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Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e expen-
mentado no Brasil-o 5ai
Mineralizado ABC é o qaj
há de mais completo e ae
mais atual. _ ,

Pela simples razão ae
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nen
ganha corridas,
uma fórmula para cada es^
pécie, respeitando o que
natureza de cada um requis
ta em macro e micronu'
trientes para viver, ^
de, produzir e reproduzir-

O ideal seria os af
mais obterem tudo .
mente dos alimentos na
rais que ingerem. Nlas c" ,
nenhum alimento é coruprieririurn aiimenio e i.- ; ■to o Sal Minerab^f
ABC é o fator compensa^^
insubstituivelpara maa ^
seu rebanho sempm I"
vistoso, produtivo.

Experimente a o
prove a eficiência do oã' . ,
neralizado ABC -
mente recomendado
quem já cansou de expan
cias. ■

Fórmula dação Brasileira de Cruf" ,^go
elaborada pelo Proj- '
Soares da Veiga. agct-
.. . ^ AABCnãotera^ralidade lucrativa: exta^^ "
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A agricultura que o Brasil merece

Fãzer agricultura é, basicamente,
^'pmar contrato de risco com a na
tureza. Demanda tal decisão, como
t^ressuj^stò fundamental, a liberda
de dê escolha. Ninguém, certamen
te, f rôduzirá por decreto. E mesmo
® planejamento oficial melhor Inten
cionado será Insuficiente para criar
tt^écânismos artificiais que Induzam,
dé forma permanente, ano após ano,
eó ato de lançar a semente ao solo.
S que o agricultor, este homem

nneio sobre o arredio, ainda pouco
ÇonhecidO nos meios urbanos, é do
tado de uma psicologia própria, es-
^ciaií ipeçuliiar. Age movido pela
buséâ dê uma remuneração propor
cional ao désafi© que decidiu -en-
fréntàr. Se arrosta os riscos da im
ponderabilidade — que a técnica
tehdè a reduzir, não eliminar — é
por vislumbrar em sua atividade
Mma fôrma de auto-afirmação. Pois
cadê grão colhido, e cada bezerro
nascidõ, representa para ele dupla
satisfação: o domínio sobre a natu-

é a esperança da rentabilidade.
O esgotamento da fértil idade ori

ginal dá terra, a multiplicação das
pragas e. dos inimigos naturais das
plantações e dos rebanhos, o enca-
rêcimeht© dos Insumos, e dos custos
finánêéiros, eònstituem fatores que,
ao longo dôs últimos anos, vêm po-
tenciàlizãndb os obstáculos ao ato
de produzir, aumentando o desafio
ao agricultor.

Pôr Outro lado, as permanentes
transferências de recursos financei
ros gerados pela produção rural,
para a urbanização da economia do
país, a um ritmo febril, cuja inten-
sidadá é hoje colocada em dúvida
pela própria sociedade, exauriram
as reservas de capitalização do agri

Dr. FLAVIO TELES MENEZES
Presidente da Sociedade Rural

Brasileira

cultor. Ao mesmo tempo, sobrevle- ̂
ram as grandes migrações, movidas
pela lógica Incoercível da busca de
melhores oportunidades de empre^
go nas cidades, esvaziando o campõ
dos recursos humanõs indispensá
veis ao desenvolvimento de uma
agricultura moderna e profisslonar
lizada, deixando para trás os menos
qualificados, porque mais sofridos.

Pois justamente pela justaposição
da moldura psicológicâ do agriçul-
tor-empreendedor, a esse quadro
econômico-soclal de imènsõs désâ-
fios da agricultura, é qyé advirá õi
soergulment© do setor.
E aí reside o ponto fundaméntãl

da questão agrícola no Brásil. iá
não mais produzem resulitados sufi
cientes, medidas de Gorrvpensaç^s
setoriais, episódicas e mutáveis a ca
da safra. Urge a definiçlo dé ymã
política agrícola estávèli, ibalizadorã
das decisões de longo prazo dO pro^
dutor rural.

O momento histórico que vivemõs
não admite margem parà ènsaios
ou experiências de matizes ideõlógir
cas. Ademais, o agravamênto de
nossa crise éconômlGai exige réspõs-
tas rápidas é eficlentès da produção
agrícola, que se eónstituãm émi con
tribuição indispensável á© r^rgui^
mento da Nação.

Será portanto, a definição dessa
política agrícola, tarefa afeta a
quem compreender a psicologiá do
agricultor, tal política ágfícola so-
ménté se constituirá ém sólido édi-
fício, se consagrar como seus ali
cerces fundamentais Os princípios
da liberdade dõ Iniciativar dá ecóné»
mia de mercado e dõ direito à rén*
tabilidade prpporciónãl aos riscos
inerentes à atividade.

A quem aproveita, áfinal, uma po
lítica agrícola? Certamente ao agri
cultor, deseijoso de extrair de seu
solo o máximo de rentabilidade, dem
tro de um contexto político-social
estável e de iprinçípios econômicos
definidos. Não somente a ele, po
rém. À Nação como um todo, e a©
consumidor, em particular, uma po
lítica agrícola estável, com regras de
finidas de crédito, còmercialização
e amparo ao produtor, interessa da
forma mais profunda e legítima.
É que repousa exatamente nessa

préçondiçãO da existência de uma
política agrícola confiável a longo
prazo^ a gárantià do atendimentõ
trípiiçe desafio que ãi Nação coloçà
à sua aturdidá ãgriculfurã.

• alimentar melhor seus cida
dãos;

• gerar as divisas indispensáveis
ao soerguírnento dás contas éx^
ternas;

c criar fontes dè alternativas de
energia ai partir da biomassâ.

Assim enténdido o papel que à
ágriculturá brasileira reservou a
Nação, cumpre définir-íhe um ca-
minho, por onde se viabilize, no
mais curto espaço de tempo, a ob-
ténçao de tais metas.
Com éfeitõ, para romper as amar

ras daàta nossa agricultura, e per
mitir, afinal, seu crescimènto, algu
mas reformes estruturais impõem-
sé;

í. uttia reforrínã tributária, ampla
que elimine definitiváméntè ó atual
quadro, ímpar nõ cenário interna
cional, em que um litro de leite ou
um quilo de arroz sofre a mesma
tributação, ao circular na economia,

revista BÔS GRIAlSaRES — Abril do 1^8S



Ponto de Vista
do que um maço de cigarros ou um
frasco de perfume francês. Um qua
dro em que, ao embarcarmos um
carregamento de soja em grãos, ou
café, para o exterior, estamos ex
portando junto com a mercadoria,
forte carga tributária.

2. uma abertura total para o mer
cado internacional de produtos agrí
colas e pecuários, praticando o livre
comércio exterior, sem contingen-
ciamentos, confiscos, cotas de ex
portação, proibições periódicas e
quaisquer outros mecanismos des
ses odiosos e truculentos que du
rante décadas impuseram à agricul
tura transferências de recursos fi

nanceiros para o setor urbano-in-
dustrial da economia.

3. uma política de crédito para
investimentos estável, com prazos de

maturação e carência adequadas à
atividade, custos financeiros fixos,
proporcionais à rentabilidade do
produto final. É preciso romper
com a indexação das taxas de juros,
programar recursos de crédito para
as atividades produtivas, manter es
táveis e permanentemente abertas
as linhas para investimentos;

4. uma política de formação de
recursos humanos, sem os quais não
estaremos aptos a enfrentar o desa
fio da tecnologia moderna, em que
uma variedade de semente pode de
pender de mais horas de pesquisa
do que uma espaçonave.

5. finalmente, a criação de meca
nismos de acesso à terra, para quem
nela queira produzir, abrindo no
vas oportunidades de trabalho e de
amanho da terra. É preciso com

preender que nenhuma reforma fun
diária, por mais bem intencionada
que seja, pode ser mais eficiente
que os mecanismos naturais de aces
so a terra, disponíveis hoje, em te
se, mas de difícil viabilização, na
prática, por razões de ordem jurí
dica e social, tais como a carência
de uma adequada regulamentação
legal dos institutos da parceria, do
arrendamento e da sociedade de
capital e indústria, o que gera a in
segurança entre proprietários e ar
rendatários ou parceiros. É preciso
ter em mente que, como a terra não
é fator limitante dentre os diversos
fatores de produção agrícola, uma
política de -acesso à terra não pre
cisa encarar como fundamental, com
raríssimas exceções, o acesso à pro
priedade da terra.

ffABC-JAGUARE1
A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CE AGESP, fica próxima a

pratícamante todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CE AGESP que se chega,
fadlfflenteuà ABC.
Expoatçio permanente de méaiihias. implementos e motores.
Para compras maiores é o locai ideal, pois a
loja fica no Frente do armazém, portanto.
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar.

2^*" ^ trFf■Brw.

Agora mais perto
da sua fazenda.

Ary? ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE CRIADORES
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Do professor Sérgio Lima Beck,
nosso colaborador atualmente trabã^

Ihando em Boa Vista, Território dô
Roraima, recebemos a seguinte cai^
ta:

Sr. Diretor.

Estou neste canto extrèmo dÓ
país, mas inÇrivélmènte bonito, in?
téressante e agradável. De fato, Ròr
raima é fãsçinãnte. Pelo pouco que
pude observar existe aqui uma pot
pulâçl© de cavalos múito típica M
Gáractérizadã. Encontrei tàmbéni
algumas manadas selvagens, tótail
mente selvagens (na© confundir
com primitivismo), que infelizmen
te estão diminuindo dia após diai.
Téntãremos preservar alguns dêssés
animais, iscréveremòs sobre o as
sunto brevemente.

Quant© ao livro dê minha ayt©^
ria "Iqüinos Raça, Manejo ê
Équitação" ̂  que está sendo edi^
tado por essa; Editora, gostaria dè
^3ber a previsão de lançamento.
Brevemente, pretendó passar por
São Paulo. Favor avisar, o mais
breve ^ssível, a data de lançamen
to do livro, para que possã progra
mar a minha viagem.
^rgio Lima Beck,
Boa Vista, RR.

Prendo professor Lima Beck.
Estimámos saber que o nosso !|us>

tre colaborador está aproveitândò a
estadia em Boa Vista, RR, e que sua
grande satisfação são os cavalos
se Fazemos votos que o seu
trabalho pela presenração desses
animais alcance o mais completo
exito e acreditamos que ós nossos
leitores gostariam de ler uma maté
ria a esse respeito e o que é Boa
^sta e o Território dê Rórqima.
Quanto ao lançamento do tívfó, quê
acreditamos será um suüasso, deverá
estar pronto dentro dê aproxímaciá*
mente éO dias. L.A.P,

L

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1985.
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A fórmula mais fácil é menos su
jeita a fraudes para se concendêr
subvenção ao produtor de leite sé
ria a de fornecer, gratuitamente, um
quilo de raçlo por cada x litros de
leite ©ntregues ès cooperativas.

Fácihperquè aà cooperativas abri-
' riam um, crédiitó ide ração propor-
;  ;Ciõnáf ao lêitê r^bido.
,  AMiips sujjeltai â, fraude porque a
ração recebida ̂ pelo produtor mes-

! mo ique- transformada em dinheiro
;  í(ipbr venda)!#, seria consumida por
: qualquer õútroí aníiinal doméstico, o
guè rediundariã êrriMaumento da pro-
diyçlp de itiniéntós.i

Justa porque tlrárla do produtor
de í ei te o drréíít© idê reclamar pre
ços melhores e ainda porque, con
sumida ou rião a raçad pelas vacas
leiteiras, havériâi urna imaior produ
ção pôr párté das fábricas que se
interessariam peíõ. consumo correto
dás rações produzidas, para não
caírem no vaziô no càso de se mul
tiplicar o ròdízio no comércio das
suas produções industriais.
As cooperativas seriam fortaleci

das porquê ós produtores deixa
riam dê vender dlirètaménte aos la

ticínios quê nâõ poderiam oferecer
as mesmas vantagens e que passa
riam ãf se contentar em receber o

leite que efetivamente "sobrasse"
ou que nâõ fossê bom para consu
mo "in natyrâ".

Para quê urna medida dessas fos
se tõmada, bastayâ que se modifi
cassem os regulamentos das pró
prias CGoperaitivãs que deveriam ser
dirigidas por cooperados eleitos,
mas administradas por funcionários
pagos para se évitar que houvesse
corrupção dentro das próprias coo
pera ti vãs.

No nosso entender toda a agrope
cuária se beneficiaria, pois estaria
garantidõ um maior consumo para
toda a produção agrícola, mesmo
ndustriaíízada.

Poucas críticás poderiam ser fei
tas a esse plano, a não ser às que
seriam formuladas pela indústria de
lacticínios quê seria forçada a
aguardar quê a produção de leite,
além dê ser suficiente para o con
sumo "in natura", começasse a se
expandir a ponto de dar sobras que
oudessem abastecê-las.

Nèda rhaís justo do que isto, até
porque em qualquer país civilizado
e onde gente não passa fome, sub
produto de leite é produzido com
excèsso de produção.

Resta saber é se o governo dd

Nova República terá forças e poder
para conseguir produzir leite bas
tante para o povo contrariando os
fortes e onipotentes "donos" da si
tuação da pecuária leiteira e qué são,
os laticínios e as próprias çõopéra^
tivas.

Nota: Basta examinar O balanço de
qualquer cooperativa para se cons
tatar o quanto ganham seus "dirèí
tores" eleitos. Em média, nada
mais, nada menos do que 10 (dez)
salários mínimos mensais, isto é
muito mais do que qualquer urn de-'
les consegue ganhar como produtor
de leite.

A prova desta afirmação pode ser;
dado por uma simples consulta à;
Receita Federal.
Desculpem-me os que desagrâdêi,

mas é preciso que alguém pense ern
termos de Brasil cheio de crianças
que passam fome e que morrem de
FOME.

Eduardo de Abreu Cruz,

Rio de Janeiro, RJ

Prezado senhores;
Tenho muito interesse em efetuar

um investimento no setor de cria
ção de gado de carne em um Estado
do Nordeste, gostaria, por isso, dè
receber, como documentaçaP/ Qs
exemplares da vossa revista que
eventualmente concernem sobre o
assunto. Agradeço desde já, fican
do na espera de vossas notícias.
Subscrevendo com elevada estima é
apreço.

Atenciosamente,

Dr. Dmo CiproanS,
P.zza Luigí di Savóia, 22,
1-20124, Milano, Itália

Prezado dr. Bino CIprianí, esíã-
mos lhe remetendo um estudo em
português e inglês, publicado nõ
Anuárip dos Criadores, sobre a pe
cuária de corte em geral no Braéli,
com citações sobre © Nordeste.
Sugerimos, também, que escreva à
redação da Revista "^Interior*', pu
blicada pelo Ministério dq Interior,
que tem trazido, ©m suaê páginas,
diversas reportagens sobre ê pecuá
ria no Nõrdestq e cuJO endereço rê-
ittetêmos Juntó éoifn q estudo. "In
terior" tem publicado dí^rsos és^
tudos sobre a pecuáríã nos Estados
Nordestinos.
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Mais carne com menos despesa
l>rofessor JOÃO SOARES VEIGA

Ô Gcmsumo diário de alimeatos por
pafte dos bovinos é regulado pela capa-
cidádè normal de seu aparelho digestivo,
medido em termos de matéria seca (MS).

qnãntidades da MS consumidas dia
riamente, portanto, dependem do peso ou
dp porte do animal. Entretanto depen-
^m, tãmbém, da qualidade da dieta, de
idade e dás condições físicas do animal.
Animais jovens, em regime de engorda,
ííOnsomem maiores quantidades de MS
por unidade de peso vivo que animais
adultos, de idades mais avançadas. En-
qimnto os mais jovens chegam a consu
mir quantidades de MS equivalentes a
3% e até mais de seu peso vivo, os adul
tos consomem, em média, cerca de 1,4%.

Na MS consumida devem estar conti
dos todos os nutrientes necessários para
manutenção do organismo e para suas
produções: proteínas, energia, minerais e
vitanunas. As exigências desses nutrien
tes também dependem da idade, do peso
è dó ríteio da produção dos animais. As
sim, enquanto permanecem fixas as quan
tidades máximas de MS consumida, rela
cionadas ao peso vivo e a idade, devem
variar nessa matéria seca as proporções
de proteínas, de energia, de minerais e
de vitaminas.

Q ço^mo de MS também pode ser
influenciado pela palatabilidade dos aÜ-
mentos, por sua textura, pela forma com
qwe eles são oferecidos e pela facilidade
com que são assimilados pelos animais.

Em pastagens, por exemplo, nas águas,
quando as forrageiras estão em pleno de
senvolvimento, quando são tenras, palatá-
veia e abundantes, o consumo de MS é
n^iõr qye na época da seca quando as
plmitas, já amadurecidas, são menos ape-
tecidK. ni^s dificilmente apreendidas,
mais librosas e mais escassas.

Há que considerar, ainda, que num pas-
tejo contínuo, as necessidades diárias dos
animais aumentam com seu crescimento
e com seu peso ao passo que as disponi-
bilidàdès de alimentos decrescem com o
processo evolutivo das forrageiras.

Um animal de 22S kg de peso mínimo
qtm inicia seu processo de engorda e ter
minação om pastagens de boa qualidade

* O outer ó médice-vâtortiiãrie, cem SO anos

do vivência m pecuário, o atualmonto ó dire
tor do CVÃ ZeOtetiilo.

poderá ganhar, por dia, 900 g de peso
com um consumo inicial de 5,9 kg de MS.
Mas para manter esse ritmo de ganho
de peso até o final, cinco ou seis meses
após, precisará estar consumindo 9,5 kg
de MS. Enquanto suas necessidades de
consumo aumentam, reduzem-se as dispo
nibilidades de alimentos nos pastos em
quantidade e qualidade. De tal sorte, seu
ritmo de crescimento não poderá ser man
tido de maneira uniforme e, a certa altu
ra, ele deixa de ganhar peso e até pode
passar a perder parte do que ganhou.

Esta configuração obriga ao produtor a
programar a lotação das pastagens au
mentando ou reduzindo o número de ca
beças (ou de unidades-animal) por área
para que cada indivíduo possa consumir
o mínimo exigido para manutenção de
seu desempenho, sem perda de alimentos
e do ritmo de ganho de peso. Esta con
dição dificilmente poderá ser mantida em
áreas onde ocorrem períodos prolotiga-
dos de seca, mesmo com lotações
baixas, de modo que a melhor solução
é o emprego de suplementos previamen
te preparados para serem utilizados como
reguladores de um suprimento alimentai
contínuo e uniforme.

Uma projeção, embora teórica, sob o
consumo de nutrientes de um bovino com
peso inicial de 250 kg até o atingimento
de 4G0 kg pode ser .observada no qua
dro I. Essa projeção referem a um ga
nho diário de peso equivalente a 900 g
por dia e foi baseada nas recomendações
mínimas de nutrientes apresentadas pelo
NRC-1976. Esses números, embora teó
ricos, por compreenderem períodos de
56 dias, servem, entretanto, para dar uma
idéia de quanto, aproximadamente, um
animal de 250 kg de peso vivo precisa
consumir para atingir 400 kg apôs 168
dias.

Essas previsões precisam ser feitas an
tecipadamente quando, por exemplo, se
avaUa o potencial das pastagens ou, par
ticularmente, quando se çàíçulam ás ne
cessidades- de alimentos para manuten
ção de bovinos em confinamento.

Ôs cálculos, para pastagens, tófn^^se
extremamente difíceis pelas razões já ex
postas, principalmente porque, nesas con
dições as disponibilidades de alimentos
dependem das lotações e das perdas na-
itnais do vdor nuÓHtivo das plantas for
rageiras à medida qué prosseguem em
seu processo evolutivo. Em regime de

confinamento os cálculos podem ser mais
corretos desde que se dispoi^ de mistu
ras alimentares com vtdores nubritivos
constantes durante todo o período de
alimentação.

O exame do quadro I indica que a
quantidade de MS consumida vai de 2,3
a 2,7% do peso vivo (média 2,5%). O
que varia são as concentrações dos dife
rentes nutrientes contidos na MS.

Consumo total em 168 dias (3x56)
para um ganho de 150 kg dos 250 aos
400 kg de peso vivo.

Matéria Seca iJ66,4 kg
Proteína Bruta 131,2 kg (9,8%)
NDT 940,1 1^ (68,8%)
Cálcio 3,6 kg (0,27%)
Fósforo 3,2 kg (0,24%)

Para ganhos superiores a 900 g por dia,
as quantidades de MS também não são
substancialmente aumêntadas desde que
representem a capacidade do organismo de
consumi-la de acordo çõm seu peso.

Para ganhos de 9fK) g por dia animi^ig
com 250 kg necessitam de MS com 11,1%
de PB e 72% de NiD^. Mas para ganha
rem IJOO g de peso por dia a ̂  consu
mida precisa conter 12,7% de PB e 86%
de NDT, além de mais cálcio e de mais
fósforo.

Isso eqüivale di^r que sendo mais ou
menos fixas as quantidades de suas
concentrações em nutrientes são variáveis
de acordo com os ganhos desejados.

Para um programa de engòrda e termi
nação de 1.000 bCvinòSp doS 250 aos 400
kg de peso vivo, õ produtor precisará dis
por de enonnês quantidades de alimen
tos. Na base de MS, pára um período
de 1^170 dias serão nêçessáHas, para
Í.000 bois ganharein lãÒ^aÕÕ kg de peso
vivo 136Ú,4 tpnela^ a M$, 13)1^ tone
ladas a PB, 940>0 toneladas de NDT, 5,6
toneladas de Cálcio e 3,2 toneladas de
Fósforo e mais consumo de MS por quilo
de peso ganho =: 9 kg,

Admitindo um valor médio de 30% de
matéria seca numa silogem de milho, um
animal de 300 kg poderá consumir desse
atimentô 27 quilos por dia (8,1 kg de MS).
Mas essa quantidade de silagem nSo con
tém ,os nutrientes necessários para lhe go'
rantir um ganho de 900 g por dia. Pouco
lhe faltará de proteínas atas lhe faitorão,
sobretudo, energia e minems.

^IStâ POS eiUADOBES — Abril dp !98S



Quadro I
NUTRIENTES PARA BOVINOS PARA UM GANHO DE 900 g DE PESO POR DIA

DOS 250 AOS 400 kg DE PESO VIVO

Pesos

kg

250-300

Consumo p/dia
Consumo 56 d.
30a350

Consumo p/dia
Consumo 56 d.
350-400

Consumo p/dia
Consumo 56 d.

Nutrientes consumidos

MS

kg
PB

kg
NDT

kg
Ca

g

6.9 0,650 4,3 21 18
386,4 36,4 240,8 1.200 1.000

8,1 0,810 5,7 21
453,6 45,4 319,2 1.200

19

1.100

9,4 0,884 6,8 21 19
526,4 49,5 380,1 1.200 1.100

Ganhos de Peso

Por dia

kg

0,900

0,900

0,900

56 dias

kg

50,4

50,4

50,4

MS/
peso

%

2,5

2,5

2,5

PRODUÇÃO DE CARNE

A produção de carne bovina pode ser
conseguida mediante o emprego de duas
fontes de alimentos;

1 — alimentos volumosos provenientes
de forrageiras verdes, fenadas ou ensi-
ladas.

2 — alimentos concentrados, tais como
grãos de cereais ou de seus subprodutos,
fardos de sementes de oleaginosas, resí
duos das indústrias ou do beneficiamento
de alimentos, compostos nitrogenados não
proléicos, etc.

Os ganhos de peso diários ou a veloci
dade do rtimo de engorda e terminação
dependem do valor nutritivo dos alimen
tos empregados (mínimo de proteínas, de
energia, de minerais e de vitaminas).

PRODUÇÃO DE CARNE
EM PASTAGENS

O método tradicional de produzir car
ne apenas em regime de pastagem, ã base
de forrageiras. não permite a obtenção de
novilhos com peso desejado para o abate
antes dos 3, 4 anos de idade. Mas em
condições especiais isso pode ser conse
guido em idades mais precoces (menos de
36 meses).

Em regime exclusivo de campo um bo
vino sofre até os 4 anos de idade 4 perío-
d()s de seca ou, na melhor das hipóteses,
três. Nesses períodos os ganhos de peso
te reduzem ou chegam mesmo a se tor
narem negativos. Toda a produção de
carne, ã base de forrageiras das pastagens,
deve se concentrar no melhor aproveita
mento desses alimentos quando possuídos
de seu mais alto valor nutritivo c de su-

plementações com material da mesma pro
cedência, colhido e conservado para as
épocas críticas.

Fenos e silagens das próprias forragei
ras das pastagens podem, de tal sorte, se
constituir em suplementos para as épocas
de escassez ou de seca. A produção de
fencs e de sílagem para alimentação de
gado de corte, no Brasil, ainda não foi
suficientemente explorada e o que tem
sido questionado são seus custos e seus
rendimentos econômicos.

Não se podem esperar, na produção de
carne à base de forrageiras, ganhos indi
viduais de peso equiparáveis aos que se
conseguem com alimentos à b;;se de con
centrados. O que se deve, e isto é muito
importante, é comparar os custos e pro
curar aumentar, por esse sistema, a quan
tidade de peso vivo produzida por área
de pasto explorada ou quilos de peso vivo
por hectare/ano.

Num levantamento feito há alguns anos,
numa área do Brasil Central (Norte de
Minas Gerais, Sul da Bahia e Norte do
Espírito Santo), foi verificado que a pro
dução média de peso vivo por hectare/
ano correspondia a 40 kg. Esse lendimen-
to correspondia, em termos de produção
de carne, ao consumo de cada brasileiro,
naquela oportunidade.

Entretanto a utilização racional das for
rageiras das pastagens tem proporcionado
em muitos países, rendimentos superiores
a 400 kg de peso vivo quando se apro
veitam apenas as forrageiras consumidas
pelos animais pastejando e mais 100 kg
quando esse alimento é suplementado
cem forrageiras conservadas colhidas no
próprio pasto. Quinhentos quilos de peso
vivo por hectare/ano correspondem a uma

produção dez vezes maior que a produção
observada naquela área do Brasil Cen
tral.

Há, naturalmente, muitas coisas a fazer
para se aproveitar melhor o potencial das
pastagens para a produção de carnes. Den
tre essas medidas há que:

1 — Disciplinar a época do nascimen
to dos bezerros para que estes desenvcl-
vam-se normalmente e não venham a so
frer, na desmama e na recria, os efeitos
da insuficiência de alimentos.
2 — As forrageiras precisam ser de alto

valor nutritivo, de fácil consumo. Há di
ferenças sensíveis entre o valor nutritivo
de diferentes forrageiras. Uma consorcia-
ção de gramíneas e de leguminosas é sem
pre recomendável.
O manejo das pastagens constituídas

de diferentes espécies forrageiras precisa
ser bem conhecido e bem aplicado. Ca
da espécie forrageira tem características
próprias e pode exigir diferentes tipos de
manejo.
3 — As lotações das pastagens preci

sam ser criteriosamente observadas para
que cada animal venha a receber as quan
tidades mínimas de nutrientes necessárias
ao seu crescimento e ao seu ganho de
peso. Uma consorciaçâo de gramíneas
com leguminosas produz alimentos de
melhor valor nutritivo.

4 — O manejo das pastagens, nele se
incluindo o número de cabeças por área,
deve corresponder a um consumo ade
quado, por animal, de forrageiras de alto
valor nutritivo numa altura convenieiite
do relvado que permita uma rápida in
gestão de alimentos, com o dispêndio de
um mínimo de energia. A densidade e a
altura do relvado, nesse particular, apre
sentam uma significância de alta impor
tância.

Um animal, para consumir a quantida
de de MS de que necessita para satisfa
zer suas necessidades, executa, em média,
de 16 a 20.000 bocadas nas 7-8 horas do
dia de que dispõe para esse trabalho,
quando as forrageiras das pastagens man
tém um padrão de densidade elevado e
quando sua altura não ultrapassa de 20-
25 cm. Nessas condições o animal conse
gue de 300-400 miligramas de matéria or
gânica por bocada e consome o máximo
de MS que pode consumir em 16 a 20.000
movimentos de apreensão dos alimentos.

Já em pastagens com porte mais ele
vado, acima de 50 cm, a capacidade de
ingestão de matéria orgânica, por bocada,
cai para 100-150 miligramas e o animal.
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para satisfazer suas necessidades, preciso
efetuar mais de 30.000 bocados por dia.
Num outro extremo, em pastagens mui

to baixas com menos de 5 cm de altura,
raspadas, a ingestão por bocada também
é reduzida e a ingestão de matéria orgâni
ca, por bocada, é inferior a 50 miligramas.

Pastagens excessivamente altas ou ex
cessivamente baixas exigem, portanto,
mais dispêndio de energia por parte dos
animais e, mesmo assim, nem sempre eles
conseguem consumir as quantidades de
MS de que necessitam nas 40.000 boca-
das que podem efetuar, nas 7-8 horas de
dicadas ao consumo de alimentos de que
dispõem.
Os bovinos não pastejam uniformemen

te desprezando touceiras contaminadas
por fezes ou urina. As forrageiras dessas
touceiras crescem, tornam-se menos diges-
tíveis, deteriorando o valor nutritivo da
pastagem e, em não sendo consumidas,
proporcionam falsa idéia sobre a quanti
dade de alimentos disponíveis.
Em área onde se exploram bovinos e

cvinos estes são empregados no consu
mo das forrageiras desprezadas pelos bo
vinos. Assim as ovelhas seguem, no pas-
tejo de uma área, à passagem dos bovi
nos.

Em não se empregando essa combina
ção de bovinos e ovinos a melhor prática
é segar as partes mais altas para manter
o padrão de altura das forrageiras a um
porte mais conveniente, para produzirem
alimento do mais alto valor nutritivo e,
por conseguinte, maior produção de peso
vivo por hectare.
5 — Um dos aspectos mais discutidos

na utilização das pastagens para se con
seguir maiores rendimentos por área é
o das fertilizações. As gramíneas, para
maior produtividade por área, exigem apli
cações principalmente de nitrogênio. As
leguminosas podem dispensar aplicações
de nitrogênio, quando adequadamente
inoculadas, mas exigem principalmente
fósforo.
Em regiões como as da Austrália e as

da Nova Zelândia, as produções de carne
e dc leite baseiam-se, particularmente, no
conjunto de pastagem de gramíneas con-
sorciadas com leguminosas e fertilizações
de fósforo. As quantidades de fósforo
que devem ser aplicadas dependem da
composição do solo, bem como do tipo
de fosfato aplicado.
De qualquer forma a aplicação de fer

tilizantes, fosfatados ou nitrogenados ou
de ambos, precisa ser criteriosamente pra
ticada para cada caso. Jamais deverá ser
esquecida a relação entre nível de ferti
lizantes e ganho de peso. Em muitos ex
perimentos foi revelado que níveis eleva
dos de fertilizantes podem. Inclusive, re
duzir os níveis de ganhos de peso. É fá
cil compreender que as fertilizações pre
cisam ser orientadas por técnicas especia
lizadas para que se possa através delas
retirar os melhores rendimentos pelo me
nor custo. Dependendo das espécies for
rageiras consorciadas a aplicação de fer
tilizantes pode determinar a prevalência
de umas sobre outras. E como há varia

ções em palatibilidade e digestibilidade
entre diferentes espécies de forrageiras,
este desequilíbrio pode gerar reduções no
consumo por parte dos animais e uso ina
dequado dos alimentos disponíveis.
A combinação criteriosa de fertilizantes

ccm irrigações pode proporcionar produ
ções de peso vivo por hectare superiores
a 650 kg. Mas o que realmente interessa
é relacionar as despesas com esses insu-
mos e o rendimento que se obtém em
peso vivo para se avaliar a conveniência
dessa prática.

Nunca deve ser esquecido, porém, que
um boi criado, recriado e engordado nu
ma pastagem leva consigo, ao ser transfe
rido de uma propriedade para outra ou
para o madouro, componentes nutritivos
retirados do solo e que esse solo, por mais
fértil que seja, jamais será inesgotável. A
prática de se substituírem as espécies ou
variedades forrageiras por outras aparen
temente mais produtivas, menos exigen
tes, é uma prática enganosa, ou, pelo me
nos paliativa. No fim de alguns anos,
dependendo de qualidade do solo, sem
qualquer tipo de reposição daquilo que
realmente é retirado, o resultado é a de
gradação das pastagens, o praguejamento
e a redução paulatina da produção de pe
so vivo por área.

6 — As espécies forrageiras que devem
ser utilizadas dependem do clima da re
gião e da qualidade do solo. Há, nesse
particular, sensíveis diferenças entre es
pécies forrageiras quer quanto ao clima,
quer quanto suas exigências nutritivas. Há
forrageiras mais exigentes que outras de
íosfcro. Essas forrageiras não deveriam
ser as mais indicadas para áreas de solos
onde há insuficiência desse mineral para
que as aplicações de fosfatos se^ tornem
economicamente insustentáveis. Há, a esse
respeito, numerosos trabalhos já efetua
dos no Brasil ou em áreas de solos do
mundo tropical e subtropical.
7 — Em regime de pastagem uma das

mais difíceis decisões é estabelecer o nú
mero de cabeças por área de modo a as
segurar o máximo de produção por uni
dade ocupada sem prejudicar a qualidade
das pastagens ano após ano.
As lotações devem ser calculadas para

garantirem um consumo adequado para
cada animal. Nessa avaliação é preciso
sempre lembrar que o animal de corte,
crescendo e ganhando peso consome, ca
da vez mais, maior volume de alimentos.
Em contrapartida, no período em que ele
permanece nos pastos a produção das for
rageiras tende a cair, dado que obedece
ao próprio ciclo das plantas, em volume
e qualidade.

Uma das maneiras de se contornar esse
problema é o de se estabelecerem baixas
lotações iniciais para se dispor de maior
quantidades de alimentos no final, ou lo
tações altas e baixas de acordo com os
alimentos disponíveis. Uma outra alter
nativa é calcular a lotação adequada, com
sobra de alimentos, recolhendo-se o ex
cedente para, depois de conservado, ser
utilizado como suplemento.

8 — Esse excedente pode ser conserva
do sob as formas de feno ou de silagens.
É importante esclarecer que tanto a

nação como a ensilagem não melhoram
valor nutritivo das forrageiras. Pelo com
trário, o material conservado perde par
de seu valor nutritivo. Mas tanto o teno
como a silagem representam o valor das
plantas colhidas para serem conprvadas.
Há, portanto, época bem definida para
colher plantas forrageiras. Há sensíveis
diferenças entre o valor nutritivo de uma
mesma planta forrageira colhida no mes
mo terreno, do 1° para o 2° corte.
g — Outras alternativas ainda pode

riam ser citadas, destinadas à suplemen-
tação das pastagens como a utilização de
concentrado, o emprego de substâncias
nitrogenadas não protéicas (uréia, biure-
to), o aproveitamento de resíduos de agri
cultura (palhas de cereais e de legumino
sas, resíduos de limpeza de grãos, resíduos
de usinas de açúcar e álcool (torta do
filtro Oliver, fermento etc.), a cama de
frangos, etc. etc.

Palhas de cereais, sabugos, bagaço^ de
cana e outras substâncias similares ricas
em celulose e de baixa digestibilidade po
dem hoje ter seu valor aumentado me
diante tratamentos especiais seja pela soda
seja pela impregnação com amônia. Esses
tratamentos permitem elevar a digestibi
lidade desses resíduos da agricultura e da
indústria em mais de 15-20%.

10 — Finalmente, na utilização das
plantas forrageiras para a produção de
curne há, ainda, a possibilidade de se
empregar o método denominado de "pas-
tejo zero".

Os animais não vão aos pastos. Toda
a produção é colhida e distribuída aos
animais confinados em piquetes ou cur
rais. O esterco e a urina produzidos re
tornam para as áreas plantadas em for
rageiras. Esse método permite alimentar
um número de cabeças muito maior que
o conseguido pelo sistema de pastejo con
tínuo ou rotacionado. Permite armazenar
os excedentes sob a forma de feno e/ou
de silagens. Mantém a produção forra
geira mais uniforme e evita os erros de
lotações excessivas ou insuficientes. Mas
apresenta os inconvenientes do corte, do
transporte e da distribuição que precisam
ser devidamente avaliados.

As opções são as mais variadas, tão va
riadas quanto a enormidade de alimentos
de toda a ordem e de toda a classe que
se desperdiçam neste país e que poderiam
ser transformados em carne.

PRODUÇÃO DE CARNE COM
VOLUMOSOS E CONCENTRADOS

Os preços dos alimentos concentrados
destinados à engorda em confinamento
são o primeiro empecilho para a produ
ção dc carne bovina a baixos custos. De
pois dos sucessivos aumentos do petróleo,
os custos desses alimentos têm que ser
avaliados em termos de energia. De um
modo geral as unidades de energia invés-



tidas em concentrados para a engorda de
bovinos, retoma em quantidades inferio
res através da carne produzida. Esse mé
todo ganliou incrível popularidade em
países desenvolvidos que disponham de
grandes excedentes de cereais e de sub
produtos de sementes de oleoginosas, cuja
população podia arcar com os custos mais
elevados de carne produzida por esse mé
todo. Assim^ confinavanobse bovinos des
de o primeiro dia de vida até o dia dp
abate.

Â crise do petróleo alterou essa ativi
dade e logo se concluiu que a carne pro
duzida de plantas fqrrageiras custava me
nos que a produzida, desde o início, à
base dé concentrados. De tal sorte, mes
mo nesses páises, a tendência atual é re
tirar o má^mo das plantas forrageiras e
apenas empregar ps concentrados na fase
de terminação para que os animais ve
nham a ter carcaças de melhor classifi
cação. £m nosso país nem temos exce
dentes de cereais e de stibprodutos de se
mentes leguminosas, nem p povo possui
poder aqubitivo para consumir uma car
ne de maior preço. No moménto, todo
método de confinamento baseado no em
prego de tais alimentos parece, no Brasil,
não resistir a uma critenosa análise eco
nômica ou, pelo mçnps, atender as dis
ponibilidades do consumidor.
Mas, se não possuímos excedentes de

concentrados, nem quantidades suficien
tes para nutrir nossos próprios habitan
tes, temos vastas áreas de pastagens, vo
lumosa quantidade de resíduos da agri-
cuitura onde ela se pratica intensamente.
Nosso problema é o período invemal
quando cscasseiam os alimentos e é para
esse período que devemos devotar toda
nossa atenção, A engorda e a termina
ção de animais em confinãmento é um

processo que deve ser iniciado desde as
primeiros idades, nos pastos.
Resume-se na cria e na recria bem feita

de animais em regime de campo, com as
alternativas antes enumeradas e, se hou
ver conveniência, numa terminação rá
pida de 90-120 dias em confinamento pa
ra o produção de novilhos na eníressafra.
Esses alimentos devem, de preferência,
ser alimentos de fácil obtenção, de baixo
custo originados na própria fazenda.
Há numerosos deles geralmente inapro-

veitodos; resíduos da colheita de cereais
c de leguminosas; palhas de ar.oz, de tri
go, de soja, etc.; cama ê esterco dé aves;
resíduos de usinas de açúcar e de álcool;
resíduos de produtos das indústrias trans
formadoras de alimentos, enfim produtos
até agora considerados impróprios para
alimentação humana, mas próprios para
serem tronsformodos em carne ou leite.
O regime de confinamento pode utilizar
esses produtos e, ainda, o produto das
pastagens dos capineiros, sob a forma de
mossa verde, de fenos c de stlagem. Tudo
poderá ser aproveitado desde que exista
cm quantidades suficientes o preços con
venientes.

O emprego de produtos nitrogeoados
não ptotéicos, como a uréia, administrada
âtravés do ou através do melaço, per-

Quadro II

NUTRIENTES PARA ENGORDA DE NOVILHOS EM CONFINAMENTO
DOS 250 AOS 450 kg DE PESO VIVO

Peso ganho/dia mínimo mínimo NDT Ca P Volomoms
8 MS PB %• %• %♦

Rg %»

250 700 5,8 10,7 70 0,31 0,28 55-60
900 6,2 11,1 72 0,38 0,31 45-50

1.100 6,0 12.1 77 0,43 0,35 20-25

350

IJGO 6.0 12,7 86 0,50 0,38 < 15
900 8,0 10,0 72 0,25 0,22 45-55

1.100 8,0 10,4 80 0,29 0,22 20-25
IJOO 8,0 10,8 83 0,32 0,28 < 15

450

1.400 8,2 10,9 86 0,34 0,29 < 15
1.000 10,3 9,3 72 0,19 0,19 45-55
1200 10,2 9,5 80 0,23 0,22 20-25
IJOO 9,3 10,4 86 0,26 0,25 < 15
1.400 9,8 10,0 86 0,26 0,23 < 15

Adaptado de NRG — 1976
Porcentagem sobre a Matéria Seca.
Proporções de volumosos em relação à ração total.

míte o uso de alimentos de baixo valor
protéico como palhas de cereais, sabugos
de milho, quando se dispõem de razoá
vel fonte de energia e de minerais essen
ciais.
No quadro 11 podem-se observar os mí

nimos de nutrientes que devem ser for
necidos a bovinos de engorda e termina
ção associando-se alimentos volumosos e
concentrados. Verifica-se nesse quadro
que à medida que se desejam maiores ga
nhos de peso diário, aumentam-se as ne
cessidades de nutrientes e reduzem-se as
proporções de alimentos volumosos, me
nos dispendiosas e aumentam-se as pro
porções de coneentrados, de mais altos
custes. Por isso nem sempre ganhos ele
vados de peso diários são os mais eco
nômicos.

Todo o cuidado consiste em equilibrar
as proporções de volumosos e de concen
trados para obter um ponto favorável en
tre custos dos alimentos e remuneração
através da carne produzida.
Na Inglaterra, por exemplo, verificou-

se que uma determinada pastagem, bem
manejada, tinha um potencial para pro
porcionar, aos animais nela lotados, iim
ganho diário de 450 g/dia. A suplementa-

ção efetuada com grãos de cevada pro
moveu aumentos sucessivos de ganho de
peso até 1.300 g diárias. Entretanto, efe
tuados os cálculos das despesas ficou cla
ro que ganhos superiores a 900 g/dia,
nesse sistema, eram anti-econômicos. O
aumento do consumo de cevada elevava
indevidamente o custo da ração consu
mida em relação ao valor da carne pro
duzida.
De acordo com as recomendações do

quadro II, para que um novilho de 350
kg de peso vivo ganhe 900 g por dia ele
precisa consumir 8,0 kg de MS e essa MS
deve conter; 10,0% de PB; 72% de NDT:
0,25% de cálcio e 0,25 de fósforo. E a
ração total será composta de 45-55 de
volumosos e de 55-45% de concentrados.

Esse mesmo novilho, para ganhar 1.300
g de peso por dia, precisa comer a mes
ma quantidade de MS (8,0 kg), porém,
com 10,8% de PB; 83% NDT; 0,32% de
cálcio e 0,28% de fósforo. Além disso,
sua ração total não deve conter mais de
15% de volumosos. Oitenta e cinco por
cento dessa ração (85%) deverão ser
constituídos de concentrados. O aumento
substancial de concentrados, neste caso,
é que permite elevar, devidamente, as

Quadro

LIMITES PARA UTILIZAÇÃO DE URÉIA EM RAÇÕES PARA BOVINOS

% de PB no MS do % de NDT na MS
'laçâo antés de
adieicmàr uréia eoss 65-70 70-75 75^

% de PB na ração após adição de Uréia

8 10 10,5 10,9 11,2
9 10,4 10.9 lU 11,6
10 10,8 lU 11,7 12,0
11 lU 11,7 12,1 12,4
12 não 12,1 12,3 12,8
13 não não não não

Roffer E Satter — Hoard's Dairvman, out. 1973.

mP^

id IIEVIsrâ DOS CRIADOI^ Ahrií do 198S



necessidades energéticas (NDT) de 72
para 83%. Os volumosos apresentam
baixos níveis energéticos 'e precisam ser
çcmpicmentados com concentrados, mais
ricos iem energia (grãos de cereais, fare
los de tortas de oleoginosas, etc.).
Má exagerada preocupação quanto aos

níveis de proteínas na engorda de bovi
nos. Esses níveis não aumentam substan-
ciabnente para ganhos de 900 a 1.300 g
por dia (passam de 10 para 10,8%). Mas
os nifveis de energia passam de 72 para
83% de NDT.

Nessas circunstâncias, em nosso meio,
não seria difícil comprovar que a energia
se constitui no componente mais dispen
dioso das rações porque é fornecida, prin-
ciptüinente, por grãos de cereais (milho,
cevada, aveia, soja, trigo, etc.).
As proteínas naturais, ademais, podem

ser substituídas, em parte, por substân
cias nitrogenadas não pro.éicas, como a
uréia, biureto ou outros produtos simi
lares. Tais produtos nitrogenados não
protéicos (NNP) têm seu uso limitado
pois não devem ser consumidos em quan
tidades excessivas para se evitarem into
xicações e desperdícios.
A recomendação mais freqüente sobre

a aplicação da uréia na suplcmentação de
rações para bovinos indica que ela deve
substituir até 33% das proteínas naturais.
E mais: as quantidades de uréias utiliza
das semente serão bem aproveit:,das quan
do empregadas para elevar o nível pro-
téico das rações até 12%. Não contendo
nenhum valor energético, o benefício de
suplmnentação em uréia está intimamente
relacionado ao conteúdo energético de
ração.
Òs microorganismos do rúmen utilizam-

se do Nitrogênio da uréia para síntese de
aminoácidos e de proteínas. Mas para esse
trabalho exigem energia e minerais, so
bretudo enxofre e fósforo.

O quadro III oferece algumas indica
ções sobre o enriquecimento de proteínas
nas rações, mediante o emprego de uréia.

Esclarecendo melhor o quadro III:

Quando uma ração contém 8% de PB
ela poderá ter seu nível protéico elevado
até 10% com suplementação de uréia, ca
so tenha de 60-65% de NDT (energia) na
base de MS. Se ele contiver 10% de PB,
esse nível poderá ser elevado até 10,8%
quando contiver 60-65% de NDT ou pa
ra 12% caso contenha 75-80% de NDT.
Em rações com 12% de PB com 60-65%
de NDT ou em rações com mais de 13%
de PB não se torna necessário, nem re
comendável, economicamente, a suplemen
tação com uréia.
A suplementação com uréia, pois, é tmia

forma de se elevarem os níveis protéicos
das rações para bovinos até 12%. O em
prego desse produto toma-se, dessa forma,
valioso quando se dispõe de alimentos de
baixo valor protéico. Mas nunca se pode
esquecer que o rendimento dessa suple
mentação corre paralelo com o valor ener
gético da ração. Na realidade poder-se-ia
dizer o mesmo em relação aos níveis de
PB naturais, embora partes destas proteí
nas (e não dos NNP) possa ser transfor
mada em energia.

Ultimamente o enriquecimento de ra
ções com energia vem sendo realizado, em
certos países, com o emprego de outras
substâncias que não grãos de cereais: gor
duras animais e vegetais, soja integral (re
síduos de grãos), melaço, etc.
As gorduras, entretanto, precisam so

frer um tratamento prévio para serem
melhor aproveitadas. A soja integral con
tém óleo e pode atingir níveis de NDT
iguais ou superiores aos do próprio milho
(8C%). A energia do melaço é inferior à
do milho e seu consumo também é limi

tado. Considera-se econômica a utilização
desse produto, para fornecer ener^,
quando seu custo foi pelo menos 50% in
ferior ao do milho.
A aplicação de produtos tais como me-

laço-iuréia, milho-uréia, amido-uréia são
formas de utilização desse produto não
protéico associado a energéticos.
No BrasU vem sendo pesquisado o em

prego de uréia como suplemento de ra
ções compostas exclusivamente de volu
mosos. Nesses casos a uréia é incluída no
próprio sal mineralizado que os animais
consomem e, até, diretamente, nas forra-
geiras picadas distribuídas em cochos ou
na silagem quando se carregam os sUos.
Os resultados até agora obtidos não

são uniformes. Esse método de utilização
da uréia eleva, sem dúvida, o valor de
PB das rações mas não eleva seu valor
energético. Os resultados positivos ou ne
gativos parecem depender da qualidade
das forrageiras utilizadas (palatabilidade,
digestibilidade, valores protéicos e ener
géticos) e dos níveis de minerais essen
ciais das rações.
Os primeiros resultados considerados

satisfatórios, no preparo ae novilhos com
substâncias NNP, foram conseguidos há
muitos anos por Garst nos Estados Uni
dos, empregando, como volumosos, sabu-
gos de miUio moídos. Há exemplo de
bons resultados conseguidos no Brasü se
gundo esse método (sabugos -f melaço-
uréia).
Há, ainda, muito que pesquisar nesse

campo, pára que se possam retirar da
uréia os melhores benefícios, para as con
dições do BrasU. Quando se conseguirem
volumosos de mais elevado valor energé
tico ou quando se dispuser de energia ̂
mentar a preços compensadores, a uréia
se transformará, sem dúvida, numa exce
lente õpção para aumento de produção de
carne é preços mais baixos.

CONCLUSÃO

A |irodução de carae bovina compcarta tr^ modelos
principi^:

1 ̂  Cria, Recria e Engorda em regime excludvo de

2 ~ Cria, Recria e Engorda de animais totalmente con-

3 — Aproveitamento máximo das pastagens nas épocas de
e^nde produção forrageira e confinamento no período inver-
nal (seca).

O primeirp modelo leva os animais ao consumo direto dos
alimentos existentes nas pastagens com avanços e recuos nos
ganhos de peso de acordo com a disponibilidade de alimentos
em quantidade e qualidade. As taxas de crescimento e de en
gordo não são uniformes durante o ano todo. Esta irregulari
dade no crescimento e no ganho de peso prolonga a idade de
abate dos animais até 4-5 anos.

Aperfeiçoamentos nesta modalidade podem ser introduzi
dos mediante:

1-1 — Melhoramento das pastagens e de seu manejo.

1-2 — Introdução de variedades ft^ragriras de diferentes
ciclos tendentes a encurtar o período de escassez.

1-3 *— Lotação criteriom das pKtãgej|s de acordo com as
disponibilidades de alimentos*

2 ~ O segundo modelo, mantendo animais estritamente
confinados deâe O primeiro dia de rida até a Idade do aibate,
reduz consideravelmente seu tempo de pr^pmro para o corte.
Animais de raças melhoaradas para a produção de carne e seus
mestiços podem atingir pesos dç 4004^ %g paora serem aba
tidos com 14-16 me^ de Idade.

Esta modalidade exige uma atividade paralria da agricul
tura para prcriução de grãos de cereais e de sementes ãep^
nosas ricos em eneigia e em proteínas. Qs bezerros são erlodos
artlfíciaimentè à base de leite ou de seus sphstitiitos, piecoce-
mente desmamados e ativamente allmentato ccmi concentra
dos de elevado valor nutritivo.

O ritmo de produção de come nesta modalidade nSo sofre
Interrupções durante todo o ano pois o fom^ntento de úU-
mentos é contínuo e tuiifome*

Entretanto os òustos d^ modalidade ̂  considerável
mente elevados pelo exigência de in^oíaç^ apropriadas» de
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maiop númrõ de horas de Irâhalho/hoinetii e de aUmeatos de
custos mais altos.

J  ü ferceiro modelo é iiina combinação dos dcds an-
tcriom.

3-1 — A cria e a recria se fazem a campo estabdecendo^
époças apropriadas papa nascimèntos e díesmama dos bezerros
nós pNSPÍodcs de maior produção de forrageiras com confína-
imetiip na estação mveriml dos que sç destinam à engorda.

A retirada dcs animats para coiiánamento reduz a lotação
das ipasta|mis para torná^l^ mais disponíveis ès matrizes que
.permanecem a campõ.

3-2 ~ Os animais que ípermanecem em pastagens ainda
podem' receber suplementôs conservados coiiud^ das próprias
ipastafens, quando necessário

:^3 ̂  Ãs idades dos animais para cpnfinãménto dependem
do peso qué se deseja atmi^, ê dO tempo de que se disnõe
para seu preparo.

Este é um si^éma que permite a produção de novilhos na
chamada entressafra.

3^ A alimentação neste modelo comporta o emprego
ide Vóltimosos e de cençentrados e, ̂portanto, colheita, preparo
e aimázenãmento de plãntas forrage^ sob a fcama de fenos
ou de silageâs e o emprego de concentra^ inoduzidos ou
adquiridos e armazenados nã propriedade*

O ritmo de ganho de pe^ e pór cçnMgsdnte a uo
abate corrfôpondein nitidao^te mi volume ê à qualidade dos
alimentos consumidm, seja quali for o modelo e^tlOrado.

íÇorrespõndeni tãmbéjn à' qualidade dos ãnimaijg.
/Nò modêlQ exclusivo de pastagens, ganh^ médios diários

do ̂nascimento ao abate podem saltar de 200 ̂ dia para 450
g/diQ^ ̂iimdiante a utilização de pastagens de boa quaUdãde, bem
manejadas e mediante adequadã disciplina em relação às épocas
de cria e recria. Çom este ̂ to pode-se reduzir a idade atual
dp abate de um noviUm que é dè 4^5 anos páraj pelo meiios>
3 anos,

No segundo modelo, comõ Já se di^e* a idade de êbate
pode cair p^ 14-16 meses.

O terceiro mpdeíp Oferece posiribUidade de abates aos
20-24 méSes.

ps tr^ modelos oferecem numerosas alternativas com re
lação aos tipos dé alimentos utilizãilqs.

O segando modelo oferte qualquer perspectiva eco
nômica cm nosso meio desde que naõ dispomos de produç^
sufícientes de grãos dç cereais sequer pcra aves e suínós que
fião melhores çonversõres desses aUmentos em caríte qiie os bo
vinos. Não devemos colocar o boi em competição com essra
nniniois no consumo â£ssès alimentos quando deles não ei^te
até o suficiente pára O consumo humano devendo, não raro,
ser ímporiadt».

Entretanto, p boi nSo tem competidores, nèm opmpete cmn
o homem, no consumo de õUmentqs volumosos para ã produ^
çõo dos quais dtspoinos de imensas áreas.

Mo terceiro modelo há, ademais, a p^s^ilidade do enir
Dfcfio de concentrados de vários cnigens necessariarDeate se
^ram grãos dé cereais e de leguminoras. Há rçsiduf^ de agri
cultura que podem ser aproveiUüíos, há rraidups da indâstria
de alimentos, bá subprodutos do betxefictatnênio de alimentos
vegetais, àos indústrias do açúcar, do álcool, etc, Pa indústria
dó álcool, por exemplo, podeni-se aproveitar as células excedentes do fermento dos dornas ̂  que se reduza a ̂ odiição
do áiccol, excedentes essCs que se perdem na eliíninação da
vinhflço Estas possibilidades também existem, em parte, para o
^gundo mtHÍcló.

O Brasil precisa urgentemente retirar mais carne do mesmortbanh. que awalmeaie possui.
Em termos mais dáros preci^ elevar o desfrute de seu

rebanho qoe ̂  10-12% para, np mínimo, mais 20^22% nos
RtOximos 000^'

F«tí aumento de rendimento do rebanho é no^ única saí-
j  .«lííi não flodcrcroos ter, mim futuro bem pt^xinio, o mesmo
íS dà carne V»" capito^» ^ baixo hoje, o cusia do

^SplL crescimento vegetotívo de um rebanho que cresce

(ou crescia?) há alguns anos numa taxa de 13% anual enqtup
to a população humana do país cresce 2,5%.
0 aumento do desfrute de 10 para 20% não

outras alternativas que não sejam:
1 — Aumento dos índices de natalidade atuais

para 70-75% pelo menos.
2 — Redução das taxas de mortalidade (cerca de 20% #

nascimento aos 4 anos) para, pelo menos 8-10%.
3 —- Redução da idade do abate de 4-5 anos para^ nO

máximo, 3 anos.
Esses melhoramentos não há dúvidas^ a respeito depêi^cm

dos alimentos, matéria prima para crescimento, reprodução é
produção de carne. . . , j»

Não precisaríamos, neste país, de viver de safras e
cnvessafras, geradoras de tensões, nas produção de carne e de
leite bovino. |

Estocagem de carne congelada, estocagem de boi mn pe,
financiamento de matrizes e tantas outras mecUdas aventa^
não parecem ter sido adequadas já que não wtimulam a smo?
ção principal que é a disponibilidade de alimentos para OS
animais.

A conservação de carne pelo frio onera o custo do p^
duto. O boi estocado sem alimentos perde peso. Perde á cãrac
que armazenou nas melhores épocas do ano.

Como a todo brasileiro é permitido o direito de oferecéf
palpites,, porque não estimular de uma ou de outra forma os
produtores à estocagem de alimentos de baixo custo para
terem e até engordarem animais na entressafra? Porque n^
^timular os que podem trabalhar como as formigas e deixar
marginalizados os que persistem agir como as cigarras?

Isto não é novidade. Na França quando as importaçí^
de alimentos para o gado bovino atingiu números intoleráv^
o governo estimulou, subsidiou, a produção e a consmvaçao
de alimentos das pastagens para serem' utilizadas no inveraO
Com esta medida reduaàram-se as importações de dimentos
concentrados e, cmrtamente, os custos de produção de caiõe
e de leite. E, certamente, também, gerou maior numera
empregos, melhor disseminação de técnicas mais ®
melhores rendimentos das áreas, em termos de produtividade e
de custos.

O estímulo à estocagem de alimentos parece oferecer me-
noras oportuniiiades à fraudes ou a desacertos que as estocagens
de carne congelada ou do boi em pé. Ademais
dutor de cáme a conqireender que a base de toda a prOOTçao
animal depende, principalmente, da matéria prima que sap õs
alhneutos. Qualidade dos animais, raças, cruzamentos,
des árvores genealógicas ajudam, mas nenhuma dessas qt^^
dades oferece qualquer resultado sem alimentos em quantidade
e qualidade. Subnutridos, igualam-se animais excelentes áps
péáimos.

Este assunto, produção de carne bovina, comportaria ou
tras e longas considerações.

Nossa preocupação foi traçar as linhas ger^ e acreditan^
ter ficado suficientemente claro que as soluções ofereci nu
meremos Caminhos para serem atingidos dentro das realidades
locais ou regionais e, necessariamente, da comercialização
do boi.

Qualquer receita abrangendo todo o território nacional
seria inconveniente. Cada região ou cada prcqiriedade é um
problema e cada problema requer uma solução mais con
veniente.

Nenhnma solução, porém, poderá escapar ao fornedm^O
de álitheiitos para que os animais possam se reproduzir, nascer,
crescer e produzir. E tudo isso precisa ser conseguido era bsh
sés rémun^doras para o produtor e acessíveis ao bolso dtfô
consumidores-

Mas para que servem os cmnputadores e as condíusões
das pesquisas e as técnicas que os alimentara?

Investir em pesquisas nos parece um dos melhores hive&
tlmentos pára os governos que cuidam do futuro de um país.

Desprezar as conquistas da técnica e das pesquisas. Os
avanços tecnológicos da era cibernética, uma burrice.
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^^entaçfo de Ruminantes

O ruminante e o aproveitamento
de subprodutos fibrosos

José Fernando Coelho da Silva

Os animais ruminantes (bovinos, bubalinos, caprinos e ovinos) represen
tam uma das fontes mais valiosas de recurso renovável para a humanidade. Além
dia proteína de ótimo valor para alimentação humana^ eles fornecem lõ, couro,
força para o trabalho etc. Os alimentos de origem animal (ruminantes), tais co
mo a carne, o leite e seus derivados contêm proteína de alto valor biológico, ge
ralmente muito melhores do que as proteínas de origem vegetal (Byerly 1966).
São boas fontes de cálcio, fósforo e outros elementos inorgânicos, e a vitamina
Bi2, presente na proteína animal, não é encontrada em alimentos originários de
plantas superiores. Portanto, os ruminantes ocupam uma posição de destaque m
nutrição humana, como fornecedores de alimentos, além de outros produtos
úteis à humanidade s na agropecuária, porque podem utilizar uma infinidade de
resíduos e subprodutos inúteis para outros animais, conforme ilustràdo na Figu
ra 1.

A manutenção de suprimento adequado de produto dos ruminantes para
a ̂mpre crescente população humana é um dos maiores problemas pára o corpo
técnicQ-ciêntífico envolvido nessa área. Uma alternativa seria aumentar ãs taxas
de produção e parição, reduzir a época de desfnama etc, visando à maior produth
vid^e. Isto implicaria em aumento na quantidade e qualidade da ração ingerida.
Essa opção, certamente, exigiria a utilização de rações, cujos ingredientes pode-
riam ser aproveitados diretamente pelo homem e por outros mono^stricos pro
dutores de alimentos como as aves e os suínos. A outra alternativa seria aumèn-
tara produção de leite e carne dos ruminantes, viabilizando o uso, com mais éfi-
dêneia, dos materiais fibrosos disponíveis e não utilizáveis pelo homem e outros
monosgástricos domésticos.

Por causa do sistema digestivo, que é peculiar aos ruminantes, eles podem
transformar em alimentos muitas substâncias aparentemente inúteis.' São fábri-
cas anétdantes que produzem alimento enquanto caminham por pastagem nativa
ou cuMvada. Alérn dis^, podem converter para alimento humano uma grande
quantidade de resíduos de cultura e uma infinidade de subprodutos mdustriais.

ASPECTOS

AKíATOWiO-F ISIO LÓGICOS
OUE POSSIBILITAÍVI
AO RUMlNAWtE

0 APROVEITAMENTO DE
ALIMÉNTOS FIBROSOS

O sislemá digestivo pectiliar ao ru-
min^te permite que eles convertam em

alimento de alta qualidade materiais
grosseiros, pródutos fibrosos das plantas
e subprodutos diversos que não teriam
outra utilidade a nfo ser retomá-los ao
solo. Em contraste com o estômago do
homem e com o de outros monogástri-
COS (suíno, eqiüino etc), o estômago do
ruminante é relativamente grande é divi
dido em compartimentos. No ruminan
te adulto, o estômago composto corres
ponde a 60-70% da capacidade total do
aparelho digestivo, enquanto nos eqüi

nos é suínos, os respectivos valores são
de 9 e 29%. É evidente que estes valores
dependem muito do manejo, tipo de ali
mentação e outros fatores (Coelho da
Silva & Leão 1979).

Os dois primeiros compartimentos
do estômago do ruminante, o rúmen e
o retículo, funciona mais como uma
câmara de fermentação e seleção de par
tículas alimentares. O terceiro compar-
timento, o omaso, tem uma grande ca
pacidade de absorção de líquidos, e o
último compartimento, o abomaso, é o
local de início de digestão feita por enzi
mas secretadas pelo organismo do ani
mal.

A fase pré^gástrica da digestão é
uma característica dos ruminantes, e o

ambiente no rúmen retículo é favorá

vel a uma rápida fermentação micro-
biana e há tempo necessário para ps
microorganismos fermentarem a celu

lose, proteína e outros constituintes
orgânicos dos alimentos ingeridos.

Celulose é o composto químico-
orgânico mais abundante nas plantas
e na supcrfíGie da terra. Ela pode ser
aproveitada pelo ruminante nos graus
mais variáveis, dependendo de uma
série de condições. Esses valores po
dem ser tão baixos quanto 20-30% e
podem atingir limites altos como até
quase 90Ví. isto se deve ao fantástico
processo de fermentação que existe no
rúmen, como também em certas condi
ções c em menor escala, ao processo

semelhante que ocorre no eeco, Além
da celulose, outros componentes estru
turais dos vegetais, como hemicelulose
e substâncias pécticas^também são apro
veitadas (Coelho da Silva éSt Leão 1979).

Os produtos da fermentação micro-
biana no rúmen são principalmente áci
dos graxos de cadeia curta (Ácidos Gra-
xõs Voláteis — AG.V) 9Ue são absorvidos

t) Hng." Agr ° Ph.D Prof. Tit./UFV — 36.570 — Viçosa — MO.
Este ó o segundo artí^ scbré ãpreveilamento do resíduos de culturas é subprodutos Industriais nã
alimentação do bpvlnos, publicado, origlnalmento, na Revista Informo Agropecuário, órgão da Empresa
do Posquisa Agropecuário do Minas Géraís (Epamig) o quo continuará om próximos odiç&s.
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Terra

Grãos e

Sementes

Oleaginosas

Forra^ns*
(Peno, Silagem)

Pastagem*

Caule e Folhas*

Subprodutos Industriais (Resíduos da
indústria Açucareira e da Indústria de
Conservas)*

Nitrogênio

NSo Protéico*

(Uréia, Amônia)

Ruminantes ^
(Bovino, Ovino, Cabras)

J

Dejetos e Subprodutos Animais

Carne, Leite e Subprodutos

Hõroèm

' Materiais hfp utilizados diretaiheiíte pelos monogástricos

f ig. 1 A tttíUdade do ruminante na nutrição humana e na agropecuária

dlretmeiile pelo animal. E^es ácidòs
. graxós (ácido acático, propi^nico e buftí-
rico) suprem a maior parte da exigência
energética dò niminante.

Simultmieamente, os microorganisr
mos presentes no rúmeni utilizam com-

posto$ químicos produzidos durante a

feimentaçlo e até mesmo alguns pre
sentes no alimento para síntese de novas
células microbianas que contêm proteí
na de alto valor nutritivo e vitaniinas.
Durante a digestão microbiana dos com
ponentes vegetais, no irimiinantè, a pro
teína é em ̂ ãnde parte degradada e o
seu^ nitTogênip é liberado na forma de
amônia. Esta amônia é utilumda pelos
rnicroórganismos na síntese de proteína
microbiana. Ess^ meçanismo ipermite

o ruminante transforme a proteína
de baixa qualidade, como ã presente nas
pájhas e até mesiho compostos não pro-
téicos (NNP) coftio a uréia, em proteína
de exçelènie qualidade. A uréia libera,
rapidaménte, amônia e esta, na presença
de substrato energético, é incorporada à
proiéína microbiana. Má, evidentemen
te, necessidade de macro e mícroeiemen-
ios inor^icos e alguns outros compos
tos orgânicos. A proteína desses mícror-
^ísmos contém todos aminoácidos
essenciais exigidos pelo corpo humano,
üJém disto, os microrganismos sinteti-

todas as vitaminas do complexo B

e vitamina K, que também sáo exigidas
pelo homem.

No estágio posterior do processo
de digestão no ruminante, isto é, na fase
gástrica da digestão, os sucos digestivos
produzidos pelo animal no abomaso e
intestino degradam a proteína micro
biana, além de outros compostos micro-
bianos e dietéticos, ainda passíveis de

digestão. Ocorre então a absorção dos
aminoácidos no intestino do animal,
principalmente, e estes irão constituir
carne, leite e outros tecidos do corpo
animal (iFigura 2).

Outra peculiaridade é o chamado
ciclo do nitrogênio que ocorre no rumi
nante. Em decorrência do metabolismo

da proteína nos tecidos, aqueles amino
ácidos não utilizados são deaminados e
trãnsforinados em uréia e esta volta ao

rúmén, através dá saliva ou por proces
so de difusão, via sangue-rúmen, onde
ã uréia pode se^ transfomiada em pio-
teínã microbiana e utilizada pelo ani
mal, conforme acima descrito. A fer

mentação Fuminal também resulta na
produção de amôniã que pode ser absor
vida, ser transformada em uréia no fíga
do, voltando ao rúmen (Figura 3). É evi
dente que há sempre uiiia perda de uréia
na urina, mas este ciclo do nitrc^ênio
permite a sobrevivência do ruminante

nas condições de subnutrido protéica,
o qMe não ocorre com os monogástricos.

ALIMENTOS FIBROSOS

COMO FONTES DE

NUTRIENTES

A utilização de alimentos fíbrosüs
e outros subprodutos na alimentação de
ruminantes tem sido freqüentemente
abordada e estudada. Trabalhos sobre p
assunto mostram que esses materiais slo
basicamente fonte de energia para õs ru
minantes. Essa energia vem dos carboi'
dratos, quais sejam a celulose, a hemice-
lulose e, dependendo do material', pe^
quena parte das substâncias ^ctícas.
Nesses materiais ricos em fibra, os car-
boidratos estruturais estão a^ociados à
lignina. lignina é um composto que,
embora possa ser aparentemente di^ri-
do pelos ruminantes, em alguns tipos de
alimento, principalmente nos pobres em
fibra, até o presente não foi constatadô
seu valor nutritivo.

14

Os teores de celulose, hemicelulose
e lignina aumentam quando as plantas
crescem e atingem a maturidade, conse
qüentemente elas se tornam mais fibio-
sas. A celulose, hexnlcelulose e lignina
também formam uma estrutura físico
e química complexa, que é o componen
te estrutural da madeira e outros mate
riais fibrosos (lignocelulose). O Quadro
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Q FÜçiÕNto

Fennentaçao
Microbiana

no rúmen

Intestinal
Matenais

Fibrosos

dasFlantas

(Céhücse etc)

Fração
Dietètica não

Fermentada

Prot. Micro
biana

Vit. B e K Athinoácidos

Energia
Vitaminas

Upídirs
Minerais

Outros

Componentes

dos Alimentos

Ãirv:
(Acet. Prop. But.)

Digestão
Gástrica

Energia para
o Ruminante

Trabalho

Fig. 2 — Esquema de digestão no ruminante

Fração
não Digerida
(Fezes)

Saliva Fermentação
Microbiana

Difusão

Microrganismos
UreoiíUcose

Outros
TrabalhoProteína

Dietética Digestão
Gástrica Metabolismo >

do Corpo
Prot. Microbiana
e Mat. Dietético
não Degradados

Uréia e outros

Comp. NNP
Aminoâcidbs

Encrua
Vitaminas

Upfdtos
Minerais

AGV • Energia

Fig. 3 - Metabolismo de compostos nitrc^enádbs no ruminante e o cido dó nitrogênio
(— Rotas normais - - - - • Rota ponco valiosa e ãté indesejável)
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1 mostra o conteúdo de Ugnocelulose
de alguns materiais fibrosos(Gòhl 1975).
A hemicelulose e a celulose são fermen

tadas pelos microrganismos do rúmen
com relativa facilidade, todavia, à medi

da que aumenta o teor de lignina e ela

forma complexo com esses carboidratos,
o grau de fermentação reduz-se, poden

do chegar até zero, dependendo da in

tensidade de lignificaçâo. Cada tipo de
complexo lignocelulósico tem um grau

máximo de fermentação pelos micror

ganismos, e este máximo pode ser altera
do quando se faz um processamento do
material fibroso (Quadro 2). Os aspec

tos relativos ao tratamento desses mate

riais, visando melhorar o aproveitamen
to pelos ruminantes não será abordado
neste trabalho.

Os alimentos fibrosos têm um fun
ção importante na ração dos ruminan
tes, principalmente na das vacas leitei
ras, que exigem um nível adequado de
fibra na ração para cr funcionamento
normal do rúmen e manutenção do teor
de gordura no leite. Os materiais fibro
sos presentes na ração estimulam a se-

creção salivar, facilitam a movimentação
do rúmen e a homogeneização do seu

QUADRO 1 - Conteúdo de Lignocelulose de Alguns Materiais Fibrosos

Alfafa (maturidade média)
Medicttgo saliva L.

Capim-dc-pomar (maturidade média)
Daclilis glomeram L.

Palha de centeio

Secate cereale L.

Birchwood*

Betulaceae

Sprucewood'
Plcae

* A Birchwood (Betulaceae) e Sprucewood (Picae) incluem várias espécies de árvores
não comuns no Brasil.

QUADRO 2 - Grau de Fermentação de Complexos Lignocelulósico de Vários Materiais
Fibrosos

Hemi

celulose
Celulose

% na Matéria Seca

Lignina

6,0 25,0 7,2

40.0 32,0 4,7

27,2 34,0 14.2

25,7 40,0 15,7

20,9 46,0 24,1

Digcstibiiidadc "In Vitro" da Matéria Seca

12h 24h 36 h 48h 72h

S8X) 61,0 62,0 65,0 66,0

65,0 73,0 78,0 82,0 83,0

15,0 27,0 33,0 38,0 41,0

30,0 45,0 -
67.0

-

6.0 6.0 6,0 6,0 6,0

3.0 5.0 12,0 19,0 23,0

8.0 31.5 72,0 91,0 100,0

Airafa

Medkago saliva 1..

Capim-limóteo
Phleum pralenie

Pilha de trigo
TrlIÉcum aellivum 1..

Palha dc trtgo
ttiatada com álcall)

Ptnewood triturada*

PInaceae

Atpenwoud iritutada*
Pupului

Plalpa de iptucewond tratada
tom nilfllu

*A Pincwood IPinaccaol c Aipenwood (Populus) incluem vu'rias espécies de árvores
pouco comuns no Braitl

conteúdo. A maior secreção de saliva,
além de suprir mais fósforo para a fer
mentação microbiana, favorece a manu- ,
tenção do pH do rúmen. Se o material
fibroso for moído e, principalmente,
se for peletizado posteriormente, alguns
desses efeitos benéficos podem ser redu
zidos. Neste caso, a ruminação será bas
tante reduzida, o que resultará em menor
produção de saliva e menor homogenei
zação do conteúdo mminal. Redur
também efeitos estimulantes, decorren
tes do atrito de partículas com terminais
nervosos presentes no aparelho digesti
vo. Uma dieta pobre em fibra terá que
conter outros carboidratos como o ami
do e o açúcar. Essa dieta não requer
muita ruminação, e a secreção salivar se
rá menor. O pH do rúmen será mantido
em níveis subótimos, pela pouca dispo
nibilidade de saliva com seu poder tam-
ponante e principalmente pela caracte
rística de fermentação desses carboidra- '
tos que provocam abaixamento do pH
do conteúdo ruminal. Quando esse pH
sai da forma normal, o animal reduz a
ingestão de alimento e, conseqüente
mente, a produção.

Outra função importanti'ssima da
fibra, principalmente na vaca leiteira, é
o fato, já mencionado, de conter celu
lose e hemicelulose, substratos qpe,
durante a fermentação microbiana no
rúmen, produzem maior relação aceta
to :propionato. Embora o propionato
Seja importante como precursor da gli
cose, que tem, além de outras funções,
a de formar a lactose do leite, o aceta
to é responsável por, pelo menos, SOt-
dos ácidos graxos presentes na gordura
do leite (Coelho da Silva & Leão 1979),

O nível mínimo de fibra bruta na
ração da vaca leiteira para a manuten
ção do teor de gordura normal do leite
tem sido considerado como 17%naiT\a-
téria seca ou 21% de fibra detergente
ácido (NAS 1978). Como já foi descri-
to, o grau de lignificaçâo da fibra vai
determinar o quanto de celulose e de
hernicelulose será fermentado no rúmen,
portanto, a adição de fibra à ração, ain
da que no nível recomendado, poderá
não suprir celulose e hemicelulose sufi
cientes para formação de acetato e, con
seqüentemente, não manter o nível ade
quado de gordura no leite- Isso reforça
o fato de que a qualidade da fibra pre
sente na ração é importante, além da

REVISTA DOS CRIAIXJRES — Abril da rvgj



Alunéntaçãò de Ruminantes

fòiml'física do material fibroso.

DEFICIÊNCIAS DE

NUTRIENTES
|1NQ$ Alimentos fibrosos

Os alimentos fibrosos são fontes de
energia e fibra, conforme já descrito,
úteis para manter uma moderada taxa
de crescimento e as funções indispensá
veis da fibra na ração. Todavia são, de
maneira gerai, pobres em proteína, em
lipídiòs, em macro e microelementos
moigânieos essenciais e em vitaminas
(Coelho da Silva 1981 e no prelo).

A proteína total presente nos ali
mentos fibrosos, além de, geralmente,
estar em quantidade aquém do mínimo
para a fermentação adequada dos com
postos dietéticos no rúmen, é de baixo
grau da aproveitamento pelos microrga-
nismos do rúmen (baixa degradabilidade
no rútnen). O teor de proteína dos resí
duos fibrosos, geralmente, não chega a
atender a metade da exigência dos rumi
nantes, êm regime de engorda, em ritmo
moderado a baixo. Esses, comparados
aos em crescimento, gestação e lactação
são Os que têm menor exigência de pro
teína. Portanto, ao utilizar-se ração
altamente fibrosa, deve-se fazer um su-

de proteína (nitro-

® ̂npnnaento de lipídiòs (gorduras),
ÚQ :^nto de vista da fermentação no
rúmen, tem pouco ou nenhum efeito.
Assim, os Upídios não influenciarão so-
bíé O aproveitamento dos alimentos fi-
bf^s em termos gerais, mas poderão
influenciar no metabolismo geral do
anlmalv suprimentos de ácidos graxos
essenciais, características da carcaça etc.

Çom relação ao fósforo, um macro-
elemento inorgânico também imprescin-
dívél â fermentação microbiana no rú-
mênj os alimentos fibrosos são extrema*
mente pobres dele. O fósforo, além de
ter iinpDx^eia especial no metabolismo
energético do corpo, exerce ümá função
estrutural também de grande importân
cia, juntarUente com o cálcio.

Ds alimentos fibrosos são também
pobres em enxofre, e este é ura macro-
elenrahto imprascindível na síntese de
proteína microbiana pelos microrganis-

REVISTA DOS CRÍApORES — Abril dó tfBS

mos do rúmen. Eles fazem parte dos
aminoácidos sulfurados que compõem

a proteína microbiana. Esses alimentos
são também pobres em sódio e possuem
teores variáveis de cálcio, potássio e
magnésio.

Com relação aos microelementos
inorgânicos, os alimentos fibrosos são

também pobres em cobre, cobalto, zin
co, manganês e ferro, o mesmo ocorren
do com aquelas vitaminas que os rumi
nantes exigem na dieta. Análises com
pletas dos alimentos fibrosos são pouco
disponíveis, especialmente sobre alguns
macroelementos e a maioria dos micro

elementos e vitaminas, mas pode-se de
preender a deficiência generalizada
desses nutrientes nos materiais fibro

sos. Assim,-ao utilizar-se ração rica
em alimentos fibrosos, atenção espe
cial é necessária no balanceamento

dessa ração.

PECULIARIDADES

DOS RUMINANTES NO

APROVEITAMENTO
DAS RAÇÕES

A eficiência com a qual as esf^ciês
rummantes utilizam os ãlimentós fibro
sos tem sido motivo de muita contró-

vérsia, ainda que relativamente pòuêo
estudada e eonseqüentêmènte poucò
comprovada. Na realidade, o rúmen é
uma Gteara dç fermentação .e os micro
organismos quê lá existem M^o conse
qüência do meio onde os aiiimais vi
vem e do alimento que recebêm. tor-
tanto, se essas diferentes espécies vivem
na mesma Gomunidade, a çhahçe de elas

terem uma microflora e inicÉofaüna no
rúmen semelhantes é extremamente
grande e, conseqüentemente^ O processo
fermentativo que lá ocorre também deve
ser o mesmo. Se as espécies forem re-
movidas para ambientes diversos e rece
berem rações diversas, a natureza da po
pulação microbiana do rúmen poderá
ser diférente, resultando em diferentes

graus dé fermentação. È bom lembrar
que a digêstibilidade é antes de tudo

uma característica do alimento do que
da espécie do ruminante que o ingere.

Pos resultados existentes no mundo

sobre avaliação de alimentos para rumi

nantes, 71,5% foram obtidos com ca

neiros, 27,5% com bovinos e apenas 1

com caprinos (Coelho da Silva & Leão
1979). No entanto, a grande maior
dos alimentos disponíveis para os rum.
nantes é utilizada por bovinos.

Em trabalho desenvolvido na Zâm
bia (África) com capim nativo da região,
Hypârrhenia spp., foi comparada a di-
^stibilidade entre ovinos e caprinos,
constatando apenas superioridade do
caprino na digestão da fibra bruta, con
forme o Quadro 3 (Gihad et al 1980).
Foi também medido o coeficiente de

digestibilidade da palha de arroz tratada
ou não com álçali (Quadro 4), e os car
prinòs, de modo geral, revelaram certa
superioridade em relação aos ovinos.
Além das palhas, tratadas ou não, os ani
mais receberam concentrado com 18,7%
de proteína bruta, na proporção apro
ximada de 2:1, relação volumoso-con-
centrado. Diante da escassez de infor
mações, essas ligeiras vantagens para os
caprinos não parecem suficientes para
Justificar á facilidade de adaptação des
ses animais a condições precárias de ali
mentação.

Huston, citado por Gihad et al
(1980), classificou cpiatro miniiiaxites
m função da habilidade em digenr ali-
ífiéntos comuns, fomeciâos a v<Mitâdê.
Òs bovinos foram agnificativamente
melhores do que os outros três vindos,
a seguir. Porém, sem diferença signifi
cativa, apárecem os Ovinos, caprinos e
ceívinGS. Esse autor relata quê rumi
nantes de menor porte têm menor ha
bilidade digestiva. Outros trabalhos tra
zem mfóimãções divergentes e éseasas
mas Gihad et ú (1980) conduem que
caprinos parecem utilizar melhor às for-
ragens gro^ifas e pobres dó que os ovi
nos.

A diferença entre bubálinòs, zebuí-
nos e tãürinós na capacidade de digerir
os alimentos é outro aspecto muito con
trovertido e pouco p^quisadO; A lite
ratura registra trabalhos publicados há
mais às um século que mostram raças
de uma fnêsma esi^cie com a mesma
capacidade de digerir os alimentos e ou
tras, pouca ou nenhuma diferença en tre
as diversas esf^cies de ruminantes de
grande porte (Schneidet & Flait 1975);
Todavia, não conhecem os métodos
andíticos utilizados e os cuidados na

t?
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QUADRO 3 - ingestão de Matéria Seca. Teores de Matéria Seca, Matéria Or
gânica, Proteína Bruta, Fibra Bruta, Extrato Etéreo e Extrato não Niírogena-
do do Feno de Capim Nativo da Zâmbia e os Respectivos Coeficientes de Di-
gestibilidade em Caprinos e Ovinos.

QUADRO 4 — Digestibilidade Aparente da Matéria Seca, Matéria Orgânicae
da Fração Fibrosa da Palha de Arroz, Tratada ou não com Álcali, em Capri
nos, Ovinos e as Respectivas Ingestões de Matéria Seca

Matéria seca

Matéria orgânica

Proteína bruta

Fibra bruta

Extrato etéreo

Extrato não nitrogenado

Energia bmta
Ingestão de matéria seca

Composição Digestibilidade (%)

(%)
Caprinos Ovinos

94,7 53,9 53,6

88.S<" 58,5 58,6

6,6"' 43,5 44,3

37,9"' 60,3® 56,5''
1,7"' 62,4 61,0

42,3"' 55,0 58,1

-

56,6 56,6

40,5^ 35,0''

Palha de Arroz
Palha de Arroz

Tratada

Matéria seca

Matéria orgânica

Fibra bruta

Fibra detergente neutro

Fibra detergente ácido

Dgnina detergente ácido

(DValores expressos na matéria seca.

a > b - Médias na mesma linha, com letras diferentes, são estatisticamente di
ferentes (P < 0.05).

Fonte: Gihad et al (1980).

Ingestão de matéria seca

g/kgO-"

Caprinos Ovinos Caprinos Ovinos

sz.o*» 49,8® 65,6'' 63,6®

59.2'' 57,3® 72,4'' 71,1®

63,3'' 53,1® 78,4® 75,1®

48,8'' 43,2® 65,7® 64,1®

44,2'' 38,9® 56,7® 56,6®
49,4® 45,3® 67,8'' 66,0''

50,0'' 46,9® 55,5® 50,9''

a>b>c>d — médias na mesma linha, com letras diferentes, são estatistica

mente diferentes (P < 0,05).

condução das observações que levaram a
tais conclusões.

Uma extensa linha de pesquisa está

sendo desenvolvida na Universidade Fe

deral de Viçosa, em convênio com o
FIPEC (Banco do Brasil), visando com
parar bubalinos, zebuínos e taurinos.
Contudo, muito ainda terá de ser feito

para se chegar a resultados concretos, e
com muita cautela. Algumas informa

ções preliminares indicam que os zebuí
nos tendem a digerir melhor as rações
mais fibrosas, mas é bom relembrar o já
mencionado conceito de qualidade da
fibra. O que foi até então mencionado
sobre a peculiaridade dos ruminantes
no aproveitamento dos alimentos, refe
re-se exclusivamente ao aspecto da di
gestão destes alimentos, quando forne
cidos em condições padronizadas, per

mitindo as comparações. Evidentemen
te, no cômputo geral da conversão de

alimento em produto animal, muitos fa
tores estão envolvidos, dentre eles os há
bitos de pastoreio, o grau de trituração
dos alimentos na boca, a capacidade de
ingestão de alimento, a eficiência com a
qual os produtos oriundos dos processos
digestivos são absorvidos e metaboliza-
dos no corpo do animal etc. P

Ffstula ileal e abonai em zebufnos. bubalinos

e taurinos, para estudar eficiência da digestão de alimentos.
Trabalho desenvolvido na UFV

I ■ _. i I
« Br (



Alimentação de Ruminantes

O hábito de pastoreio refere-se não
apenas ao modo de apreensão do ali
mento ou á altura que eles cortam a
forragem no campo, o que difere muito
entre os ovinos e bovinos, por exemplo,
mas também ao tipo de alimento sele
cionado. Eqüinos, bovinos, ovinos e
caprinos foram mantidos em pastagem
nativa que continha capim, planta da
ninha e arbustos (Gihad et ai 1980). Foi
constatado que os arbustos constituíram
60% da dieta selecionada pelos caprinos,
o que diferiu bastante daquela seleciona
da pelos bovinos e ovinos (Quadro 5).

Alguns resultados preliminares de
trabalho desenvolvido na Universidade

Federal de Viçosa, em convênio com
FIPEC (Banco do Brasil) além de outras
citações de literatura, indicam que os
zebuínos têm uma capacidade menor de

ingerir alimento, quando comparados
com as raças européias. Em contrapar
tida, os zebuínos tendem a digerir me
lhor as rações mais fibrosas.

•O comportamento de búfalos, nelo-
res, holandeses e cruzamentos 1/2 ho
landês X zebu, 3/4 holandês x zebu e

5/8 holandês x zebu, em relação ao
consumo, ganho de peso, ingestão de
alimento, convesão alimentar e digesti-
bilidade, foi estudado por Lorenzoni
(1984). Esses animais receberam rações
à base de feno de capim-gordura, sila-
gens de milho e de sorgo, com duas

proporções de volumoso: concentrado

(60:40 e 40:60%), que continham apro
ximadamente 12% de proteína bruta.

Os animais, com um peso médio inicial
de 225 kg, foram confinados até atingi
rem 420 kg, quando foram abatidos. Pe
los resultados do Quadro 6, observa-se
que os búfalos apresentaram melhores
ganhos de peso e os nelores melhor ren
dimento de carcaça com tendência de

menor ingestão de alimento.

Ú CONCLUSÕES

Os mminantes representam uma das
maiores fontes de recurso alimentar re

novável para a humanidade. O sistema
digestivo peculiar desses animais, com o
estômago composto, permite que eles
transformem alimentos fibrosos, resí

duos diversos e compostos nitrogenados
não protéicos, inúteis para os monogás-

tricos, em alimento de excelente quali
dade para o homem, além de outros pro
dutos também úteis à humanidade.

O valor nutritivo dos alimentos fi

brosos depende do grau de impregna
ção com lignina e pode ser melhorado
pelo tratamento do material fibroso.
Até o momento não se atribui qualquer
valor nutritivo à lignina. Os materiais
fibrosos são também estimulantes da se-

creção salivar, da movimentação do rú-
men e homogeneização do seu conteúdo,
além da importância para vacas em lac-
tação.

Os alimentos fibrosos são pobres
em alguns elementos imprescindíveis pa
ra que se processe a fermentação ade
quada no rúmen. Portanto, todo o cui
dado deve ser tomado no sentido de

suprir essas deficiências.

A habilidade das diferentes espécies
mminantes em digerir o alimento é ainda

QUADRO 5 — Seleção de Alimentos por Animais em Pastoreio

Eqüinos* Bovinos

% selecionada durante o pastoreio

Caprinos

Capim

Planta daninha

Arbusto

♦ Não são mminantes.

70 60 20

20 30 20

10 10 60

QUADRO 6 — Consumos Médios de Matéria Seca, Ganhos Médios de Peso, Conversão Alimentar, Coeficiente de Digestibi-
lidade da Matéria Seca e Rendimento de Carcaça dos Bovídeos Confmados

Bovídeos

Parâmetros Avaliados

Consumo de matéria seca (g/kg®"'^)
Ganho de peso (kg/dia)**

Conversão (alimento/kg ganho)

Digestibilidade da matéria aeca (%)

Rendimento de carcaça:

quente

fria

* Cmzamentos Holandês x Zebu.

** Ajustado por covariância em função do peso inicial.

a > b - médias na linha, com mesma letra não diferem entre si (P > 0,05).

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1985

Búfalo Nelore Holandês 1/2-HZ* 3/4 HZ S/8 HZ

107,4 99,4 106,8 108,9 108,4 104,3

1,163® 0,805*' 0,806*' 0,865*» 0,818*» 0,882'
7,84 8,91 8,15 , 8,46 8,15 7,23

52,0® 48,4® 45,5® 48,8® 46,9® 52,1®

56,56*"=
55,57*"=



Alimentação de Rummantes

bastante controvertida e pouco estuda
da. Considerando-se, no cõmputo geral
dos ruminantes, a capacidade de inges
tão de alimento, a eficiência de masti

gação, a eficiência de conversão alimen

tar e as características da carcaça, dife
renças apreciáveis podem aparecer.

I  referencias

COELHO DA SILVA, J.F. Restos culturais e
indu.striais na alimentação de ruminan
tes. Inf. Agropec., 7(78): 40-7. 1981.

COELHO DA SILVA, J.F. A uréia como adi
tivo dc volumosos. In: SIMPÓSIO SOBRE
NUTRIÇÃO DE BOVINOS, 2.,Piracica-

ba, 1984. n Simpósio sobre nutrição de
bovinos. Piracicaba, ESALQ. (no prelo)

COELHO DA SILVA, J.F. & LEÃO, M.I.
Fundamentos de nutrição dos ruminan
tes. Piracicaba, Livroceres, 1979. 384 p.

BYERLY, T.C. The role of livestock in food
production. J. Anim. Sei., 2^(2): 552-
66,1966.

CRUZ, G.M. Resíduos de cultura e indústria.
Inf. Agropec., 9(108): 32-7, 1983.

GIHAD, E.A.; E.L. BEDAWY, T.M. & MEH-
REZ. A.Z. Fiber digestibility by goats
and sheep. J. Dairy Sei., 63(10):1701-
6, 1980.

GÕHL, B. Tropical feeds. Feeds information
summaries and nutritive values. Roma,

FAO, 1975. 661 p.

LORENZONI, W.R. Estudo sobre eficiêncjj
nutritiva e qualidade da carcaça de dite,,
sos grupos genéticos de bovídeos. Vir,,
sa, UFV, 1984. 51 p. (Tese MS).

NATIONAL RESEARCH COUNCIL, Wj.
hington, DC. Nutrient requirements ot
dairy cattle. 5. ed. Washington. Naije,
nal Academy of Sciences, 1978. 76 p
(Nutrient Requirements of Domesiitj
Animais, 3).

SCHNEIDER, B.H. & FLATT, W.P. Th,
evaliiation of feeds through digestibi,
Uty experiments. Athens, The Unive,.
sity of Geórgia Press, 1975. 423 p.

SILVESTRE, J.R.A. Restos culturais na ai,,
mentação de bovinos. Inf. Agropec
6(69): 25-31, 1980.

Declaração à praça
SERQUEI SILVA NUNES

CPF 323 418 307/49
RG. 81240010/1
RES.: Rua Duque de Caxias, 291
79.900 — PONTA PORÂ-MT

Com a presente comunicamos que a pessoa acima não faz e nunca
fez parte do quadro de funcionários da EDITORA DOS CRIADORES

LTDA., com redação e oficinas à rua Venâncio Ayres, 31 — SÃO PAULO

- SP, portanto não está autorizada, a trabalhar em nosso nome ou fazer

qualquer recebimento. Aproveitamos a oportunidade para solicitar a
qualquer pessoa que tenha sido procurada por este indivíduo, dizendo
trabalhar para a Editora dos Criadores Ltda., que nos comunique ime
diatamente para que possamos tomar as devidas providências legais.

Nossos telefones: DDD-OII — 263-8400 e 263-8685.

LUIZ DE ALMEIDA PENNA

Diretor

OBS.: A «ft* mptlte • Editora dos Criadoras Uda., )i aprasantou quaixa crlma no
23.' Distrito Policial da São Paulo (Pardlzas) a todos aquafas que sa sentiram lesados
solicitamos que nos escrevam o nos enviam cópias autenticadas da recibos ou qualquer
outro documento para luntarmos ao processo.

REVISTA DOS CRIADORES Abril de 198S



São João da Boa Vista ganha
nova loja da ABC

o município de São João da Boa
Vista ganhou uma loja nova da As
sociação Brasileira de Criadores
(ABC), inaugurada no dia 20 de
março. Mais espaçosa e confortável,
além de melhor localizada, está ins
talada à rua Gabriel Ferreira, 83,
em um prédio com área de 1.000
m*. Agora, os criadores e agriculto
res da região passam a dispor de
uma loja com amplas e modernas
instalações e podem, assim, adqui
rir fertilizantes, sementes, defensi
vos, medicamentos, ferramentas e
todo tipo de maquinário destinado
à exploração agropecuária.
O esforço da diretoria da ABC em

abrir uma loja mais ampla, ofere
cendo maior conforto aos associa

dos e uma gama mais variada de in-
sumos e implementos, deveu-se ao
reconhecimento da importância eco
nômica da região no cenário da
agropecuária do Estado. Ali, está si
tuada uma das mais importantes ba
cias leiteiras de São Paulo, formada
pelos municípios de São João da Boa
Vista, Águas da Prata, Vargem Gran
de do Sul e Aguaí. Só o município
de São João da Boa Vista produz,
anualmente, 12 milhões de litros de
leite B e 5 milhões do tipo Especial,
numa área de 22 mil hectares de
pastagens nativas e oito mil hecta
res de pastagens artificiais. Além
do volume de produção, bastante
expressivo, a bacia leiteira da região
notabiliza-se, também, pelo estágio

Após ■ Mnçio <!■• ncvat Dr. Joaquim Birros Alc&ntira Filho
t o J^wiro Luix Bérgonxino Pilho dtscsrram a fita Inaugural.



avançado da exploração da pecuária
leiteira, fazendo rigoroso controle
zootécnico e sanitário, ao lado de
um manejo adequado.

Entre os grandes produtores de
leite da região, estão os criadores
Eudoro Vilela, José Procópio do
Amaral, Wilson Rozendo Nogueira,
Irmãos Rehder, João do Amaral, Jo
sé Ruy de Lima Filho, Aníbal Braga
Jorge, Antônio José Lúcio Oliveira
Costa, Lício Ferreira, José Vaz de
Lima e Néison Mancini Nicoiau,
atual Secretário da Agricultura do
Estado. Estes criadores são respon-

Hélio Mortira Saltos, ex-Presidente da

ABC o criador em Casa Branca.

sáveis por 40% da produção e os
60% restantes são fornecidos por
pequenos e médios produtores.
Mas não é somente pela pecuária

leiteira que a região sobressai: pon
tifica, também, uma moderna agri
cultura. Essa região também desta
ca-se pela produção de algodão.
Além do leite e do algodão, é gran-

Da esquerda para a direita vemos; Sr. José Santos de Oliveira, Luiz de Almeida Penna, D. Maria
Sofia de Almeida Santos de Oliveira, Dr. José Procópío do Amaral, Gel. Diogo Branco Ribeiro

e Sr. Oswaido Oliveira Silveira.

de produtora de cana-de-açúcar, ca
fé e aos poucos a soja vai pene
trando na região. É, também, uma
grande produtora de olerícolas, com
destaque para batata, destinada ao
consumo e à semente, cebola e ou
tros cereais. Só o município de São
João da Boa Vista é responsável pe
la produção de 380 mil arrobas de
algodão, que é cultivado em 3.800
ha; 37.500 sacas de café (o parque
cafeeiro conta com um milhão de

pés novos, 2,5 milhões de pés ve
lhos), 36 mil sacas de batata das
águas e 36 mil sacas das secas (120

hectares cada safra) e 6 mil sacas
de soja (200 ha).

Pelo ótimo clima, solo e água,
que permite a exploração de uma
variedade incontável de culturas, as
terras da região são disputadíssimas
pelos agropecuaristas, sendo uma
das mais valorizadas do Estado. O

município de São João da Boa Vista
está situado no centro de uma região
rica e próspera, integrada pelos mu
nicípios de Mogi Mirim, Mogi Guaçu,
Aguaí, Espírito Santo do Pinhal, Mo-
coca, São José do Rio Pardo, São
Sebastião da Grama, Casa Branca,

Um fiagrants da reunião.
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Águas da Prata (SP), Poços de Cal
das, Muzambinho e Guaxupé (MG).
Em 1979, o ex-presidente da ABC,

,, sr. Hélio Moreira Salles, criador em
'  Casa Branca, visualizou o potencial

da região e lutou para abrir uma fi
lial da Associação em São João da
Boa Vista, para atender os criado
res. Na época, o sr. Moreira Salles
cedeu um prédio de sua empresa, a
Laticínio Leco, para que a ABC ins
talasse a loja. O criador e empre
sário não quis cobrar sequer o alu
guel. Assim, a ABC se instalou em
São João da Boa Vista. Foi essa ini

ciativa que possibilitou à ABC abrir
essa filial, proporcionando aos cria
dores a oportunidade de disporem

I  de um estabelecimento que os aten
desse na hora e com garantia de
oferta de todos os insumos indispen
sáveis à fazenda.
Há questão de meses, a ABC viu-

se na contingência de mudar sua
j  loja pelo fato do Laticínio Leco ter

sido vendido ao Laticínio Vigor e
este precisar do edifício onde a ABC

estava instalada. Contando com

apoio e a colaboração dos agrope-
cuaristas da região, a diretoria da
ABC alugou este novo prédio, a rua
Gabriel Ferreira, onde a nova loja
ocupa a área de 1.000 metros qua

drados, dos quais a metade serão
reservados a máquinas e implemen
tos.

A INAUGURAÇÃO

O ato inaugural, além da presen
ça da Diretoria da ABC, foi presti
giado pelas ilustres personalidades
'ocais, como o sr. Gastão Cardoso
Michelazzo, vice-prefeito e represen

tante do prefeito de São João da
Boa Vista; sr. FIávio H. Carvalho,
representante do secretário da Agri
cultura, Néison Nicoiau; dr. Pedro
Vicentini, juiz de Direito da 1." Vara
Cível de São João da Boa Vista; o
sr. Jair Morgarbel, presidente da Câ
mara Municipal, sr. Pedro Martinez,
representante do Banco do Brasil,
agência local; o sr. José Procópio
do Amaral, um dos mais antigos só
cios da ABC; dr. Antônio de Paiva
Neto, representante da Sociedade
Rural Brasileira; o professor João
Soares Veiga, da CVA Associados.
Como já fizemos sentir no início
deste comentário a diretoria da ABC
fez-se representar pelo seu presiden
te, dr. Joaquim Barros Alcântara
Filho; pelo vice-presidente do Con
selho Deliberativo, dr. Ruy Calazans
de Araújo; o 1.° vice-presidente, ge
neral Diogo Branco Ribeiro; o dire-
tor-tesoureiro, dr. Octávio de Mes
quita Sampaio e pelos vice-presiden-
tes dr. Roberto Brotero de Barros,
dr. Frontino Ferreira Guimarães e

dr. Manoel Elpídio Pereira de Quei

roz e o superintendente, o sr. Vir
gílio de Almeida Penna. As soleni-
dades da inauguração foram inicia
das com a bênção das novas insta
lações dadas • pelo padre Luizinho
(padre Luiz Bergonzine Filho).

Após esse ato, os presentes se
dirigiram a um amplo salão da
loja, onde prosseguiram as soleni-
dades com palavras do primeiro
vice-presidente, gal. Diogo Bran
co Ribeiro, agradecendo a presença
das autoridades e convidados, segui
das pelo pronunciamento do supe
rintendente da ABC, sr. Virgílio de
Almeida Penna, e do presidente, dr.
Joaquim Barros Alcântara Filho e
por último, do professor João Soa
res Veiga. Nas páginas seguintes,
publicamos as palavras do superin
tendente e do presidente da ABC.
A conferência do professor João
Soares Veiga será publicada opor-
tunam.ente e em sua substituição os
nossos leitores encontrarão, nesta
edição, um excelente trabalho de sua
autoria, intitulado: "Mais carne
com menos despesas".

"A abertura ou centros regionais de assistência
era uma preocupação constante das diretorias...'

VIRGÍLIO PENNA

A Associação Brasileira de Criadores,
desde a sua fundação em 1926, vem pres
tando considerável soma de serviços à pe
cuária nacional, desempenhando mesmo
papel de relevância na seleção técnica do
nosso rebanho, notadamente do rebanho
leiteiro onde são incontáveis e incontes

táveis os méritos do Serviço de Controle
Leiteiro, como instituto melhorador, tam
bém, do rebanho de corte e mais recen
temente do Serviço de Registro do Pro-
cruza.

Mas, como nem só de méritos raciais
vive um rebanho, ou ainda melhor, como
esses pretendidos e cobiçados méritos não
acontecem espontaneamente, a ABC ja
mais descuidou da infra-estrutura da sua
atividade, garantindo através do seu De
partamento Comercial toda a base funcio
nal para a subsistência da pecuária, asse-
gurando-lhe, a tempo e hora, as vacinas,
os medicamentos, os sais minerais, as se
mentes, o arame, os instrumentos e apa
relhos veterinários, as máquinas e imple
mentos agropecuários, os equipamentos
de ordenha e resfriamento de leite e os ar-
rcios. laços, capas, tudo enfim de que se
precisa basicamente para fazer funcionar
uma fazenda.

Esta é a grande verdade que define o
porque da ABC ler crescido tanto desde

o seu início, acompanhando o desenvol
vimento da pecuária brasileira.
Acontece que de tanto crescer, a sua

Associação Brasileira de Criadores há mui
to não cabia mais dentro dos seus limi
tes físicos.

Quem freqüenta a ABC sabe disso, por
que sente isso. A única solução era des
centralizar.

De há muito a Associação Brasileira
dc Criadores vinha pensando em descen
tralizar suas atividades, com o intuito de
melhor atender seus associados e pecua
ristas em geral.
A abertura de filiais ou centros regio

nais de assistência era uma preocupação
constante das Diretorias que, entretanto,
não contavam com uma estrutura central
capaz de polarizar as atividades dos no
vos setores e dar-lhes o indispensável
apoio de retaguarda.

Visando dotar a ABC das condições
necessárias para essa finalidade foram rea
lizadas profundas reformas na estrutura
da entidade, dando-lhe condições físicas
capazes de suportar o maior movimento
que deveria verificar-se em decorrência da
descentralização.

Essa descentralização já era reclamada
por muitos associados mas a abertura dc
filiais, entretanto, requer certas condições

n



lidade de acerto mensal em suas compras. í a procura de um local que melhor aten-
^elta uma verificação no quadro asso- desse às nossas necessidades, premida não

ciativo ó

Sr. Virgílio do Almoido Ponnt

que nem sempre recomendam o empreen
dimento, devido aos grandes riscos que
c/a apresenta.
É  necessário contratar funcionários,

ccrnprar ou alugar imóveis, providenciar
as instalações, o transporte de mercado
rias e tomar muitas outras providências
além. naturalmente, da escolha de uma
região cm que o número de associados e
as atividades agropecuárias recomendem
a instalação.

Foi quando então, em meados de 1978
fomos procurados pelo sr. Hélio Moreira
Sallcs. ex-Presidente e atual Conselheiro
N italicio da ABC que nos propôs a aber
tura de uma filial nas dependências da
Usina que a Companhia Leco, da qual era
Presidente, possuía em São João da Boa
Vista. Além do atendimento que nossa
Associação daria aos pecuaristas, aos for
necedores da Leco seria oferecida a faci-

, foi constatado que boa parte dos
pecuaristas daquela região era associada
^5 Assim, levando em considera
ção o número de associados e as vanta
gens oferecidas pela Companhia Leco,
resolveu a Diretoria atender o apelo de
seu ex-Presidente e abrir em São João
da Boa Vista a primeira filial da Associa
ção Brasileira de Criadores, que se locali
zava à Rua Beniamin. Coustant n.° 25 e
quÊ xínha. e tem çcst imaMàads atendet

1^, aeaaa «aa tcimeceàGstes lia; \uliç.Q

^ mstalação" FT
presidida pelo i . ®

nies dos Reis f' Cnssiano Go-

" '"cedeu e aluai / O .Presidente que
Perros Alcãntír ,
liuidade e ím f Pj^io, que deu conti
do feito. ° "quilo que vinha sen-

nho^daq^uiU^n'1'' ® desempe-
grande foi a arc ̂  ® " '"o
'"dos aos criaH serviços pres-
nos domín- , "res, que as instalações
"lemes pr:
e um bí esíocagens de mercadorias
honrava,,!" àqueles que nos
p, , "U'" a sua preferência.

vt:nditb."a'^i"i"'"'® " Companhia Leco foi
mimó ■ y^na Vigor, tendo a nova pro-
.  jí'gum tempo depois, solicitado
evolução do espaço por nós ocupado,

egando a expansão de seus serviços,
^eocupada com essa situação e que

rendo retribuir o carinho e a preferência
os criadores da região de São João da
Boa Vista, a atual Diretoria da ABC,
através de seu Presidente agrônomo Joa
quim Barros Alcântara Filho, mobilizou
sua equipe de trabalho e pôs-se a campo

s pela circunstância citada,' mas também
pela evidente expansão dos nossos negó
cios, como bem diz o aumento constante
das nossas vendas.
Assim chegamos a esta casa com n"'

metros quadrados de área e que acaba
de ser inaugurada, esperando continuar
merecendo a confiança e a preferência de
nossos associados e pecuaristas, não só de
bao João da Boa Vista como de toda »

bittettvar ao ttosso
sr. Hélio Moreira SaUes os nossos \
cimentos por, em tão boa bora, ter ,
a sua preferência à ABC e a oportub'^^.,
de inaugurarmos a nossa primeira
nesta cidade. riooaf
Não poderíamos deixar de me"

aqui, neste momento, os nossos '®®'jpces-
ceros agradecimentos pelo apoio e
tivo que nas primeiras boras das
atividades recebemos, também, da'
ras fazendeiras aqui radicadas, ó-'
se, entre elas, destacarmos os
dona Haíra Ludovich, dona Ha>"
Almeida Santos de Oliveira e d"
dee Keutenedjian. . à
Desejamos também deixar

atual Diretoria e demais funcioii^|^ ̂
ABC, o nosso muito obrigado ̂
fizeram e ajudaram na instalaÇ -
nova loja. , \'enàa'
Ao nosso dedicado Gerente si

da filial de São João da Boa
Genfô Arakaki. os nossos votos "
sucesso na nova casa.

Agradecemos sinceramente lAc
ristas da região e "specialmo
São João da Boa Vista a
Ihida que têm nos proporcion
Muito obrigado a todos.

...ABC é hoje uma grande empresa com diversas finalidades,
entre as quais a de reguladora de preços de mercado."

JOAQUIM BARROS ALCANTARA

Ihutríssimo Sr. Gaslão Cardoso Micbe-
lazzo, vice-prefeito e representante do
prefeito de São João da Boa Vista; sr.
Flàvio H. Carvalho, representante do se
cretário da Agricultura, Nelson Nicoiau;
Dr. Pedro Vicentim, juiz de Direito da
I • Vara Cível de Sao João da Boa Vista;
Sr fair Morgabel, presidente da Câmara
Municipal; Sr. Pedro Marlinez, represen
tante do Banco do Brasil, agência /ocal;
Sr losé Procópio do Amaral, um dos mais
antigos sócios da ABC e Dr Anmnjoje
Paira Neto. representante da S^iedade
Rural Brasileira. Senhores fazendeiros e
^Idores. meus senhores e nnnhas se

■^".-sTÍ-ioTo-oriSi-rilít

uovas instalações.

Inicialmente quero fazer um breve relato para os amigos e convidados aqui
presentes que ainda não tiveram a opor-

CiAÇAo "otibecer o que é a ASSO-
E/a já tem sessenta anos de existência,

boi fundada sem finalidade lucrativa, po
rem com o ideal de servir e defender os
interesses da classe agropecuária.

, Eompreende boje cerca de 6.000 associados por todo o país. A sua sede é em
bao Paulo, onde tem dois imóveis pró
prios, num dos quais há o projeto de se

edifício de 12 andares com13.900 mc de área.
Nesse prédio será instalada a sede de-

liniiiva e também a sede de outras asso
ciações de classe e ainda escritórios de
lirmos e pessoas vinculadas ao setor agro
pecuário.

conjunto, que contará com auditório, biblioteca, restaurante, super-merca-

XOO •do de produtos agropecuários.
gens e com tudo o que há de
derno em matéria de lomui^^^ ^
processamentos eletrônicos. ^ fó
verdadeiro centro de negócios-

A ASSOCIAÇÃO BRASILE'^
CRIADORES tem também ^ „
sede regional no Rio de fanci
que ora estamos inaugurando.

Basicamente ela é formada.
do, pelos Departamentos Téciuc»>
e Comercial.

O Deplo. Técnico eomprcendf •
tência Técnico tanto agronóttV'-'* '
seterinária que é prestada grato*
nos associados. Abrange ainda "
de Controle Leiteiro, o Controle vN,-
senvolvimcnto Ponderai, os testes ** fcfv-
gênie, o Pró-cruza, o Protegei,
genealógicos, o laboratório de
terinária, o ambulatório clínico

V*
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médios e pequenos animais e o laborató-
lio de sementes.

O Controle Leiteiro, que é feito há 40
rncs pela ASSOCIAÇÃO, completou até
Dezembro de 1984, 170.471 lactações en
cerradas. Só no ano de 1984 foram rea
lizadas cerca de 58.900 controles com
7.648 lactações encerradas. Estamos ko^e
ccntrolando 8.000 vacas por mês, em 137
rebanhos, com 22 diferentes raças, predo
minando a Holandesa nas suas duas \a-
ríedades com 76% do total.

Os testes de progênie foram iniciados
cm 1979 e até agora já foram testados 770
reprodutores dos quais mais ou menos
13% são positives e melhoradores dos
rebanhos.

Esses serviços prestados são da mais al
ta relevância para os criadores e para o
país. A seleção e melhoramento do gado
leiteiro, através dessas provas zootécnicas,
irá contribuir para o aumento da produ
ção desse indispensável alimento.
O nosso jovem Secretário da Agricultu

ra, filho desta terra e neto do saudoso
criador Francisco Mancini, compreenden
do a importância desse serviço, assinou
ura convênio com a ASSOCIAÇÃO pelo
qual a sua Secretaria traz uma inestimá
vel colaboração na execução do Controle
Leiteiro.

O Departamento Social presta assistên
cia jurídica, fiscal e trabalhista inteira
mente grátis. Faz a divulgação de assun
tos técnicos através da nossa excelente
Revista dos Criadores e promove palestras
e cursos especializados.
O Departamento Comercial visa aten

der o fornecimento de insumos aos fazen
deiros e cricdcres e oferece perto de
4.500 itens de diferentes mercadorias,
adotando senipre a filosofia de trabalhar
com uma mínima margem de lucro.

Mantemos um corpo de 174 funcioná-
ncs, incluindo 6 veterinários, 2 agrôno-
mos, 2 advogados, 3 economistas e 5 téc
nicos de nível médio.
Temes diversos funcionários com mais

de 30 anos de casa e dois deles, os irmãos
PENNA, Virgílio na Superintendência e
Luiz no Revista, já contam 50 anos de
ininterrupto trabalho para a ASSOCIA
ÇÃO. Ccmo todos sabem, Virgílio e Luiz,
que se achom presentes, são filhos de ura
dcs fundadores da ABC, Virgilio Penna,
cuja família comemora hoje o centenário
de nascimento de seus pais.
No trdnscurso dos sessenta anos de

existência, as diversas diretorias que se
sucederam e a dedicação de todos cs fun
cionários, mantiveram vivamente acesa a
chama do ideal de servir os associados.
Entendo que podemos afirmar: existe

hoje entre diretores e funcionários uma
mística pelo sucesso da ASSOCIAÇÃO.
Os dois primeiros departamentos são

a finalidade e a razão de ser da ASSO
CIAÇÃO, porém é do pequeno lucro do
Departamento Comercial que provem pra
ticamente toda a origem e fonte de recur
sos pura a prestação daqueles serviços.

O Departamento Técnico acusou, no
cno de 1984, um déficit entre taxas arre

cadadas c despesas efetivas da ordem 4^1
123,7 milhões de cruzeiros.
O faturamento bruto da venda de mer

cadorias atingiu, no mesmo ano, o valor
de 9,5 bilhões de cruzeiros. O lucro li-
quido no exercício, foi de 308 milhões de
cruzeiros, representando portanto apenas
3,2%.
Para o corrente ano a previsão orça

mentária é de 24 bilhões de cruzeiros de
venda bruta.

Por esses dados verifica-se que a AS
SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIA
DORES é hoje uma grande empresa com
diversas finalidades, entre as quais a de
reguladora dos preços de mercado. Pode
mos afirmar que não visando lucros ela
contêm a voracidade de muitos comer
ciantes do gênero, contribuindo signifi
cativamente para o combate a inflação.
No ano de 1979, na gestão do Dr. JO

SÉ CASSIANO GOMES DOS REIS, o
nosso ex-presidente HÉLIO MOREIRA
SALLES, num gesto raro, tanto naquela
época como nos dias de hoje, ofereceu
gratuitamente as instalações da LECO
para a montagem da Icja que funcionou
até agcra. Na ocasião recebemos o apoio
e o entusiasmo do antigo diretor da LECO
sr. Geraldo Ludcvich e também o inte
gral apcio do Prefeito e atual Secretário
NELSON MANCINI NICOLAU. Fica

agora ratificado publicamente o nosso
agradecimento a eles.
Por necessidade de entrega do antigo

imóvel, mudamcs para este local com o
objetivo de ampliar consideravelmente a
assistência técnica e comercial aos associa
dos desta região e, também, com a inten
ção de oferecer condições e oportunida
des para dar um sentido mais amplo à
esta nova casa.

Refiro-me a atual situação em que se
encontra o setor agropecuário.
Como todos sabem, os excessivos im

postos sobre cs produtos alimentícios, os
preços políticos dos tabelamentos, as ta-
xações, os confiscos e outros inúmeros
exemplos revelam claramente que até ago
ra faltou ao setor uma política simples e
objetiva que desse aos produtores uma
justa remuneração pelo fruto do seu tra
balho.

Quando comparamos as vantagens e
benefícios dados aos produtos industria
lizados, principalmente aos que se desti
nam a exportação, verificamos também
que há no tratamento entre os dois se o-
i'es uma diferença absurda e sem sentido
que em parte se explica pela falta de
união e de representação da nossa pró
pria classe.
Quem representa os produtores e cria

dores na Câmara ou no Senado? Um ou
outro deputado fala esporadicamente co
mo nosso representante, faltando-lhe po
rém a retaguarda necessária para a legí
tima defesa dcs verdadeiros interesses do
classe.

As próprias Federações, Sindicatos, So
ciedades e Associações de Classe, inclusi
ve a nossa, talvez por falta de líderes,
não têm ccnscguido se fazer ouvir como
seria necessário.

Joaquim Barres Alcântara Filho

A conclusão é lógica: não havendo con
testação o governo adota medidas imedla-
tiStas sem a mínima visão das futuras

ccnseqüências gerando a falta permanen
te da oferta de alimentos e, principalmen
te, gerando uma política de desestímulo
à produção.
Ê lógico também concluir que pela nos

sa ausência scmcs em parte, responsáveis
per essa situação.
Para chegar ao governo recém empos

sado, que traz tanta esperança de melho
res dias para toda a Nação, precisamos
nos unir, falar, clamar e lutar para que
a nossa classe receba a atenção que me
rece.

Afinal, a produção de alimentos para
o nosso próprio consumo e para o abas
tecimento dos aglomerados urbanos e ain
da para exportar acs países que têm fome
é um fator de equilíbrio social e econô
mico e, acima de tudo, uma obrigação
divina para os que trabalham com a ter
ra. Ê natural portanto que os nossos re
presentantes não permitam esses tratamen
tos diferenciados.

Pretendemos, por conseguinte, que esta
casa se transforme num ponto de reu
nião de lavradores e criadores onde ha
verá sempre um café, uma leitura e um
convívio para troca de opiniões.

Esse é o sentido mais amplo da nossa
pretensão, pois da reunião freqüente há
de naturalmente nascer a discussão e o
cquacionamento dos problcnias. gerando
a união da classe e a oportunidade para
surgirem novos líderes e legítimos repre
sentantes para a defesa dos nossos direi
tos e obrigações.
Assim, com a mcicr satisfação, A AS

SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADO
RES oferece e entrega esto casa aos ami
gos c associados da região paro que a
freqüentem e a usem como sua, que ela é.

Declarando então inaugurada esta sede,
convidamos, para abrilhantar esta soleni
dade. o Prof. JOÃO SOARES VEIGA,
ilustre veterinário que honra os quadros
da ASSOCIAÇÃO, para realizar uma pa
lestra de natureza técnica que tenho cer
teza todos irão apreciar.
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pel^abc

crônica SOCiÃT

Mas, afinal rf
"mocinhas da ABC?°"'^®'
As "— ■ •mocinha

.H

s da ABC" sã.
dedicadas sao as nossas
de suas cbrieacõef"^®' aquelas que,' fora
iam imnnriol.' • desempenha-
por ocaSo dof?° ̂  dificílimo papel
da Boa Vista,

inaugurais das
da filial, em São João

Mcstraram-'se md
"S de elogio<i exceção, dig-
das atribuições - .o^mprimento correto
®  pela magnífica'''!,! confiadas
cada uma, danri! pessoal de
ao alo. verdadeiro brilhantismo

■dinha,
"luuaue, cemw crm ^''P'^P®^ão máxima da femi-simo de' falar ü"®'® jeitinho delicadís-
riza a sutileza' hA ® Própria voz caracte-
de tantos dotes ri •
principalmente e meiguiceque nos levaI m a adimra-

aspectos de respeito a umaa sob todos os

ainda "scma'ííílos f ''"a forinação, semseu lindo .maneira discreta do
caiu muito hp cor-de-rosa, o qual lhe
liva. P^ra a oportunidade fes-

devifln''!'^' ^PPPinha como a chamamos,
semnre "mignon", trazendo
tuliar üii!^ri- """ sorriso todo pe
de aléorín • visual uma tipificação
Ia arnfm irradiante, complementada pc-
oiip o • esmerada do penteado, em
no f ® diria "hair do" e o francêsno lamosissimo popular "mis-en-plis",
P  conseguinte não fugindo aos ditames

moda c, absolutamente, não ferindo
a personalidade íntima do seu égo. O ves-
t o, também, estava de acordo com a

cerimonia inaugural.
Ambas, a Cidinha e a Joana, recebe

rem a destacada incumbência de recep
cionar, junto ao vestíbulo do estabeleci
mento, as pessoas convidadas e encami
nhá-las à mesa de recepção, onde se acha
va o livro de registro de presenças para
o esperado evento.

A Eunice, cujo físico é de modelo e
manequim, lembra nitidamente Inês de La
bressange. aquela que foi contratada por
milhões de dólares pela "Maison Chanel".
Não havendo nessas lisonjeiras compara
ções nenhum sentido maldoso em menos-
prczã-la, alé multo pelo contrário, since-
rtimcnlc, pretendemos evidenciar seus
reais dotes plásticos, que são capazes de
lhes abrirem caminhos para uma futura
profissional da passarela na mostra de
requintados modelos femininos, de "ate-
licrs" conceituados na confecção c fama
de bem vestir mulheres ricas, Aconselha
mos tomar cuidado com as possíveis pro
postas dc costureiros da alia costura, isto
iS o» "cxperts" cm moda "habllléo", "clas-
»lc" e "chie"!! Tais como (oié Nunes,
Clodovil, Yvcs Salnt Laurcni, Christian
Olor. Gilberto Benclton, Fernando )osé
c ouiroí mágicos da moda feminina in-
atnacionai

As "mocinhas da ABC"

Eunice tem pele morena clara, acetina-
da com cabelos castanhos, óihos escuros,
etc formando fundo de contraste para a
sua roupa cor maravilha, brilhante, no es
tilo de "pantalons" colantes, aliás, "toi-
ictte" de fina preferência juvenil, o que
certrmente não deixaria de despertar a
observação dos admiradores do belo.

Fci a encarregada do livro de presen
ças, fazendo com que todos os convida
dos' o assinassem e, ao mesmo tempo, pro
cedesse a seleção das autoridades, a fim
de tios facilitar na composição do ceri-
mcnial solene de inauguração, conforme
programa pré-estabelecido. Com bastante
habilidade e perspicácia, durante a pales
tra do Prof. João Soares Veiga, ficou per-
ccrrendo o plenário na colheita das per
guntas escritas dirigidas ao ilustre confe-
rencista. Bom trabalho foi o dela, prin
cipalmente para mim, na qualidade de
itsponsável pela coordenação dos elemen
tos necessários à realização das solenida-
des previstas.

Márcia, meiga, bonita, elegantemente
vestida, toda de verde, portanto, confe
rindo ao ambiente festivo ura colorido es
perançoso, até parecia ter sido adequado
propositadamente com a motivação agro
pecuária, razão maior de ser de nossa
Associação Brasileira de Criadores. Cola
borou efetivamente com as suas colegas
na missão delicada de recepcionista, em
que se exige boa educação, sociabilida-
de e dom especial no trato com o públi
co presente.

Lúcia, a secretária da Diretoria da
ABC. com a sua experiência, teve um pa
pel preponderante, quer em atendimento
ao Presidente e aos demais membros di
retores, quer em alguma orientação às
companheiras, quer ainda fazendo sala às
senhoras convidadas, quer também ba
tendo à máquina, com a rapidez costumei
ra, papéis solicitados de última hora para

Por D.B.R.

a mesa de honra. Foi de uma extraordi
nária eficiência, inclusive funcionando
como "rodo-moça" durante o trajeto de
ônibus.

O seu vestido merece ser mencionado
com os mínimos detalhes, embora não me
considerando um observador crítico e
nem conhecedor da arte especializada da
moda feminina, porém, sem medo de
errar, diria: modelo "Kaftan" clássico,
próprio para solenidades noturnas, obvia
mente longo e solto no corpo, com impe
cável caimento, cujo tecido estampado de
bem gosto se mistura harmonicaineiite
com o seu tipo moreno suave, constituin
do um leque de nuances multicores agra
dáveis aos raios luminosos do ambiente,
refletindo vigorosamente a maquilagem
perfeita, inspirada na cosmetologia de He
lena Rubinstein, mágna embelezadora das
mulheres chiquérrimas, que entendem de
encontros sociais.

Dona Nazareth, com muito carinho a
incluímos na relação das "mocinhas da
ABC", porque, evidentemente, como as
outras, teve no seu trabalho específico,
durante a festa da loja de São João da
Boa Vista, uma participação de expressiva
relevância, oferecendo cafezinho aos vi
sitantes, atenciosamente cumprimentando
a todos com aquele ar alegre de máxima
simpatia, vindo do fundo do coração de
quem faz parte efetiva da casa, caracte
rística de sua autêntica personalidade
simples e amiga dos associados.

O seu vestido, sem dúvida alguma, es
tava condizente com o rigor da reunião
noturna, porque lhe dava o mesmo des
taque de elegância ostentado pelas nos
sas "mocinhas".

Parabéns "Mocinhas da ABC".
Parabéns ABC, por ter lavrado mais

urh significativo tento, certamente marca
dor de nova época.

cnnE^ ,
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EDIFÍCIO

O CENTRO

DA AGROPECUÁRIA
NACIONAL

Com respeito a construção do
EDIFÍCIO ABC, que vimos no
ticiando nesta Revista, no ter

reno de 7.147 que possuimos na
Av. José César de Oliveira, podemos
adiantar aos nossos leitores que o
projeto já está elaborado e aprova
do pela Prefeitura Municipal. As
vendas de suas áreas serão iniciadas
tão logo a incorporação esteja re
gistrada no Registro de Imóveis da
10.= Circunscrição Imobiliária. A
documentação para tal fim, como
plantas aprovadas, certidões de pro
priedades, minutas de contratos já
foram encaminhadas aquele cartó
rio e acreditamos que dentro do

3.96

ESCRITÓRIO

/ADORES

5.33

iSTMULC

ELEV.DUTO

5.33

ESCRITÓRIO

3.96

ta

prazo de 30 a 50 dias o registro já
esteja formalizado. O edifício terá
11 pavimentes e dois sub-solos para
garagens de uso exclusivo dos con
dôminos. Está previsto no pavimen
to térreo, loja e mezzanino.
Os onze pavimentes comportam

108 salas para escritórios e cada
um deles com seu respectivo sani
tário, conforme se pode ver na plan

ta acima. Os dois sub-solos têm

capacidade pará 240 veículos, ha
vendo mais 39 vagas de estaciona
mento distribuídos no térreo e des

tinados aos serviços das duas lojas e
auditório. Os escritórios são modu

lados e em condições para se con
jugar duas ou mais unidades.
O edifício terá na cobertura uma

área de lazer e laje dimensionada
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para pouso de helicóptero, um cen.
tro de radiotransmissão e circuito
interno de TV.

Ao lado do EDIFÍCIO ABC será
construído o auditório com capaci
dade para 196 pessoas com instala
ções para audiofonia, constituindo-
se em um centro para reuniões da
ABC e das organizações que ali se
instalarem.

O exposto acima dá bem uma
idéia do que será o EDIFÍCIO ABC
e lembramos que atualmente a As
sociação Brasileira de Criadores com
suas lojas na rua Jaguaribe e no Ja
guaré formam um centro regulador
de preços de insumos agropecuários.
Com a construção da nova sede no
Jaguaré ao lado da Ceagesp, será
formado num futuro próximo o

maior e o mais poderoso centro de
negócios agropecuários da América
Latina. Este será pois o lugar ideal
para a instalação de um escritório
para todos aqueles que direta ou
indiretamente tenham suas ativida
des ligadas a produção agropecuá
ria e seus derivados. Para maiores
informações dirija-se a Diretoria da
ABC pelo telefone 826-3033.
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Ministério da Rgricuitnra precisa
sofrer uma reformaiação compieta

Êm dépoimento feito na Comissão da Agricultura
hã Câmarã Federal, um mês após assumir ó Ministério
da Agricultura, o senador gaúcho Pedro Simon fez
uma revelação que, embora estarrecedora, não sur-
ipreendè: a agricultura sofreu um severo esvaziamento
nós últímos anos e apesãr de sua in^portância foi co
locada à margem da economia tratada, portanto,
com desprezo; Essa marginalização, que começou no
campõ e provocou, de certa forma^ o êxodo rural, na
medida que o agricultor, sobretudo o pequeno, sempre
recebeu um tratamento de marginal no conjunto da
sociedade, induzindo os jovens a deixarem a agricul
tura, já que não recebiam vaiorízação devida. O es
pelho d^a marginalização reflete hoje com intensi
dade: não se encontra bons trabalhadores para gerir
o campo 08 jovens preferiram o "status" de ope-*
ráriü urbano e o aparente conforto das cidades, mesmo
que morem em condições extremamente precárias.

Êmborã venha recebendo um tratamento diferen
ciado no nõvO Governo e de ver atendido todos os pe

didos feitos, como o dos recursos para a comercial^
zaçã da safra agrícola 84/85, que já pegou andando,
Simon entende que o Ministério da Agricultura precisa
sofrer uma reformulação completa e ter um orçamento
próprio — e não como agora, vivendo de pires na
mão e a reboque de outros ministérios. Só assim, no
seu entender, é possível viabilizar uma política capaz
de tirar a produção de grãos do país do patamar esta-
cionário de 50 milhões — volume que não se altera
nos últimos seis anos. De acordo com ele, embora õ
Ministério da Agricultura tenha um organograma per
feito, nada funciona em sua pasta, em razão do es
vaziamento.

Apesar de prometer empenho para restituir aò
Ministério um tratamento igualitário na Nova Repú
blica, o senador diz que a mudança deve ser uma con
quista da sociedade e não do ministro. "A soci^ade
é que pode fazer com que o Ministério se Identifique
com todo o conjunto da produção, o que não ocorre
atualmente", disse.

Publieaffios a seguir a situação e perspectiva de
ãl|uiis setores da produção agropecuária

Corte

Embora o Governo tenhã definido
a formação de estoques reguladores
de carne bovina, a situação da pe
cuária bovina pouco se alterará. Q
governo definiu estocar 50 mil to
neladas de carne ̂  20 mil nò Rio
Grande do Sul é 30 mil no restante

do país. Para isso, a locou CrS 280
bilhões. A estocagem deve ser da
responsabilidade da Cobál. Porém,
a medida foi recebida de forma di-

versificãda, com aprovação e desa
provação. Um grupo de pecuaristas,
que considerou negativa a medida,
entende que á formação dos esto
ques, agora, desestabílíza o mercado.
Explica que o setòr vinha tentando,
bem ou mal, trabalhar sem a interfe
rência do Governo, procurando ga
rantir uma oferta regular ao longo
do ano. Um ©x-mínislro, em entre

vista ao Suplemento Agrícola, obser
vou que Simon cedeu à pressão dos
gaúchos, privilegiados com a maior
parcela dos recursos de estocagem
Acrescenta que a destinação de uma
parcela inexpressiva para o restan
te do país, pouco mais do que o des
tinado ao Rio Grande do Sul, apenas
mascãrou esse privilégio. O ex-ml-
nistrò lamentou o retorno do fami
gerado esquema de endividamento
dos frigoríficos junto ao Governo
provocado por essa medida.

Já o presidente dó Conselho Na
cional de Pecuária de Corte, João
Carlos de Souza Meirelles, aprovou
a medida, lembrando que a estraté
gia da estocagem vem sendo imple
mentada para outros produtos agrí
colas. De acordo com ele, a medida
deveria ser tomada a partir de de
zembro último. No seu entender, a

medida permitirá uma definição de
política de curto prazo para o abas
tecimento em 1985/86, além de frear
a pressão altista demasiada sobre
os preços do boi gordo por causa do
pouco volume a estocar. Explica que
o Governo, ao decidir pela estoca
gem, quer, também, se prevenir con
tra qualquer risco de oscilação mais
forte na entressafra, possibilidade
que, reconhece, pouco provável. Isso
porque, analisa, a perspectiva de re
cuperação real dos preços no segun
do semestre de 1986 ó remota: não
há sinais evidentes de que os preços
reajam — os sintomas de desapare
cimento dos fatores baixistas inexis-
tem tanto internamente como exter
namente. Lembra que a Irlanda ven
ceu concorrência internacional para
exportar cortes traseiros ao Egito
a US$ 930/t, quando o normal seria
acima de US$ 3 mil. Explica que
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nesse sentido a formação de esto
ques, neste momento, ameniza um
pouco esse quadro adverso.

Leite

A oferta de leite está sendo nor
mal nos últimos tempos, deixando
o mercado tranqüilo. A colocação |
dó leite tipo B não apresenta oscila
ções significativas. Embora o go- |
verno tenha anunciado o tabelamen- |
to de vários produtos por 90 dias, a
medida não deve alcançar esse setor
e nem modificar o critério de rea- |
juste, que é trimestral. De qualquer
forma, a Associação Brasileira dos
Produtores de Leite B está efetuan- ]
do o levantamento de custo de pro
dução a nível de fazenda, agora no
Sul de Minas. O objetivo desse le- |
vantamento é obter uma planilha de
custos, de modo a subsidiar os pro
dutores na hora de aplicar os novos
reajustes dè preços.

Suínos

Ds suinoeultores, a exemplo dos
pecuaristas e avicultores, também
não estão otimistas. Com o tabela-
mento de preços por 90 dias decre
tada pelo governo, a nível de vare
jo, os suinoeultores acreditam que
ISSO pode significar o adiamento
das expectativas de alta de preços,
esperada para o início de maio, com
G novo salário mínimo. No início

dè abril, o mercado paulista regis
trava estabilidade de preços — Cr$
60 mil a arroba no interior. No Rio
Grande do Sul, houve queda de Cr$
200 por quilo a nível de produtor.
Os produtores mostram-se apreen
sivos com os preços do milho; até
agora podiam comprar abaixo do
mínimo — mas com a entrada do
Governo na operação de AGF esta
situação alterou-se — o preço situa-
se no mínimo ao estabelecido pelo
Governo. Temem, assim, que a en
trada do Governo eleve a cotação do
milho para patamares superiores ao
do mínimo. Mas os suinoeultores,
ainda, mantém uma tímida esperan
ça; a de que a formação de estoques
de carne bovina e o surgimento de

incentivos para reativar as exporta
ções de aves produzam, efeitos posi
tivos indiretamente sobre os preços
da carne bovina.

Milho

Com a entrada do Governo na
operação de AGF, o preço do milho,
que estava sendo pago abaixo do
mínimo, alcançou o mínimo estabe
lecido pelo Governo. Assim, o Go
verno tornou-se o grande compra
dor. Com as restrições das opera
ções de AGF concentradas nas mãos
do Banco do Brasil — com exceção
das localidades onde o banco esta
tal não disponhe de agência ou pos
to e quando as entidades de crédito
tenham feito as operações comple
tas de financiamento de custeio e
tenha crédito a receber do produtor
— está deixando o comércio ataca
dista um tanto desconcertado. Isto
porque não há garantias de que o
Governo libere imediatamente os es
toques para o mercado. Se de um
lado evita especulação, já que deixa
o intermediário sem ação, por outro
lado pode elevar os custos, em razão
dos gastos com armazenamento e
transporte. E, neste caso, o Gover
no, para frear o preço teria que con
ceder subsídios — medida pouco
provável em razão do elevado "défi
cit" público, que alcança Cr$ 53 tri
lhões este ano. Assim, mais cedo ou
mais tarde, os atacadistas terão que
pagar preços maiores do que vinha
pagando atualmente, abaixo do mí
nimo. Mas isso também é pouco
provável, na medida que a avicultu-
ra enfrenta problemas, da mesma
forma que a pecuária de leite e a
suinocultura. Assim, delinea-se um
quadro de mercado pouco peculiar:
uma defasagem de preço do merca
do com o do preço mínimo. Se o
Governo garantir a compra, pelo
menos haverá um beneficiado; o
produtor de milho e o próprio go
verno que, à custa de compressão,
terá condições de fazer estoques.

Soja

Embora em princípios de Abril,
tenha havido uma ligeira melhora

nos preços externos do farelo de
soja e do óleo, ela é ainda tímida,
insuficiente para mudar o quadro
atual das cotações internas. O que
tem trazido preocupação aos produ
tores é a decisão do governo em ta
belar o óleo de soja, a nível da in
dústria e varejo. Essa medida fatal
mente provocará uma pressão da in
dústria sobre o setor de matéria pri
ma. Assim, o mercado, em abril,
permanecia deprimido e os preços
mantinham-se em níveis inferiores
ao mínimo garantido pelo Governo.
A única esperança de uma reação
positiva é o possível anúncio de re
dução da área de soja nos Estados
Unidos — mas isso só em maio. Ca
so isso não ocorra e persista o ta-
belamento, os produtores fatalmen
te serão prejudicados.

Cafó

O mercado, em abril, era de bai
xa, sem perspectiva de melhora a
curto prazo. Essa tendência é refle
xo da estratégia do IBC em puxar I
o preço para baixo. O próprio rea
juste do preço de garantia dá mos
tra dessa tendência; o preço de Cr$
360 mil definido é um claro indício

dessa tendência — isso porque nem
o pior café está sendo vendido no
mercado por esse preço. Em meados
de abril, com a suspensão dos ne
gócios com os países não membro,
obrigaram os exportadores a se des
fazerem dos estoques, inundando o
mercado e empurando o preço para 1
baixo. Outra dessas medidas baixis-1
tas são os leilões — com o preço |
inicial reajustado apenas a 10%.
De qualquer forma, apesar dessas
medidas mais imediatas, o mercado,
para o futuro, é de firmeza. Isso
porque a safra desse ano é modesta.
Há quem acredite até que a reação
de preço ocorra logò, em razão das
exportações aceleradas em abril,
muito embora a preços baixos. Mas
ajuda a enxugar o mercado, e a equi
librá-lo a curto prazo. E já há quem
aposte o preço de CrS 800 mil a sa-1
ca para o início da safra.
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Capim Elefante "roxo" de Botucatu
DISNEI ANTONIO GONÇALEZ

Dentre as gramíneas forrageiras
tropicais o gênero Pennisetum des
taca-se por contar com espécies de
plantas para pasto, como capim qui-
cuio (Pennisetum clandestinum) es
pécies utilizadas como plantas de
corte — capineiras — capim Ele
fante (Pennisetum purpureum) e
até para produção de grãos PearI
Millet (Pennisetum thyphoides). A
mais importante planta de corte no
mundo tropical é exatamente o
Pennisetum purpureum que cobre
grandes e vastas extensões de cli
ma e solo por dispor de híbridos
inter especíÍFicos, ecótipos, varieda
des, clones e cultivares, que am
pliam consideravelmente a sua ex
ploração como planta forrageira
tropical.

Poucas espécies de gramíneas
forrageiras têm sido tão estudadas
na área intertropical como o capim
Elefante (Pennisetum purpureum),
o que justifica, nesta oportunidade
tecer comentários sobre o novo cul
tivar desta gramínea cognominada
de capim Elefante "Roxo" de Botu
catu, cujos estudos vêm se desen
volvendo deste o ano agrícola de
1977 pelos técnicos dos Departa
mentos pertencentes ao Curso de
Zootecnia da Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia — UNESP

— Campus de Botucatu. (Foto 1).
Trata-se de gramínea forrageira

perene, originária da República do
Togo, África, onde é vulgarmente
conhecida como "Collet-Rouge".

Possui porte erecto, formando
touceiras que podam atingir a altu
ra de 5,60 á 6,00 metros, contendo

Em primeiro plano observa-se a graminea Elefante (Pennisetum purpureum, Schum)
cv. "Roxo de Botucatu" e em segundo plane a gramínea Elefante cv. "Cameroun".

Composição bromatológica do capim Elefante (Pennisetum purpureum) cv. "Roxo" de Botucatu

Datas de Idade M. Seca P. Bruta E. Etéreo F. Bruta M. Totais ENN

coleta (dias) % % % % % %

06/11/77 28 12,27 16,34 4,09 26,28 12,70 40,59

03/01/78 56 13,93 12,02 3,69 30,99 8,98 44,32

31/01/78 84 18,50 6,74 2,47 34,50 6,91 49,38

28/02/78 112 23,65 3,97 2,38 35,22 7,71 50,72

23/03/78 140 25,46 3,50 2,01 35,09 6,38 53,02

25/04/78 168 29,23 3,02 1,61 34,51 6,36 54,50

23/05/78 196 28,59 2,86 1,50 35,36 7,09 53,19

KPAKOTE, G.K.; GONÇALEZ, O.A.; RODRIGUES, JX>. J. Asâoe. Sei. TOwest, African, Nigéria,
1979.

de 20 a 24 entre-nós, com o com
primento médio de 15 cm, possuin
do a coloração arroxeada.

Suas folhas quando adultas atin
gem em média 117 cm de compri
mento e 5 cm de largura, apresen

tando vilosídades em sua face su
perior e com a face inferior despro
vida. Tais folhas quando jovens
são inteiramente de cor púrpura ou
arroxeado e a medida que se tor
nam adultas sua face superior apre-



senta-se verde e a inferior mantém
a coloração púrpura ou arroxeada.

Suas produções de matéria vege
tal atingem as médias de 13.906;
45.173 e 67.760 kg/ha de massa ve
getal com cortes efetuados aos 28,
56 e 84 dias de idade.

O Quadro em anexo mostra sua
composição bromatológica em por
centagem de matéria seca com cor
tes efetuados a intervalos de 28
dias.

Testes de apetibilidade efetuados
com vacas girolandas em iactação
demonstraram maior consumo mé

dio (16%) para o capim Elefante
cv. "Roxo" de Botucatu, comparati
vamente ao capim Elefante cv. Ca-
meroun quando cortados, respecti-
vamiente, a intervalos entre 40 a 60
dias.

Atualmente esta gramínea forra-
geira encontra-se disseminada por
vários pontos do território nacional
como demonstra o esquema anexo,
tendo a área zootécnica da Estação

X FORA)

tCAUAPUA)

OCEANO
LONDRIMA)

ATLÂNTICO

Experimental "Presidente Médici"
o seu centro de estudos e distribui

ção e os Estados brasileiros com as
respectivas cidades, denominadas

de centros receptores onde foram
encaminhadas mudas para plantio
durante o ano de 1984. (Esque
ma 1).

Bastão elétrico
Bovi-up Bovitec
• Estimula a movimentação animal.
• Facilita os trabalhos de tronco.

• Condiciona o animal à obediência.

BOWIEI
Produtos Agro-Pecuários Ltda.

Rua Duarte de Azevedo, 449 - Tel.: 267-6477
(PABX) Telex (011) 33-069 - BOVi-BR - São Paulo

Funciona com 4 pilhas pequenas.
Segurança completa.

Dois modelos:

72 e 45 cm.
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Lronica
Os princípios da irrigação por pivô central

Estamos hoje com 5 pivôs centrais
funcionando na irrigação de Itaca-
rambi, com mais de 400 ha planta
dos debaixo dos pivôs.

Temos mais de 300 pessoas tra
balhando diariamente nas lavouras
de algodão e milho. Normalmente,
depois da colheita do algodão em
maio, plantamos feijão.
Chegamos a ter, no ano passado,

mais de novecentas mulheres traba
lhando nas colheitas. No dizer de
José de Paula — Prefeito de Itaca-
rambí — "Não tem nada mais bo
nito" — ver as mulheres indo e vol
tando do serviço.

Mas eu gosto mesmo é de ver o
feijão carregado de vagem.
pivô central é uma enorme roda,
linda. Temos 3 pivôs de 112 ha cada
e mais 1 de 91 ha e 1 de 54 ha. Vo
cê ficaria emocionado em ver os
pivôs rodarem. São 600 metros de
raio. , . _i

Vou lhe contar a história de co
mo tudo começou:
_ Teatinil Queremos que você

-r Ml»"
uma área que pr ̂  j^rigação, que
ções exigidas P por escrito,
nós estamos lhe pegou um
- As.lm <•!»
papel, leu. « ,pprio punho.
_ Escrito do A BAHIA —
1) DE PIRA^V São Francis-

Ambas as marge" ^ p^^a irri-
co, locali""" f i ,000 a 2.000
gar, . sUD^NE.ha, dentro da ̂  ELÉTRICA: Tem
2) ENERCI'^ . propriedade

n» "'u "f.""
(5 • ®,':Tooo ®ciente (1 • 4 anos depois^
gla pora ® alTA: NSo pode ter

sido ating da P^ pH «i^ado.
J.!n.?^Si.o <«"• ■
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5) DECLIVIDADE: O mais plano
possível, ou ser ondulado, que per
mita o bom funcionamento dos

pivôs.
6) LOCALIZAÇÃO: Próximo à

uma cidade, para facilitar a mão-de-
obra e para que possamos dar ser
viço a muita gente.

7) ÁGUA: Não precisa dizer —
"DO SÃO FRANCISCO".

Aí eu comecei a rir. . . e falei.
— Isto tudo? Podemos desis

tir! . . . Não existe.

— Procure, estude. Você tem
prazo, mas temos pressa — respon
deu o Gabriel e acrescentou: "Vou
lhe ajudar". . .

Naquele mesmo dia, descemos o
São Francisco no aviãozinho: Ma
noel Costa, Gabriel e Eu. Ora no
lado esquerdo, ora direito do São
Francisco, e voltamos: Carinhanha,
Manga, Itacarambí, Januária, Pira-
pora. Várzea da Palma. Foi uma
viagem de estudo. Procuramos, co
mentamos, idealizamos e planeja
mos.

Dias depois na CEMIG em Mon
tes Claros o Dr. Fernando Santiago
me orientou onde existia energia
elétrica com fartura e disse que em
Itacarambí tinha 1.000 KVA para
pronta entrega. "Depois arranjo
mais".

No Leilão da Colonial, o José de
Paula, bom fazendeiro, convidou o
Gabriel para ser criador em Itaca
rambí.

— Mas tem alguém que vende fa
zenda bem situada, perto da cida
de? Perguntei-lhe.

— Tenho um amigo que está ven
dendo. Chama-se Antônio Nemer.

Aí foi o começo. Dois meses de
pois estávamos começando a traba
lhar, destocar, medir e instalar os
pivôs. Já se passaram 4 anos, foi
uma luta...

Hoje temos instalado em Itaca
rambí 5 pivôs centrais funcionando

e mais de 500 ha irrigados, temos
mais um pivô na Fazenda Santa Cla
ra de 50 ha e mais 94 ha de arroz
irrigados. Estamos iniciando agora
a instalação de mais 4 pivôs de 112
ha em Itacarambí. Estamos aí fir
mes.

Mas esta história tem que come
çar antes. Ela iniciou-se em 1948,
quando Gabriel e FIávio Gutierrez
fundaram a Construtora Andrade
Gutierrez. Acontece que ainda não
existia serviços para os dois sócios,
então Gabriel ficou na Fazenda e o
FIávio — falecido recentemente
foi quem primeiro começou a dar o
duro na Construtora.

Gabriel não perdeu tempo na fa
zenda e assim ele preparou grandes
áreas de irrigação. Fez canais, bar
ragens, plantou arroz e colheu mui e
para aquela época. Plantou arroz
três anos seguidos. Depois plantou
trigo. Teve ano que ele ganhou i
nheiro. Pagava ao pai Dr. Donato
— 40% da colheita e ficava corn
60% para ele. Irrigação era dificii
naquele tempo, não existia varie a
des de arroz que temos hoje, fa ta
va tecnologia, etc. Mesmo assim,
colheu mais de 2.000 kg/ha.

Plantou trigo irrigado dois anos
consecutivos. Acontece que o tngo
é muito sensível e não havia yan^
dades resistentes, e isso diminuía
muito a produção. Não tinha preço.
A agricultura era muito desorgani
zada. Era preferível intensificar a
pecuária leiteira. ,

Está aí o princípio da história da
irrigação. Começou em Calciolên-
dia, onde hoje nós temos o que ha
de melhor no Gir Leiteiro do Brasil.
A irrigação cresce e poderia ex

plodir nas margens do São Francis
co, se existisse um Governo inteli
gente.

O que atrasou a nossa Irrigação
no Norte de Minas foi na verdade o
Manoel Costa — hoje Deputado Fe
deral — que já vinha bem animado.



estudou o negócio e programou e
comprou os primeiros pivôs. Infe
lizmente ele foi para a política e
atrasou o nosso projeto em um ano,
quando então o Dr. Lúcio Siqueira,
médico da Fundação Laura Andra
de, começou devagar, mas um dia
Gabriel õ chamou e disse:

^ Olhai Precisamos levar a irri

gação avante. O trabalho está len
to. Você pega e eu ajudo.

Assim transformamos o bom mé

dico em um bom dirigente e esta
mos felizes.

Hoje estamos profundamente en
volvidos na irrigação e cheios de
problemas, mas com garra, e perse
verança. Produzimos algodão, mi
lho, feijão, sorgo, girassol, trigo,
etc. Mais de 300 pessoas trabalhan
do diariamente e na colheita deste

ano teremos mais de 1.000 pessoas.
O que poderá resultar de mais

importante da^^nossa irrigação é o

seguinte: podemos crescer e servir
de exemplo para outros que quei
ram seguir nossos passos através da
irrigação por pivô central.

Estamos às ordens para quem qui
ser conhecer nossos trabiühos, nos
sos problemas, as nossas dificulda
des e a nossa luta.

São estes os principais objetivos
deste artigo. Convidar você para ir
à itacarambí para conhecer de per
to ã nossa irrigação.

o Gir no céu e o juramento do Cançado

Nò dizer do Dr. José Geraldo Jun

queira, o céu é uma planície ou pla
nalto sei lá — com pastagens bu
cólicas de andropógon, sempre ver
de, napier baixinho, entremeados de
soja perene e outras leguminosas,
ondô as vacas Gir vermelho-retin-

tas, brancas, chitas-claras ou escu
ras, de cabeças lindas, chifres prá
trás, robustas, com úbre bem for-
tnado, grandes, tetas curtas, pastan
do em bando, distanciando de 15 a
20 metros uma das outras, pisando
dê iévè. E Deus — Todo Poderoso

muito tranqüilo, no entardecer
do dia, assentado confortável mente
em um banco, com uma túnica bem
grandé, barbado, bonito, calmo,
epreçia as suas vacas orgulhosa-
mèiite, tendo ao lado, São Pedro
com uma bengala ná mão e alguns
anjos espalhados ao seu redor.
iste é O céu do Dr. José Geraldo.

As vacas são realmente lindas, as
orelhas parecendo mais brinco de
princesa e na cabeça a perfeição.
i também por esta beleza do Gir,

quê O Miguel Ângelo Cançado, jura
jpelõs rabos das vacas santas da
índia, que Deus quando construiu o
mundo, fez o céu, a terra, os mares,
as plantas, as águas e tudo mais em
um só dia e dèpois, trabalhou inten
samente para fazer as lindas vacas
Gir e no sétimo dia, satisfeito com
a sua obra descançou.
O Cançado, jura e com razão, foi
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um trabalho muito especial dê Deus
na cabeça, nos olhos, nas orelhas e
nas pelagens. As vacas Gir —- sem
dúvida — não foram feitas de modo

semelhante aòs outros animais, co
mo o Nelore, o Guzerá e o Holandês.
Deus quis fazer um animal diferente
para o homem amar; e Caprichou,
colocou na sua genética aquelas pe
lagens variadas — todas bonitas —
espalhadas em diversas posições e
assim você vê o Gir.

Você já assentou algumâs vezes
para apreciar as lindas cabeças dos
bezerros do Geraldo Simões?... i
diferente e acarneiradà. São 40 anos

de seleção. Você já viu a beleza dé
cupim do Gir do José Lúcio Resen-,
de? Não foi a natureza que fez, foi
Deus. E o úbre das vaçàs d© Souto,
do Rubens, do Adolfo, dO Tassò e do
Gabriel?

Assim é a raça Gir, que veio para
o Brasil e se desdobrou em dois ti

pos: Um seguiu a sua tradição india--
na para o leite e Outra foi seleciona
da para corte. Ambas excelentes. O
Gir Leiteiro é a raça que soluciona
melhor o probiema dos produtores
de leite que antigãmênte criando
europeu puro, perdiam bezerros, as
vacas ficavam doentes e não resis

tiam às doenças e ao ambiente tro^
picai.
Com o Gir Leiteiro o que aconte^

ceu? Foi um casamento que deu cer-
íínho € se formou o GirOlàndO, va

cas mais resistentes, mais robustas,
mais leiteiras, lactações mais lon
gas, que recebendo menos ração,
têm mais saúde e dão mais lucro.

A raça Gir além dos adornos mais
lindos, possuem a harmonia que
nem uma outra raça possui. Veja
a beleza do perfii ultra convexo e
o conjunto harmonioso, a sua mam
si dão completa o quadro.

Hestes anos aqui em Galciolândía,
nunca vi um retireiro dizer que uma
vaca Gir o ofendeu. Quando eía ata
ca, o máximo que faz, é balangar as
orelhas. È foi nas orelhas e no per
fil que Deus mais tempo demorou.
Pode-se dizer que o Gir é uma apo^-
téosé no céu, que Deus escolheu pa
ra ficar junto dele.
A orelha do Nelore é curta de

mais, a d© Indubrasil é comprida
demais e a do Guzerá é seca e feia.
Bonita só a do Gir. Nêle tudo é mais
bonito, mãs o ponto alto das vãcas
Gir Leiteiras, são os úbres sedosos,
macios —r bem feitos ~ grandes,
sem ser demais, veias sinuósãs, te
ias pequenas e médias... "tirada
màGía"... Tirada macia...

Ê é por isto tudo, que o Dr. José
Geraldo sonha çom o céu repleto
de lindas vaças Gir e que o Cançado
jurou pelas caudas das vacas santas
da índia. E nisto ̂  avãlizâdo pôr um
punhado de técnicos e criadores de
GIr, espalhados por este Brasil afora.
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o consumo da carne bovina,

Pe quem é a culpa?

fô|6 de Arruda, do
Centro Nacional de Pesquisa
de Gado de Corte/Embrapa.

Em 1980, o Brasil produziu
cerca de 2.080.000 t de carca

ça bovina, exportou 190 mil e
importou 97 mil. Ó consuinO
interno, nesse ano, situou^se
em 16J kg per capita — e
atualmente se situa ém tomo
de 14 kg. Observâ-se, por ou
tro lado, que o brasileiro vem
mudando o seu hábito alimen
tar em relaçlü as carnes: en
quanto em 1970 o consumo dé
came bovina era de 18,2 kg
e o dè aves 2,3 kg per capi
ta, em 1980 o consumo
do primeiro caiu para 16,5 kg
(—10,4%) e o do segundo
alcançou 8,7 kg, crescendo
278^2%.

No Brasil, quando se ftía
em carne bovina, três persona
gens levantam-se para enfati
zar seus pontos de vistas, De

um lado, o consumidor a se
queixar dos preços elevados,
vendo no pecuarista o princi
pal responsável pela alta de
senfreada da came. De outro,
o produtor que argumenta ser
e came bovina um produto
cujo preço não acompanha
nem mesmo a inflação. O ter
ceiro personagem é o técnico
(agrônomo, zootecnista e ve
terinário) que ressalva o as
pecto da baixa produtividade
do rebanho e da terra fato

inoceitóvel frente aos resulta-

dòs nitidamente superiores al
cançado por outros países.

Afinal com quem está a ra
zão? O Centro Nacional de

Pesquisa de Gado de Corte
eláborou um estudo que, por
si só, responde òs indagações.
Na verdade, todos estão com
o razão — mas o vilão, que
provoca a quedo continuada
do coniumo. é um só: o baixo
poder aquisitivo da popula
ção. Ê o vcTtcnté de todos os
moles* dele origina a pouca
remuneração do produtor que,
com tüo, fico impossibiUtQdo
de inv^tit nu pecuária c este
fato ptovoco o impossibilido-
de dé o pécuáristu melhorar

a produtividade, com a qual o
preço da came poderia chegar
a um preço mais compatível
ao consumidor.

Embora a came bovina bra
sileira seja a mais barata do
mundo, a massa assalariada do
país precisava dispender em
1980 3,46 horas de trabalho
para adquirir um quilo de
came bovina, enquanto o ar
gentino, neste mesmo ano, ne
cessitava de 1,02 hora e os
norte-americanos de apenas
51 minutos (ver tabela). Co
mo conseqüência, o preço da
came é baixo, a produtivida
de do rebanho é insatisfatória
dada a descapitalização do
produtor, o consumo per ca
pita é baixo e enfim, toda a
sociedade brasileira paga o
ônus da pobreza da grande
massa trabalhadora do país.

De qualquer forma, nos
anos de 83 e 84 a expansão
do mercado internacional pa
ra a carne brasileira tem esti
mulado os pecuaristas ao au
mento da produtividade do
rebanho através de adoção de
técnicas modernas. Embora
esse fato tenha acentuado a
queda do cònsumo interno,
ele traz a longo prazo benefí
cio ao próprio consumo inter
no. Espera-se que essa tendên
cia se consolide e que, com a
melhora do poder aquisitivo
da população, com o conse
qüente aumento do consumo
interno, o Brasil passe de fato
a exportar "os excedentes**, ou
seja passe a ser exportador
após satisfazer o mercado in
terno.

Smith Kline vai até

o produtor

Com o objetivo de levar a
medicina preventiva no trata
mento de animais, o Labora
tório Smith Kline está promo
vendo encontros, palestras e
conferências a produtores ru
rais de diversas partes do país.
Reunidos em Sindicatos Ru

rais, Cooperativas e até em ci
nemas do interior, os técnicos
da empresa têm levado a pe
cuaristas filmes científicos e
slides, produzidos pelo De
partamento Técnico da em
presa, e feito palestras que es
clarecem pontos importantes
para um cuidado saudável do
rebanho. Os conferencistas são
professores e pesquisadores.
Essa prática de medicina pre
ventiva — método de se ante
cipar à doença animal — tem
trazido bons resultados e tem
encontrado boa receptividade
entre os produtores rurais: no
último encontro, em Rondonó-
polis, MT, 200 produtores da
região estiveram reunidos pa
ra assistir filmes e palestras
apresentadas pelo professor
Laerte Grisi, especisdista em
parasitologia da Universidade
Federal do Rio de Janeiro e
Ph.D em medicina veteriná
ria.

Prova de ganho
de peso

Encerra-se no dia 3 de
maio, a 4." Prova de Ganho
de Peso a Nível de Fazenda,

Gidude

Preço da
came de i."

no varejo
(US3/kg)

Çossumo
Ckg/hab./
ano)

Trabalho
requerido

para comprar

t kg de came
(horas:
mhiutos)

Estocolmo 16.16 18,7 2:06
Bruxelas 13,20 28,2 1:47

Londres 11,66 24,2 3:20
Remo 11,26 23,9 2:32

Bonn 11,06 23,3 2:08

Paris 10,37 313 2:43
OitaWQ 6,98 52,8 1:02
Washington 6,81 58.8 0:51
Buenos Aires 6.16 8ã,2 1:02
Cidade do México 4,08 15,6 3:55
Brasílio 2,71 19,9 3:46

Fonte: USDA - 1980

promovida pela Associação
Brasileira de Criadores dê
Chianina na Fazenda Barrdn-
nha, em Santa Maria da
ra, SP. O concurso iniciou^
no dia 14 de dezembro lüti-
mo e terá duração de 14() diã?.
Participam da prova 24
mais mestiços das raças itfr
lianas de corte, como Chiânt
na e Marchigiana: são tVi
Chianina/Nelore, 6 Vz Mwchi^
giana/Nelore, 6 Va Chianina e
1/4 Nelore e 6 3/4 Marchigianai
e 14 Nelore. A Prova c^i^
basicamente na avaliação dp
ganho de peso dos animais
num período de 140 dias
tidos em confinamento e ali
mentados com ração balam
ceada. Nesse período, os ̂ i*
mais estão sendo
com feno de estrela (55^"®'»
milho triturado (25%)» fare
lo de algodão (15%) e feno
de alfafa (5%), com teor pe
proteína de 11,8%. No ma
4 de maio, no encerrainentp
da prova, haverá um "Dia oe
Campo", onde serão aborc^
dos os resultados práticos oa
Prova e sua influência para o
melhoramento zootécnico.

Braskalb,

nacionalizada, cresce

Nacionalizada em nov^-
bro passado, mediante aquisi
ção por parte de cinco p-fum
cionários de todo o capita dai
multinacional Dekalb Açi(^
Ia que atpava no país desde
1968, a Braskalb exportou em
1984, 80 mil matrizes de pos
tura para a Argentina, Chile,
Paraguai, Uruguai e Bolívia.
A empresa, que produz 295
mil matrizes, detém uma fatia
de 30% do mercado nacional
e  30% do mercado latino-
americano desse setor. Este
ano a empresa, que faturou
CrZ 9 bilhões, Cr§ 1 bUhão
dos quais originados pela ex
portação, no ano passado,
prevê um crescimento expres
sivo em seu faturamento, por
dendo alcançar a cifra de Cr§
30 bilhões. Além de matrizes
de aves de postura, a Bras
kalb comercializa sementes de
milho, sorgo e girassol híbri
dos. No setor de sementes, o
empresa, com comercializado
cte 4 mil toneladas anuais,
detém 4% do mercado nacio
nal.
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GR
A presença de representantes

estrangeiros marca a XIV Expoinel,
em Salvador, BA

Com a presença de representantes dos
Ministérios da Agricultura de diversos
países e vários continentes, a XIV Expo
sição Internacional de Gado Neiore e o
1." Encontro Internacional de Eqüinos
das Raças Mangalarga, Mangalarga Mar-
chador, Quarto de Milha e Asininos da
raça Pega, realizados de 24 a 31 de mar
ço, no Parque de Exposições de Salvador,
BA„ registraram um sucesso absoluto:
estiveram expostos 586 animais, um re
corde em exposições, e marcaram presen
ça mais de 2.500 criadores de todo o
país. Os representantes estrangeiros vol
taram impressionados com a qualidade
dos animais expostos — um indício segu
ro de que, a cada ano, a Expoinel vai
ampliando o mercado externo para os re
produtores e matrizes brasileiros Neiore,
graças à qualidade, cada vez mais apura
da, dos animais expostos. Este ano, além
dos bovinos, os visitantes puderam, tam
bém, conhecer os eqüinos selecionados do
Brasil. O leilão Expoinel registrou movi
mento de Cr$ 600 milhões. A próxima
Expoinel já tem loca! definido: Rio de
Janeiro, em março de 1986.
Abaixo publicamos a relação dos ani

mais campeões da XIV Expoinel e do
1,° Encontro Internacional de Eqüinos
das raças Mangalarga, Mangalarga Mar-
cbadcr. Quarto de Milha e Asininos da
raça Pega.

NELORE

Campeã Bezerra, ELÜRIA, de Irmãos
Barros Correira, Fazenda Recanto, Viço
sa, AL.
Res. Campeã, JANDARA MJ DO SA

BIA. de Alberto Laborne Valle Mendes,
Fazenda do Sabiá, Capitólio, MG.
Campeã Novilha Menor e Res. Grande

Campeã da Raça, BARDÃLI PC! DA ZE-
BULÂNDIA VR, de Torres Homem Ro
drigues da Cunha — Chácara Zebulân-
dia, Aroçatuba, SP.
Res. Campeã Novilha Menor — IWA

M| DO SABIA, de Alberto Laborne
Valle Mendes. Fazenda do Sabiá, Capitó
lio, MG.
Campeã Novilha Maior, ALAVANCA

ZEBDLANDIA VR. de Torres Homem

Rodrigues da Cunha, Chácara Zebulân-
dia, Araçatuba, SP.
Campeã Vaca Jovem, GABANITA, de

Geraldo de Castro, Fazenda Santa Marta,
Mundo Novo, GO.
Reservada Campeã Vaca Jovem, SARA

U DA ALFREDO DE MAYA, de Emílio
Eliseu Maya de Omena, Fazenda Alfre
do de Maya, Cacimbinbas, AL.
Campeã Vaca Adulta e Grande Cam

peã da Raça, GENTILEZA DO SABIA,
de Alberto Laborne Valle Mendes, Fa
zenda do Sabiá, Capitólio, MG.

Re.servada Campeã Vaca Adulta, BAHIA
DA FLORESTA, de Rogério Afonso Pas-
coal. Fazenda Paraíso, Araçatuba, SP.
Campeão Bezerro — SIJVARNA MJ

DO SABIA, de Alberto Laborne Valle
Mendes, Fazenda do Sabiá, Capitólio-MG.
Res. Campeão Bezerro, ABACO DA

ALFREDO DE MAYA — 3117, de Emí
lio Eliseu Maya de Omena, Fazenda Al
fredo de Maya, Cacimbinbas, AL.
Campeão Júnior Menor, BHAJOL POI

DA ZEBIJLÃNDIA VR, de Torres Ho
mem Rodrigues da Cunha, Chácara Ze-
bulândia, Araçatuba, SP.
Reservado Campeão Júnior, BAYAMU

POI DA ZEBULANDIA VR. de Torres
Homem Rodrigues da Cunha, Chácara
Zebulândia, Araçatuba, SP.
Campeão Júnior Maior e Grande Cam

peão da Raça — AGASALHO DA ZE-
ZULÃNDIA, de Torres Homem Rodri
gues da Cunha, Chácara Zebulândia. Ara
çatuba, SP.

Reservado Campeão Júnior Maior, lON
MJ DO SABIÁ, de Alberto Laborne
Valle Mendes, Fazenda Sabiá, Capitólio
MG.

Campeão Touro Jovem e Reservado
Grande Campeão da Raça, HASUR MJ
DA OLHOS D'AGIJA, de Alberto La
borne Valle Mendes, Fazenda Sabiá, Ca
pitólio, MG.
Res. Campeão Touro Jovem, AMAGO

DC, de Emilio Elizeu Maya de Omena,
Fazenda Alfredo de Maya, Cacimbinbas
AL.

Campeão Sênior, RAPOSO DA CINE-
LANDIA. de Antonio Florisvaldo Car
neiro de Lima. Fazenda Nova Delbi. Fei
ra de Santana, BA.

i"-*--
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MÊ WSi XIliiipir^fFdivü
o presidente de Associação dos Criadores de Nelore do Brasil, José Mário Junqueira de
Asevedo, discursa na abertura da XIV Expoinel. A seu lado, o governador da Bahia,
João Durval Carneiro, o secretário da Agricultura, Fernando Sincorá, e o presidente da

Associação Baiana dos Criadores de Nelore, Gileno Calheira.

Reservado Campeão Sênior, TEMÁTI
CO "FC", de Aprigio Lopes Xavier & H.
Cherman, Fazenda Consorciados "FC",
Magé, RJ.

Melhor Conjunto da Raça Nelore Pa
drão, AGASALHO DA ZEBULÂNDIA
VR — M, BANGE DA ZEBULÂNDIA
VR — M, AKIAB DA ZEBULÂNDIA VR
— M, BARDALI DA ZEBULÂNDIA
VR — F, de Torres Homem Rodrigues
da Cunha, Chácara Zebulândia, Araça-
tuba, SP.

Melhor caracterização racial da raça
Nelore Padrão, fêmea Padrão — AKIAB
POI DA ZEBULÂNDIA VR, de Torres
Homem Rodrigues da Cunha, Chácara Ze
bulândia, Araçatuba, SP.

Melhor caracterização racial da raça
Nelore Padrão, Macho Padrão — M. TA(
VII DE PRUDEINDIA. de Waldomiro
Brandão da Silva. Fazenda Havana, Feira
de Santana. BA.

Melhor Expositor da Raça Nelore Pa
drão, com 417 pontos. Torres Homem Ro
drigues da Cunha, Chácara Zebulândia,
Araçatuba, SP.

NELORE VARIEDADE MOCHA

Cmnpeã Bezerra — HUVA DA ESCA
DINHÂ. de laime Maciel Fernandes. Fa
zenda Aliança. Itagimirim, BA; Reservada
Campeã Bezerra — CAFÉ DA S. FELIX,
de Lauro Antonio Tci-seirn Menezes, Fa
zenda São Felix, Frei Paulo, SE.

Campeã Novilha Menor. BRAVURA
DA lAPARANDUBA. de faparanduba —
Fazendas Reunidas Ltda.. Fazenda Cama
rão. Ague Preta. PE e Reservada Campei
NovUha Menor, FRONTEIRA, de Ovidio
Miranda Brito Agro Pastoril Lida., Fa
zenda Santa Marina, Araçatuba. SP.

Campai Novilha Maior, MIMOSA, de
Ovidio Miranda Brito Agro Pastoril Ltda.,

Fazenda Santa Marina, Araçatuba, SP;
Reservada Campeã Novilha Maior — JA
PONESA DO RECANTO, de Agrope
cuária Olival Tenorio Ltda., Fazenda
Recanto, Limoeiro de Anadia, AL.

Campeã Vaca Jovem, DEMASIA DA
ESCADINHA, de Jaime Maciel Fernan
des, Fazenda Aliança, Itagimirim, BA;
Reservada Campeã Vaca Jovem, DICA
DA ESCADINHA, de Jaime Maciel Fer
nandes, Fazenda Aliança, Itagimirim, BA-

Campeã Vaca Adulta e Grande Cam
peã da Raça, KONDESSA DA BOA VIS
TA, de Antonio José Prata Carvalho, Fa
zenda Boa Vista, Barretes, SP; Reservada
Campeã Vaca Adulta e Reservada Gran
de Campeã da Raça, ANTIOPADA DA
ESCADINHA, de Jaime Maciel Fernan
des, Fazenda Aliança, Itagimirim, BA.

Campeão Bezerro, HERON DA ESCA
DINHA, de Jaime Maciel Fernandes, Fa
zenda Aliança, Itagimirim, BA e Reserv.
Campeão Bezerro, HÉTICO DA ESCA
DINHA, de Jaime Maciel Fernandes, Fa
zenda Aliança, Itagimirim, BA.

Campeão Júnior Menor e Grande Cam
peão da Raça, LEBLON DO RECANTO,
da Agropecuária Olival Tenorio Utda.,
Fazenda Recanto, Limoeiro de Anadia,
AL, e Res. Campeão Júnior Menor e Res.
Gritnde Campeão da Raça, LEÃO DE FC,
de Carlos Fernando Vilar Coutinho, Fa
zenda Curral de Cima, Igreja Nova, AL.

Campeão Júnior Maior e Melhor No
vilho Precoce — VOLEYBOL, de Ovidio
Miranda Brito Agropastorii Ltda.. Fazen
da Santa Marina — Araçatuba, SP, e Re
servado Campeão Júnior Maior, MOS-
CARDO DA BOA VISTA, de Carlos Fer
nando Vilar Coutinho, Fazenda Curral de
Cima, Igreja Nova, AL.

Campeão Touro jovem, JAGUAR DO
RECANTO, da Agropecuária Olival Te

norio Ltda., Fazenda Recanto, Limoeiro
de Anadia, AL.

Campeão Sênior, EMBALO DE FC, de
Carlos Fernando Vilar Coutinho, Fazenda
Curral de Cima, Igreja Nova, AL, e Re
servado Campeão Sênior, IMPAR M 4793,
da Japaranduba — Faz. Reunidas Ltda.,
Fazenda Camarão, Agua Preta, PE.

Melhor Conjunto da Raça Nelore va
riedade Mocha: QUEBRADELA DA ES
CADINHA, ANTIOPODA DA ESCADI
NHA, DEMASIA DA ESCADINHA, DI
CA DA ESCADINHA, HERON, de Jai
me Maciel Fernandes, Fazenda Aliança —•
Itagimirim, BA.

Melhor caracterização racial fêmea,
QUEBRADELA DA ESCADINHA, de
Jaime Maciel Fernandes, Fazenda Alian
ça, Itagimirim, BA.

Melhor caracterização racial, GROTES
CO, de Ovidio Miranda de Brito, Fazen
da Santa Marina — Araçatuba, SP.

Melhor Expositor da Raça Nelore va
riedade Mocha, com 426 pontos, Jaime
Maciel Fernandes, Fazenda Aliança, Ita
gimirim, BA.

MANGALARGA MARCHADOR

Campeã Mirim, NINFETA DE SAN
FRANCISCO, de Elias Ferreira de Freitas,
Fazenda San Francisco,
BA e Reservada Campeã Mirim, ITACIW-
TIARA AQUARELA, de José Lauro Ri
beiro Fontes, Fazenda Itacoatiara, Ibtcui,
BA. . lí-i

Campeã Júnior, KATUCHA DA KI-
TANDA, e Marcos Vinícius de Barros
Wanderley, Fazenda Kitanda,
BA e Reservada Campeã Júnior, CON
QUISTA DA PREFERENCIA, de Fausto
Falcão Pontual, Fazenda Preferência, Pri
mavera, PE. .

Campeã Potranca, 4M/303 — PRENDA
DO DIAMANTE, de Jotamachado Enge
nharia Ltda., Fazenda Diamante, Feira de
Santana, BA e Reservada Campca Po-
tranca, OXALA CHANEL, de Raymundo
Oyama, Fazenda São Carlos, Itaberaba,
BA. . ,

Campeã Égua e Grande Campea da
Rcça — GB VALSA, de Heitor Augusto
Costa Andrade, Fazenda Guanabara, Ibi-
cuí, BA e Reservada Campeã Égua e
servada Grande Campeã da Raça, COTO-
VIA DA SANTA TEREZINHA, de Ca-
rol Fernandes de Aguiar e Silva, Fazenda
São Pedro — Gravatá. PE.

Csmpeã Sênior, COLORIDA DA PE
DRA VERDE, de Carol Fernandes de
Aguiar e Silva, Fazenda São Pedro, Gra
vata, PE, e Reservada Campeã Sênior,
MAR ESTANCIA, de Cândido Alberto
Gonçalves Braga, Fazenda Haras itapa-
rica, Itaparica, BA.

Melhor Conjunto Progênie de Mãe, MO
CAMBO INDÍGENA, filhos de Colorida
da Pedra Verde e Gravatá Eclipse, de
Cnroi Fernandes de Aguiar e Silva, Fa
zenda São Pedro, Gravatá, PE.

Melhor Conjunto Progênie de Pai,
ABAIBA BRAZAO, filhos: Jambo, Gui
tarra e Heroina do Bom Sossego, de
Edgar Lobo, Fazenda Iraci, Iguaí, BA.



Campeão Mirim, HUMANO DE CA-
PRI, da Companhia Agro Pecuária Vale
do Ribeirão, Fazenda Capri, Ribeirão,
PE e Reservado Campeão Mirim, GRA
VATA ECLIPSE, de Carol Fernandes de
Aguiar e Silva, Fazenda São Pedro, Gra-
vatá, PE.
Campeão (unior, XANGÔ DA FLO

RESTA AZUL, de Milton Lyra Filho, Fa
zenda Lyra do Sol, Santa Cruz da Vitó
ria, BA e Reservado Campeão lunior,
(AMBO DO BOM SOSSEGO, de Edgar
Lobo, Fazenda Iraci, Iguaí, BA.
Campeão Potro, SATURNO DO GRA-

NITO, de Antonio Carlos Martins Maia,
de Ipirá, BA e Reservado Campeão Po
tro, GB. MINERAL, de Heitor Augusto
Costa Andrade, Fazenda Guanabara, Ibi-
cuí, BA.

Campeão Cavalo, ITACOATIARA
ATLÂNTICO, de José Lauro Ribeiro Fon
tes, Fazenda Itacoatiara, Ibicuí, BA, e
Reservado Campeão Cavalo, MAR GUAI-
AQUIL, de Ticiano Leony, Fazenda Um-
buranas, Ibitupã, BA.
Campeão Sênior e Grande Campeão da

raça, DILÚVIO DO PORTO AZUL, de
Carlos Fernando Villar Coutinbo, Fazen
da Curral de Cima, Igreja Nova, AL, e
Reservado Campeão Sênior e Reservado
Grande Campeão da Raça, HERDADE
NERO, da Fazendas Reunidas Belo Ho
rizonte, Fazenda Belo Horizonte, Concei
ção do Almeida, BA.
Melhor Expositor da Raça Mangalarga

Marchador, com 90 pontos, Carol Fernan
des de Aguiar e Silva, Fazenda São Pe
dro, Gravatá, PE.
Melhor criador da Raça Mangalarga

Marchador, com 59 pontos, Heitor Au
gusto Costa Andrade, Fazenda Guanabara,
Ibicuí, BA.

MANGALARGA

Campeã Potranca e Reservada Grande
Cam^ã da Raça, CHANTILLl TA, de
Tourinbo de Abreu & Filhos, Fazenda No
va Esperança, Itiruçu, BA. Reservada
Campeã Potranca, ITALIA DO RE
CREIO, de Antonio Augusto Amado
Brandão, Fazenda Haras Recreio, Santa
Cruz de Cabralia, BA.
Campeã Égua e Grande Campeã da

Raça, HEVEA DO RECREIO, de Eduar
do Gileno Amado Brandão, Fazenda Ha-
las Recreio, Santa Cruz de Cabráiia, BA e
Reservada Campeã Égua, GRINALDA
TED, de Boaventura Tedesco, Fazenda
Baixa Grande, Potiraguá, BA.
Melhor Conjunto Progênie de Mãe,

HELGA Ta, filhos de Cbantilli TA e
Pixote TA, de Tourinbo de Abreu & Fi
lhos, Fazenda Nova Esperança, Serra Pre
ta, BA.
Melhor Conjunto Progênie de Pai, ADO-

NIS JO, filhos de Idilio, Italia e Jibóia do
Recreio, de Eduardo Gileno Amado Bran
dão. Fazenda Haras Recreio, Sta. Cruz de
Cabráiia, BA,
Melhcr Conjunto da Raça Mangalarga,

MESTRADO, GUAMBIRA e MANHA
DA LAGOA DO RANCHO, de Murilo
Eduardo Pinto Xavier, Fazenda Queima
das, Ipirã, BA,

QUARTO DE MILHA

Grande Campeã da Raça, D'AQUA-
RIAN DA RM, de Ernani Torres Cordei
ro, Fazenda Rancho dos Meninos — Al-
menara, MG,

Reservada Grande Campeã da Raça,
RUBY DANS, de Alberto Gentil Maga
lhães Victal, Fazenda Haras Boa Sorte,
Itaberaba, BA.
Grande Campeão da Raça, ELDORA

DO SF, de Ernani Torres Cordeiro, Fa
zenda Rancho dos Meninos, Almenara,
MG.

Reservado Grande Campeão da Raça,
CHAPO'S BROAD RM, de Rodrigo Fran
co Rodrigues, Fazenda Pingueira, Lage-
dão, BA.
Melhor Conjunto Progênie de Pai, MA

CACO SKR, filhos de Ruby Skipe, Dans
Buby, Dans Boy Pina, de Alberto Gentil
Magalhães Victal, Fazenda Boa Sorte, Ita
beraba, BA.
Melhor Conjunto Progênie de Mãe, RU

BY BEE, Ruby Skipe e Dans Ruby, de
Alberto Gentil Magalhães Victal, Fazenda
Boa Sorte, Itaberaba, BA.
Melhor Expositor da Raça Quarto de

Milha, com 51 pontos, AJberto Gentil
Magalhães Victal, Fazenda Boa Sorte, Ita
beraba, BA.
Melhor criador da Raça Quarto de Mi

lha, com 51 pontos, Alberto Gentil Ma
galhães Victal, Fazenda Boa Sorte, Ita
beraba, BA.

Campeã Mirim, SABIA DA ALIANÇA,
de Guilherme Requião Radel, Fazenda
Paschoal Gomes, Ipirá, BA.

Campeã Júnior, VEREDA DA ALIAN
ÇA, de Guilherme Requião Radel, Fa
zenda Paschoal Gomes, Ipirá, BA,
Campeã Jumenta e Reservada Grande

Campeã da Raça, ALI BRIGITE, de Alio-
mar Coelho dos Santos, Fazenda Curva
do Rio, Itapetinga, BA.

Campeã Sênior e Grande Campeã da
Raça, ALI ZOADA, de Aliomar Coelho
dos Santos, Fazenda Curva do Rio, Itape
tinga, BA.

Campeão Mirim, COMPASSO DA
ALIANÇA, de Luiz Maciel Calmon de
Almeida, Fazenda Ponto Chie, Santa Cruz
da Vitória, BA.

Campeão Júnior e Reservado Grande
Campeão da Raça, ALI DENDÊ, de Alio
mar Coelho dos Santos, Fazenda Curva do
Rio, Itapetinga, BA.

Campeão Jumento e Grande Campeão
da Raça, FARAÓ TE, de Pedreiras Li
moeiro Ltda., Fazenda Vida Vale do
Inharabupe, Entre Rios, BA.

Campeão Sênior, COMANDANTE DA
ALIANÇA, de José Gothardo Esteves Ne
ves, Fazenda Estância Paranduba, S. Ma
teus, ES,

Melhor Conjunto Progênie de Pai, BQ-
NITÃO DA ALIANÇA, filhos de Choco
late, Vereda e Sabiá da Aliança, de Gui
lherme Requião Radel, Fazenda Paschoal
Gomes, Ipirá, BA.

Melhor criadc» ra raça Pega, com 95
pontos, Maria Oliveira Araújo, Fazenda
Aliança, Joaima, MG.

Melhor expositor da raça Pega, com
95 pontos, Aliomar Coelho dos Santos,
Fazenda Curva do Rio, Itapetinga, BA.

ID CCONOMICO
CCONOMICO

Alguns dos inlmils «xpostos, no momanto tm qua datfllavam para os juIsM.
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Basta
às

defraudapões
RUBENS MALTA CAMPOS *

No apagar das luzes do desastroso
Governo do Gal. Figueiredo, temos
nos assustado com a magnitude da
corrupção que campeia por quase
todos os órgãos do Governo Federal.
Jamais Governo Brasileiro alcançou
níveis tão amplos de incompetência
administrativa e falta de decoro e

patriotismo como o do indigitado
militar. Todos os dias, os jornais da
grande imprensa do País publicam
escândalos novos e sempre repre
sentando polpudos prejuízos ao po
vo brasileiro. Sunamam, IBC, lAA,
CBD, etc., têm estado no noticiário

recentemente, sempre por ocultar
operações as mais escandalosas e le
sivas aos brasileiros.

No caso do IBC, talvez a diretoria
do sr. Aioisio Garcia seja a que mais
negócios nebulosos realizou, em be
nefício de uns poucos que detem o
seu controle. A atual propaganda
do café, a cargo do conjunto Blitz,
teria custado 5 bilhões de cruzeiros,

para proveito, certamente, de uns
poucos negocistas que atuam na
direção daquele Instituto, pois o
"jingie" do conjunto não deve ter
custado mais de uns 500 milhões de
cruzeiros.

Só para focar o caso de um ex-
diretor da Sunamam, o capitão-de-
fragata reformado, Luiz Rodolpho
de Castro, sabe-se que amealhou
uma fortuna de 21 bilhões de cru
zeiros, ao longo dos onze anos em
que atuou naquela Superintendência.
E quantos outros ex-funcionários e
diretores não teriam também se lo

cupletado à custa dos cofres da Su
namam? Aliás, o Rodolpho de Castro
deve a sua indicação à diretoria da
Sunamam ao seu amigo Ministro
Mario Andreazza, que teria compra
do um dos melhores e mais bonitos

apartamentos da cidade do Rio de
Janeiro, do Sr. Paulo Ferraz, do es
taleiro Mauá. Como se sabe, a Su
namam adiantava dinheiro aos esta
leiros os quais, vez ou outra, aplica
vam tais recursos nas operações
próprias da construção de navios.
Além disso, o custo por navio era
absurdamente mais caro do que o
custo nos estaleiros estrangeiros.

Daí, a difícil situação da Sunamam.
Mas, prezados leitores, estejam cer
tos de que alguns dos diretores da
Sunamam, estão biliardários, como
o José Rodolpho de Castro.

Falemos, agora, um pouco do
Inamps. Consoante a grande impren
sa, o chefe de uma das quadrilhas
que lesavam aquela autarquia, o
economista Milton Milreu, comprou
uma casa em Campos do Jordão, no
valor de 2 bilhões de cruzeiros. Afo
ra isso, possui um império no lito
ral paulista, com 1.300 alqueires de
terras e um grande rebanho de búfa-
los, com os quais aumenta seu la
tifúndio, pois os búfalos invadem as
terras dos vizinhos, incorporando-
as, assim, às do Milreu. Tudo isso
ele conseguiu fraudando o Inamps.
Mas quantos outros Milreus não es
tão aliviando os cofres do Inamps
em prejuízo de todos os que contri
buem regularmente para com o mes
mo?

Esses casos foram relatados re
centemente pela grande impresa de
São Paulo. Temos certeza que cen
tenas, talvez milhares, de casos se
melhantes ocorreram ou ocorrem
nas mesmas e demais autarquias e
superintendências existentes a ní
vel federal, sem falar das estatais,
quase sempre provocando rombudos
prejuízos aos cofres do Tesouro
Nacional. Isso explica, em parte, a
situação das sérias dificuldades por
que passa a Nação e o povo brasi
leiro. E esse abúlico, atordoado Ge
neral pede, pateticamente, que o es
queçam. Melhor teria sido punir
aqueles que sabidamente lesaram os
cofres públicos brasileiros do que
ficar se lamuriando por traições re
cebidas. Maior traição, porém, so
fremos nós brasileiros pelos desman
dos de uns negocistas, travestidos
de autoridades.

Pór tudo isso, os milhões de bra
sileiros saúdam o advento da Nova
República, que certamente há de
coibir abusos e tentar recuperar o
dinheiro que essa minoria de maus
brasileiros furtou do povo.

• O autor é fazendeiro e dirigente sindical.
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Mais de meio século

de dedicação ao melhor Nelore

Os srs. Lúcio e Sérgio Costa, pai e filho, iniciaram há dois anos um
trabalho de seleção de Nelore padrão, a partir do plantei levado da Fa
zenda Nova fndia, de Barretos. Com esse plantei e agregando outros repro
dutores e matrizes e usando sêmen de touros FOI, de pedigree limpo, de
origem conhecida e respeitada, os dois criadores dão continuidade, em
Campo Grande, MS, a um trabalho de seleção de Nelore com a marca Nova
índia, prosseguindo uma tradição que já tem mais de três quartos de
século. Ê a quarta geração de uma família de selecionadores cuja história
se confunde com a própria evolução do Nelore no país.

O INÍCIO

Lastreados pela tradição familiar
e pela busca incessante da perfei
ção, os criadores Lúcio Costa e Sér
gio Costa, pai e filho, na Fazenda
Nova índia, em Campo Grande, MS,
há dois anos, vêm produzindo o que
há de melhor em Nelore POI no
país. Esse trabalho já é uma tradi
ção familiar, cuja história já passa
de três quartos de século e iniciada
em 1901 por Veríssimo Alves Cos
ta. O trabalho teve prosseguimento
com o filho Veríssimo Costa Júnior
(Nenê Costa), que ajudou a conso
lidar o trabalho do pai e sobretudo
tornar a marca do plantei Nelore da
Fazenda Nova índia famosa no país
inteiro. E continua agora com Lú
cio Costa e Sérgio Costa, que herda
ram, além do gado, o critério de se
leção e gosto em produzir animais
de qualidades excepcionais, das ge
rações anteriores.

Veríssimo Alves Costa iniciou o
trabalho numa fase heróica, quan
do ainda a seleção era uma prática
incipiente. Além do pioneirismo e
uma visão de futuro extraordinário,

O sr. Roberto Marinho e esposa visitam a Nova fndia, onde são recepcionados pele sr. Ldcto Costa.

Veríssimo Alves Costa enfrentava

outro problema: o gado indiano,
naquela época, não possuia o pres
tígio e fama que ostenta hoje. Mais
do que isso, era olhado com des
caso — era considerado um bicho

do mato e uma raça inferior. Mas
ele prosseguiu e lutou contra as
adversidades.

O Veríssimo Costa Júnior prosse
guiu no trabalho de seleção, quando
o preconceito contra o Nelore, so
bretudo em São Paulo, era forte.
Não desistiu e em 1944 conseguiu
vencer a resistência dos paulistas, '
estabelecendo-se em Barretos, onde |
comprou a Fazenda São Sebastião.
Trouxe os produtos Nelore da cria-

REVISTA IK>S CRIADORES Abril da 1985
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O sr. Lúcio Costa e o garrote "Tírumalas" em frente à sede da Fazenda Nova índia.

çâo do cunhado Francisco José de
Carvalho, como registra o zootec-
nista Alberto Alves Santiago, em seu
tivro "O Nelore".

Era um dos primeiros plantéis
da raça branca introduzida na re
gião, segundo Santiago. Ali, antes
de Veríssimo Costa Júnior, predo
minava a engorda de gado nas inver-
nadas. Para aumentar o plantei e
aperfeiçoar a seleção, Nenê Costa
foi buscar reprodutores e matrizes
de criadores famosos como Teodoro
Eduardo Duvivier, Durval Menezes e
Octávio Machado. Desse lote, des
pontaram os excepcionais raçadores
"Notável" e "Faro".

Como o plantei estava aumentan
do, ele adquiriu em 1961 a Fazenda
São Geraldo, para onde transferiu
todo o gado — já bastante melho
rado com a aquisição de animais de
alto nível racial. Em 1962, viajou
para a índia, integrando o grupo
de criadores que realizou a famosa
importação de Nelore POI, que fi
cou em quarentena na ilha de Fer
nando de Noronha, como registra
Santiago.

Na divisão dos lotes, coube-lhe
I os touros "Taj Mahal", "Everest" e
"Karvadi" e 17 fêmeas, a mais no

tável a "Cora", que gerou ótimos re
produtores. Foi nessa época que
mudou o nome da Fazenda São Ge
raldo para Nova índia. Não foi ape
nas uma troca de nome; ali se ini
ciava uma nova fase de seleção de
Nelore.

A introdução de animais importa
dos contribuiu ainda mais para aper
feiçoar o rebanho, tanto no aspecto
da caracterização racial como no
desenvolvimento ponderai. Em 1982,
o selecionador vendeu todo o plan
tei de Nelore PO, conservando ape
nas os Nelore Mocho e Nelore POI:

150 fêmeas e 5 touros escolhidos e
descendentes dos animais importa
dos. Criador e negociante muito ati
vo, Veríssimo Costa Júnior estava
sempre comprando lotes de gado
puro, segundo Alberto Alves Santia
go, apartando os melhores e reven
dendo o restante. Assim, com jus
tiça, recebeu na Exposição Nacional
de Uberaba a Medalha de Mérito
Pecuário. Foi decisiva sua contri
buição para o melhoramento do Ne
lore no Brasil e sobretudo pela aber
tura de novos núcleos de criação e
seleção da raça branco-cinza.

Parle da< tnstalações da Nova fndia.
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A MARCA "NOVA ÍNDIA"

Assim, o sucesso da marca "Nova
índia" vem sendo manticlo 80 longo
desde século. A Fazenda Nova índia,
além de introduzir técnicas de cria
ção, manejo e seleção, foi a primei
ra a trazer animais POI da raça Ne-
lore Importado, diretamente da
índia, para Barretes.

Veríssimo Costa Júnior agora de
dica-se apenas à seleção de Nelore
Mocho em Barretos. Há dois anos.
Lúcio e Sérgio transferiram o plan
tei de Nelore padrão da Nova índia
de Barretos para a Fazenda Nova
índia de Campo Grande. Ali, além
dos raçadores excepcionais, levados
de Barretos e adquiridos de outros
criadores tradicionais. Lúcio e Sér
gio estão fazendo, também, a inse
minação artificial. "Mas a insemi
nação é levada a extremo rigor", co
mo diz Lúcio Costa. Para fazer no

vos cruzamentos e com eles obter

os melhores resultados. Lúcio e Sér
gio costumam trocar idéias com os

criadores de larga experiência; o pai
Nenê Costa, Torres Homem, Pylades
Prata Tibery, Adyr do Carmo Leo
nel e o braço direito da Fazenda, o
sr. Dico. "Utilizamos sêmen de ou

tras linhas. Mas têm que ser POI
e de pedigree limpo", destaca Lúcio
Costa.

No 1." Leilão Nova índia, em outubro de 1984, presença marcante de criadores.

O MANEJO

Além disso, no manejo da cria
ção, Lúcio e Sérgio costumam ser
rigorosos. Toda a matriz, coberta,
é observada. Caso em 90 dias após
a inseminação não confirmar a pre-
nhez é observada isoladamente. Ca

so a caso é analisado. E se houver

a permanência da infertilidade após
outras tentativas e providências a
vaca é descartada do plantei.
Os bezerros, ao nascer, têm o um

bigo desinfetado. Após a cicatriza-
ção, passa para tratamento nos cur-

«nde Brasllatro, amigo particular da família,
I Lúcio Coxa.

rais, método que permite o acom
panhamento do desenvolvimento de
cada bezerro. Após 60 dias, as crias
recebem ração duas vezes ao dia e
permanecem nos currais até às 17 ho
ras, até completarem seis meses,
quando inicia o processo de desma-
me. No caso de algum bezerro apre
sentar defeito físico ou genético é,
também, eliminado do plantei. Com
este cuidado, o índice de mortalida
de durante o ano de 1984 foi de

zero.

Para prosseguir mantendo esses
índices significativos, além do tra
tamento específico, é feita uma re
visão periódica a cada 15 dias das
crias — trabalho acompanhado por
um veterinário. De acordo com Lú
cio Costa, o manejo sanitário pre
ventivo é o mais econômico e efi
ciente. Para conseguir esse sucesso,
tanto na seleção como no manejo.
Lúcio e Sérgio contam com o traba
lho inestimável do gerente geral da
Fazenda, o sr. Carlito Piazza, o in-
seminador e vaqueiro-chefe. Marcos,
seu irmão José, que é o zeloso tra
tador dos animais e Ariey, o médico-
veterinário. "E um trabalho de fa
mília, a exemplo da Holanda, onde
determinados plantéis são conside
rado patrimônio nacional", costuma
dizer Lúcio Costa. Cada morador
casado dispõe de uma casa confor
tável e bem mobiliada e os solteiros
são alojados em apartamentos.
"Eles são importantes para o suces
so do nosso trabalho", diz o criador.
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o PLANTEL

O plantei atual da Fazenda Nova
(ndia, de Campo Grande, MS, é de
260 animais POI. Os animais mais

notáveis do plantei da Nova índia
são: "Taj Mahal", importado pelo
sr. Nene Costa; "Taj Mahal III da
Nova fndia", "Marajá da Nova fn-
dia". Mais os mais novos expoen
tes são os touros "Tirumalas da

Nova índia" e "Hava Mahal da No
va índia", este em coleta de sêmen
na Lagoa da Serra.

o notável reprodutor "Marajá
da Nova índia", 7 vezes Campeão
Nacional e Bi-campeão Internacio
nal da Expoinel, em Goiânia e Cam
po Grande, permanece na Fazenda
Nova índia, em Campo Grande, MS.
Das crias, 50% são retidas para re
serva da Fazenda e o resto é levado

a leilão. Para vender esses animais,
a Fazenda Nova índia criou um lei

lão próprio, o primeiro realizado
em outubro do ano passado — e
com muito sucesso. O segundo lei
lão da Nova índia já está marcado
para 1985: será no dia 12 de outu
bro, no "tattersall" construído ex
clusivamente para as vendas da No
va índia.

Além dos leilões, a Fazenda Nova
índia participará de exposições de
Uberaba. Presidente Prudente, Goiâ-
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Encarregados do gado da Fazenda Nova fndia, José a Marcos, Junto is Instalagées.

nia e Campo Grande. A Fazenda
Nova índia, para agilizar a seleção,
está promovendo o próprio contro
le ponderai, independentemente do
realizado pela ABCZ.
Mas, apesar do sucesso. Lúcio

Costa não deixa de demonstrar uma

ponta de preocupação com o futu
ro da pecuária nacional. Isso por
que, de acordo com ele, existe um
erro crucial na política para a pe
cuária e sobretudo na exportação de
carne bovina, que pode levar o país
a perder o mercado interno e o ex
terno. Lembra que o consumo in

terno, que já foi de 30,4 kg "per
capta", caiu para 10,3 kg. Em sua
opinião, o método de exportação
de carne deveria ser mudada. "Deve-

se adotar o mesmo método do café.

O produto de primeira qualidade de
veria ser exportado e vendido, e a
carne de segunda no mercado inter
no deveria ser vendida a preços mais
baixos". "Com isso, o preço da car
ne seria compatível com o poder
aquisitivo da população", diz ele.
"Se continuarmos com essa políti
ca poderá advir uma crise na pe
cuária nacional", alerta.

FAZENDA PROGRESSO - Andradina - SP
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Nelore, 50 anos de seleção
da Fazenda Bela Olinda,
em Paranaíba, MS

A família Lopes Cançado mantém nas três pro
priedades localizadas nos municípios de Paranaíba e
Aparecida do Taboado, no Estado do Mato Grosso do
Sul, uma belíssima variedade de raças de bovinos e
eqüinos, entre eias Nelore Padrão, Nelore Mocho, Ne
lore variedade Pelagem, Búfalos Jafarabadi e Murrah,
Mangaiarga Marchador, Jumento Pega e cavalos Piquira.

nelore, o objetivo principal

Pioneiro na exploraçção da pe
cuária em Mato Grosso do Sul e o
primeiro a introduzir neste Estado
o sangue Zebu, Walmir Lopes Can-
çado, hoje com 69 anos de idade,
dedica-se ao trabalho de seleção de
animais há exatamente meio século.
Seu filho, Piragybe Lopes Cançado,
o segue no trabalho há 26 anos. Os

netos — Torres Homem Cunha Can

çado e Walmir José Cunha Cançado
— mostram quedas pelo trabalho
do pai e avô.
O sr. Walmir Lopes Cançado fin

cou a primeira bandeira da pecuária
e do zebu em Mato Grosso do Sul
em 1940 — época que ainda nin
guém pensava em penetrar nessa re
gião. Assim, com uma antecedên
cia de quase meio século, visualizou
no Estado do Mato Grosso, o chão
fértil para a exploração seletiva de
bovinos Nelore. Hoje, quase meio
século depois do seu ato de pionei-

rismo, o Estado do Mato Grosso do
Sul ostenta um dos melhores reba

nhos de corte do país.
O sr. Walmir Lopes Cançado esta

beleceu-se no município de Paranaí
ba e lá permanece até hoje. Há 46
anos, iniciou a formação da Fazenda

Piragybe Lopes Cançado e sua filha Maria
Carla Cunha Cançado exibem a Taça da
grande campei em Uberaba/77 "Lucina".

Olinda, com 700 alqueires de terras.
E há 26 anos formou a Fazenda Ca

fé, no município de Aparecida do
Taboado, vizinho de Paranaíba, com
120 alqueires. Posteriormente, com
prou outra fazenda, a Maria das Do
res, também de 120 alqueires. O
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trabalho sempre foi acompanhado
pelo filho Piragybe^ cujo gosto pela

pecuária revelou-se ainda menino.
Essa precocidade tornou-se útil. Pi-
ragybe prossegue o trabalho com a
mesma seriedade e entusiasmo do
pai: administra as três fazendas,
mantendo o controle da empresa a
partir dos escritórios de Paranaíba
s Uberaba.

Na Fazenda Bela Olinda, a família
Lopes Cançado dedica-se à criação
do Nelore padrão e também aos bú-
falos Jafarabadi e MÚrrah, Nelore
Mocho, cavalos Mangalarga Marcha-
dor. Jumento Pega e Piquira, onde
os animais são mantidos apenas no
pasto, formado com capim Pangola,
Brachiarão, Colonião, Jaraguá e a
grama Estrela.

NELORE, VARIEDADE PELAGENS

Mas, além do pioneirismo da ex
ploração da pecuária no Mato Gros
so do Sul, a família notabiliza-se por
outro feito: há 26 anos está selecio
nando em Aparecida do Taboado, o
Nelore variedade de Pelagens Preto
e Branco e também, o Nelore varie
dade de Pelagens Vermelho e Bran
co, em Paranaíba. Esses animais
originam-se dos lotes que vieram
junto às primeiras importações da
índia em 1920, de acordo com os
dados registrados pela Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu.
São variedades praticamente

iguais ao do Nelore Padrão. A ori-

Pal — Sr. Walmir Lopes Can;ado

gem dessa variedade está na linha
gem Ongole e apresenta como única
diferença: as fêmeas são mais lei
teiras — características que são
fundamentais na alimentação, sem
suplemento, das crias. Com isso,
dispensam a necessidade de manten-
ças de vacas leiteiras de outras ori
gens para fornecer leite às crias. Os
srs. Walmir Lopes Cançado e Pira-
gybe Lopes Cançado mostram-se en
tusiasmado com as duas variedades

de Nelore — o Vermelho e Branco

e o Preto e Branco. Foram os pri
meiros a selecionar as variedades

pelagens no Brasil, apesar de o Mi
nistério da Agricultura não admitir
na época, o registro. Essa persistên-

Ftlhe — PInayiM Lop** C*n(Mlo

cia, porém, foi recompensada: de
pois de 26 anos, graças ao esforço
da Associação Brasileira de Criada
res de Zebu, o Ministério da Agri
cultura autorizou o registro de Ne
lore Variedades Pelagens.

REGISTRO

Em 1984, a Associação Brasileira
de Criadores de Zebu, autorizado
pelo Ministério da Agricultura, pro
cedeu o registro de 172 fêmeas e
2 machos, variedade Preto e Branco
e  120 da variedade Vermelho e
Branco. Para isso, uma comissão de
técnicos da ABCZ, chefiada por Ar
naldo Manuel de Souza Machado
Borges, visitou as Fazenda Café
e Maria das Dores. Os técnicos re
conheceram notáveis qualidades das
matrizes, sobretudo a boa forma
ção de úberes e produção leiteira.
Na opinião dos técnicos, todo o plan
tei da variedade Pelagem apresen
ta nítidas características raciais e
excelente constituição econômica.
Assim, depois de 26 anos, o trabalho
de seleção era reconhecido oficial
mente.

Para formar o atual plantei de 300
animais da raça Nelore, variedade
Pelagens Vermelho e Branco, e Pre
to e Branco utilizou o Touro "Labi
rinto" POI, descendente de Ghunamu
POI, que era filho do famoso repro
dutor Karvadi, irmã de Amhedabad.
Hoje, matrizes e reprodutores da
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Neto — Torres Homem Cançado

variedade pelagens estão espalhados
por vários rebanhos no país e com
o registro finalmente concedido pe
lo Ministério da Agricultura deixam
de ser apenas curiosidade. Antes
mesmo de a ABCZ promover o re
gistro desses animais e mesmo eles
sendo encarados como cuiosidade,
os srs. Walmir e Piragybe preferi
ram encarar a seleção dessas varie
dades pelo critério que orienta o
melhoramento de qualquer raça bo
vina. Assim, nesses últimos anos, o
trabalho de seleção dessas varieda
des contou sempre com o suporte
de um controle ponderai de todos
os animais — procurando fazer
emergir nelas boa fertilidade, rus-
ticidade e precocidade.

CRITÉRIO DE SELEÇÃO

O trabalho de seleção de bovinos,
de qualquer variedade, busca, sem
pre, produzir reprodutores e matri
zes de ótimas qualidades. Essa se
riedade consolidou a fama dos ani
mais que saem dos rebanhos da fa
mília Lopes Cançado.

NELORE PADRÃO

Na Fazenda Bela Olinda, existem
300 animais Nelore padrão, PO e
POI, todos registrados, além de três
reprodutores — Pathavirãn, Sultão
Fur e Piuzan da Bela Olinda, este,
atualmente, em coleta de sêmen da
central de inseminação da Funda

ção Bradesco Pecplan. Do rebanho
de Nelore padrão, vários animais se
destacam: os touros campeões Piu
zan da Bela Olinda, Campeão e
Grande Campeão Nacional e as va
cas, igualmente campeãs, Lucinda,
Freguesia, Igesa, Gerisa, Jorra, Os-
mia, Invernada, Inscrição, Solapa e
Atitian; a estrela mais briihante do
plantei, campeã nacional da Expoi-
nel de Uberlândia em 1984 e grande
campeã da Exposição Agropecuária
de Ponta Porã em 1984, além de ou
tros títulos amealhados em exposi
ções.
Uma das principais preocupações

dos criadores é produzir animais
férteis. Os srs. Walmir e Piragybe
dão tanto valor para esse item que a
beleza ou mesmo títulos amealha

dos não são suficientes para salvar
algumas vacas do plantei do descar
te, caso não revele fertilidade dese
jada. Da mesma forma, procedem
com os touros; só são selecionados

os que possuírem bom desenvolvi
mento ponderai e reproduzirem
bem.

A INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Em seus plantéis, a família utili
za intensamente inseminação artifi
cial, que considera o mais prático
e econômico. A inseminação é feita
de forma criteriosa: antes de se de
cidir por qual sêmen utilizar, os
criadores fazem um estudo minucio

so do touro doador e decidem pelo

que pode melhorar efetivamente o
plantei.
O método utilizado é de rodízio:

um ano com inseminação artificial
e outro com monta natural. Fêmeas

que não forem cobertas após a se
gunda aplicação é colocada para co
bertura em monta natural. Com esse

método, os resultados são excelen
tes. O manejo sanitário e o forneci
mento da alimentação são cuidados
considerados indispensáveis pelos
criadores para o sucesso da seleção.
Com as pastagens localizadas privi-
legiadamente às margens do Rio Pa-
ranaíba, a disponibilidade de capim
é grande. Assim, os animais são
mantidos apenas a pasto. Com o
registro dos Nelore variedades pe
lagens no ano passado, os criadores
estão submetendo esses animais ao

controle ponderai da ABCZ, fazendo,
assim, uma avaliação oficial e auto
rizada pelo Ministério da Agricultu
ra, já que o controle feito interna
mente servia apenas para orientar o
trabalho de seleção,

BÚFALOS

Além do Zebu, a família Lopes
Cançado também foi a pioneira na
introdução de búfalos no Estado.
Possui hoje um bom plantei das ra
ças Jafarabadi e Murrah. A Fazen
da utiliza as fêmeas para a explora
ção leiteira: em regime de pasto e
a média de produção alcança 7 li
tros/dia. Em razão disso, os srs.
Walmir e Piragybe vendem toda a
produção de crias da Fazenda como
reprodutores e matrizes para cria
dores da região. Os animais são re
gistrados.

MANGALARGA MARCHADOR

Para suprir a necessidade da fa
zenda, a família, também, começou
a criar cavalos. Optou-se pelo Man:
galarga Marchador, por sua aptidão
para o trabalho na Fazenda. Inicial
mente introduzido para suprir ne
cessidade, a Fazenda Bela Olinda já
ostenta um dos melhores plantéis
da raça no Estado, graças ao traba
lho de melhoramento de sua sele

ção. E a procura por reprodutores
e matrizes, todos registrados, é in
tensa no Mato Grosso do Sul.



participa é o de Campo Verde de
Uberlândia.

EMPREGADOS

Na Fazenda, também merecem
atenção os empregados; são ao todo
500, todos em regime de CLT. To
dos eies moram nas propriedades e
os casados dispõem de casas padro
nizadas e confortáveis. "Sem ajuda
desse pessoal seria impossível fazer
o trabalho que estamos fazendo",
diz Piragybe. Dentre os muitos co
laboradores, o criador destaca o ge
rente da fazenda, sr. José Barbosa
de Sousa, os gerentes do escritório
de Paranaíba, srs. Célio Braz de
Freitas e Edvar Resende da Silva, e
do escritório de Uberaba, o sr. Her
mes Batitucci, além do tratador Be
nedito Leite Castro.

POLÍTICA DA PECUÁRIA DE CORTE

Neto — Watmir José Cançado

JUMENTOS PEGA E

CAVALOS PIQUIRA

Da mesma forma, também, iniciou
a criação do jumento Pega, há 30
anos, quando ainda esta raça não
tinha valor comercial. Hoje, tem
um plantei de 18 fêmeas e um ju
mento. Selecionado com seriedade,
a Fazenda conseguiu formar jumen
tos Pega bem caracterizados e bem
formados. Com isso, as vendas são
asseguradas antecipadamente até as
crias na barriga. Outro exemplo de
seleção da Fazenda Bela Olinda éo

plantei de cavalos Piquira. São 20
fêmeas e 1 reprodutor, filho do
Crioulo de Passatempo: o Violão.

LEILÃO E EXPOSIÇÃO

Os srs. Walmir e Piragybe Lopes
Cançado procuram sempre partici
par de exposições e leilões. "Além
de mostrar o seu produto, é nas ex
posições e leilões que nós entramos
em contato com novos criadores,
com quem podemos trocar idéias e
experiências", justifica Piragybe. O
mais importante leilão que a família

o sr. Piragybe mostra-se apreen
sivo com os rumos da pecuária de
corte. "É preciso rever o atual sis
tema de mercados e política de pre
ços ao consumidor", diz ele. "Hoje,
um trabalhador assalariado não po
de comprar carne para sua família
nem uma vez por semana. Mesmo a
ciasse média está reduzindo o con

sumo de carnes e derivados, em ra
zão da queda do seu poder aquisi
tivo, provocada pela inflação", ex
plica. "A pecuária de corte mostra
um decréscimo nos últimos anos. A

continuar neste ritmo, a retração do
consumo pode provocar uma crise
na pecuária nacional mais acentua
da a curtíssimo prazo", alerta Pi
ragybe.

Lott d» N«l0f« Pr«tc « Br«nco Lol» d« Biifald»
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MECANIZAÇÃO
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Encosta samaada atravis da hídrosamaadura.

Hidro-semeadura na
Formação de Pastagens

Eng." Agr." GASTÃO MORAES DA
SILVEIRA

A aração, gradagem, distribuição
de corretivos, semeadura, adubação
e combate aos predadores são as fa
ses mais importantes na formação
de uma pastagem, que a cada dia
que passa vem sendo considerada
como uma cultura tão exigente co
mo as demais e que requer os mes
mos cuidados dispensados ao café,
trigo, soja etc.

A operação de plantio quase sem
pre vem acompanhada da de aduba
ção, podendo ser efetuadas juntas
ou separadamente. Nas operações
de plantio e de fertilização, procura-
se atingir três objetivos: a necessi
dade de reposição ou elevação da

fertilidade do solo, principalmente
no que diz respeito ao fósforo; im
portância da utiiização de sementes
de vaior cultural reconhecido e mu

das tanto colmos como estolões

com boas gemas de brotação isen
tas de doença; a conveniência da
utilização de máquinas para o plan
tio.

Atualmente no mercado temos

máquinas para o plantio de mudas
quer sejam colmos como estolões
e sementes. As primeiras são co
nhecidas como plantadeiras de ca
pins ou piantadeiras de mudas for-
rageiras, as outras como semeadei-
ras-adubadeiras de pasto.

I  As espécies que se • multiplicam
por colmos, como é o caso do ca
pim napier, ou estolões pangola, são
plantadas em sulcos espaçados de
até 0,80 a 1,00 m. As plantadeiras
de capins executam quatro opera
ções de uma só vez: sulca, planta,
cobre e compacta a terra. A aduba
ção é normalmente realizada antes
do plantio, sendo o fertilizante dis-
tribuícto em linha ou a lanço. Na
distribuição em linha as máquinas
aplicam os adubos e corretivos em
filetes contínuos na superfície do
solo. Na distribuição a lanço, as
máquinas têm como órgãos ativos
um disco distribuidor pendular ou
um disco rotativo com aletas.

REVISTA DOS CRIADORES Abril d* 19*5



do de uma proteção vegetal, usan-
do-se para isto gramíneas e legumi-

Detalhe do distribuidor de sementes,

o espaçamento empregado nos
plantios mecanizados de sementes
está ao redor de 20 cm entre linhas,
utilizando-se as semeadeiras aduba-
deiras de pastos. As máquinas que
enterram as sementes e o adubo pro
movem a compactação do solo antes
e depois da queda dos produtos,
existindo dois tipos básicos: as que
tem um só depósito para o adubo e
a semente e as que possuem depó
sitos separados.

As semeadeiras-adubadeiras de

linhas conjugadas, utilizadas na se-
meadura de trigo, arroz, centeio.
Unho, alfafa, também podem ser uti
lizadas com sementes de forrageiras
ou capins diversos. Neste tipo de
equipamento, o mecanismo distri
buidor forma um só conjunto para
todas as linhas, posicionando as se
mentes no solo, multo próximas
uma das outras.

Todos estes equipamentos têm
uma capacidade de trabalho que é
limitado em função da largura de
operação e velocidade de desloca
mento. Normalmente, a largura de
trabalho é restrita. Outro proble
ma destes equipamentos é quando
se procura fazer a semeadura e adu-
bação em uma única operação, sen
do limitada pelo tipo de adubo se
em pó ou granulado, e umidade des
te adubo. Adubos em pó e mesmo
granulados quando úmidos dificul
tam muito a operação de plantio e
adubação, que ao lado da pequena

largura de trabalho dão pequeno
rendimento. No caso do uso de se

mentes, estes problemas poderão
ser evitados com o uso da hldro-

semeadura.

O PROCESSO DE

HIDRO-SEMEADURA

Foi introduzido em nossas condi

ções para semear as áreas laterais
de nossas principais rodovias como
a  Imigrantes, Bandeirantes, Traba
lhadores e alguns trechos da Caste
lo Branco. Quando da construção
destas estradas grandes áreas la
terais às pistas e mesmo entre as
pistas ficaram desnudas necessltan-

Devldo a diversidade de condições
de trabalho, toda a faixa foi dividi
da em três partes: a primeira que
englobava a área entre as pistas e
próxima delas, mais planas e portan
to mais semelhantes às pastagens; a
segunda formada por taludes mais
Inclinados ao redor de 45°, mais
difíceis de serem trabalhados; e a
terceira, mais distante e próxima à
divisa com os lindeiros, que recebia
menores cuidados.

Na primeira área, o preparo do
solo era feito com o uso de grade
com 36 discos, sendo os dianteiros
recortados e os traseiros lisos, uso

de arado subsolador, em locais de
solos mais duros, ou enxada rotati
va em terrenos menos compactados.
Os solos em geral tinham pH 4,2,
sendo a correção feita através da
aplicação de calcáreo a lanço. Já na
adubação empregava-se lixo tratado
proveniente da cidade de São Paulo.

Na semeadura das áreas mais fa

voráveis, utIlIzava-se gramíneas co
mo o azevém, de germinação rápi
da (7 dias), na quantidade de 100
kg/ha. Nos taludes de corte, legu-
mlnosas a 120 kg/ha mais gramínea
anual 25 kg/ha, dando um total de
145 kg/ha. Nos taludes de aterro,
leguminosas a 70 kg/ha, mais gra
mínea anual a 35 kg/ha e gramínea

Tanqua 10.000 I com tquipamanto «tpaclal para dittribuiçio das samantaa.
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perene a 35 kg/ha, perfazendo os
mesmos 145 kg/ha.

No tratamento das sementes de

leguminosas, procedia-se ao uso de
goma arábica pura, solução a 45%,
mais Inoculante específico, também
em solução de 45%. Assim para
cada quilo de semente, empregava-
se 100 cc de goma arábica; 40 gr de
inoculante e 24 gr de calcáreo dolo-
mítico.

Nas áreas planas empregavam-se
80 kg de semente, 3,20 kg de ino
culante e 8 litros de goma arábica
pura. Já nos taludes de corte aos
145 kg/ha misturava-se 4,8 kg de
inoculante e 12 litros de goma ará
bica pura.

Todos estes produtos eram mistu
rados no tanque de um caminhão
pipa e jogados na superfície do solo
por meio de uma mangueira. Nos
laludes as sementes tinham dificul
dade de se fixar ao solo, motivo pelo
qual empregava-se a goma arábica
como adesivo.

Para germinarem e se desenvolve
rem, as sementes não poderiam ficar
em contacto direto com o sol mo
tivo pelo qual eram cobertas com
"mulch". Este poderia ser coloca
do dentro do tanque juntamente
com as sementes inoculante e goma
arábica, na proporção de 2,0 litros
da mistura incluindo a águ^a por
metro quadrado. Outra opção era
distribuir ao "mulch"_a posteriori
e neste caso a proporção era de 1.1
isto é um litro da mistura por me
tro quadrado. Assim, as quantida
des distribuídas variavam de 20.000
a 10.000 litros/ha.

Este foi o sistema utilizado para
proteger as encostas das nossas ro
dovias. O sistema foi copiado do
usado nos Estados Unidos, porém
adaptado às nossas condições, de
vido à dificuldade de importação de
diversos produtos lá utilizados. As
sim, o uso da goma arábica foi uma
solução totalmente nacional.

EQUIPAMENTOS

Os equipamentos disponíveis no
mercado são os caminhões-pipa e os

distribuidores de esterco líquido
adaptados para esta operação. Nos
caminhões-pipa o jato é operado e
direcionado ao local onde as semen

tes devem ser colocadas, através de
um operador que manobra a man
gueira. Para melhor visualizar o lo
cal de caída, costuma-se usar co
rante na água. Assim o adubo e as
sementes são colocados no tanque
e distribuídos por pressão.

Nos distribuidores de esterco lí
quido, ao lado do tanque, existe um
depósito de semente, que recebe
pressão através de uma mangueira
vinda do compressor. Assim, a se
mente do reservatório cai numa cor

rente de água e é distribuída atra
vés de um jato em leque, com uma
largura de trabalho de 10 m.

Nas pastagens, as principais for-
rageiras utilizadas são: Brachiária
a 5 ou 6 kg/ha; Jaraguá a 40 - 50
kg/ha; Colonião de 16 a 20 kg/ha e
capim gordura 20 kg/ha. As quan
tidades são menores do que as usa
das em hidro-semeadura em estra

das. Entretanto, os especialistas
consideram ser a técnica viável para
a formação de pastagem, sendo mui
to mais simples do que a usada em
estradas.

Assim, nos caminhões-pipa consi
dera-se razoável uma vazão de 5.000

litros/hectare, indicando-se um uso
da quantidade dobrada de sementes
quando comparada com as máqui
nas convencionais. Ganha-se em

tempo, porém deve-se usar maior
quantidade de semente.

Para terrenos planos, os distri
buidores adaptados dão maior ren
dimento, pois sua larguma de tra
balho é de 10 metros, podendo subs
tituir de 3 a 4 caminhões-pipa. As
sementes, entretanto, deverão ser

deslintadas (não ter pêlos superfi
ciais), gastando-se ao redor de
30.000 litros de água por hectare.
A hidro-semeadura permite homo
geneidade na aplicação, permitindo
melhor aproveitamento do poder
germinativo da semente, que são
cobertas com o uso de grades de
discos ou dentes fixos.

O berço da
marca "F"

125 ANOS

DE CRIAÇAO E SELEÇÃO
DAS RAÇAS
AAANGALARGA MARCHADOR
CAMPOLINA,
PONEY PIQUIRA E

JUMENTO PEGA

A marca "F" significa
agilidade, comodidade
beleza e resistência

LOTE DE JUMENTOS PEGA

MAN6ALARGA MARCHADOR

DENTRO DO MESMO PADRAO E TRADIÇAO
DA MARCA "F" CRIAMOS E VENDEMOS

REPRODUTORES BUBALINOS JAFFARABADI E

MURRAH, CAPRINOS TOGGENBURG, OVINOS
DESLANADOS SANTA INEZ, SUÍNOS PIAU E
PASSA TEMPO E CANINOS FILA BRASILEIRO

TELS.: (037) 335-1130 - (031 ) 224-6493

Fazenda Campo Grande Ltda.
Dir.: Dr. Mareio Andrade

Tels.: (037) 335-1130 e
(031) 224-6493 -
Passa Tempo - MG
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Fêmea do Primeiro rebanho NELORE VARIEDADE DE FELAGENS,
de cor Pintada de Preto, Registrado no Brasil, de propriedade
de WALMIR LOPES CANÇADO — MATO GROSSO DO SUL.

ABCZ NA RC
Na última reunião extraordinária

da Comissão da Raça Nelore, do
Conselho Deliberativo Técnico da

ABCZ, foi aprovado o registro de
animais da raça Nelore das pelagens
consideradas desclassificantes ante

riormente, ou seja, vermelha e suas
nuances, malhada ou pintada de ver
melho, amarela e suas nuances, ma
lhada ou pintada de amarelo, preta,
malhada ou pintada de preto.
Confirmando ponto de vista já

manifestado na reunião do Conse

lho Deliberativo Técnico, realizada
em 24 de outubro do ano passado,
essas pelagens serão consideradas
como variedades e registradas em
um único livro. O modo de fazer as

alterações no padrão e todos os de

talhes da parte burocrática foram
deixadas a cargo do Departamento
Técnico.

No padrão da raça Nelore e sua
variedade mocha, no item pelagem,
foram feitas as seguintes mudanças;

6.1.a. — Cores Branca e Cinza

Ideais: Branca e cinza, podendo
ter diferentes nuances, tais como:
prateada e nuvem, com ou sem man
chas escuras ou pretas em volta das
órbitas e nos joelhos, boletos e quar-
ielas. Os machos poderão ter tona
lidade cinza escura na cabeça, pes
coço e cupim.

Permissívels: Nas fêmeas, tonali
dade avermelhada na linha dorso-

lombar e marrafa. Uma ou outra

mancha não muito definida e nem

muito carregada na sua cor, dife
rente das pelagens ideais.
Que desclassificam: Preta, malha

da ou pintada de preto, vermelha e
suas nuances, malhada ou pintada
de vermelho, amarela e suas nuan
ces, malhada ou piritáda de amarelo

ó.l.b. — Cores nas Variedades

Ideais: Preta, malhada ou pintada
de preto; vermelha e suas nuances,
malhada ou pintada de vermelho;
amarela e suas nuances, malhada ou
pintada de amarelo.
Que desclassificam: Branca e cin

za, prateada e nuvem.

Todos os criadores que possuírem
animais dessas pelagens, perfeita
mente enquadrados no padrão dal

I  raça e tiverem interesse em registrá-
los, já podem ir tomando suas pro
vidências. Já estão sendo providen
ciadas as cadernetas próprias e esse
registro deverá ter início, de modo
permanente e contínuo, dentro de
muito pouco tempo.

Todos os demais dispositivos re-
gulamentares permanecem inaltera
dos.

Por ter sido o primeiro a solicitar
a aprovação do registro das pelagens
acima, o criador Waimir Lopes Can-
çado ficou com o número 01 para
macho e-fêmea e Paulo Ernesto Al
ves de Menezes, o segundo a fazer
o pedido, com o número 02 também
para macho e fêmea. Até o número
20 será destinado aos pioneiros na
criação desses animais.

Este é o padrão da raça Nelore,
variedade de pelagens, divulgado pe
lo Conselho Técnico da ABCZ.

Lote de fêmeas do Primeiro rebanho NELORE VARIEDADE DE

PELAGENS, de cor Vermelha, registrado no Brasil, de proprie*
dade de PAULO ERNESTO DE MENEZES • RIO DE JANEIRO.

"GUARÁ DA INDIANA BV" RGD n." 2, primeira fêmea da raça NELORE
VARIEDADE DE PELAGENS de cor Vermolha, no instante do registro,
quando era marcada pelo Dr. Hííton Telles de Menezes, aparecendo
na Fotografia o selecionador Paulo Ernesto de Menezes e senhora,
Dr. Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges, Diretor do Departa
mento Técnico da ABCZ e funcionários da fazenda.
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PADRÃO DA RAÇA NELORE, SUA VARIEDADE MOCHA E VARIEDADE DE PELAGENS
CARACTERÍSTICAS

NOMENCLATURA IDEAIS PERMISSÍVEIS QUE DESCLASSIFICAM

1.0 — APARÊNCIA GERAL

1.1 — Estado Geral

1.2 — Desenvolvimento

1.3 — Constituição,
Ossatura e

Musculatura

1.4 — Masculinidade

ou Feminilidade

1.5 — Temperamento

2.0 — CABEÇA
2.1 — Aparência Geral

2.2 — Perfil

2.3 — Fronte

2.4 — Chanfro

2.5 — Focinho

2.6 — Olhos

2.7 — Orelhas

2.8 — Chifres

3.0 — PESCOÇO E CORPO
3.1 — Pescoço

3.2 — Barbela

3.3 Peito

3.4 — Cupim ou Giba

Sadio e vigoroso.

Bom, de acordo com a idade.

Constituição robusta. Ossatura forte.
Musculatura compacta e bem distribuí
da por todo o corpo.

Bem acentuada, de acordo com o sexo.

Ativo e dócil.

De largura e comprimento médios, e,
vista de frente, em forma de ataúde.

Sub-convexo.

Seca e descarnada, largura média, po
dendo ser mais estreita, nas fêmeas.

Apresenta, na linha média do crâneo, no
sentido longitudinal, uma depressão alon
gada, (goteira), que pode ser menos
profunda.

Reto, curto e largo, nos machos. Mais
comprido e estreito, nas fêmeas.

Preto e largo, com narinas dilatadas e
bem afastadas.

Pretos. Elipticos. Órbitas ligeiramente
salientes. Protegidos nos touros, por ru
gas da pele na pálpebra superior. Cílios
pretos. Olhar vivo.

Curtas, com simetria entre os bordos

superior e inferior, terminando em pon
ta de lança, com as faces internas do
pavilhão voltadas para a frente. Movi
mentação viva.

Curtos, firmes, de cor escura, de forma

cônica, mais grossos na base; achatados
e de seção oval; de superfície rugosa e
estrias longitudinais. Nascem para cima,
acompanhando o perfil, bem implanta
dos na linha da marrafa, assemelhando-
se, a dois paus fincados, simetricamente,
no crâneo. Com o crescimento, podem
dirigir-se para fora, para trás e para ci
ma, ou curvando-se, às vezes, para trás
e para baixo ou para os lados e para
baixo.

Na Variedade Mocha: ausência completa
de chifres.

Médio. Linha superior ligeiramente,
oblíqua. Bem musculoso e com implan
tação harmoniosa ao tronco. Mais deli
cado nas fêmeas.

Começa debaixo do maxilar inferior, pro-
longando-se até o umbigo, ao qual é li
gada. Mais abundante e pregueada, nos
machos.

Bem largo, com boa cobertura muscular.

Bem implantado sobre a cernelha, de
senvolvido, em forma de rim ou casta

nha de caju, apoiando-se sobre o dorso,
nos machos. Mais reduzido e menos ca
racterizado, quanto à forma e apoio,
nas fêmeas.

Médio.

Retilíneo nas fêmeas.

Pequena crista óssea
(nimbure).

Parcialmente marmorizado.

Lambida.

"Gateados". Cílios mes

clados.

Médias. Bordos inferior e

superior, assimétricos.

Móveis, Rajados de branco.
Assimétricos. Com pontas
ligeiramente curvadas para
a frente, desde que sejam
curtes, de seção oval, cô-
nicos e achatados. Nas fê

meas, podem se apresentar
em forma de lira estreita e

alongada, não convergen
tes nas pontas.

Na Variedade Mocha: rede

moinho de pêlos e "calo".

Tamanho e peso reduzidos, em
relação à idade.

Constituição fraca ou grossei
ra Conformação leonina. Má
distribuição muscular ou exces
so de gordura na carcaça.

Caracteres inversos.

Nervoso ou bravio.

Desproporcional e assimétrica
Prognatismo ou inhantismo.

Câncavo. Retilíneo nos machos.

Larga junto à base dos chifres.
Crista óssea (nimbure) exage
rada.

Desvio Depressão. Convexidade
(acarneirado). Excessivamente
comprido e estreito.

Grande predominância de colo
ração clara. Lábio leporino.

Exoftálmicos (saltados). Cílios
brancos ou avermelhados.

Excessivamente pesada. Faces
internas voltadas para a cara-
Pontas arredondadas ou volta

das para trás.

Redondos, lisos e ponteagudos
Em forma de lira ou excessiva
mente longos, nos machos.

Na Variedade Mocha: presença
de chifres, batoque ou qualquer
sinal de cirurgia.

Desenvolvimento médio.

Ligeiramente inclinado. Pe
quenas reentrências late
rais.

Excessivamente curto e grosso.
Excessivamente longo e fino.

Reduzida

Estreito.

Pouco desenvolvido. Adiantado.
Redondo, nos machos. Excessi
vamente Inclinado, tombado
e/ou qualquer sinal de plástica
corretiva.
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NOMENCLATURA IDEAIS PERMISSÍVEIS QUE DESCLASSIFICAM

3.5 — Linha Dorso-

Lombar

3.6 — Ancas e Garupa

3.7 — Sacro

3.8 — Cauda e

Vassoura

3.9 — Tórax. Costelas.

Flancos e Ventre.

3.10 — Umbigo

4.0 — MEMBROS

4.1 — Membros

Anteriores

4.2 — Membros

Posteriores

4.3 — Cascos

5.0 — ÓRGÃOS GENITAIS

5.1 — Bolsa Escrotal e

Testículos

5.2 — Bainha

5.3 — Prepócio

5.4 — Úbere e
Tetas

5.5 — Vulva

I 6.0 — PELAGEM
6.1 — Cor

6.2 — Pêlos

6 3 — Polo

Larga, reta e tendendo para a horizon
tal, harmonozamente ligada à garupa,
apresentando boa cobertura muscular.

Ancas bem afastadas e no mesmo nível,
moderadamente salientes. Garupa com
prida, larga, tendendo para a horizontal;
no mesmo nível e unida ao lombo, sem
saliências ou depressões, e bem revesti
da de músculos.

Não saliente, no mesmo nível das ancas.

Cauda com inserção harmoniosa, esten
dendo-se até a altura dos jarretes. Vas
soura preta.

Tórax largo e profundo. Costelas com
pridas e bem arqueadas, afastadas, com
espaços intercostais bem revestidos de
músculos, sem depressão atrás das espá-
duas.

Reduzido, proporcional ao desenvolvi
mento animal.

De comprimento médio, bem musculosos,
colocados em retângulo, afastados e bem
aprumados, com ossatura forte. Espá-
duas compridas e oblíquas, bem cobertas
de músculos, inserindo-se harmoniosa
mente ao tórax.

De comprimento médio, coxas e pernas
largas, com boa cobertura muscular des
cendo até os jarretes, com culotes bem
pronunciados. Pernas bem aprumadas e
afastadas.

Pretos, médios, lisos, bem conformados
e resistentes.

Bolsa escrotal constituída por pele fina,
flexível e bem pigmentada, contendo
dois testículos de desenvolvimento nor

mal.

Reduzida, proporcional ao desenvolvi
mento do animal.

Recolhido.

Úbere de volume pequeno, recoberto por
pele fina e sedosa. Tetas pequenas e bem
distribuídas.

De conformação e desenvolvimento nor
mais.

Cores Branca e Cinza:

Branca e cinza, podendo ter diferentes
nuances, tais como: prateada e nuvem,
com ou sem manchas escuras ou pretas
em volta das órbitas e nos joelhos, bo
letos e quartelas. Os machos poderão
ter tonalidade cinza escura na cabeça,
pescoço e cupim.
Na Variedade Amarela, Vermelha, Preta
e Nuances destas:

Preta, malhada ou pintada de preto,
vermelha, malhada ou pintada de verme
lho, amarela, pintada ou malhada de
amarelo.

Finos, curtos o sedosos.

Preto cu escuro, solta o flexível, macia
o oleoso. Rósca no úbere e região in-
guinai.

Levemente inclinada.

Ligeiramente saliente.

Cauda com iserção pouco
saliente. Vassoura mesclada,
com predominância de pê
los; capa branca reduzida.

Médio.

Média.

Pequeno prolapso.

Tetas médias.

Nas fêmeas, tonalidade
avermelhada na linha dor-

sc-lombar e marrafa. Uma

ou outra mancha não mui

to definida e nem muito
carregada na sua cor, di
ferente das pelagens ideais.

Ligeira despigmentação nas
partes sombreadas, Trans-
bordamento da pele rósea
pouco além das partes som
breadas.

Presença de lordose, cifose ou
escoliose.

Ancas pouco afastada. Demasia
damente salientes. Garupa cur
ta, estreita, caída e pobre de
músculos.

Muito saliente.,^
Exageradamente comprida
grossa ou com inserão defeituo
sa. Vassoura branca ou mescla

da, com predominância de pê
los brancos. Vassoura averme-
lhada.

Tórax deprimido (acoletado).

Longo. Quaiquer sinal de plás
tica corretiva.

Excessivamente longos ou cur

tos, em desproporção ao cor
po. Aprumos defeituosos.

Excessivamente longos ou cur

tos, em desproporção ao corpo.
Excessivamente retos ou curvos

e outros defeitos de aprumos.
Coxas e nádegas com deficiente
formação muscular.

Brancos ou rajados.

Criptorquidismo. Monorquidls-
mo. Hipoplasia. Hiperplasia.

Excessiva. Qualquer sinal de
plástica corretiva.
Relaxado.

Úbere penduloso. Tetas gran
des e grossas.

Atrofiada.

Preta, malhada ou pintada da
preto, vermelha, malhada ou
pintada de vermelho, amarela,
malhada ou pintada de amarelo.

Branca e cinza, prateada e nu
vem.

Despigmentação nas partos nSo
sombreadas.



FAZENDA HAVANA
Feira de Santana - Bahia

Criador: Waldomiro Brandão da Silva (Vavá)
Salvador: Rua Santa Catarina n.° 80 — Pituba — Tel.: (071) 248-9474

M-TAJ - VIII-
■Taj Importado
-Bada II POI

Campeão de caracterização na
XIV EXPOINEL 1985 — SALVADOR — BA

Troféu — Piiades Prata Tibery

VENDA DE SÊMEN
CABANA DA PONTE

FONES: (071) 248-5908 ■ 248-8069
SALVADOR - BA

L-
. f 21.° LEILÃO MAN AH

í V) DO MUNDO NOVO
^ ^ Dia05-07-85

Nelore Lemgruber da Fazenda Mundo Novo
Bezerros e Novilhas

MANAH

a

informações e Convites

MANAH AGROPASTORIL LIDA.
Escr,: Av. do Anastácio, 740 - 05120 - São Paulo • SP.
Tel; 831 8122
Fda.; SP 235, Km 110 -f 200 m, -17380 - Brotas - SP.
Tel: (0146) 53 1519
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FAZENDA DO SABIA
ALBERTO L.V MENDES

ff . . ' íi

HÀSUR MJ - 1945 C-2330
30 meses - 810 kg

Campeão touro jovem na 14.' Expoinel
— Salvador (BA) — 1985
Reservado grande campeão

¥

PJ

Alberto Laborne Valle Mendes

Fazenda do Sabiá

RODOVIA MG 50, km 267 — FONE; (035) 561-1687 — CAPITÓLIO-MG

AV. JOÃO PINHEIRO, 146 — 18° — CEP 30000 — (031 ) 201-4545
BELO HORIZONTE - MG



^ fazenda BRUMADO f
Importado

Rubens de Andrade Carvalho

Rua 18 n9 335 - tels.: (0173) 222-23-66 22-23-95 - Caixa Postal 174 - Barretes - SP
•* % <.

% í

^•T

' f -í ''S »

^ %
A .

.'é

MENASCHE V

Campeã vaca Jovem em Uberaba

6 ci@ julho de 1985
iarretos - SP



2P LEILÃO

7 SETEMBRO

SÁBADÜ-10 h
BARRETOS-SP
FAZENDA BOA VISTA

KM, 417 ROD.SP BARRETOS

S PA GAMENTOS SEM JUROS

GERALDO BORDON

OVIDIÜ MIRANDA BRITO
AGROPASTORIL LTDA.

AGROPECUÁRIA BOA VISTA

T

TORTUCA

REMATE
Rua Melo Paihets. 301

CEP 05002 • SÁo Pauto SP
Tel (011)87^1722

Telea: 1122210 RMTCBR



Bom no poso

« bom na raça

s6 NELORE

marca Taça

FAZENDA INDIANA LTDA
SUCESSORES DE DURVAL GARCIA DE MENEZES

Seleção e Vendas: PAULO ERNESTO ALVES DE MENEZES
Corresp.: Av. Heitor Beltrão, 18 — Tijuca CEP 20550
Fones; 228-7678 — 264-0585 — Rio de Janeiro — RJ

Bom no paao

a bom rw raça

só NELORE

marca Taça

Fazenda Indiana exportando
para o mundo

1923 = Estados Unidos e Argentina

1954 = Paraguai
1959 = Argentina
1977 = Argentina
1978 = Argentina

1979 = Argentina

Aspectos da exportação
para a Bolívia

1985 - Bolívia

Conquistamos o mercado boliviano vendendo
Nelore Registrado para a Agropecuária Dei
Oriente SRL de Santa Cruz de La Sierra —

Bolívia. Tal Exposição foi realizada através
da Volta — Industrial e Agropecuária Ltda.,
sendo esta a primeira exportação brasileira
realizada para aquele país.

GODAR - ÚLTIMO TOURO IMPORTADO COM SÊMEN A VENDA NA SEMBRA - BARRETOS - SP

6 Touros importados e 12 Touros P.O.I. servem 600 fêmeas P.O. com
tradição desde 1918 e 180 fêmeas P.O.I. e importadas.

SELEÇÃO DE NELORE DESDE 1918



5.0 NELOPORÃ
MOVIMENTO OE VEHDOS

PONTA PORA — 13 DE ABRIL DE 1985

EXIMPORÃ AGROPECUÁRIA LTDA.

28 MACHOS PC Cr$ 453.000.000
18 FÊMEAS PO Cr$ 388.000.000
20 AAACHOS POI CrS 369.000.000
06 FÊMEAS POI Cr$ 199.000.000

TOTAL GERAL VENDIDO

QUANT. DE ANIAAAIS
MÉDIA POR ANIAAAL

CLÁUDIO SABINO CARVALHO

05 MACHOS PO Cr$ 88.000.000
11 FÊMEAS PO Cr$ 99.000.000
05 MACHOS POI Cré 69.000.000

TOTAL GERAL VENDIDO
QUANT. DE ANIMAIS
MÉDIA P/ANIAAAL

FRANCISCO JOSÉ CARVALHO NETO
13 MACHOS PO Cr$ 164.000.000
02 MACHOS POI Cré 110.000.000

TOTAL GERAL VENDIDO
QUANT. DE ANIMAIS
MÉDIA P/ANIMAL

JOAQUIM VICENTE PRATA CUNHA

04 MACHOS PO Cr$ 65.000.000
05 FÊMEAS PO Cr$ 94.000.000

TOTAL GERAL VENDIDO

QUANT. DE ANIAAAIS

MÉDIA P/ANIMAL
JOSÉ OLAVO BORGES MENDES

MÉDIA P/ANIAAAL — Cr$ 16.178.571
MÉDIA P/ANIMAL — Cr$ 38.800.000
MÉDIA P/ANIMAL — Cr$ 18.450.000
MÉDIA P/ANIMAL — Cr$ 33.166.666

Cr$ 1.409.000.000
64 (sessenta e quatro)

Cr$ 22.015.625

MÉDIA P/ANIMAL — Cr$ 17.600.000
MÉDIA P/ANIMAL — Cr$ 9.000.000
MÉDIA P/ANIMAL — Cr$ 13.800.000
Cr$ 276.000.000

21 (vinte e um)
Cr$ 12.190.476

01 AAACHO PO

05 FÊMEAS PO
04 MACHOS POI

GUSTAVO ADOLFO PAVEL
03 MACHOS FOI

CrS 10.000.000
Cr$ 36.000.000
Cr$ 43.000.000

TOTAL GERAL VENDIDO
QUANT. DE ANIMAIS
MÉDIA P/ANIAAAL

Crg 56.000.000

TOTAL GERAL VENDIDO

QUANT. DE ANIMAIS

MÉDIA P/ANIAAAL

MÉDIA P/ANIAAAL
MÉDIA P/ANIMAL

Cr$ 274.000.000
15 (quinze)

Cr$ 18.266.666

MÉDiA P/ANiMAL
MÉDIA P/ANIMAL

Cr$ 159.000.000

09 (nove)
Cr$ 17.666.666

MÉDIA P/ANIMAL
MÉDIA P/ANIMAL
MÉDIA P/ANIMAL

Cr$ 89.000.000
10 (dez)
Cr$ 8.900.000

MÉDIA P/ANIAAAL
Cr$ 56.000.000
03 (três)
Cr$ 18.666.666

Cr$
Cr$

Cr$
Cr$

12.615.384
55.000.000

16.250.000
18.800.000

Cr$ 10.000.000
Cr$ 7.200.000
Cr$ 10.750.000

— Cr$ 18.666.666

RESUIVIO OERÂL DÂS VENDAS
^  Crg 780.000.000 .-. MÉDIA POR ANIMAL — Cr$ 15.294.117
^  Cr$ 617.000.000 MÉDIA POR ANIMAL — Cr$ 19.903.225

^  Cr$ 647.000.000 MÉDIA POR ANIMAL — Cr$ 17.764.70506 FÊMEAS POI CrS 199.000.000 MÉDIA POR ANIMAL — Cré 33.166.666

TOTAL GERAL VENDIDO CrS 2.243.000.000
QUANTIDADE DE ANIMAIS 122 (cento e vinte e dois)
MÉDIA POR ANIMAL Cr$ 18.385.245

MAIORES COMPRADORES:
1 . AGROPECUÁRIA MOTA LTDA Cr$ 331.000.000
2. FAZENDA SANTA MARIA DA TABOCA Cr$ 143.000.000
3. TATUO JOAQUIM TAKAHASHI Cr$ 130.000.000
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Prop: Geraldo Ribeiro de Souza
Esc.: Av. Manoel Goulart, 406 - Cx. Postal 349 e 382

Fones; 22.8000 e 33.3726

CEP 19100 - PRESIDENTE PRUDENTE - SP

PARTICIPE DO r LEILÃO

INTERNACIONAL DO NELORE

MOCHO 26 OUTUBRO DE

1985-10 HORAS ■ PRESIDENTE
PRUDENTE SP



'VelOR^

ELEFANTA 451 DAGANDUENSE
28 MESES - CAMPEÃ VACA JOVEM -
FEIRA SANTANA/BA COM A FILHA -
NETA DE JALAM DA ZEBULÃNDIA

AO PÉ.

MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE
DE PAI: JALAM DA ZEBULÃNDIA
XXXV EXP. ESTADUAL E VII
NACIONAL DE ANIMAIS REALIZADA

em OUTUBRO/84 - SALVADOR/BA.

E/D - FANTÁSTICO, EMPADA,
FOLIÃO, FRENÉTICO DA
GANDUENSE.

RAÇA: JALAM
FERTILIDADE: JALAM
PRECOCIDADE E PESO; JALAM

MUNOO NOVO BA - Km 187/189 d» BA 052
Entrar á esquerda sentido Ibiaporã - 7 Km atA a Sede.

Escritório: Av. Estados Unidos, 1 $/311/312
ComArcio - Tel.: (071) 242.6068 e 242.4967

40000- SALVADOR - BA



FAZENDA DA MATA
CRIAÇÃO E ENGORDA

Lote de vacas

Lote de novilhas Vista de futuros reprodutores da fazenda

Criador: Heitor Penteado de Mello Peixoto
CAIXA POSTAL 92 — TEL.: (0435) 52-1313

NOVA FAIIMA — PARANÁ



FnZENDB SBO CUBRIEL
Prop.: Clarice Brito Soares

Castilho - SP

3S

■^íriLHO '

APÃYAMU POI — A nova opção São Gabriel

APÃYAMU POI — Reg. 3717
Pai: Gangayah P.O.I. do BRUM
Mãe: Cingaliza P.O.I. do BRUM
650 kg em atual regime de monta - 31 meses de idade.

Novilhas P.O. filhas de FARZ P.O.I. com prenhez
positiva de APÃYAMU.

Excelente exemplar crioula da São Gabriel

' Amedabad IV
f  Farz P.O.I.

, Dunda da S.G. 1
L  Camela P.O. da S.G.

PATACA í:

Ul iJaiJul

Da esquerda para a direita — doís belos garroles crioulos
da S.G.: BANDIDO, pai: Iguaçu, mãe: Enebroxa da S.G.,
avós maternos; Chumak e Dama da S-G. AGRO, pai:
Pakar, mâe: Mudança da S.G., avós maternos, Farz P.O.I. «

Difusão da S.G.

Res: Alameda Lorena 1057 - apto. 91 - Tel.: (011) 852-67-52 - CEP 01424 - SP
Esc.: Rua 13 de Maio, 943 - Tel. : (065) 421-61-91 - Rondonópolis - MT

Caixa Postal. 72 - CEP 16920 - Castilho - SP



Excelente lote de matrizes P.O. registradas, crioulas da São Gabriel
todas com prenhez positiva de APÃYAMU P.O.I.

. sho 0^

Í 3S
■ t

'^^riLHO
C?

Lote de garrotes controlados, crioulos da São Gabriel.
Idade: 20 ã 24 meses — média 470 a 500 kg em regime de pasto

Matrizes P.O. registrados, crioulos da Sao Gabriel

A



FAZENDA DO LAGO
Proprietário: Dr. Henrique Herweg

Rodovia Marechal Rondon, Km 387 - Avai - SP

Fone: (011) 255-1912 SP - em Avai 224

Criação e seleção de gado Neíore

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

I ̂
-■ «A»

NATIVA: Filha de Precioso TA
Premiada em várias exposições

hhiusie
Criação de cavalo Quarto de Milha

Venda permanente de produtos
puros e mestiços

Revenues Rebel ^
importado dos Estados Unidos
um dos garanhões do HarasK

J



Uma nova alternativa de Sangue

O TOURO DO ANO DA ̂

1

' Jd.'- » ■

MSTA
1090 Kg.
Filho de Marajá
P.O J. e Pítia.

Organização Ovidio Miranda Brito
Fazenda Santa Marina

Fones: São Paulo - 288.5477 e Araçatuba - (0186) 23.5654



SELEÇÃO NELGRE
DR. ALBERTO FRANCO DO AMARAL

i

JACAPU

IMPÉRIO

JANDAl JAMBO

FAZENDINHI NOVA - CHAGARA RETIRO ALEGRE
RODOVIA MAL. RONDON — KM 544 E 545 — ARAÇATUBA — SP

FIZENOl PLINUTO - COS» RIO - MS
CORRESPONDÊNCIA: CAIXA POSTAL — 104 E 244 — ARAÇATUBA

FONES: (0186) 23-8090 E 23-3623



Ankai a
opção de
produção
comprovada

Temos à venda 150
produtos filhos de Ankai
em ponto de monta

PRODUTOS POI DE TRANSFERÊNCIA DE

EMBRIÕES, FILHOS DE ANKAI

Nesta foto vemos um filho e uma filha de ANKAI produtos
de transferência de embriões onde pode se comprovar a
homogeneidade que este reprodutor imprime em seus filhos.

ATHANl — TE — P.O.I. da Santa Filomena. Exemplar de
rara qualidade filha de ANKAI.

FAZENDAS
Prop. . ROBERTO CALMON DE BARROS BARRETO

Resp.-Técnico: Eng. Agr. José Wilson Baião
Fone; 83-1431 e 83-1728 - Cx. Postal 36

13.600 - DESCALVADO - SP



ESTANCIA HARAS PASÁRGADA

JABIRU — Reg. C6650 —
Nasc. 20-1-81 — Peso 950
kg. Pai: Ditador — Reg.
B.6960 — Mãe; Edicada

— Reg. AR 8933. Res.
Campeão Júnior em Itape-
tininga 1982 — Campeão
Touro Jovem em Itapeti-
ninga 1983 — Campeão
Sênior e Grande Campeão
em Itapetininga 1984.

&

MAXIXE — Cont. 985^
— Peso 440 kg. Nasc. 22-"
12-83. Pai; R Taj IV POI
de Prud, Reg. C-484 —
Mãe: Gadanha, Reg. BC
3233.

Proprietário: Geraldo Nóbrega

U REVISTA E>OS CRIADORES —> Abril (<• 19BS



LEMA — Reg. 7088 -
Peso 820 kg. Nasc. 10-10-
82. Pai: Hoder da Sta. Ce

cília — Reg. A.1589 —
Mãe: Falcata — Reg. BC
3211. Campeão Júnior em
Itapetininga 1984. Res.
Campeão Touro Jovem em
Avaré 1984.

MARIPOSA — Cont. 983
I — Nasc. 07-12-83 — Peso
360 kg. Pai: Hecuste —
Reg. C-6178 — Mãe: Ta-
gua da Indiana — Reg
Z7131.

MUNICÍPIO DE CAPELA DO ALTO - EST. DE SÃO PAULO
Saindo da Rodovia Raposo Tavares, depois do knn 128, entrar à direita, na Rodovia
Desembargador Laurindo Minhoto. O acesso à Pasárgada está no km 1 desta Rodovia.

TEL.: (0152) 67-1178

REVISTA DOS CRIADORES Abril de 1985
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!\

BR 163 - km 381
Fones: (067) 624-2070

624-9324

Campo Grande - MS

•ri'

JUNNA, NALA e KUBERA

3 filhas de Marajá
De acordo com a opinião do
Sr Nenê Costa, estas são as três
melhores vacas do plantei

'''odat lilhat de Icoro
I (Aportada
Kora 1 1 pai Ta| Im
portado Kora III —

pa- Tai Importado
•fora iv pai Tai
Mahol ni Kora V
Pa< Tai Mahai III a
•fora VI pai Marnia

Í1



FAZENDA BOI BRANCO
Município — Paragominas - Pará

PROP.: GASTÃO CARVALHO FILHO

End.: Travessa Piedade, 651 — Fones:::

1—224-3063 — Residência -i g..
-224-3088--,. ^ . . . J BELEM
-225-0919

729-1487 - Escritório - PARAGOMINAS

FANFARRÃO DO BOI BRANCO
Nascimento: 30-11-82

Registro: H 3731
Campeão bezerro em Paragominas 1984

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE E NELORE VARIEDADE MOCHA

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1985 81



Fazenda Bela Olinda
Paranaíba/MS.

Piragybe Lopes Cancado

AGROPECUÁRIA BELA OLINDA

■

■' . .#,-■ ^ 4r. . ' ^

PlUZAN DA BELA OLINDA
Grande Campeão em Uberaba - 81 = 19 vezes Campeão e 15 vezes Grande Campeão

•a

VENDA DE SÊMEN
A CARGO DA

FAZENDA BELA OLINDA
ESCRITÓRIOS

R. Major Eustáquio, 6 — Ed, Chapadâo — 8° andar — Sala 813
Telefone (034) 332-4960 — CEP 38100 — UBERABA

Rua Antonio Garcia Freitas, 1443
Telefone: 6-1227 — PARANAIBA — MS

MG

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d* 1985



Fazenda Bela Olinda
Paranaíba/MS.

Piragybe Lopes Cançado

AGROPECUÁRIA BELA OLINDA
PLANTEL DE 50 CABECEIRA VERMELHO E BRANCO (NELORE REGISTRADO

RECENTEMENTE PELA ABCZ) PARA INfClO DE SELEÇÃO NA
FAZENDA MARIA DAS DORES DE CASTRO EM

PARANAfBA - MS.

tf

a I

Agropecuária Lopes Cançado Ltda.

ESCRITÓRIOS:

R. Major Eustáquio, 6 - Ed. Chapadão - 8." Andar • Sala 813
Telefone: (034) 332-4960 CEP 38100 UBERABA - MG.

Rua: ,^ntonio Garcia Freitas, n.o 1.443
Telefone: 6-1227 PARANAIBVX ■ MS.



Fazenda Morro Vermelho Ltda.
Apresenta dois excelentes produtos que serão comercializados no

2.0 LEILÃO UNIÃO DAS MARCAS
no dia 15 de junho de 1985, no Parque da Água Branca - SP

Ú
J LORD da M.V.

23-07-83 .

Pai - IZHU

Mãe - ELUKA da M.V

BUTUA - A.V. k

16-09-83

Pai - IPRE

Mãe - BUTUA

HZENDH MORRO VERMELHO LTDR.
Rua Funchal, 160 — te!.: (011) 210-3322 — CEP 04551 — SP

Filiai: Rua Edgard Ferraz, 219 — Tel.: 22-2600 — CEP 17.200 •— Jaú-SP

M REVISTA DOS CRIADORES — Abril da 193S
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FAZENDA FAVACHO
UMA SELEÇÃO DE I.- QUALIDADE...

Prop.: JOSÉ MÁRIO JUNQUEIRA DE AZEVEDO
CRUZfLIA — SUL DE MINAS - MG

A fazenda Favacho tradicional no municipio de Cruzília, Sul de Minas,
introduziu a raça Nelore naquela região, demonstrando o seu ploneirismo.

Além do Nelore, cria também jumento Pega e burros.

ík



RO a MARCA DOS CAMPEÕES
Dinâmica reg. 4040 nasc. 27/6/83
Pai: Rampur da Nova índia
Mãe: Ordenada

Campeã bezerra na exposição de
Barretos - 1984

Piracicaba reg. 4030 k

nasc. 29/6/83 *
Pai: Hinduppur da Nova índia
Mãe: Paciência

Reservada campeã na exposição de
Barretos - 1984

Parte do plantei de fêmeas P.O. da linhagem Taj e Chumak

Criação e seleção de Nelore P.O. e cavalos da raça Quarto de Milha

Rodomeu Agropecuária Ltda.
Fazenda Bartira - Município de Piracicaba - São Paulo
End. para correspondência; Av. Dona Jane Conceição n.° 1006

Fone: (0194) 34-2133 — Piracicaba — Est. de São Paulo



FI
IZ

EN
DA

 
TE
RR
A 
B
O
A



r

os CAMPEÕES t
DAS TONELADAS

Estância
São José

HUBÃRIO
Insuperável filho de
Gonges (R) e Aleluia
(Bey II), alcançou
peso superior a 1

tonelada
Compeonlsslma de

progenle nas
principais exposIçOes

de que participou
através de sua

descendência, em
82/83/84.

O CELEIRO DOS
PESOS-PESADOS.

Manejando o que hâ de mais
fino e apurado no Gir brosiieiro,
a Estância Sâo José é
responsável por boa parte da
evolução da nossa pecuária, ao
reflisfrar a presença de
exemplares de sua criação nos
melhores rebanhos do Pais.
De tato, os animais da São

José têm a verdadeira vocação
dos campeões pesos-pesados.
Além de grande sensação nas

exposições de que participam,
conquistando repetidamente os
mais importantes e
consagradores prêmios, eles
vêm obtendo crescente projeção
Internacional através das
inúmeras comitivas de
criadores estrangeiros que
visitam a São Jc«é a fim de
conhecer o notável
aperfeiçoamento zootécnico do
seu plantei.

IMPERADOR
DA SÃO JOSÉ
Notável gonhador de
peso, atingiu 982 kg

aos 47 meses.
Reservado de Grande
Campedo em Goldnla

e RIbeIrflo Preto.
Grande Campedo em
Andpolls, GrosIUo e
Sdo Paulo (1984).

ISETO Ê A ESTÂNCIA
SAO JOSE:

Mais de 400 matrizes Gir
registradas, cuja produção
tem gerado animais de
grande peso e magnífica
caracterização rociai,
inseminação artificial.
Expressiva produção leiteira,
graças ao desenvolvimento
do dupla aptidOo do seu
plantei.
Vendo de matrizes e
reprodutores.

CONFETE (R)
Filho de Golocon e

Serpentina, este
animal 6 o perfeito
extrato de nobreza

racial e o que hd de
ma s tino no

linhagem R

^Tílífl í I I I



Em todas exposições que pai
leprodutor Hubârlo confirmoS

Mm 'V'

CONJUNTO DODECACAMPEAO - Progènie de Pai (Hubario). Um conjunto
harmonioso, que exibe raro conformação e o mais perfeito caracterização racial
Doze vezes campeão nos principais exposições do País, destacando-se Recitoas principais exposições do Pois, destacando-se é. ̂  '."'•.''v ''li;"(82),_Ribeirõo Preto e Uberlândia (83), bi Uberaba (83/84), bi Goiânia
(83,83/84), Anápolis, Brosilia e Sâo Paulo (84)

a



iciparam os filhos do grande
ítn a extirpe Gir da São José.

-tV

m



3 animais da Eiite da São Josõ quo participaião do
Grande Leiião de Eiite Nacionai da Raco Gir, a reaiizor-se

em Uberaba no dia 2 de maio de 85.

o  txOM®

ESTANCIA

íoa
Rodovia GO-3 • Km 30 - Trindade • Goios

Corroipondéncta; Av Indapendencio, 3392
Centro - Tels (062) 223-7341 e 225-7100 -

Res 224 1878 - CEP 74 000 - Goiflnio Goiús

Otodor: ALMITO NMttA NUNU MMO - Cinco



f I
1? LEILÃO F.S

FAUSTO SIMÕES
35 anos de seleção Mangaíarga

28 de maio
TetterBai do Jockey C



Trovador F.S.

Fausto Simões, hipólogo e estudioso da raça Mangalaroa tiá ..om eoiorinnando seu
plantei, fazendo da marca FS uma linhagem com caracteri^rllo T H»n?m da raça.
Fausto Simões e seus convidados estarão vendendo no I Leiia^ ho ̂ alo 20 00 h,

no Tattersal do Jockey Club, excepcionais exemn pc '
Veja alguns animais que sLsn

descendentes dos garanhões Durango e Trovadof F°l; (foto acima).



fr:

W''

Proprietário: Fausto Simões .
«ee _i-Almanaque

Horrtioo 1= -r^acafâ F.S.—C Redondilha F.S.Hordigo FS.—1 Trovador F.S.
■-Batalha F.S.—T rsarnta

Proprietário: Ctodoaido Antonangelo
C-lij r—Durango F.S.

Dinamarca da Serra—Pn-DyaneDo-Re.SiH:|f„í®3

Proprietário: Agenor Simões Neto (lote de potras, ao centro Naja da Cabreúva)
Rararâ P p i—AlmanaouB

Guarita da Cabreuva

Prietário: Agenor Simões Neto

'enha F ^
■^Novela F.S.-CSr '

-C r £;|;

Pfoprialtrio. Fausto SItnMa
proprietário: .0.0 Uruçu^^^
Isjs Trôs Eatroias— q Harmonia

-Trovador F S^P^XVs.
^-Lv««.Fs.-cSM^I:a•"««o Slmoa,

^<=•'4 F.S _
Escrava F

Almanaque
Redondilha F S

•ca E.M Trovador F.S.
^Marola F.S.



VEJA A(^yi A ORDEM DE ENTRADA DOS ANIMAIS NESTE LEILÃO.

PROPRIETÁRIO ANIMAL PAI MÃE

CEREJA F.S. TROVADORF.S. VEDETE F.S.

MALAGUETA DA CABREUVA BACARÁ F.S. GUARITA DA CABREUVA

NINFA P.C. HEBREU P.C. GRÉCIA P.C.

ALELUIA DO PINHEIRO CAJU JAMAICA DO-RE-SI

LINDÕIAG.A.M. VINAGRE F.S. BRAHMAG.A.M.

MARATONA DE COROADOS BACARÁ F.S. NORMANDA

SHALIMARDECARELÜ PUITÃV.A. ESPONJA DE CARELÚ

CAMÉLIA DA LUPA BARBANTE TORRADA DA LUPA

MINERVATRÊS ESTRELAS CARUZO MANGALARGA CZARDA

zairae.m: BACARÁ F.S. RESSACA E.M.

DESTINO DO HARAS PEDRINA TROVADOR F.S. UBERABA DA NATA

FUTURA D'ESTE DANÚBIO F.S. 1 DAMAR.S.
OLINDA COROADOS JOGRALCOROADOS 1 FILADÉLFIA P.C.

CAVtUNA DE SUD-MENNUCCI TROVADORF.S. ZURRAPAF.S.

TAIPÃG.M. ENIGMA GAROTA G.M.

MARIANADECARELÚ ENIGMA OSSANHAF.S.

CAMARIM R.O.S. BACARÁ F.S. ATRIZ F.S.

XARDAFS. SONDA F.S. DESFORRA F.S.

ISISTRÉS ESTREUS ENTREVERO A.H. CZARDA

ACALANTO DA LUPA BARBANTE AURORA DO MONTE BELO

FIODÓR D'ESTE DANÚBIO F.S. DILETA DOTRIEME

JOGRAL DE COROADOS TROVADORF.S. NORMANDA

RESFNhAF.S. ECLIPSE NOVELA F.S.

P'- CALDECARELÚ sururudabentoca MARIANADECARELÚ
DERRUBADA F.S. ZINABREF.S. GAROTA

ODEDÊFLOREAL TROVADOR F.S. CANANÉIA MANGALARGA
HORDIGO F.S. BACARÁ F.S. BATALHA F.S.

KARINAP.C. HEBREU P.C. CALIFÓRNIA P.C.

NAJA DA CABREÜVA BACARÁ F.S. GUARITA DA CABREÜVA
ESTOPIM DO ALENTEJO PAQUETÁ F.S. SAFIRADA BÉNTOCA
MACUMBA DE COROADOS BERLIM F.S. FILADÉLFIA P.C.

RAMONADE CARELÚ ENIGMA SOMBRA F.S.

BARBANTE CAJÚ HAVANA

ESTRELA DALVA F.S. ZINABREF.S. GAROTA

EMBOABA CATUETÊ HIPPUS TRÊS ESTRELAS BORDUNACATUETÉ

DECORAL 00 HARAS PEDRINA TROVADORF.S. JABUTICABA J.B.

ESGRIMA DO ALENTEJO TROVADOR F.S. ALFAMA DO ALENTEJO

EUFORIA D ESTE TROVADORF.S. VITORIA F.S.

HANOVERF.S. TROVADOR F.S. DOBRADA F.S.

CAMÉLIA F.S. TROVADORF.S. URTIGAF.S.

OCREDEFLOREAL LEGUISAMO MANGALARGA ESFINGE DE FLOREAL

DINAMARCA DA SERRA CAJÚ DYANE DO-RE-SI

LIBRA DE COROADOS BERLIM F.S. FILADÉLFIA P.C.
BACARÁ F.S. ALMANAQUE MANGALARGA REDONDILHAF.S.

GI2ELLE DE CARELÚ ENIGMA OSSANHA

LUA TRÉS ESTRELAS INDIANO ESTRELAG.M.

ESCRAVA F.S. TROVADORF.S. VEDETE F.S.

SEXO DATA NASC.

F 22.11.78

F 28.08.82

F 06.02.82

F 11.10.77

F 28.03.81

F 14.08.82

M 02.12.82

F 28.09.83

F 24.02.84

F 15.09.83

M 02.11.82

F 29.10.83

F 25.06.84

F 15.09.82

M 21.12.81

F 31.07.77

M 06.11.83

F 11.01.75

F 23.10.80

M 05.04.82

M 27.09.83

M 28.12.80

F
30.08.69

M 08.03.82

F
09.11.79

F 07.01,83

M 16.07.83

F 20.10.79

F
13.08.83

M
28.10.83

F 10.08.82

F
25.01,82

M 01.01.70

F 14.10.80

F
15.09.83

M 02.10.82

F
27.10,83

F
29.09.82

M
15-01,84

F 10-12.78

M 0^-11.82

F
20.11.8o

F
1008.81

M
26.01.78

F
15.01.7^

F 00-11,82
F

FAUSTO SIMÕES

AGENOR SIMÕES NETO

PAULO COSTA

STEFANOCESARI

CLODOALDO ANTONANGELO

RAIMUNDO NONATO DINIZ

ALiPIO MARQUES

GERALDO F? E ALFREDO CASTRO

JOÃO HAUDENSCHILD

FAUSTO SIMÕES

NILSON ANTUNES

STEFANOCESARI

I RAIMUNDO NONATO DINIZ
I LUÍSFLEURY
GABRIEL PENTEADO MORAES

ALiPIO MARQUES

RODRIGO SIMÕES

FAUSTO SIMÕES

JOÃO HAUDENSCHILD

GERALDO CASTRO

STEFANOCESARI

RAIMUNDO DINIZ

AGENOR SIMÕES NETO

ALiPIO MARQUES

FAUSTO SIMÕES

FELIPE LACERDA F?

FAUSTO SIMÕES

PAULO COSTA

AGENOR SIMÕES NETO

JAIME J.TAVARES

RAIMUNDO NONATO DINIZ

ALiPIO MARQUES
GERALDO F? E ALFREDO CASTRO

FAUSTO SIMÕES

I JOÃO HAUDENSCHILD
I NILSON ANTUNES
JAIME J, TAVARES

STEFANOCESARI

I FAUSTO SIMÕES
FAUSTO SIMÕES

FELIPE LACERDA F°

j CLODOALDO ANTONANGELO
1 RAIMUNDO NONATO DINIZ
FAUSTO SIMÕES

I ALiPIO MARQUES
JOÃO HAUDENSCHILD

FAUSTO SIMÕES

8 animais foram selecionados nos plantéis de Fausto Sirtiões, Agenor Sirnões N
Rodrigo Simões e seus convidados Aüpio Pereira Marques de Oliveira,

Antonio P.B. Costa, Clodoaido Antonangeio, Gabriel Penteado de Moraes,
wuo/^ Santos Castro F?., Jaime João G. Tavares, João E. Haudenschild,n Antunes de Souza, Raimundo Nonato R. Diniz, Felipe de Paula C.A. Lacerda • ••

Luiz A.M. Fleury e Stefano Cesarl.

'Rua Dona Germalne Burchard, 251 - Tal.: 262-8377 ■ CEP 05002 - Sâo Paulo • Sf

â
S,;



OBIO - Reg. 614

MARCA DE TRADIÇÃO
UM DOS PIONEIROS NA
CRIAÇÃO DE GIR MOCHO

NO BRASIL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

"A

ALAMO - Reg. 130

AUSTRAL - Reg. 235
16/03/83 21 meses N

JACAN - Reg. 244
19 meses

GRANI Reg. 205
28 meses

OBIO - Reg. 614

REPRODUTORES COM MUITR RnCR
Prop.: Ovidio Nogueira Cruvinel - Rua Ruy Barbosa, 515 - Te!.: 241-3211 Araguari - MG

Produtor de sementes fiscalizadas de ferragens de todos os tipos

Produtor de sementes Cruvinel - Fone: 241-2384 Araguari - MG

Participe da XIX Exposição Agropecuária de Araguari e
VI Feira do Leite no periodo de 16 a 23 de junho próximo



Eis o que você recebe
ao fazer a assinatura-
anuidade da
REVISTA DOS
CRIADORES

□

□

□

T2 exemplares da REVISTA DOS CRIADORES
1 exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES

□

□

□

□

1 cédula de associado da ABC, com sedes em São Paulo e Rio de
Janeiro que lhe dá o direito de frequentá-las e de votar e ser votado.
Descontos de 2 a 10% em compras na ABC e de 10 a 15% em
hospedagem nos principais hotéis do país.
Fazer consultas pessoais; por carta ou telefone aos Departamentos de
Veterinária, Agronomia, Jurídico e Fiscal da ABC.
Participar de Conferências, Congressos de pecuária e demais eventos
sociais promovidos pela ABC.
Guando vier a São Paulo poder deixar seu carro nos estacionamentos
da ABC.

Ainda nos fascículos mensais da REVISTA DCS CRIADCRES você encontra
tudo sobre criação de bovinos, eqüinos, suinos e outros animais, e também,
farto noticiário sobre a pecuária nacional.
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nio nmigos

Estamos de roupagem nova e disposição renovada
nesta nova fase desta coluna mensal.

Espero que ela agrade, pois embora eu próprio saiba e
reconheça que a minha literatura não seja um
portento, procurarei comunicar-me com vocês

(com.o aliás tenho feito) de um modo simples,
honesto e contínuo.

Mandem-me notícias que elas serão inseridas à
altura que aqui chegarem. Também fotos que

os amigos julgarem interessantes, serão aproveitadas.
Escrevam-me, telefonem-me, comuniquem-se

da maneira que melhor julgarem. Vou precisar
e estou solicitando o apoio de vocês. Como "Uma
mão lava a outra" acredito que vocês também serão

beneficiados com pequenas propagandas na pura
"Faixa". De graça, como diz o adágio

popular, até injeção na veia... Estou certo?

L. Noronha
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JÓIA SJ., por Quentão da Nata e Libra. Proprietário: Nelson Luciano Rívaben.
Haras Santa Julia — Charqueada ~ Sâo Paulo.

• Este é o primeiro numero
dc^ nossa nova fase. A cada
mês vou ajustá-lo melhor, pa
ra vocês que sempre me pres
tigiaram. tenham um passa
tempo, para não dizer órgão
noticioso melhor e mais com
pleto, referente ao cavalo Man-
galarga.

• Prometi, tentarei, e bem
ou mal novas secções serão
criadas. Aceitarei criticas, e
toda a sugestão será benvinda.
Conto com todo o mundo do
meio mangaiarguista, pois te
nho certeza, tudo que é feito
em nossas hostes os bons re

sultados sempre aparecem.

• É a evolução da "Grande
Roça" é a pujança de nosso
cavalo impondo e rasgando
fronteiros em buscas de no
vos horizontes. Cooperem co
migo. c todos juntos estaremos
fortalecendo o Mangalarga
que tanto amamos.

• No Estado do Maranhão
• exemplo de outros tantos
estados, o raça Mangalai^
(em crescido extraordinaria
mente.

• Ainda recentemente, dois
criadores de São Luiz, ou se
jam, Nelson Frota e Norman-
do Faria aqui estiveram e ad
quiriram animais dos nossos
melhores criatórios.

• Tenho certeza plena e ab
soluta que fizeram ótimos ne
gócios, pois tiveram a asses-
soría técnica da A.B.C.C.R.M.
representada por seu Diretor
Dr. Luiz Antonio do Amaral
lorge e a Pégaso, a casa do
Cavalo, onde pontificam as fi
guras amigas dos "craques**
no assunto Dr. Atilio D'An-
gieri Netto e de Paulo Pimen-
tel, Diretor Presidente daque
le magnífico centro equino-
cultor que muito tem servido
a raça Mangalarga.

• Divino Alves do Haras

Alô Brasil, e proprietário do
famoso Pagode J.O. (Turban
te f.O. e Dança J.O.) já vol
tou de sua temporada no Pará,
c está novamente entre nós,
mais animado do que nunca
com as coisas da raça.

• Eiío Sacco, o meu novo-
velho amigo (parece que nos

conhecemos há 50 anos) está
super entusiasmado com seu
potro Leme R.S., filho de Rei
nado, que com apenas um ano
de idade foi o 1.° Prêmio^ na
categoria na última Exposição
de Itapetininga. Não sou pro
feta, mas previ este fato numa
de minhas últimas colunas.
Lembram-se? Parabéns Elio,
amigo.

• O Leilão de Fausto Si
mões e seus convidados à rea
lizar-se em 28 de maio no
Jockey, vai ser (agora sim
estou "profetizando"), um su
cesso sem precedentes.

• A Marca F.S. tem muita
fama, graças ao profundo co
nhecimento de seu criador,
tem tudo para mais uma vez
se impor, desta feita em Lei
lão, o primeiro e talvez único
a ser realizado pelo Dr. Faus
to.

• A oportunidade é de ouro,
não só para aqueles que estão
iniciando, como também aos
próprios "cardeais" da raça
que poderão aprimorar ainda
mais seus plantéis.

'M 1
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• Por elevada soma, Nelson
Franco Spielmann adquiriu
lindíssima filha de Turbante
J.O. e de Prenda R.P. Já de
vidamente "incorporada" ao

Nelson F. Spielmann

Haras 3 Lagos, esta nova aqui
sição do Nelson dará muito o
que falar futuramente, junta
mente com Paris N.S. (que
coisa linda minha gente) por
Luxo (Elmo J.O.) e Fogui-
nha (Fogo).

• A informação que tive
não foi bem completa mas pa
rece-me que existe movimento
de um novo Leilão aqui em
São Paulo dos criadores so
mente de Orlandia.

• Se tal fato se consumar,
não tenham dúvidas, será um
sucesso absoluto, majestoso,
inédito.

• fá pensaram ver os pro
dutos de Geraldo D. Junquei
ra, Roberto D. Junqueira, do
Marico, do "Seu" Orlando, do
Maninho, do FIávio, dos
Motta Luiz, do Zé Mendonça,
do João Francisco e outros de
lá, reunidos numa só vez? £
ver para crer, e comprar...

quem quiser Mangalarga de
primeira linha.

• Gustavo Abel de Lemos
Vieira, um dos bons criado
res da raça, usineiro em Mon
te Belo, Fazenda Monte Ale
gre, está no Japão, em viagem
de estudos e observações. Ao
Gustavo, bom aproveitamento
e breve regresso.

• Ignácío Feres Lopes, Ha
ras da Praia, em Analândia,
SP, conta-me que o seu ótimo
Durongo R.S. por Cocar J.O.
e Etiqueta C.R., está em for
ma csplcndorosa. aliás sempre
gostei deste cavalo e, se minha
opintio vale, recomendo-o aos
amigos para futuras cobertu
ras.

• Jaffer, João Matta e Pau
lo Toscani estão a todo vapor
trabalhando para o Leilão de
julho próximo no Macksoud
Plaza. Vamos estar todos lá.

• Completo da Helvetia do
meu amigo Sérgio Camargo
Pinto, de Bebedouro, é, já falei
e repito, um âiaravilhoso ca
valo Mangalarga. Se suas
produções forem a metade do
que ele é, o nome de CtHnpIe-
to estará devidamente formali
zado. Escrevo, carimbo e re
comendo.

• Nelson Franco Spielmann,
conhecido empresário, espor
tista e grande criador da raça,
progride em todos os setores
onde sua inteligência se faz
presente.

a O Nelson, conselheiro,
dos mais atuantes, do meu São
Paulo Futebol Clube após ser
guindado a Diretor do Depar
tamento Amador do Clube,
parece-me (estou aguardando
ancioso informações da fonte
fidedigna que tenho) será o
novo Diretor de Futebol Pro
fissional do Tricolor Paulista.

Orlando P. Diniz

• Vocês viram no Anuário

a "imponência", a elegância
do sr. Orlando Prado Diniz
Junqueira, mostrando seu prin
cipal raçador Trigueiro? Se
não viram procurem ver. Vale
a pena. Ê por assim dizer, o
"cavalheiro, cavaleiro" mos
trando como montar bem aos
75 anos de idade.

• Estive (infelizmente por
apenas duas horas, mais ou
menos) na última Exposição
dc Mococa. Achei a tropa
colossal e o recinto idem,
idem. A casa do criador, por
exemplo, é bastante aconche
gante. ampla e muitíssimo bem
situada.

Badih Aidar

• Quando escrevia esta co
luna, ainda não tinha se rea
lizado o Leilão no Pálace de
Moema do famoso criador, o
meu querido amigo de mui
tos anos, Badih Aidar. Tenho
comigo, entretanto, a certeza
de que aquele estrondoso su
cesso de 1984 será repetido
facilmente.

• Abraço daqui a todos
os mocoquenses, em especial
ao José Pereira Lima Netto,
Dr, Dercy Godoy, Waldir Mei-
relles e toda aquela brava gen
te que participou na feitura
de tão lindo e acolhedor re
cinto de Exposições.

• Outro certame coroado
de inteiro êxito foi o de Ita-
petininga. Não fui. Infeliz
mente imprevistos impediram-
me de abraçar os amigos de
lá, pessoalmente. Faço-o da
qui, publicamente. Ao Dr. Pe
dro Cogui e companheiros o
meu abração fraterno.

Clodoaldo Antonangelo

• Está evoluindo, crescendo
assustadoramente a possível
candidatura do conhecido cria
dor Dr. Clodoaldo Aníonange-
lo, o popular Tatinho, à pre
sidência de nossa Associação,
ora dirigida magistralmente pe
lo amigo de todos, Dr. Felipe
C. de A. Lacerda Filho.
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ORGULHOSOS EM PARTICIPAR DO

3«lilLOMAIWI-IM
APRESENTAREMOS OS EXCEPCIONAIS PRODUTOS

EOÊMIADA5ÂOLUIZ
CAÂAM5ÜAGEMADADANATA
olozõ, 24/11/79

FOLIA HM
CARIMÒÔJOâ HAVAIANA ôô
alozõ, 25/9/82

-r

' Jl# V'

GAFIEIRA HM
CARIMBO JO A PmNA VA
'jioíâ. 15/9/83

GmRÂNAHM
CAR^lbÔJOA NMVA
olozô. 23-9'83

3' Leilão Mangalarga Marjan-Tibagi

Av. Jamaris, 213 - Moemo

20 de Maio de 1985

20 hs.

Prop. José Francisco B. Homem de Mello
Rodovia Campinas Mogi-Mirim Km 142

Fones: (0192) 53-3633 - 52-0738
Campinas - SP

HARA5
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Campeã Potra em Ourinhos
Campeã Poira em São Paulo
Campeã Égua em iVIarilia
Campeã Égua em Bauru

e Campeã da Taça Mangalarga

Dr. Fausto Simões

Dr. Eduardo B. Marchi
Dr. Geraldo Diniz Junqueira

Dr. Eduardo B. Marchi
Dr. Eduardo B. Marchi

3 Lagos
Nelson Franco Spielmann
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FARPA B.P.
Por ASTERIX B.P. e MIRA B.P.
uma excelente matriz do Plantél

FAZENDA PniLMAN
REFLORESTADORA BRASILIENSE S/A

TEL.: 484-3004 — ATIBAIA ATIBAIA - SP TEL.: 247-5055 — SAO PAULO

Manoel Corrêa de Souza Netto



JOGRAL R.S., por Turbante J.O. e Gávea de Jaei. Proprietário:
Roberto Prado Kujawski. Fazenda e Haras Jamaica - Tatuí-SP.

• De parabéns, pois, se tal
fato for consumado, o Nelson,
o São Paulo e toda a grei
sampaulina, que verá o nosso
clube crescer com a sábia
orientação que terá a "vari
nha mágica" do feliz proprie
tário da famosa Balada J.O. e
Diretor Presidente da Ameri-

can Lloyd do Brasil, a melhor
e mais completa agência de
passagens e turismo do país.

• fosé Francisco Homem
de Mello, criador dos bons e
um dos convidados do próxi'
mo Leilão de Olinto Marques
de Paulo, está viajando pela
Europa junto com sua esposa
Lia. O regi^sso de Homem
de Mello está previsto para
meados de maio. Seja sempre
benvindo.

• Stefano Cesari, Haras
D'Este — São Miguel Arcan
jo, SP, que deverá vender
animais no grande Leilão F.S.
(é um dos convidados) "está

d

Stefano Cesari

de boca" numa estupenda ma
triz que Dr. Fausto colocará
naquele remate.

• Roberto Prado Kujawski
contou-me que já tem perto
de 80 animais, e quase todos
do mais alto gabarito. Rober
to, sou testemunha, iniciou e
continua comprando somente
produtos conhecidos, isto sem
contar com a primeira safra
sua (crioulos) filhos de Tur*
zcnte f.O., Dárdano O.J.C., e
outros craques da raça, já nas
cidos e outros tantos para
nascer.

• Careca, o notável centro
avante do S. Paulo e futuro
da seleção, ganhou lindo po-
tro Mangalarga de conhecido
criador de Orlândia. Na pró
xima edição, pormenores do
fato.

• Estamos já bem próximos
de dois famosos Leilões, am
bos a se realizarem em julho.

• Trata-se do Leilão J.B.
(gado de leite e cavalos Man
galarga) do criador José Mau
rício Junqueira de Andrade e
o Leilão da Bentoca de João
Leite Sampaio Ferraz (Bento
ca).

• Ambos, dois sucessos por
antecipação.

• Ainda não tive tempo de
conhecer a nova safra produ
zida pelos Irmãos Rodas Fá
bio e Paulinho. A mesma é
toda constituída de filhos e fi
lhas de Turbante J.O., um
verdadeiro espetáculo, me dis
seram. Vou íá, sim!

• Dos 61 animais que o co
nhecido criador Orpheu José
da Costa recebeu (na troca
com I.B.N. Bandos) de Wal-
dcmar Nome, mais de uma
dezena de matrizes entraram

c já fazem parte da espetacu
lar tropa do famoso Haras
Império.

• 16 de abril — aniversário

de minha esposa Betb e do
Dr. Pedro Luiz Candia Leone.

• Paro Q primeira, beijos.
Paro Dr. Pedro, abraços,
(claro!).

HIRRCHII TROTHOH

• )osé Oswaido Junqueira,
taxativo: "Tatinho tem tudo

para ser um ótimo Presiden
te, assim como está sendo o
Dr. Felipe".

• Dia 4 de maio, natalício
de Mônica, esposa do amigão
Maneco (Fazenda Pullman),
meus cumprimentos.

• Dr. Geraldo Diniz Jun
queira e José Oswaido Gaivão
(Maninho) (oram prestigiar a
bonita, bem organizada e mo
vimentada Exposição de Mo-

• Leocipedes Garcia, Chá
cara Viveira Garcia e Fazen
da Estância em Jundiaí bas
tante entusiasmado com sua
tropa.

• Também pudera. Veja
que beleza seus produtos no
Anuário dos Criadores.

• Não se esqueçam da gran
de oportunidade que a famo
sa marca F.S. estará oferecen
do dia 28 de maio. no Jockey.

• Vamos todos!
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n fala do criador

Criador: Dr. Celio Ashcar.
Fazenda Oriente — Palmital
— SP.

Matrizes: 22 — Total de ca

beças 40. Alguns pais de suas
matrizes: Urucum I.O., Du-
rango F.S., Trovador F.S.
Algumas mães de seus pro

dutos: Luneta A.J., Dadá
S.P.l, Festa A.L., Ümuarama
(mãe do notável Escravo, já
desaparecido infelizmente)

Principais machos do plan
tei: Orgulho do JEK (Elmo
J.O, e Aurora) Dango da
Oriente (Elmo J.O. e Dadá
S.P.l), Talismã da Oriente
(Turbante J.O. x Luneta A.J.).
As pontuações de suas

éguas: Todas acima de 82
pontos dados pelo Dr. Eduar
do B. Marchi. Granada, Fan
tasia, Atriz e Gala todas com
sufixos DA ORIENTE são
potras que Celso gosta e con
fia num futuro promissor.

Filhos e Filhas de Puitã
V.A. (desmamados são ou
tros destaques da tropa Orien
te).

Três criadores novos que
prometem: Divino Alves —
José Pedro Gonçalves Franco
da Silva e José Fernando Bou-
cinhas.

Três éguas que o criador
gosta muito: Luneta A.J., Au
rora e Tasca J.O.

1 cavalo: Turbante J.O.

Gestão do nosso Presidente:
"Ótima — muito boa mesmo
— Dr. Felipe impõe sua perso
nalidade inteligente, é dinâmi
co, atuante, sóbrio e imparcial
nas mais difíceis decisões. Gos

to muito mesmo do nosso Pre
sidente.

Seu veterinário: Jadi José
Simon. Os Irmãos Nilvo e
Aguinaldo (magníficos auxi-
liares) são os responsáveis di
retos pelo início de sucessos
que estamos tendo.

Cm conselho para aqueles
que estão começando: "Com
prar poucas mas boas matri
zes dos criadores mais conhe
cidos da nossa raça.

Procurar orientação e asses-
seria da ABCCRM, onde pon
tifica a sábia figura querida
do "Mestre" Dr. Eduardo B.
Marchi, a quem muito devo,
por sinal, e faço absoluta ques
tão de sempre mencioná-lo".

FAZENDA

SÂO SEBASTIÃO
Prop.: Luiz de Almeida Penna

SERENO — por Ouro e Névoa.
Prop. Ricardo Troppmair de Almeida Moura

LINCE R.C. — por Garimpo R.C. e Dalila.
Prop. Luiz de Almeida Penna Filho

Criação e Seleção de cavalos da raça Mangalarga e mestiços;
jumentos da raça Pega e muares.

AREIAS — S.P. — SAIR NO KM 9 DA VIA DUTRA PELA

ESTRADA ASFALTADA, NÚMERO SP-58.

i
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Zebu e Produtividade de Bovinos nos Trópicos

Prof. JOÃO BARISSON VILLARES

Méd. Vet.
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í. Introdução

O tema Zebu e Produtividade de Bo
vinos nos Trópicos não só é extenso, co
mo adquire considerável importância, ten
do em vista as dimensões dos rebanhos
zebuínos — cerca de 80 milhões de uni
dades — no maior país tropical do mun
do, cujos habitantes requerem alimentos
suMriores de origem animal, indispensá
veis ao seu desenvolvimento sócio-econo-
mico. Sem a melhoria da produtividade
animal nos trópicos não haverá alimentos
para todos, no Brasil.

Diante da magnitude do tissunto, surge
a quase obrigatoriedade de limitar o tema
a seus aspectos mais relevantes, para não
cair nas generalizações inconseqüentes.
Preltnde-sc então, fazer dissertação sobre
o melhoramento dos zebuínos, como en
tidade étnica, dentro da sub-espécie Bos
laurtis indlcus, sem apelar para os recur
sos de empréstimos a outras sub-espécies
para cruzamento, miscigenação e outras
manobras. Isso porque, há tempos, este

País assumiu a posição de preservador e
melhorista dos zebuínos para o mundo
tropical, face aos riscos que correm estes
grandes ruminantes na índia, por pressões
demográficas, religiosas e de necessidades
humanas não satisfeitas. Ademais, o me
lhoramento da produtividade dos zebuí
nos ficará restrito, neste momento, ao sis
tema de pasto, levando em conta a gran
diosidade do universo tropical brasileiro
para ser ocupado, valorizado e enriqueci
do pelo seu autêntico desbravador ecoló
gico — os zebuínos.

Afinai, em atenção às conveniências
nacionais, o tema ficará limitado à produ
tividade do zebu no sistema de pasto nos
trópicos.

II. Afi características anátomo-fisiológicas
ligadas à produtividade do zebu

De longa data, Lee (1965) relacionou
as mudanças que ocorrem nos diversos
sistemas fisiológicos — mctabólico, respi-

i  intório, digestivo, urinário, reprodutivo.

neuro-hormonal e outros — quando
vinos deixam a zona de termo-neutralida-
de e ingressam em ambiente externo de
elevadas* temperaturas, como sucede no
meio tropical. São reações fisiológicas
múltiplas e complexas que, variando de
espécie a espécie de animal, procuram
manter a homeotermia dentro das varia
ções normais para garantir-lhe a sobrevi
vência, em primeiro lugar e depois o de
sempenho produtivo.

Dentre outras espécies de grandes ru
minantes, os zebuínos tornaram-se o ecó-
tipo dos trópicos, porque são dotados de
eficiente aparelho termo-regulador, capaz
de assegurar a homeotermia, quando ou
tras espécies ou sub-espécies, como buba-
linos e bovinos não lograram igual com
portamento adaptativo. Uma razoável
imagem do comportamento adaptativo po
de ser observada no Quadro I, o seguir,
colhido pelo método de Dowling (1956)
e expresso pelo índice de terrao-regulação
de Ittncr & Kclly.
Os zebuínos Nelore registraram 82,8%
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Quadro I. Estimativas de tolerância ao calor (Teste de Dowling)

Espécies e híbridos Coeficiente de Ittner & Kelly

Zebuíno Nelore
Híbridos 3/4 Chianina-Zebu
Bubalino lafarabadi

82,8%
64,3%
54,9%

Fonte: Villares, J. B.; Baccari Jr., F. e Lavezzo, W. II.® Congr. Int. Chianina, São
Paulo, 1979.

de tolerância ao calor, os 3/4 Chianina-
Zebu 64,3% e os bubalinos 54,9%, segun
do Villares, Baccari e Lavezzo (1979) em
provas de campo. Não é necessário insis
tir neste ponto, onde vários pesquisadores
ccmo Rhoad, Villares, Dowling e outros
tomaram o assunto pacífico.
Em se tratando de promover o melho

ramento da produtividade dos zebuínos
para produção de bens indispensáveis ao
homem — leite e carne — parece conve
niente dar atenção aos valores relativos a
possível antagonismo entre adaptação às
altas temperaturas externas e os níveis
elevados de desempenho produtivo. Den
tre os componentes do aparelho termo-
regulador dos zebuínos, capazes de expli
car a sua adaptação ao trópico, coloca-se
cm posição de destaque a diminuição da
produção de calor corporal, que se traduz
pelo abaixamento do metabolismo basal.
Comparando zebuínos africanos e bovi
nos europeus, em Quênia, Rogerson e ass.
(1968) observaram queda de 10% no me
tabolismo basal de zebuínos em relação
aos bovinos. Do elenco de dispositivos
lermo-rcguladores de animais homeotér-
micos, a queda da termogênese metabóli-
ca, como observado nos zebuínos, parece
ter maior eficiência do que a termólise
para a dissipação do calor corporal ex
cedente. em busca da homeotermia.
É bem conhecido que a intensificação

do processo fisiológico, para promover a
produção de carne e leite, corresponde ao
aumento do metabolismo e conseqüente
mente à elevação de produção de calor
corporal. Parece evidente a insinuação
dc que um dos principais componentes da
adaptabilidade dos zebuínos não se hamo-
nizaria com a exigência da produtividade
animal nos trópicos.

Já são bem conhecidos os mecanismos

anátcmo-fisiológicos que levam os zebuí
nos a contar com a habilidade de reduzir
o metabolismo basal, como componente
termo-regulador para adaptação, bem co
mo suas conseqüências para o desempenho
do processo produtivo. McDowell (1963)
fez exaustivas comparações entre bovinos
Jersey e zebuínos Red Sindhi, duas raças
de portes equivalentes, para avaliar as
dimensões dos órgãos do aparelho diges
tivo, tendo registrado que o omaso e abo-
maso dos zebuínos são 20-30% menores
do que os dos bovinos; que os intestinos
apresentam reduções de 8 a 13% nos ze
buínos e que, a cada 25% de infusão de
sangue zebuíno nos bovinos, por meio de
cruzamentos, corresponde a redução de
cerca de 0,1 cm no diâmetro intestinal,
sem falar ainda no peso de outros órgãos,
vísceras e glândulas, no mesmo sentido.
Trata-se de atualização de informações já
fornecidas, em parte por French (1940).

As repercussões fisiológicas de tais di
ferenças anatômicas alcançam a consuma
ção de alimentos e aos hábitos alimenta-
res diferentes entre zebuínos e bovinos.

As reduções da dimensão do aparelho di
gestivo, correspondendo à diminuição do
consumo de alimentos, mesmo quando ze
buínos ou bovinos são mantidos na faixa
de termo-neutralidade, em torno de 20 °C,
cnde os zebuínos ingerem três vezes me
nos alimentos, sob condições controladas
de câmara climática, segundo Ragsdale e
ass. (1950). Quando as temperaturas ex
ternas ascendem à 27 °C, os bovinos eu
ropeus começam a reduzir o consumo de
alimentos, ao passo que os zebuínos só o
fazem a 38 °C, porque já estavam usando
semelhante recurso termo-regulador. À
temperatura de 41 °C, os bovinos fazem •
grandes esforços para dissipar o calor cor
poral excedente, mas ainda consomem
43% a mais de alimentos do que os ze
buínos. Admite-se que o zebuíno está in
clinado a ingerir menos alimentos, mesmo
quando lhe é oferecida quantidade liberal
de nutrientes de alta apetibilidade. Admi
te-se que há um centro de regulação ter-
mostática do apetite, localizado no hipo-
tálamo que, por via da temperatura do
sangue por via hormonal, regula o ape
tite de acordo com os interesses da adap
tação, agindo através do metabolismo ba
sal e da produção de calor corporal.

As conseqüências zootécnicas da redu
ção do aparelho digestivo e do menor
consumo de alimentos refletem-se sobre
o consumo e utilização da energia alimen
tar, parâ afetarem a produtividade animal
dos trópicos. Assim, McDowell (1969)
admitiu que o consumo médio diário de
energia digestível declinou de 16%, mas
a eficiência de sua utilização para produ
ção de leite caiu de 60 para 40%, quando
a temperatura externa evoluiu de 21 pa
ra 32 °C,

Para o ganho de peso de bovinos de
corte, observou-se que a maior eficiência
de utilização da energia era 12% infe
rior. quando a temperatura externa passa
va de 17-21 para 32 °C. O ambiente de
tensão térmica acarreta enonnes desperdí
cios de energia no trabalho de ativar a
circulação, acelerar a freqüência respira
tória, promover a dissipação do excesso
de calor pela sudorese e outros dispêndios
termo-reguladores. Sob tais condições de
calor tropical, a eficiência reprodutiva de
clina, a taxa de crescimento ponderai tor
na-se lenta, a puberdade e a maturidade
são retardadas, a produção de leite se re
duz. porque semelhantes atributos do pro
cesso produtivo estão, de alguma forma,
ligados ao consumo de alimentos e à adap
tação dc zebuínos nos trópicos.

ENERGIA DE GRAÇA

iiiíiac;-

</>
UJ

{O
O*

n-y

RESER

ACROMETAL
industria metalúrgica itda

Rua D.fio d. Fr.itia. 1045
D. F""» (0I7S1 33 84S3

IblOO- Sio Jn» do Rio Pr.lo • 8P

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1985



REVISTA CAS REVISTAS 2X>TÉCNICAS I

N|õ é tarefa simples òu fácil a intro
dução de mudanças nos arranjos ãnátomo-
lisipiógiçps, estàbelécidps pUla natureza,

I ao' longo de mUênios, pãra dar ao zebuí-
no a desejada produtividade animal nos
trópicos. K^ta a esperança de que, sob
condições tropicais aménas, p j^buíno di^
ponha de reservas ou sobras de adaptabi^
lidade, que po^am ser concedidas ̂  ou
tras funções, nõ sentido de encon^r pon
tos de conciÜáção entre a necessidade de
adaptação e a conveniência de promover
a produtividade. Além de semelhantes
ajustamautos, convém destacar as con
quistas técnicp^científicas capazes dè aju
dar a superação das barreiras apontadas.
•N^ta ordem de idéias, a amejâdã^ de

alguns tipos de climas tropicais brasei
ros não pode ser perdida dé vista. Êm
virtude de complexos aspectos icôsmicos e
geogr^cos, o hemisfério sul, em geral e
sobretudo sua fai^ tropical, contam com
temperaturas externas mais amenas, do
que as correspondentes latitudes no he
misfério norte, inclusive por questões de
Gceanalidade e cpntinentaHdade, cqm
80,9% de água e apenas 19,1% de texTâs,
ccmo valioso mecanismo controlador de
temperatura. Além do mais, tanto o Êqua-
dor como o Trópico de Capricórnio térmi
cos não coincidem com os paralelos igeo-
l^lfiços, de modo quê o Equador térmico
èsté Situado no heá^éiio noite e p trópi
co dè CapriçóhuQ térmico lOcalhmse ém
latitude mais baixas, o quê evidentemente
ametiisa o hemisfério sul ê suai zona tro^
picai. Ademais, é preciso considerar as
altitudes geográficas brasUeiras, onde o
cUma tropical dê altitude está ácima de
60Õ metros, extendendo^e da Bahia ao
Paraná. Se não forã ã suavidade dos cli
mas tropicais brasileiros, em longa exten
são, não teriam surgido os polos de
senvolviménto econôinico, aiioerçados nas
atividades industriais, culturais e outras
do homem, sem, vestígios do torpor dos
trópicos. As exportações brasileiras de
aviões, automóveis, computadores e ou
tros produtos, inclusive material fecun-
dante de zebu. são forte insinuação de
que os climas estão longe db serem depres
sivos, Como podiam indicar as respecti
vas latitudes.
_'Parece lícito admitir que, sõb condi

ções climáticas aprazíveis, possam os ze-
bnlnos fazer concessões fisiológicas de
adaptação, em favor 4a> produtividade ani
mal, mesmo porque só a partir de 38 °C
õe temperoiura externa começa a reduzir
e eonsumo alimentar, fá não estaria ocor-

o semeJ tian te concessão, tanto em es
cala individual, como populacional, no
Brasil?

Nag provas de ganho de peso, foram
ti ficados zebuínos Nclore com habi-

hdade de ganhar mais de 200 kg em 140
Na galeria dos grandes ganhadores

de peso descobriram-se zebuínos com os
ganhos de 200,7; 206.5 e 213,0 kg, no pe
ríodo de 20 semanas, segundo Vil lares
(1963). Resto prosseguir, para idenli/i-
car outroi esomplarcs superiores c fazer
a leleçãb do rápido ganho genético, com
biSü oa herdnbilidadc elevada do atributo.
Em abono a loís pontos de visto, acreS'

centem-se os resultados obtidos em 12 nú
cleos de seleção do zebuino Gir, em que
a média de produção de leite alcançou
2 513 kg, em 297 dias para população de
2 388 vacas, controladas entre 1962 e
1980, de acordo com Ramos (1984). Se
houvessem limitações graves ao apetite e
reduções sérias ao metabolismo basal, não
se conseguiria registrar semelhantes resul
tados de desempenho produtivo.
Tanto o ganho de peso superou a 200

kg em 140 dias, como a produção leiteira
esteve acima óe 2 500 kg, ocorridos na
faixa de clima tropical do tipo de altitu
de, o que vem de sustentar a suposição
de que, sob tais condições, o zebu já está
fazendo concessões na adaptação para ob
ter ganho de produtividade. Resta ao ho
mem fazer maiores esforços para conquis
tar e difundir, pelos métodos zootécnicos
modernos, o que parece ser apenas privi
légios de alguns zebuínos para a produ
tividade animal nos trópicos.

MI. Çm-acterísticas dos recursos forragei-
tos nO mundo tropical

Desde qüe ò interesse da presente dis
sertação restringe-se à nwlhoria .da pro
dutividade wnímfll no sistema de pasto,
cõm o emprego de Zebuínos, nada mais
lógico do que reunir algumas informa
ções sobre as características dos recursos
fõrrageiros no mundo tropical.
Por uma questão geogi^ica de n^or

proximidade do sol, as regiões tropicais
dá terra notabihZam-se pela sua riqueza de
energia radiante, em confronto coin as
zonas tènaperadas. È bem conhecido que
a quantidade âe energia radiante, em ter
mos de eálõriaa, por centímetro quadrado
e por áreã nos trópicos, supera de 443%
a da zona témpèrada. Ademais, de todas
as espécies de pltotas, as gramíneas for-
rageiras têm a mais alta eficiência de utí-
lização ás energia radiante, com a média
geral de 0^%, seja devido à densidade
vegetal por unidade de superfície, seja pe
la disposição de suas folhas, voltadas para
a captação de energia^
As l^ãmínees forrageiras tropicais e

temperadas diferem substancialmente na
conversão da energia radiante, uma vez
que ^guem oicíOs de carbono quatro
(€4) é três (Gj), respeçtivan^nte, de mo
do que a conversão de energia solar pode
alcançar de 5 a 6% nO sisterna C4 e 2 a
3% no Gj, sfegundb Cooper (197Ó).
No sistema fotosaintético Ç4, há tuna

certa independência enltre a síntese de
hidrato de carbono e a elaboração de pro
teína, ao passo que no C3 os dois compo
nentes das gramíneas estão quantitativa
mente vinculadbs. A conseqüência de
tais diferenças bioquímicas é que a bio-
massa de ^amíneas foirãgeiras tropicais
caracteriza-se pela elevadá produção quan
titativa cerçã de 85 125 kg — de ma
téria seca por hectare/ano, mos portadora
de boixQ porcentagem de proteína — cer
ca de 6% — em média, enquanto que as
gramíneas forrageiras temperadas difícil-
thente ultrapassam Í0 215 kg de matéria
seca, com levado teor de protôília de
16,7%. Os estudos comparativos de Dei-

num (1966), com gramíneas forrageiras
em Suriname, com a intensidade Ittõdãb'
sa de 450 cal., cm, dia e temperatturâs
externas de 27,5 °C demonstraram a éla^
boração de plantas com 473% de pr|iPÍ-
pios extrativos não nitrogenados; 32,1%
de fibra bruta e 9,8% de proteína bruta;
ao passo que na Holanda, com 330 cáll
de intensidade luminosa e 14,3 ®C de teifr
peratura, a produção de extrativos nâO!
nitrogenados quase se equiparou com
46,0%; a fibra bruta reduziu-se a 24,8% t
a proteína bruta subiu a 18,0%. Em re
sumo, as gramíneas forrageiras tropic^
são ricas em hidratos de carbono solúveis
e estruturados, mas relativamente pobres
em proteínas. Pelo contrário, as gramí
neas temperadas dispõem de hidratõs de
carbono solúveis, com menores teòrès óé
estruturados e elevada porcentagem dè
proteína.
A concomitância de dois pontos n6g?-

tivos para as gramíneas forrageiras tropi
cais — teor elevado de fibra e pofçentár
gem baixa de proteína — afeta o destmt
penho da produtividade animal nos trópi
cos em virtude, de sua relativamente bai
xa qualidade nutritiva. A avaliação dá
qualidade das gramíneas forrageiras poda
ser medida pela estimativa dos nutrièntes
digestíveis totais — NDT —a fortemente
atingido pelos teores elevados de ligninái
menos digestível e pela taxa redumda dá
proteína, desfavorável ao
nutricional de seus componentes. O NRÇ
recomendou o mínimo de 55% de NDT
para promover o crescimento de hmmõs
na faixa de 200 kg, sendo que 52% dM
gramíneas forrageiras tropicais estão abai
xo da referida exigência, ao passo qüe
apenas 4% das gramíneas forragewas tem
peradas ficaram aquém do mínimo. Ná.
zona temperada, as médias estimadas dá
NDT são de 68,7% para as plantas no
vas, de 63,4% para as floridas e 54^
para as maduras, enquanto que nos tró
picos aqueles valores atingem 58,1'%;
453% e 28,0% de NDT, i^pectivam^nte.
As conseqüências imediatas de seme

lhantes valores nutricionais^ baixos nós
trópicos são a perda do apetite e a queda
da digestibilidade para os vários nutrien
tes com repercussões desfavoráveis na pro
dutividade animal, como registram várióSi
ensaios. Com apenas 3,5%^ de proteína,
o feno de capim-pangola não só perdeu
apetibilidade, ficando seu consiuno redu
zido a 3,7 kg, como a digestibilidade foi
de 29,8%. Mediante uso de artifícios que
elevaram a taxa de proteína paia 696, 01
consumo do referido feno alcançou a co^j
pacidade do aparelho digestivo com 53]
kg e a digestibilidade dos nutrientes ele
vou-se para 463%. A elevação da po^I
centagem de proteína para 12%, com adi
ção de alguma energia não afetou a coib
sumação, mas melhorou a di^tibilidadeí
para 65,1%, semelhante a das gramíneas
forrageiras temperadas. ^ |
No encaminhiBmento de possíveis solu

ções para melhorar a qualidade
míneas forrageiras tropicais, mencioná-se
a escolha de espécies ou variedades qitç
tenham alta relação folha-colmo, nQo só'
porque as folhas podem ter até 153% ÓQ
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proteína, como a taxa de fibra perma
nece ali quase constante, em torno de
8-y%, mas se deterioram no colmo, estu
dado por Vincent-Chandler e ass., em
Porto Rico. Ademais, os dados publica
dos por farrige (1981) deixam evidências
de que a diferença de teor de proteína
— 17,1 e 7,7% em grupos de gramíneas
respectivamente temperadas e tropicais,
modificou a digestibilidade da energia,
restando cerca de 21,5% de energia não
metabolizável nos trópicos, em confronto
com as temperadas. Parece de conside
rável alcance introduzir alguma porção
de nitrogênio, sobretudo nitrogênio-não-
protéico, de maneira fácil e até automá
tica, para otimizar a transformação da
energia bruta pré-existente em energia me
tabolizável por ruminantes. O grupo de
Zcotecnistas de Botucatu já colheu nume
rosas informações experimentais sobre a
possibilidade de corrigir deficiências pro-
téicas com uréia, na alimentação de ze-
buínos e bubalinos no sistema de pasto,
segundo Villares.
Além dos nutrientes apontados, não se

pode perder de vista as deficiências mi
nerais, sobretudo nos climas tropicais úmi
dos, especialmente de fósforo, que sofre
mudanças paralelas às proteínas.
O conhecimento dos recursos forragei-

ros no mundo tropical constitui embaia-
mento para estabelecer padrões de alimen
tação, destinados à conquista da produ
tividade animal.

IV. Características da produtividade da
agricultura tropical

A produtividade da agricultura engloba
o duplo sentido tecnológico e econômico
de difícil dissociação. Do ponto de vista
tecnológico, os ganhos de produção pelos
efeitos de insumos físicos, químicos, bio
lógicos e intelectuais e suas associações
resultam na produtividade tecnológica. A
adição de lucros monetários pela aplica
ção de insumos do progresso tecnológico,
gera a produtividade sócio-econômica. Os
dois componentes da produtividade não
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podem ser separados, mas precisam per
manecer juntos, de modo a se dizer que
a produtividade é o resultado dos efeitos
dos insumos tecnológicos capazes de pro
porcionar ganhos econômicos no processo
produtivo, em benefício da sociedade ru
ral e da nação.

Via de regra, nos países sub-desenvolvi-
dos, com altas proporções de agriculto
res na zona rural e baixas rendas por
pessoa, o poder público vê-se obrigado a '
promover a transferência de rendas ru
rais para os centros urbanos, através do
mecanismo de preços entre os insumos do
progresso tecnológico e o valor dos pro
dutos elaborados pela agricultura. Seme
lhante política de preços controlados atin
ge, tanto os produtos agrícolas, como os
da pecuária nos países tropicais. Pelo sis
tema de intercâmbio setorial, a agricultu
ra adquire na sociedade urbana fertilizan
tes, defensivos agropecuários, maquinaria,
combustível e outros, pela troca com pro
dutos colhidos ou elaborados no meio
rural. Nem todos os recursos tecnológi
cos existentes têm aceitação social, por
que podem aumentar a produtividade
agropecuária a custos negativos para o
processo da produção.

Nas regiões tropicais sub-desenvolvidas,
tornou-se freqüente o aumento dos custos,
sem o correspondente acréscimo de valo
res mercadológicos, obrigando-se a redu
zir o número de insumos ou a baixar sua
intensidade, com perdas para a economia
da empresa rural. Para exemplificar, é
suficiente observar o que vem de suceder
com a avicultura paulista, em que, após
vários anos de eqpilibrado ajustamento
de preços de insumos tecnológicos e de
preços de frango de corte, ocorreu uma
quase mudança nos preços da ração que
evoluíram de índice 100 para índice 436,
ao passo que a cotação do frango passou
para 232% em 1982. Após enormes difi
culdades em 1983, a avicultura de São
Paulo sofreu uma queda de 14,96%, o
que significa uma diminuição da dispo
nibilidade de 4,73 kg de carne em 1983,
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para 3,36 kg no primeiro semestre de
1984. Como se observa no Gráfico 1, a
transferência de rendas rurais, pelo mesmo
mecanismo de preço, está afetando o setor
mais tecnificado da agricultura brasileira.
Há mais de meio século, os produtores
de leite transferem suas rendas aos centros
urbanos, numa espécie de subsídio ao con
sumidor, perpetuando a baixa produtivi
dade leiteira do Brasil.
Na prática, não sucede o mesmo nas

economias desenvolvidas, onde a agricul
tura constitui ônus social sustentado pelo
regime de subsídios.
Na agricultura tropical sub-desenvolvi-

da, como no Brasil, desde logo distinguem-
se os produtos de baixa produtividade
comparativa, como o arroz, o feijão, a
mandioca e outros, elaborados por pe
quenos e médios agricultores e destinados
ao mercado interno, cujos rendimentos
por área cairam, respectivamente de 20,
30 e 12% entre 1960-62 e 1980-82. De

outro lado, há produtos agrícolas de pro
dutividade crescente como a soja e a cana
de açúcar, que cresceram de 50 e 35%,
no mesmo período, cujas culturas são fei-
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tas por empresários rurais de porte médio
, grande, destinados aos mercados nacio
nais e internacionais. Parece pacífico que
a estrutura do processo produtivo, obser
vada no Brasil, como noutros países, exer
ce considerável influencia sobre a produ
tividade agropecuária. É por isso, que os
Estados tinidos da América do Norte
contavam em décadas passadas com 6 mi
lhões de proprietários rurais e agora só
dispõem de 1,5 milhão, onde apenas 3%
da pqpülação opera no setor primário,
mas alimenta de 50 a 60 pessoas fora da
agricultura, graças à produtividade por
homem.

No setor da produção animal, convém
distinguir os processos produtivos de cur
to e longo ciclo biológÍGo, nos seus efeitos
sobre a produtividade zootécnica. No âm
bito da produção de carnes, duas espécies
competem no Estado de São Pavdo, em

físico da produção. Em
1982, 08 bovinos e aves elaboraram 436
mil' e 430 mil toneladas, obtidas respecti
vamente com baixa e alta produtividade.
As carn^ de aves foram cotadas ao pre-
ço de 432 milhões e as bovinas a 810 mi
lhões, com uma diferença, a favor dos
bqvmos, equivalente a 42%. A duração
do ciclo biolópco de frangos de corte
está em tomo de 60 dias, ao passo que a
de bovinos atinge 1 800 dias ou é 30 ve-
zes maior. Ademais, o processamento da
carne de aves efetua-se no mesmo local e é
oingido por um^ único empresário, en
quanto o de bovinos percorre três fases

cnação, recria e terminação — fre-
distribuídos por áreas geo-

paficas distantes e por empresários di-
terentes. A fase de terminação de bovi
nos de corte, sobretudo de zebuínos, no
sistema de pasto, é o ponto alto do pro
cesso produtivo global, cuja produtivida
de resiste à confrontação com a do Uru
guai, Argentina, E,U.A. e Austrália, sob
o mesmo sistema. As exportações de car
ne de frango — 20% da produção nacio-

oÍ>í'igara a adoção de tecnologias
avançadas, para vencer competidores, po
dendo usar insumos gerados na zona tem
perada, graças ã proteção do confinamen-
10, As exportaçto de carne bovina ex
perimentam flutuações, entre exportação
e  importação, não conseguindo utilizar
insumos importados, por ser feito no sis
tema de pasto nos trópicos. Por estar dis
tante, a fase de terminação não exerce
notável influencia sobre as de criação e
recria, parecendo quase independentes,
pela longa duração do ciclo de produção,
com cerca de 50 meses.

Afinal, estas simples colocações dão
margem às tentativas de descobrir e iden
tificar os pontos negativos dé baixa pro
dutividade dos zebuínos nos trópicos do
Brasil.

V. Sugestões paru a melhoria do produ-
fllvldade do zebu nos trâpiemt

Pór eoiihécor a^ dificuldadéB do mun
do tropical, Gourrou admitiu que a so
ciedade humimíi, ali exietcnte, nüo possa
ífôtíilmenie emergir do sub-desenvolvimen

to econômico, social e político, por inca
pacidade de elaborar os alimentos supe
riores de origem animal, ficando subordi
nada à dieta de arroz e outros vegetais,
por questão de clima, solo, planta e ho
mem. O grande humanista europeu, toda
via, não considerou a amenidade de certas
zonas tropicais, capaz de despertar a ener
gia do homem para aremetidas rumo ao
desenvolvimento sócio-econômico.
De outro lado, alguns estudiosos defen

dem a idéia de que os fatores de melho
ria da produtividade podem coexistir den
tro do próprio universo tropical, onde se
achariam dispersos e distantes, até em
distintos continentes. Restaria ao homem
a iniciativa de identificar, descobrir e
compor cs fatores antes dispersos em uni
dades sincronizadas de produção de ali
mentos superiores. O homem brasileiro
teve a coragem de atravessar mares e con
tinentes para buscar na Ásia os zebuínos,
nos séculos passado e presente. Por di
versas vias, chegaram também ao Brasil
numerosas gramíneas forrageiras tropicais,
trazidas pelo homem, procedentes da Áfri
ca, para enriquecer o tapete herbáceo na
cional, relativamente pobre. Reunindo os
dois fatores dispersos nos trópicos -r- gra
míneas forrageiras africanas e zebuínos
csiáticos — o homem teve a habilidade
de formar a maior área de pastos culti
vados para apascentar um dos grandes
rebanhos de zebu do mundo tropical. A
iniciativa, decisão e intrepidez do homem
brasileiro não podiam ser despertadas por
ambiente climático depressivo, mas por
elementos ambientais estimuladores da
atividade física e mental, que Huttinghton
não pensava existirem nos trópicos.
De posse daqueles novos fatores de

produção, originários do próprio trópico,
o homem cuidou de preservar e melhorar
o zebu, através do Serviço de Registro
Cenealógico, mantido pela Associação
Brasileira de Criadores de Zebu, em Ube
raba, Minas Gerais, desde 1939. É fácil
reconhecer acertos e erros neste trabalho,
como em qualquer outro, mas a verdade
é que os zebuínos — Gir, Guzerá, Nelore
e outros — estão definitivamente conso
lidados no Brasil, para serem úteis tam
bém acs demais povos do mundo tropical.
Tanto reprodutores, como material fecun-
dante de zebuínos em número apreciável
foram já exportados para os E.U.A., Ar
gentina, Venezuela e outros países da
América e da África. É agora indispen
sável dar início intensivo à operação do

coroamento zootécnico, mediante ai cofr
quista de crescente produtividade ãnimàl
dos zebuínos nos trópicos.
Novamente, ao sugerir algumas mê^

essenciais de produtividade, é conye^ente
delimitar o campo de atuação prioritéríã,
a fim de não dispersar esforços construí
tivos. Há evidências e observações
que, no Brasil, os zebuínos prontos jpa^
abate ou para início de produção let
teira, quase maduros, estariam mais sa?
tisfatórios em termos de produtividade
lativa, do que os contingentes dos ãnt
mais da espécie, situados nas fases dê
criação e recria, onde a reprodução e^o
crescimento ponderai registr^ marcas dê
acentuada deficiência produtiva. Realiíi^
te, com a média de 55% de reproduç^
tí com abate ou parição aos 48 meses de
idade, as fases de criação e recria assu
mem posição preferencial para receber^
a concentração de esforços destinados aos
ganhos de produtividade do zebu nw
trópicos. Mesmo porque a fase de tetimí
nação está satisfatória, com a produção
de carcaças aceitáveis nos mercados mun
diais, merecendo até destaques para certos
processamentos de carne, graças às earaç-
terísticas específicas do zebu, agora mais
próximo do moderno tipo de produção
de carne.

1. Produtividade do zebu na fase de
criação

A eficiência reprodutiva é o mais im
portante componente da fase de criação,
por onde se inicia o processo de produ
ção de carne ou leite, tendo relevância
tecnológica e econômica icomparáveis.
Os levantamentos estatísticos, em escala

mundial, segúndo regiões geográficas ana-
pias, feitas por Warwick (1973), perim-
tiram obter uma visão panorâmica óa efi
ciência reprodutiva dos bovinos (Qua
dro II). ,

Observa-se que na zona temperada a
média alcançou 89% de bezerros; na fai
xa tropical, 55% e na região frígida, 77%.
A média brasileira situou-se exatamente
cm torno de 55%, admitindo-se os extre
mos de 30 e 80% de bezerros por ano,
segundo o nível extensivo de empresas
pastoris no Pantanal de Mato Grosso do
Sul e as tecnologias mais avançadas em
São Paulo e noutros pontos do País.

Dentre os principais fatores capazes de
interferir na reprodução, mencionam-se,
em resumo, os de natureza externa, çomo

Quadro If. Eficiência reprodutiva de bovinos (regiões geográfieos), %
Regiões

Temperada Tropleã] Frígida

Alemanha Oc. 87 África do Sul 52 Alaska 80
Dinamarca 93 América Central 50 Canadá 80
E.UA. 86 Argentina Tropical 50 Rússia 70
França 91 Austrália 45
Holanda 92 Mawai 70

Inglaterra 93 Brasil 55
Novu Zelândia 80 Nova Guiné 65

Médias 89 55 77

Fonte: Warwick, E. J. Prof. Performance in World, Regiôes. 1973,
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CAMPEONATO DE PROVAS FUNCIONAIS
DO MANGALARGA MARCHADOR

ENTRA EM SUA 3« ETAPA

A terceira etapa do Campeonato
Brasileiro de Provas Funcionais para o
Cavalo Mangalarga Marchador, realiza
da nos dias 13 e 14 de abrü em Ribei
rão Preto (SP), reuniu 37 conjuntos e
obteve um alto nível técnico. O vence
dor foi Vicente Araújo Neto, montan
do o cavalo "Donabela Etanol". O se
gundo lugar ficou com Daniel Bothrel
Reis, que montou o cavalo "Gabarito
da Porteira de Tábua".

Na etapa de número dois, em Var-
ginha (MG), 28 conjimtos participaram
das provas de cancela, "cross" e manea-
bilidade. Os vencedores foram os ir
mãos Arnaldo e Daniel Bothrel Reis.
Arnaldo ficou em primeiro lugar, mon
tando o cavalo "Galã das Esmeraldas",
Daniel, em segundo, montando "Gaba
rito da Porteira de Tábua".

A etapa de abertura do campeona
to, em Barra do Piraí (RJ), reuniu 29

conjuntos em três provas — maneabili-
dade, "cross" e tartaruga. Os vencedo
res foram Pedro Wemeck, montando o
cavalo "Herói de Santa Cruz", e Mar
cos Barbieri, com "Caxambu Maringá",
que obtiveram o primeiro e o segundo
lugares, respectivamente.

leilAo nacional

A Associação Brasileira dos Cria
dores do Cavalo Mangalarga Marchador
(ABCCMM) promoverá nos dias 18 e
19 de maio, em Belo Horizonte, no
Parque de Exposições Bolivar de An
drade (Cameleira), o II Leilão Nacio
nal do Cavalo Mangalarga Marchador.

Com esse leilão, a ABCCMM pre
tende garantir a qualidade dos planteis
formados com os cavalos comercializa
dos no evento e, ao mesmo tempo,
difundir a raça pelo País, uma vez que

no encontro estarão presentes criado
res e interessados de todos os Estados.
Estima-se que o volume de negócios
superará o do ano passado.

Juntamente com'o Leilão, a Asso
ciação realizará o II Torneio Funcional
do Cavalo Mangalarga Marchador, que
corresponderá à quarta etapa do Cam
peonato Brasileiro de Provas Funcio
nais para a raça.

RECORDE

No II Leilão Anual Arpoador, rea
lizado em março no Rio de Janeiro,
foram vendidos 74 animais da raça
Mangalarga, num total comercializado
de 871 milhões de cmzeiros. Foi bati
do um recorde com a venda da égua
"Sadiva da Coudelaria Sanjaia" ao cria
dor Cláudio Caiado de Castro por 130
milhões de cruzeiros.

ú
associaçAo brasi lei ra dos criadores do
CAVALO MANGALARGA MARCHADOR

Sede Nacional:

Rua Goltacases, 14 — 139 andar
30.000 - Belo Horizonte - MG

Tel.: (031) 222-8833 - PABX
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os climáticos, os higiênico-sanitário, os nu-
iricionais e os administrativos, além dos
de natureza interna como os genéticos,
que serão analisados suscintamente para
as condições tropicais brasileiras, a título
de sugestões.
A. Efeitos de condições higiênico-sani-

tárias na reprodução. Várias entidades
infecto-contagiosas, como Brucelose, Lep-
lospirose, Tricomoníase, Vibriose e ou-
tias, podem afetar a reprodução de zebuí-
nos, de modo que a primeira providên
cia consiste em fazer adequada profilaxia
da população animal. Sob a orientação
do Veterinário, o empresário rural deve
submeter seu rebanho às provas de diag-
nõstico, fazer eventuais eliminações suge
ridas e proceder às vacinações uma vez
que só é possível adotar planos de alimen
tação, práticas de manejo administrativo
cu esquemas de seleção dirigidas no senti
do da melhoria da produtividade de zebuí-
nos com saúde reprodutiva comprovada.
Na esfera das doenças da reprodução,

a Brucelose parece ser a mais dissemina
da entre os zebuínos, com evidentes pre
juízos ao neonato e à matriz. Correia &
Correia (1979), estimaram que 10% dos
bovinos ou zebuínos brasileiros têm tí
tulos positivos soroaglutinantes, o que não
só é elevado, como constitui permanente
foco de novas contaminações da doença
no sistema de pasto.

Provavelmente, é a Brucelose a doen
ça que dispõe de maiores recursos tecno
lógicos para seu diagnóstico, inclusive
meios profiláticos eficientes para o con
trole da zoonose. As normas de profilaxia
da Brucelose no Brasil, baixadas pelo Mi
nistério da Agricultura em 1976, preconi
zam a vacinação com a amostra B-19 ape
nas de bezerras, uma única vez, Deixa,
todavia, a vaca adulta em situação des
protegida, admitindo que ou se proceda
ao seu sacrifício ou a seu isolamento bió-
lico, de acordo com a Portaria n,° 48/58,
O principal argumento em favor de seme
lhante orientação é o inevitável confun-
dimento entre vacas infectadas e vacina
das, dada a persistência dos títulos so
roaglutinantes. por longo tempo.
Semelhantes aspectos constituem obstá

culos à campanha de erradicação da Bru
celose, agravados nos últimos tempos pela
falta de antígeno nas principais cidades
do País, dificultando o trabalho do Vete
rinário na sua atuação profissional e edu
cativa no meio rural, Há estabelecimen
tos comerciais de produtos veterinários
quo não costumam dispor da vacina B-19,
porque não existe procura de parte do
pecuarista. Ê possível admitir que o as
sunto já não desperta interesse ou per
deu a atualidade, ou deixou mesmo de
uxiilir, enquanto o rebanho zebuíno paga
pesado tributo à produtividade.

Neste momento de desconforto, surge
a esperança da retomada da luto contra
a Brucelose, dada por novas aquisições
lécnico-cientlficas. Nos E,U.A., vários pes-
quiiadotes já deicnvolvcram a tecnologia
dc vacinação pela B-19 diluída que teria
os meamos alcances profiláticos de defesa
doa rebanhos contra o aborto, com duas
vantagens adicionais. Uma é o rápido de-

I  saparecimento do soroaglutinação nos
bovinos, zebuínos ou bubalinos vacina
dos, corrigindo o defeito de confundi-
mento; a segunda seria a expectativa de
efeito até curativo.
Recentemente, Kuchembuck (1983) de

fendeu tese sobre o assunto em Botucatu,
de onde se extraíram algumas informa
ções para trazer a esta reunião, como se
gue no Gráfico 2.

RwuItsJos <fa uso do »»cin» sm dowt diluídas contra a Bruolos»

EM 63 BÜFALAS ADULTAS

■ da nlvaU da anargfs sobra taxa da pranhoz de vacai «Ia certa

(OUTROS NUTRIENTES, DE ACORDO COM NRCI

Fonte' Kothemboek • M 8 G. Te» L. Ooc FMVZ. UNESP Botucatu •

Verifica-se que, após 12 meses, a so
roaglutinação praticamente desapareceu
— 86,7% antes e 88,9% após — depois
de acentuado declínio aos 6 meses, res
tando das 14,3% de positivas iniciais, ape
nas 11,1%. Trata-se de demonstração de
efeito profilático e de algum alcance cura
tivo da vacinação com a B-19 diluída de
20 ou 30 vezes, com notável economia e
maior disponibilidade do produto defen
sivo da saúde reprodutiva,
É preciso que a presente sugestão al

cance seus objetivos finais, caso se pre
tenda iniciar a intensificação da conquis
ta da produtividade no zebu no Brasil.
B. Efeito <la alimentação sobre a re

produção nos trópicos. Os levantamen
tos técnico-científicos disponíveis levam o
observador a admitir que tanto os mi-
trientes energéticos, como protéicos, mi
nerais e outros, podem exercer efeitos so
bre a reprodução de bovinos e zebuínos,
Ê preciso saber, todavia, em cada condi
ção — temperada ou tropical — o que
realmente convém ser corrigido com prio
ridade para beneficiar a eficiência repro
dutiva.

i) Efeito de energia e proteina. Os
efeitos relativos de energia e proteína so
bre a eficiência reprodutiva dos grandes
ruminantes receberam notável contribui
ção de Wiltbank e ass. (1964) e de ou
tros estudiosos, nas duas últimas déca
das, segundo os quais a energia é o mais
importante nutriente orgânico capaz de
favorecer a eficiência reprodutiva. Não
se conhece, contudo, o mecanismo pelo
qual a energia beneficia a taxa de con
cepção, confirmada por Dun e ass, (1969),
conforme o Gráfico 3,
Há consenso entre os estudiosos de que

a perda de peso no decurso da lactação

2Z3
n mgcgl, em 120 dias

(ia vaca (3e corte com bezerro ao pé, pro
vavelmente por (ieficiência de energia,
leva a matriz ao anestro, segundo Conral '
& Hollín (1966), ocasionando a baixa fer
tilidade. A rapi(íez da restauração do pe
so, de acordo com Wiltbank (1962; 1964
e  1965) favoreceu o reaparecimento do
estro, o que abre perspectivas de que ba^
taria afastar a causa nutricional específi
ca de perda de peso acentuada para obter
a melhoria da reprodução.

Nesta ordem de idéias Hele (1977) pu
blicou os resultados da perda média ̂
90 kg de peso por vaca que, aos 330 kg
de peso vivo, já entravam em anestro, vol
tando ao ciclo estral apenas com a re
cuperação ponderai aos 350 kg.

Richardson e ass. (1977) tentaram cor
relacionar classes de perdas de peso de
4 a 20% com as respectivas parições, ob
tendo 90 e 25% de partos em bovinos de
corte, como simples evidência de causa
e efeito.
No exame dos efeitos da energia sobre

a perda de peso e possível decréscimo da
leprodução, convém não perder de vista
o conveniente balanceamento nutricional
entre energia e proteína que, no sistema
de pasto, pode sugerir correções com
uréia ou outro produto similar. A partir
deste ponto, os prados de pastejo na zona
temperada, onde gramíneas e legumino-
sas se associam, poderiam ter apenas in
suficiência de energia. A situação tende a
ser diferente nas pastagens singulares, de
gramíneas forrageiras tropicais, onde a
taxa desejável de 12% de proteína para
os processos fisiológicos de interesse
técnico é alcançada apenas durante algu
mas semanas de brotação primaveril, res
tando abaixo de 7% no ciclo do ano.
de modo que, por balanço nutricional de
ficiente em proteína a vaca não consegue
utilizar a energia disponível nos alimen
tos e perde peso. Além de perder o ape
tite, deixando de ingerir os alimentos
existentes, registra-se a baixa digestibiU-
dade da energia. Em relação às gramíneas
temperadas com 17,1% de proteína, as
tropicais, com apenas 7,7% deixariam de
ter sua energia metabolizável na propor
ção de 21,5%, talvez por insuficiência
protéica, de acordo com o Quadro IlI.
segundo os dados originais dc Jorrige
(1981), para a 7.' semana de crescimen
to vegetativo.
Há numerosas referências de ganhos dc

eficiência reprodutiva dc bovinos e ze
buínos nos trópicos, a custo de suplcmcn-
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Quadro III. Transfonnação de energia de gramineas forrageiras por ruminantes

N.° de
espécies

7.' semana de crescimentoprocedência das
p-amíneas

Zonas

a. temperada
b. tropical úmida
g/kg

Dif. Mcal/kg

Nota: MNT = Mat. nitrog. total; EB = energia bruta; ED ̂  energia digestível;
EM = energia metabolizável; MS = matéria seca.

Fonte: Jarrige, R. Alimentacion de los rumiantes, 1981.

'kg/MS Mcal/kg/MS %

MNT EB ED EM EB/El

171 4,26 3,05 2,53 59,4
77 4,31 2,48 2,01 46,6

-94

-í-0,05 - 0,57 - 0,52 -12,8
-45 -t-1,2 -18,7 -20,6 -21,5

tos protéicos. Em Porto Rico, a adminis
tração de porteína, a várias categorias de
bovinos em pastejo, melhorou o cresci
mento de novilhas, a produção de leite e
a eficiência reprodutiva, sem outro ali
mento concentrado, sem uso adicional de
energia sob forma de melaço ou de milho,
segundo McDowell e ass. (1977). Na
área sub-tropical dos E.U.A., só 23% das
vacas de corte ficaram prenhes no 43.°
dia pós-parto em pastos de gramineas
ccm baixos níveis de proteínas, em con
traste a 69% que se tornaram gestantes
em pascigos corrigidos, Na zona sub-tro
pical do Brasil, Cachapuz (1976) obteve
60% de prenhez em novilhas de 1.° cria
ao pé. mediante suplementação protéica,
contra 42% para as não suplementadas.
Afinal, outros ensaios na África, como os
de Word (1977) que mediante a adminis
tração de suplementos protéicos de fare
los de algodão ou de amendoim conse
guiram dobrar a eficiência reprodutiva de
36% para 74% nas vacas lactantes.

OKiltfio do p«M vive • atWidide «stral do bovino* eotn cri» M
p6 no trópico

trét !.• 2.» 3* 1» 2* 3.* 4.'

(EsutSo do MC» invern»! Eitaçio da chwu «silvais

FcMU Halo, VH. m Wkl. R. an. Pred. 1977

Embora Villares e ass. (1961) tenham
mantido o peso de búfalas, de Gir e de
Nelore em lactação, alimentadas com gra
mineas forrageiras tropicais, apenas enri
quecidas com uréia e minerais, evitando
queda de cerca de até 60 kg tm búfalos
cu zebuínos, conforme o Gráfico 5, não
há demonstrações experimentais de que
a administração de nitrogênio não-protéi-
co seja capaz de favorecer a eficiência
reprodutiva. A seguir, só a partir de
1983 tiveram início dois ensaios com pre

visão de 4 anos, exatamente para avaliar
semelhante possibilidade, sendo um em
Miranda, de acordo com Villares & Cor
tada (1984) e outro em Campo Grande,
conforme Villares & Platzeck (1984).

Para as regiões temperadas, em que a
intensidade do processo produtivo exige
aparentemente taxas de proteína acima
de 12%, registram-se efeitos negativos à
reprodução por excesso de amônia. Se
gundo Sommer (1979), o excesso de pro
teína ocasiona alcalose ruminal, aumen
tando a taxa de amônia no rume, com de
sordens celulares no fígado e deficiência
de energia. As desordens celulares cos
tumam atingir outros órgãos, como ová-
rios e útero, que se tornam sub-ótimos
à reprodução, com aumento do número
de serviços por concepção, segundo Slama
e ass. (1976).
Os dados de Jordan & Swanson (1979)

registraram aumentos crescentes no perío
do de serviços e no número de serviços
por concepção, a medida que se elevava
a taxa de proteína de 12,7 para 19,3%,
em rações isocalóricas, conforme se pode
observar no Gráfico 6. Admite-se que tais
resultados desfavoráveis podem suceder
com a ingestão em excesso, tanto de pro
teína como de nitrogênio não-protéico,
acarretando sempre a elevação da taxa de
uréia no plasma de 9,08 para 18,25 mg/
100 ml e contribuindo para modificar o
pH no trato reprodutivo, com redução da
fertilidade, uma vez que os espermatozói-
des são mais ativos e longcvos em pH neu
tro, conforme White (in Hafez, 1974).

■mws do na.) d. pfortn. tobn ■ VIítfiKl. r.prod«tl«

Ra«B«s lsocalãrica«/90 din/v»c»
0-6

I Período de tarviço
Li30 dias

CurvM de p«M das bOfalas alimenladai com ean», capInveMante • urMa

Níveis de Uréia: O, 65, 70 e 859^
Fonte: Jordan, E.R. e Swansen, L.v. J Dairy Sc.. \9Tf. 62, i

Semelhantes observações fazem ampla
distinção entre os possíveis efeitos sub-cli-
nicos nocivos do excesso de amônia nas
rações com mais de 12% de proteínas,
correntes na zona temperada, ao passo
que apenas se fazem tentativas de se
aproximar de 12% de proteína nas pasta
gens tropicais. Após a ingestão perma
nente de uréia em alta proporção, duran
te 5 anos, as búfalas serão no final sacri
ficadas em Botucatu, segundo Villares &
Rocha (1983), para os referidos estudos
anátomo-patológicos de órgãos e vísceras,
em busca de novos esclarecimentos.

A títíulo de sugestão, parece interes
sante, desde logo, empregar nitrogênio
não-protéico na alimentação do zebu, no
sistema de pasto, para otimizar a conver
são de energia bruta disponível em ener
gia metabolizável nas gramineas forragei
ras tropicais, em benefício da eficiência
reprodutiva.

ii) Efeito de nutrientes minerais na re
produção. Do ponto de vista da reprodu
ção, o nutriente fósforo é, realmente, o
mais estudado na alimentação de grandes
ruminantes. A carência de fósforo está
relacionada à composição original da ro-
cha-mater e aos desgastes ocorridos du
rante a exploração agro-pecuária, que se
acentuam nas regiões tropicais úmidas. A
Insuficiência de fósforo no solo acarreta
teores baixos nas gramineas forrageiras e
na alimentação de ruminantes no sistema
de pasto. Mesmo os solos mais novos, de
origem vulcânica, ricos em fósforo, aca
bam por se empobrecer mediante a sua
fixação pelos hidróxidos de ferro e alumí
nio, tornando-os indisponível para a vida
vegetal. Salvo alguma exceção, os solos
tropicais brasileiros são pobres de fós
foro.

Nos climas tropicais úmidos do Brasil,
a disponibilidades de fósforo para as plan
tas forrageiras flutua estacionalmente, sen
do apenas suficiente na estação de chu
vas estivais e carente na de seca inver-
nal( ao passo que no clima tropical do
tipo de estepe, de baixa laritute, como no
Texas, a cai^ncia de fósforo é anual ou
permanente.

Tendo por referência o nível de fósfo
ro inorgânico no soro sangüíneo, Villares
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Quadro IV. Nível de fó^oro inorgênico no soro sangüíneo de . vacas Guzerá
1951-1954

Meses Vacas s
ing/P/%

Bcas

índice
Vacas em 1

Mg/P/%
lact^ão

índice

fulho 4,83 121 4,06 101

Agosto 3,42 85 2,76 69

Setembro 3,27 82 2,83 71

Outubro 3,42 85 2,92 73

Novembro 4,77 119 3,51 88

Dezembro 4,71 118 2,97 74

Janeiro 4,38 109 3,15 84

Fevereiro 5,59 140 5,10 127

Média 4,30 107 3,54 88

Efeito da farinha do osios lobro a oficiôncia reprodutiva ds
zebuines Gunrd

Etta$So Experimentai de Criasao, Sertãozinho, 1951*1955

Fonte: XOllares T.B. & Silva, HM. Boi. Ind. Anim. (1956).

& Silva (1956) registraram os baixos va
lores de 3,5% na estação de seca invemal
e apenas suficiência com 4^% na de
chuvas estivais, conforme se pode obser
var no Quadro IV. Ainda figura alí o re
sultado de vacas Gu^ierá em lactação com
taxas de até 2,76% de fósforo inorgânico
no soro, apascentadas com capim^jaraguá,
cultivado em solos de terra roxa estrutu
rada em Ribeirão Preto, SP.
Em solos de campos naturais, cobertos

de Traehyiipgon pcdymorplms, VlUares &
Andreaza (1975) racontraram os resulta
dos constantes do Quadro V sobre taxas
de proteínas e fósforo. Antes da queima
dos pastos, a proteína e o fósforo estavam
com apenas 3,8 e 0,04%, revelando acen
tuada deficiência. Após a queima das
gramíneas, na 3.° semana, as taxas de pro-

Estação Experimental de Criação de Ser-
tãozinho, SP, conforme se constata para
o nascimento de bezerros em lotes trata
dos e não tratados com fósforo, apascen
tando os mesmos prados de capim-jaraguó,
conforme se observa no Gráfico 7.
A média de bezerros nascidos aumen

tou de 65% para 82%, gradativamente,
ano a ano, ao mesmo tempo que o lote
testemunha, sob idênticas condições, mas
sem tratamento de fósforo, declinou, pou
co a pouco, até 40%, estando os lotes fe
chados, sem eliminação ou reposição de
indivíduos. No Texas, a administração de
fósforo operou resultados finais mais ele
vados, chegando a eficiência reprodutiva
a atingir 96% de nascimento de bezerros.
Ê preciso assinalar a existência no Texas
de abundante vegetação de leguminosa

o g Ms g/dia
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(Grupo aberto anics 1951 / Grupos fechados de 1951 a 1955.

Dados nSo publicados

Fonte; Viliares, J B.

Quadro V. Pioteíiiâ e fósfim em gramínea nativa (Trachypogon polymorphus)
antes e apdsa

Nutriente Seinana Mèa « apôs
Antes 3." após 3.® 6.® 9.®

Proteína, % 3,8 15,7 9,6 5,8 3,7

Fósforo, % 0,04 0,18 0,15 0,11 0,08

Fonte; Villares, J3. & Andrease, F. A.B. Zcot. (1975).

teínas subiram para 15,7% e as de fósforo
para 0,18%. Desse ponto para a frente
os teores de proteína e de fósforo decU--
naram do 3.° ao 9.® mês para terminarem
com 3,7 e 0,08% de proteína e fósforo,
respectivamente. Há boa indicação de su
ficiência estivai e carência invemal, tanto
de proteína como de fósforo no Brasil
Central.
As observações dos resultados de su-

plementnção de fósforo aos zebuínos no
sistema de pasto dão a impressão de res
postas mais acentuadas no período de
chuvas estivais, quondo há outros fatores
nutricionais coadjuvantes, embora a maior
oceessidode nutrícíonal se encontre no pe
ríodo de maturidode das gramíneas forra-
geiras de ciclo estivai, para as vacas em
íoctaçHú nos climas tropicais úmidos com
inverno seco.

A administração sistemática de fósforo
vacâi Ouzcrá, durante 5 anos, median

te a tnge$tio obrigatória de bolos de fós
foro colocados no boco diariamente, teve
eleitos sobre 0 eficiência reprodutivo, no [

Quadro VI.

nativa, cujas folhas e frutos são ingeridos
pelos bovinos, denominada "mesqmte""
planta lenhosa. Há, ali uma associação
de proteína de origem vegetal e suplemen-
tação de fósforo nos pastos secos.
No momento, outros minerais estão em

evidência, como magnésio, zinco, cobre
e molibdênio, complementando o fósforo
na vida reprodutiva dos bovinos.
Na área da nutrição, como sugas

figura a recomendação bem fundamenta
da de associação de misturas de nitrogê
nio não-protéico e minerais, sobretudo
uréia e fósforo, para serem fornecidas às
vacas em reprodução no sistema de pasto
no ciclo do ano. As pessoas mais con
servadoras ou cautelosas podem aguardar
o decurso dos próximos 2 ou 3 anos, para
afinal conhecer os resultados dos ensaios
experimentais que tentam avaliar os efei
tos da mistura de sal-uréia-mineral na ali
mentação de cerca de 2 000 vac^ Nelore,
apascentadas em capim braquiária, em so
los de cerrado, no Estado de Mato Gros
so do Sul e noutras áreas do país.
C Efeito de manejo administrativo so

bre a reprodução. Denomina-se manejo

Blometria testicular de bovinos Santa Gertrudis e Zebuínos Nelore
(cireunferência da bolsa escrotal, cm)

Raça Classe da meses N.® Média da cir. cm

Santa Gertrudis 7-12 16 20,72 ± 0,51
13-16 11 31.55 1,30
31-36 19 37,63 1,66
42-60 21 38,58 0,56
>60 33 40,56 0,55

Total ÍGO 35,43 ± 0,33

Nelore 7-12 19 18,76 ± 0,47
13-16 56 21,73 0,57
31-36 10 35,35 0,91
42-60 31 35,53 0,51
>60 18 37,72 0,74

Total 134 27,67 ± 0,28

Conjunto das duas raças
234 30,98 ± 0,21

Fonte; Villares, J.B. M Congres. Snt. Sta.-Gertrudis (1980).
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administrativo a intervenção do homem
para aplicar insumos intelectuais, repre
sentados por seus conhecimentos tecnoló
gicos. Além de outros itens na área de
manejo administrativo em benefício da
reprodução, reconhecem-se a proporção
de touros e vacas para acasalamentos; a
idade de reprodução dos dois sexos e ou
tras, aplicáveis ao sistema de pasto com
vistas à eficiência reprodutiva.
A propósito de proporções entre semen-

tais e matrizes para acasalamentos, os pe
cuaristas brasileiros que exploram zebuí-
nos, costumam seguir a prática geral de
outros países, em que se usam 2 a 3%
de touros em relação às vacas. Tanto há
casos de 1% de touros para coberturas
noturnas no curral, como de 4 a 5% em
sistema de pastos extensivos. A prática
do rodeio, que consiste em reunir, no
próprio campo, os grupos dispersos para
propiciar nova e melhor distribuição en
tre machos e fêmeas, resulta favorável à
reprodução de zebuínos no Pantanal de
Mato Grosso do Sul.

Í[..

1 A. Anflus. EUAI»)
— — — —• S. G«ftnj(iBí, 6ra»il(**)

* Nelorc, 0r»»il(*')

Nos últimos tempos, os dados de bio-
metria testicular levantaram a hipótese de
que os zebuínos teriam testículos de me
nores dimensões, para a mesma faixa etá
ria, do que os bovinos. Uma demonstra
ção desta natureza é feita por Villares e
ass. (1980) (Quadro VI).
Partindo de 20,7 cm de circunferência

escrotal. na faixa de 7 a 12 meses, os
exemplares de bovinos Sta. Gertrudis al
cançaram 40,6 cm aos 60 meses ou mais,
dando a média geral de 35,4 cm, enquan
to que os zebuínos Nelore registraram,
respectivamente 18,8; 37,7 e 27,7 cm, isto
é testículos comparativamente menores.
As curvas de crescimento linear da bol

sa escrotal de bovinos A. Angus e Nelore,
tendo de permeio os produtos de cruza*
mento, oferecem a visão comparativa su
ficientemente clara para sugerir a conve
niência de elevar para 6% a proporção
de machos zebuínos em relação às vacas,
como tentativa de manejo reprodutivos.
Há, em São Paulo, empresas que colhem

82% de bezerros e, dentre outras práticas,
usam 7% de touros. É muito importante
0 exame do testículo, uma vez que de 628
zebuínos. Vale Filho (1982) encontrou
53,3% sub-férteis ou inférteis.
A idade de reprodução é, por assim

dizer, uma função do crescimento pon
derai. Não convém nem abusar da pre-
cocidade sexual das novilhas, antecipando
os acasalamentos, nem retardar as cober
turas, porque as duas práticas podem com
prometer a eficiência reprodutiva. Nas
condições do Brasil Central sugerem-6e
pesos em torno de 300 kg de^ peso vivo
para o início da vida reprodutiva dos ze
buínos Nelore, Guzerá, Indu-BrasU e ou
tros, a fim de evitar prolongado inter-
parto. Em Mato Grosso do Sul, Aroeira
& Rosa (1982), registraram a idade de
46,9 meses para a primeira parição de Ne
lore e 576 dias para o primeir(3 ínter-
parto, o que corresponde à insatisfatória
reprodução, conforme se observa no Qua
dro VII. Estudando mais de 2 000 va
cas Gir leiteiras. Ramos (1984) encontrou
1 430 dias para a idade de primeira pa
rição e 521 dias para o interparto, valo
res esses próximos dos zebuínos Nelore.
A estação de monta constitui prática

eficiente de manejo reprodutivo, uma vez
que permite identificar as matrizes sub-
férteis. Cada empresário rural deve estu
dar a estação de monta adequada para as
condições de sua exploração pastoril, ado
tando inicialmente cerca de 180 dias de
duração, com contínuas reduções ao lon
go do tempo, até chegar ao ponto ideal
de 90 dias. O afastamento de matrizes
sub-férteis, que transmitem esse caráter
à descendência, promoverá a melhoria da
eficiência reprodutiva em pouco tempo,
além de trazer outros benefícios correla
cionados.
Em lugar de estação de monta univer

sal, sugere-se que cada empresário cuide
de estudar a mais apropriada para o seu
imóvel rural. Às vezes um único fator
ecológico condiciona o estabelecimento da
estação de monta como se pode observar
no Gráfico 9.

DUtríbuIfie d* fta»clm»f<te» • otire* de vecat Nelere

(Fezenda Tapera, SP. Monta nSo pfograTiada) •

J  F M A M J ^ A S
■  Mm, i

PfOlf.ni 34'»J

Fo»fero-30.06®j

Quadro VII. Idade ao 1.° parto em zebuínos Nelore

Característica N.°

Idade ao primeiro parto 445
Interparto do 1.° ao 2." 445

Fonte; Aroeira, J. & Rosa, A. N. Pesq. Ag. Br. 17 (2). 1982.

Média, dias

1 407

576
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o uso controlado do fogo, como ma
nejo de pastos naturais, obrigou o reba
nho através dos níveis qualitativos das
gramíneas — proteínas e fósforo — a ter
uma pré-determinada estação de monta.
Não se trata simplesmente de adotar a es
tação de monta, mas de fazer ajustamen
tos que possibilitem a estação de monta
e indentificar os indivíduos superiores pa
ra reter e os inferiores para eliminar.
A sugestão de adotar estação de monta

para cada situação é sustentada pelo fato
de que os zebuínos, pelo menos o Nelo-
re, nas condições tropicais brasileiras, são
poliestrais anuais, de acordo com Villares,
Marconi e Kapacote (1977).

D. Efeito do Melhoramento genético
na reprodução

Ê bem conhecido que os atributos da
reprodução, tendo baixa herdabilidade,
dependem mais do meio, do que do pa
trimônio genético, com evidentés dificul
dades para o método de seleção. Não
obstante, há sempre uma fração da baixa
eficiência reprodutiva sob controle da
herança.
Bonsma (1949), na África do Sul, de

dicou especial atenção aos desvios da I
normalidade fisiológica da reprodução,
mediante reconhecimento de característi
cas morfológicas, denunciadoras da sub-
fertilidade. A eliminação dos sementais
e matrizes portadoras do síndrome de
sub-fertilidade, promove a melhoria ge
nética da eficiência reprodutiva, uma vez
que são controlados pela herança.

REVISTA DAS REVISTAS ZCXDTÊCNICAS

dutiva, o uso de nutrientes específicos, a
estação de monta, a proporção de touros
e vacas, a eliminação de indivíduos sub-
férteis e outras, com resultados no Grá
fico 10.

BicUnda reprodutiva de rebanho Neiera G-10

% de bezerros natcidoz em 10 anos

N.° mddio dei vacas 3.635
N." médio de bez. 2.166

Si NaMimento 82.2

ções dos recursos forrageiros no ciclo do
ano, seja pela baixa habilidade genética
de ganhar peso. Via de regra, a fase de
recria caracteriza-se pelo crescimento dos
bovinos nos trópicos.
Em virtude do crescimento ponderai

entre o desmame e o Início da vida re
produtiva ser vagaroso, a fase de recria
nas zonas tropicais reúne o maior contin
gente populacional, com cerca de 48,2%
dos bovinos, ao passo que as fases de cria
ção e engorda conteriam, respectivamente.
40,4 e 11,4%. Ademais, a fase de recria
retém os zebuínos por longo tempo entre
12 e 36 meses, de maneira que abrange
58,3% do ciclo de produção, a de criação
16,7% e a engorda 25,0% no Brasil, con
forme o Gráfico 11.

1967 68 69 1970 71 72 73 74 75 76

Fonte: Villsres, J.B. o Marconi, W.

De 1967 a 1976, durante 10 anos, cer
ca de 2 635 vacas Nelore produziram
2 166 bezerros, em média, por ano, con
figurando a eficiência reprodutiva de
82,2%, em terras de qualidade apenas
média, cultivadas com gramíneas forra-
geiras tropicais. A empresa vem manten
do o alto desempenho reprodutivo, uma
vez que em 1979 conseguiu o seu ponto
culminante com 96,7%.

■A expectativa de melhorar a baixa efi
ciência reprodutiva dos zebuínos está,
pois, baseada em possibilidades concretas
e exemplos objetivos.

Quadro VIII. Seleção da habilidade reprodutiva de bovinos (África do Sul)

Antes da seleção
N.° de vacas % de bezerros

Após a seleção
N.° de vacas % de bezerros

1950
1951
1952
1953
1954
1955
1956
1950-56
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idade e prolongando a duração da re- ( Quadro IX. Suplementação de novilhas Nelore na estação de seca invernal, no pasto

Uma série de ensaios experimentais
com bezerros gêmeos, sob condições tro
picais de São Paulo, forneceu afinal evi
dências de que a combinação de proteí
nas e minerais, sobretudo fósforo, seria
capaz de manter e até aumentar o ganho
de peso de zebuíno em crescimento, con
forme se pede observar no Gráfico 12.

O Icno de capim-jaraguá, enriquecido
com guandu (23% de proteína e 0,22%
de fósforo) incrementou o crescimento de
zebuínos, enquanto que o emprego isola
do de energia, proteína e minerais ou ou
tras associações foi negativo. Recente
mente, fez-se a substituição de guandu
por uréia e minerais, na combinação de
sal-uréia-mineral para suplementar bezer
ros Nelore, antes e após desmame, no
sistema de pasto de capim-pangola, na
estação invemal, com resultados auspicio
sos, conforme o Gráfico 13.

I
^  .p«MO+F*no>

S — U —M
S —U —M
Lo» O

UMA

Os bcz»^^Nelore^ tSr." ganhaZsnhuijém nimeral p
o dobro desmame, em 117 dias de
tcmunhas, a ^^^das fortes.

'"Ame°s noutro ensaio, a administraçãoAntes, nou ^ minerais propor-

"""ü TO6 kg por dia de ganho de peso.conou Ü.Í0O 8
superando , ..j, ^ sobretudo de mela-
rais (0,253 kg/dia) em gru-
ço-biurotom (odo de
po» de novi Pangola se-

^'ído"'vUl«rc.. Gonçalves e Silveira
(1973) (Quadro 1X1

Tratamento

Lote A: minerais

Lote B: minerais + biureto
Lote C: minerais + biureto 4- melaço

Ganho de i
g/dia
277

306

253

Custo/kg/ganho
Cr5 índice
4,38 100
2,23 51
19,17 435

Fonte: Villares, J.B.; Gonçales, D.A. e Silveira, A.C. II fom. FCMBB, 1973.

A série de ensaios oferece resultados
coerentes, confirmativos, econômicos e viá
veis, do ponto de vista de aplicação pa
ra encurtar a fase de recria, à custa da
melhora alimentar para o crescimento
ponderai de zebuínos.

B. Efeito da seleção sobre o crescimento

Quando se comemorou o cinqüentená
rio da redescoberta das leis mendelíanas,
alguns estudiosos cuidaram de fazer de
monstrações da contribuição da Genéti
ca para o melhoramento da produção ani
mal. Assim, Falconer (1960) indicou que
a produção de leite aumentara de 21%
na Suécia; a produção de ovos crescera
de 64% nos E.U.A.; a produção de lã
subira de 71% na Austrália, mas não ha
via nenhuma informação sobre a produ
ção de carne bovina. É que não existia
nenhum atributo métrico que pudesse re
presentar a carne bovina, para fins de se
leção genética.
As coisas estavam neste pé quando os

pesquisadores da Estação Experimental
de Montana, E.U.A., por volta de 1940,
passaram a admitir que o ganho de peso
de bovinos, expressando o crescimento
de ossos, o desenvolvimento de músculos
e a deposição de gordura, isto é, as es- :
ti-utiiras tissulares da carcaça, poderiam
ser o atributo métrico, representativo da
produção de carne. Não tardou a revela
ção dos parâmetros do ganho de peso,
como variabiiidade e herdabilidade, ca
pazes de dar rapidez e segurança à sele
ção da produção de carne bovina, feita
no período de crescimento.
Depois de adotado nos E.U.A. o mélo-

do de seleção, baseado na escolha dos
indivíduos pelo desempenho do ganho de
peso, foi introduzida no Brasil, exatamen
te para ser aplicado aos zebuínos Gir, Gu-

zerá, Nelore e Indubrasil, em Barretes,
SP, em 1951. No decurso de 1/3 de sé
culo, entre 1951 e 1984, acumularam-se
numerosos resultados reveladores da mag
nitude de ganho, da variedade do atributo
e de sua herdabilidade, em provas de de
sempenho individual e em testes de pro-
gênie, em São Paulo e noutros pontos do
País, realizados no período de recria.
Uma visão da magnitude do ganho de

peso de zebuínos Gir, Guzerá, Nelore,
Indubrasil e outros pode ser aferida pe
los maiores ganhadores de peso, nas pro
vas anuais de 1951 a 1965, segundo Villa
res e Tundisi (1965) (Quadro X).

Constata-se que o ganho máximo de
peso ocorreu em 1959, quando um exem
plar Nelore obteve 183,0 kg de ganho em
140 dias. No período de 1951 a 1965 os
zebuínos Nelore conquistaram por sete
vezes o primeiro lugar, com a média de
167,6 kg de ganho; o Guzerá e o Indu
brasil ocuparam a primeira posição por
três vezes com 160,0 kg e 152,4 kg, res
pectivamente e o Gir, uma vez, com 152
kg. Parece clara a maior freqüência de
ganho do zebuíno Nelore, indicativa de
sua vocação para a produção de carne.
A apreciável variabiiidade do atributo

ganho de peso nos zebuínos pode ser ob- |
servada através dos resultados das médias
e dos ganhos máximos e mínimos para |
machos no período de 1951 a 1955 em
São Paulo, segundo Villares (1965), con
forme se observa no Quadro XII.

Atribuindo-se o índice 100 ao ganho
médio, constata-se que nos exemplares
Nelore surgiu um ganhador máximo com
1,307 kg de ganho ou índice 153, ao lado
de um ganhador mínimo com 0,307 kg ou
índice 36. Para os Guzerá, com 1,178 kg
e 0,378 kg, ou para o Gir com 1,021 kg
e 0,250 kg, respectivamente, para os ga
nhos extremos em torno da média, regis-

Quadro X. Os maiores ganhadores de peso por ano e por raça (1951 a 1965)

Ano — Raça Ganho de peso, kg Índice Classificação

1951 — Nelore 174,5 95,3 3.-
52 — indubrasil 154,2 84,2 IO.*
53 — Nelore 151,7 82,8 13.-
54 — Nelore 161,8 88,4 7.*

1955 — Nelore 164,7 89,4 4.*
56 — Guzerá 154,6 84,4 9.-
57 — Nelore 155,6 85,0 8.-
58 — Nelore 182,0 99,4 2.-
59 — Nelore 183.0 100,0 1.-

1960 — indubrasil 154,0 84,1 11.-
61 — Gir 152,0 83,1 12.*
62 — Guzerá 162,0 88.5 6.*
63 — indubrasil 149,0 81,3 14.*
64 — Guzerá 164,0 89,6 5.*

1965 — Tobapuõ 134,0 73,2 15.*

Fonte: Villares, J.B. & Tundisi, A. (1965).



ANUÁRIO DOS CRIADORES
ANO XX - N^ 20

— a realidade da pecuária para você

400 páginas com
220 páginas em papel couchê da mais fina qualidade

720 fotolitos a cores e 180 páginas em papel
"off-set" com estudos orientando os criadores sobre:

PECUÁRIA DE CORTE

Produção Intensiva de carne bovina. — Completa o estudo sobre engorda em confinamento de gado
de corte publicado no^ANUÁRIO n.° 19 — Ano 19. CURRAL PARA 500 BOVINOS. Estudo completo
com plantas e com uma relação de todo o material necessário para a construção de um curral para
500 bovinos. Curso intensivo sobre julgamento de zebuínos. — A nova orientação que os criadores,
selecionadores e técnicos estão seguindo na apreciação do moderno reprodutor zebuíno.

PECUÁRIA LEITEIRA

Sistema de produção implantado no CNP — Centro Nacional de Produção, tendo por METAS: produ-
ção/vaca/lactação: 2.700 kg/l ano; taxa de natalidade 75%; peso vivo das fêmeas aos 12 m: 200
kg; aos 18 meses, 250 kg e aos 24 meses 300 kg; idade do 1.° parto; 33 a 39 m. Trabalho completo
sobre a instalação, funcionamento e controle de custos, zootécnico e sanitário de uma pequena e
média fazenda de gado leiteiro.

Ainda fnais; artigos sobre equideocultura, suinocultura, e uma série de endereços de Ministérios, Secretarias da
Agricultura, Confederação e Federações da Agricultura, Associações de Registro Genealógico e mais 900 ende-
reços dos grandes criadores e selecionadores das várias espécies e raças que formam o criatório nacional.

ANUÁRIO OOS CRIADORES, pela qualidade dos artigos, das informa
ções e pela quantidade de ilustrações em cores que publica não
pode faltar em nenhuma fazenda de criar!

inuArio dos cribdohes Cupom da Compro

Corn a presente peço me remeterem exemplar (es) do
ANUARIO dos criadores ao preço de CrS 100.000

Segue o meu pagamento em forma de cheque, ern nome da Editora dos Criadores Lida.
kua Vcníncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP.

Nome:

Hidercço:

jligo Postai Cidade Estado



REVISTA CAS REV6TAS ZOOTÉCNICAS

Quadro XI. Resumo de 15 anos de provas de ganho de peso em São Paulo, Brasil

Raça do ganhador Freqüência por raça Ganho de peso, kgGanho de peso, kg

N.° %

Nelore 7 46,6 167,6
Guzerá 3 20,0 160,2
Indubrasil 3 20,0 152,0
Gir 1 6,7 152,0
Zebu Mocho (Tabapuã) 1 6,7 134,0

Fonte: Villares, J.B. & Tundisi, A. (1965).

Quadro Xll. Resultadcs de 15 anos de provas de ganho de peso de zebuínos
(Valores médios, máximos e mínimos)

Classe de Ganho de peso em 140 dias de confinamento
Gir Guzerá Nelore

Máximo

Médio
Mínimo

Fonte; Villares, J.B. Folha Agropecuária, 7, 1965.

A herdabilidade observada alcançou
0,40, que se compara com a estimada nos
rebanhos de bovinos de corte na zona tem
perada. O ajustamento para idade e peso
iniciais elevou o coeficiente de herança
para 0,88, o que abre amplas perspectivas
para o ganho genético do peso vivo de
zebuínos Nelore e talvez outros nos tré-
picos.
Com os ganhos de peso de 66 descen

dentes de 8 touros Nelore, tomou-se pos
sível fazer uma tentativa de teste de pro-
gênie, para avaliação de sementais, pro
vavelmente a primeira com zebuínos, em
1975, segundo Villares e ass. (1975) e
conforme o Quadro IV.

A prova de progênie evidenciou a dife
rença entre outros para ganho de peso
de sua descendência, desde que aqueles
que obtiveram 80% de filhos superiores
até os que não lograram senão 16,6%, os
animais denominados "Mandado" e °Ca-
ruá", respectivamente.
É ainda preciso estabelecer confrontos

Iraram-se notáveis variações individuais
suscetíveis de seleção.

Utilizando 281 indivíduos Nelore, fi
lhos de 11 touros, logrou-se fazer a esti
mativa da herdabilidade do atributo ga
nho de peso, a fim de prever e avaliar os
efeitos da seleção nas próximas gerações
nos trópicos como se acha no Quadro
Xlll, segundo Villares & Ramos (1974).

Quadro Xlll. Herdabilidade do ganho de
peso de zebuínos Nelore

Quadro XIV. Prova de progênie para ganho de peso de zebuínos Nelore (em 140
dias de confinamento

Progênie
N.°
281

Herdabilidade

%  % •

0,40 0,88

* Ajustada para idade e peso iniciais.
Fonte: Domingues, C.A.C.; Villares, J.B.

e Ramos, AA. IV (ornada FCMBB,
1974.

N.° filhos

Banzé 5

Cabrito 6

Mandado 5

Jtibilo 11

Jambo 5

Magorin 5
Lagoão 15

Caruá 14

Fonte; Villares, J.B. e ass. (1975).

Ganho de peso
dos filhos

Filhos superiores

3 70,0

4 66,7

4 80,0

8 66,7

2 40,0

1 20,0

5 33,3

2 16,6

RUSTtCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUA, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

TABAPUA
Se você quer peso, você quer TABAPUA, o roço
feito poro o Brosil: rustieidode, fertilidode e
precocidode. Venho à origem do TABAPUÃ:

Fazendo Água Milagroso, Tobapuõ,
Estado de São Paulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

ACURAMENTO DE

TABAPUÃ
842 kg aos 36 meses

Fazanda Agua Milagrosa
C. Postal 23

15.880 - Tabapui - SP
Teli.: (0175) 62-1117 e

62-1487

Filial am MS: Oranja ipanama

Rodovia Campo

Grande - Cuiabá, a

40 km de Campo Grande
Tel.: (067) 624.6138

Eteritério no Rio:

Rua da Assembléia, 92, IO.** and. — Rio de Janeiro, RJ
Tais.: (021) 242-0297 a 221-0678
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de ganho de peso entre zebuínos e bovi
nos ou seus mestiços, para ter-se idéia
comparativa, o que se tornou viável com
40 indivíduos contemporâneos à prova de
ganho de peso, na Fazenda Santa Sofia,
em Presidente Venceslau, SP, em 1983,
segundo Villares Sc Rocha (1983) confor
me o Quadro XV.

REVISTA CAS REVBTAS ̂ TÉCNICAS
com o Canchim em provas de contempo
râneos, segundo as quais 84,6% dos in
divíduos desta nova raça superaram 400
kg de peso após o teste de ganho, enquan
to que apenas 16,4% dos Nelore conse
guiram o mesmo desempenho.
A inferioridade do Nelore não é poten

cial, mas apenas atual, uma vez que tais

Quadro XV. Prova de ganho de peso de zebuínos Nelore e mestiços Chianina,
em 1983

Raça ou sangue N.» Peso, kg Idade, dias ^^''"kg/õ/oPeso, kg Idade, dias Ganho de peso em 140 dias
médio mx min kg/%

PO-Ne!ore 10 317,5 464 121.7 157 73 10
1/2 Chianina-Nelore 10 402,1 460 149,2 196 124 50
3/4 Chianina-Nelore 10 394,5 420 151,8 207 133 60
Bi-mest. 3/4 Ch.-Nel. 10 406,8 470 157,1 169 134 90

Fonte: Villares, J.B. & Rocha, G. P. III Congr. Zootec., SP, 1983.

317,5 464 121,7 157 73 10
402,1 460 149,2 196 124 50

394,5 420 151,8 207 133 60
406,8 470 157,1 169 134 90

Verifica-se que os zebuínos Nelore fi
caram inferiorizados para a média de ga
nho de peso, bem como para os ganhos
máximo e mínimo, em comparação com
três graus de sangue de Chianina-Nelore.
Observa-se que apenas 10% dos indiví
duos Nelore conseguiram ganhar mais de
140 kg em 140 dias, ao passo que 50%
dos 1/2 Nelore; 80% dos 3/4 Chianina-
Nelore e 90% dos bi-mestiços registraram
ganhos superiores a 140 kg. Igualmente,
pcder-se-ia avaliar as possibilidades atuais
de ganho de peso do zebu, comparando-os

zebuínos não receberam os estímulos da
seleção dirigida para ganho de peso, atri
buto esse que não é dádiva da natureza,
sendo legítima conquista do trabalho do
homem.

Afinal, na Galeria de Grandes Ganha
dores de Peso, onde só são admitidos os
indivíduos que superaram a marca de 200
kg de ganho em 140 dias, figuram apenas
4 zebuínos, sendo 1 mestiço de Brahman
e 3 Nelore, com respectivamente 207;
206,3 e 213,0 kg, segundo o Gráfico 14.
Apesar de outras raças de zebu figura

rem nas provas de ganho de peso em São
Paulo, apenas os Nelore fazem parte da
Galeria de Campeões, em cerca de 33
anos de provas de ganho de peso.
É provável que o melhoramento gené

tico da produção de carne continue em
atrazo, porque a disponibilidade de re
produtores provados para ganho de peso
permanece reduzida. Mesmo nos E.U.A.,
os pecuaristas não encontram atrativos
para usar o método de inseminação arti
ficial em bovinos de corte, onde apenas
3% das vacas foram inseminadas, contra
cerca de 70% das vacas leiteiras, segundo

Os canais competentes
deleite,

A Westfalia Separator produz todos os
tipos de instalações paraordenhas,
perfeitamente adaptadas aos pequenos,
médios e grandes produtores. São os sistemas
Balde ao Pé, Leite Canalizado paraestábulos
e Espinha de Peixe. Que garantem maior
produtividade, rapidez e higiene. Todo o
processo é feito sem contato manual, sempre
protegendo a saúde do animal.

E mais: a Westfalia Separator, além da
assistência técnica especializada, dá total
orientação sobre a instalação mais adequada
para a sua propriedade.

Tudo isso é resultado da união da
tecnologia alema às nossas reais condições
brasileiras.

Só a Westfalia Separator oferece estas
vantagens.

Por isso, procure os canais competentes
do leite. Procure a Westfalia Separator e seus
revendedores.

(WESTFAUÃ\
SEPÁRATORj

PABX (0192) 42.1555 - Telex 019-1078
Caixa Postai 975 13100 Campinas SP



REVISTA CAS REVISTAS ZCX^TECNÍCAS ,
Barber (1983), porque os sementais não fase de recria —, os quais devem merecer Ragsdale, A. C. e ass. Bul. 460, Univ. Misse

produção para ga- os esforços prioritários, em programa na- ri, E.U.A., 1950.nno de peso, de acordo com as demonstra- cional de conquista da produtividade dos Ramos, A.A. — Comunicação pessoal, 1984.
Çoes do Gráfico 15. zebuínos. Já existe tecnologia disponível, Richardson, D. e ass. — World Rev. Anii

econômica e viável para o melhoramento Prod., 1977.
da reprodução e do crescimento do zebu Rogerson, A. e ass. — Anim. Prod. 10: 37

''fc vwt nos trópicos. 1968.
Ademais, as duas coisas combinadas 313^9, H. e ass. — J. Daíry Sei. 59: 133

-«o — alta eficiência reprodutiva e elevado 197^.
■70 70% ganho de peso pós-desmama -— têm efei- som^er, H. Vet. Med. Res. 1/2: 42, 197
^  ||!É|i tos somatórios com novos resultados eco- ^ ^ g 4II nómicos e tecnoiogicos de extremo signi- 54 ^932

i I I ficado para os ganhos de produtividade do ^ ^ 3, ^ ^ ̂  ,,,
H  zebu nos trópicos. ,I  Sem a contribu^ão dos zebuínos. ter- ' '

30 i nam-se realmente difíceis as produções de ,
i  carne e leite, necessárias para fazer a so- ciant. FCMBI»  H 1 1 ciedade humana emergir do sub-desenvol-
i  ® ? d"""' d! ^ G.P. III Congr. Zoot., SII 3% civilização. A melhoria da produtividade■■ ^ do zebu acelerará as expectativas de pro- ^ „ ^[ootec., CIZIP, f

gresso social, economico e político, com rassununga SP 1977
Para o temperamento do homem lati- inequívocos benefícios à nação, baseados ^ — Bubalinos, 1979.

no, em que a vivacidade não costuma r:o poder de compra de carne nos merca- ^ Cortada, C. — Comunicação ve
casar-se com a pertinácia, o melhoramen- mundiais para subsidiar o desenvol-
to genético anima! enfrenta naturais obs- v.mento nacional. ^ Platezeck, F. — Comunicaçi
táculos de aceitação social. Assim, não . . verbal, 1984.
há sequer um selecionador de zebu de VII. Bibliografia Warwick, E. J. World Rev. 1973.
corte no Brasil que utilize a prova de ga- » d a m d a • White, I.G. — In Reproduction In Eram An
nho de peso para a escolha de reprodu- Aroeira, J.A.D.C^ & Rosa, a.n. Pesq. Agnc. Hafez, E.S.E., 3." Ed. 1974.
tores, apesar de 1/3 de século de demons- Bras. 17, 1982. ,,, ,, Wiltbank, J.M. — J. Anim. Scl. 23: 1049-5:
trações permanentes de sua validade. Não Barber, K.A. — J. trairy aci. 66. zoo-/i,
obstante, a inseminação artificial é mais Wcrd, G.M. e ass. World Rev. Anim. Prod
empregada entre os zebuínos de corte, do Bcnsma, J.C. — J. Aonc. Sc,. 39. 204, 949.
que nos rebanhos leiteiros, sem nenhum Cooper, V.P. — Herb. At"";- IO- 1-5, 1970.
sentido de melhoramento genético animal °®'™.'"2l7^9y"' — Villares. João Barisson — Zebu e prt

Como sugestão finai, seria altamente ^ dL Varda zT 'S
proveitoso fazer a unificado da método- -v-wi^o DF — Austr J Agric Res 7- Anual da Soe. BrasUeira de Zooteciüilogia das provas de ganho de peso no realizada de 16 a 20 de julho de 1981
Brasil e a promoção de seus objetivos de 469, ivoo. . . . c • Hnri-rnnf#»
melhoramento genético entre os seleciona- Dun, T.G. e ass. J. Anjm. Sci. 29: 719-26, / c • r^- * Pp «1 Hideres de zebu, para aproveitar a poten- ^969. Note da R.: O A. foi Diretor Geral di
cialidade de crescimento dos indivíduos "" Departamento da Produção Animal di
Nelcre. Guzerá, Gir Indubrasil e outros Agricultura do Estado de Sa(
eventualmente anônimos ou perdidos na — Aümentaclon de los rumiantes, Paulo de 1955 a 1963; Diretor Técnici

I população, mas geneticamente d ferencia- ^981. do Registro Genealógico das Raças índia
dos para a seleção do crescimento e pro- -'©'■dan, E.R. & Swansen, L.V. — J. Dairy Scl. nas (Soe. Rural Brasileira) e Prof._ Livn
duçQo de carne. 1979. Docente (Disciplina de Zootecnia II

Kjchembuck, M.R.G. — Tese livre Doe. UNESP, Dep. de Zootecnia) da Faculdade de Me
VI. Conclusão 1983. clicina Veterinária e Zootecnia da UNESP

Lee, D.H.K. — Inst. J. Biometeor, 9: 29, 1965. Botucatu, na qual defendeu Tese em 197!
A análise sumária do processo produtl- McDcwelI, R. E. e ass. — J. Anim. Sei. 18; scb o título "Estudo sobre o comporta

vo da bovinocultura nas zonas tropicais 1038, 1959. mento e desempenho de bovinos Chiani
brasileiras indicou dois pontos débeis — World Rev. Anim. Prod. 1: 39, na e seus mestiços, em região tropical bra
baixa eficiência reprodutiva na fase de 1966. sileira" com 437 pp e 240 refs. Está pre
criação e lento crescimento ponderai na J. Dairy Sci. 52: 188, 1969. sentemente aposentado.

Para o temperamento do homem lati
no, em que a vivacidade não costuma
casar-se com a pertinácia, o melhoramen
to genético animal enfrenta naturais obs
táculos de aceitação social. Assim, não
há sequer um selecionador de zebu de
corte no Brasil que utilize a prova de ga
nho de peso para a escolha de reprodu
tores, apesar de 1/3 de século de demons-
trações permanentes de sua validade. Não
obstante, a inseminação artificial é mais
empregada entre os zebuínos de corte, do
que nos rebanhos leiteiros, sem nenhum
sentido de melhoramento genético animal
no Brasil.

Como sugestão final, seria altamente
proveitoso fazer a unificação da metodo
logia das provas de ganho de peso no
Brasil e a promoção de seus objetivos de
melhoramento genético entre os seleciona-
dcres de zebu, para aproveitar a poten
cialidade de crescimento dos indivíduos
Nelcre, Guzerá, Gir, Indubrasil e outros,
eventualmente anônimos ou perdidos na

I população, mas geneticamente d ferencia-
dos para a seleção do crescimento e pro
dução de carne.

VI. Conclusão

A análise sumária do processo produti
vo da bovinocultura nas zonas tropicais
brasileiras indicou dois pontos débeis —
baixa eficiência reprodutiva na fase de
criação e lento crescimento ponderai na

Ragsdale, A. C. e ass. Bul. 460, Unív. Misso

— Villares, João Barisson — Zebu e pro
dutividade de bovinos nos trópicos

NUTRIMEL-S
Suplemento líquido para ruminantes.

CHEGOU A HORA — PASTO SECO, AGUA, SAL E NUTRIMEL-S
Garantie de: ganho de peso, aumento da produção de leite,

desmama de bezerro e aumento de fertilidade.

JONÍL - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE RAÇÕES LIDA.
Esc. c Fab. Distrito Industrial — Quadra 12, s/n.° — Tel. (0186) 52-2157

Cx. Posta! 405 — PENAPOLIS — CEP. 16.300 -ç- SP
pr«cp«cte com Mrmuis • planta da piquata para cenflnamanlo da 100 animais com cocho para volumoso a babadouro.

u*
ri, E.U.A., 1950.

Ramos, A.A. — Comunicação pessoal, 1984.
Richardson, D. e ass. — World Rev. Anim.

Prod., 1977.
Rogerson, A. e ass. — Anim. Prod. 10: 373,

1968.

Slama, H. e ass. — J. Dairy Sci. 59: 1334,
1976.

Sommer, H, Vet. Med. Res. 1/2 : 42, 1975.
Vaie Filho, V.R. — Inf. Agrop. 8 (89): 46-

54, 1982.
Villares, J.B. & Silva, H.M.T. — Boi. Ind.

Anim. 15: 5, 1956.
.  - & Tundisi, A. — Dados não publi

cados.
e ass. — II Jorn. Cient. FCMBB,

1973.
& Rocha, G.P. III Congr. Zoot., SP,

1983.
— II Semana Zootec., CIZIP, Pi-

rassununga, SP, 1977.
e ass. — Bubalinos, 1979.
& Cortada, C. — Comunicação ver

bal, 1984.
& Platezeck, F. — Comunicação

verbal, 1984.
Warwick, E. J. World Rev. 1973.
White, I.G. — in Reproduction In Fram Ani

mais, Hafez, E.S.E., 3.® Ed. 1974.
Wiltbank, J.M. — J. Anim. Sci. 23: 1049-53,

1964.

Word, G.M. e ass. World Rev. Anim. Prod.,
1977.

.
Anexo dos Anais da 21.' Reunião
Anual da Soe. BrasUeira de Zootecnia,
realizada de 16 a 20 de julho de 1984,
Belo Horizonte, MG.

Note da R.: O A. foi Diretor Geral do
Departamento da Produção Animal da
Scc. da Agricultura do Estado de São
Paulo de 1955 a 1963; Diretor Técnico
do Registro Genealógico das Raças India
nas (Soe. Rural Brasileira) e Prof. Livre
Docente (Disciplina de Zootecnia II,
Dep. de Zootecnia) da Faculdade de Me
dicina Veterinária e Zootecnia da UNESP,
Botucatu, na qual defendeu Tese em 1972
scb o título "Estudo sobre o comporta
mento e desempenho de bovinos Chiani-
na e seus mestiços, em região tropical bra
sileira" com 437 pp e 240 refs. Está pre
sentemente aposentado.
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SUINOCULTURA I — Em tempo de mudanças

Complementando o artigo "As
mudanças necessárias", publicado
por esta revista em Setembro/84,
voltamos a chamar a atenção dos
srs. criadores para dois problemas,
para que a suinocultura brasileira
seja econômica e socialmente dese
jável: o problema da alimentação e
o problema da rusticidade.

Paradoxalmente, vivemos num
país de extraordinária potencialida
de agrícola, porém convivendo com
baixa produção de alimentos e gran
des segmentos da população passan
do fome. Os casos de subnutrição
atingem, praticamente, quase todas
as classes sociais.

A suinocultura pode resolver par
te desse problema, desde que não
seja uma competidora com o ho
mem na disputa de alimentos.

Ê em torno deste problema que
trabalhamos com suinocultura, de
senvolvendo técnicas simples e ba
ratas, analisando aspectos sócio-
ecònômicos e fazendo projeções, pa
ra que em um futuro próximo, a
carne de porco possa ser accessívei
a todas as classes sociais.

Como é sabido, o milho foi sem
pre considerado "comida de por
co".

Entretanto, atualmente, o milho
está sendo mais utilizado para ali
mentação humana que propriamen
te pela suinocultura, como vemos
pela relação abaixo: 1. a indústria
do "milho verde" (cozido ou na for
ma de pamonha). 2. a indústria de
óleos. 3. a indústria de álcool. 4. a
indústria de farinha e fubá e 5. o
que sobrar — poderá ser converti
do em carnes pela suinocultura e
pela avicultura.

Acredita-se que para breve, o sub
sídio do trigo seja extinto, ocorren
do então, uma elevada majoração
nos preços do pão e massas alimen
tícias. Se tal ocorrer, a solução já
em estudo será a incorporação do
fubá na farinha de trigo. Há mui
tas pesquisas feitas pelo Instituto
de Tecnologia de Alimentos com re
sultados vantajosos. Essa adição
pode ser estimada para cada tone
lada de farinha mista trigo-milho:
para pão francês-50 kg de fubá, pa
ra pão de forma-150 kg, para bola-
cha-200 kg e para macarrão-até 4Ò0
kg de fubá.

Por outro lado, consultando da
dos do Instituto Brasileiro de Geo

grafia e Estatística, verificamos que,
para uma população projetada de
133.000.000 de brasileiros, © consu

mo de pão e massas atual, orça em
torno de 6.000.000 de toneladas e a

mistura recomendada milho-trigo,
equivalente a 20% demandará um
consumo de 1.200.000 toneladas de

milho.

Finalmente, o mesmo IBGE nos
forneceu dados sobre produções:
1984 — milho 21.116.908 toneladas

e trigo 1.900.000 toneladas, fican^
do o país obrigado ainda a sucessi
vas importações de trigo.

Para se evitar as contínuas Im

portações, numa economia dè com
pressão de despesas, devêr-se^á au
mentar a produção e a produtivida
de desses cereais e ao mesmo tempo
fazer o fubá Ir ocupando os vazios
deixados pela incipiente produção
de trigo.

E, como ficará a suinocultura lu
tando em um mercado disputadfs-

simo, que abocanhará praticamente
quase todo o milho colhido? O pre
ço do milho será equiparado ao pre
ço do trigo?

São estas questões que nos fazem
recomendar mudanças na produção
de suínos: usar o máximo de pas
tagens, produzir o máximo de ali
mentos nas granjas como abóboras,
mandioca, batata doce, cana etc.,
além de subprodutos das indústrias
alimentícias, para que nada seja
desperdiçado.

Por outro lado, numa economia
de aproveitamento, deve-se usar ra
ção seca para leitões em crescimen
to e rações líquidas para porcos em
acabamento, pois no Brasil, não há
législaçâo que proiba a incorporação
dê grãos, raízes, frutos nessas ra

ções. Tudo tem que ser aproveita
do, para que dê um capado barato,
embora mais tardio e menos car-

nudo.

Para enfrentarmos o problema da
fome, atingindo a abundância, mui
ta coisa deve ser mudada, como por
exemplo: novas pesquisas com alí<
mentos locais, novos parâmetros de
produtividade e, além da criação
empresarial fortemente capitalizada
e assistida, a motivação para que
todos os rurícolas voltem a criar e
a cevar porcos. Portanto, são pro
blemas para os pesquisadores, para
os extensionístas, para a indústria
è pârá o comércio. E, assim, não
Sé deve perder tempo com discus-
sões acadêmicas, porque a situação
alimentar brasileira, pode atingir
extrema gravidade.

J.F. GODINHO — Eng.® Agr.® o criador ©m

Sorocaba, SP.

neVISTA DOS criadores —• Abril do 1983 iai



A viabilidade das microdestilarias
CYRO GANÇALVES TEIXEIRA

Uma das soluções bem-sucedidas
para reduzir o consumo de petróleo,
para obtenção de combustível para
máquinas automotivas, tem sido a
utilização de fontes renováveis de
matérias-primas para produção de
álcool etílico. A cana-de-açúcar é a
principal matéria-prima explorada,
estando sendo cultivada em exten
sas áreas.

Experiências conduzidas pela Em-
brapa, têm revelado que o sorgo sa-
carino poderá vir a ser uma matéria-
prima promissora para produção de
álcool etílico em microdestilaria,
participando do planejamento inte
grado da propriedade rural, envol
vendo outras culturas de subsistên
cia e a exploração animal. Os seus
colmos são ricos em açúcares fer-
mentescíveis, de modo que a asso
ciação destas duas culturas irá per
mitir estender o período de opera
ção da microdestilaria, reduzindo o
tempo ocioso da instalação. O corte
dos colmos do sorgo sacarino se
processa no período compreendido
entre a 1.' quinzena de março e a
1." quinzena de maio, cerca de 130
dias após o plantio, coincidindo com
a plena entressafra da cana-de-açú
car. Normalmente, as microdestila
rias que utilizam a cana-de-açúcar,
localizadas no Estado de São Paulo,
funcionam apenas pelo espaço de
seis meses (180 dias), de maio a
novembro.

Ademais, o sorgo sacarino ofere
ce a opção de um segundo corte nos
meses de inverno (julho a setem
bro), fornecendo uma silagem de
excelente aceitação pelos animais,
ocasião em que as pastagens são de- ;
ficientes. Por outro lado, o sorgo
sacarino, além dos colmos ricos em
açúcares fermentescíveis, produz
também grãos para uso na alimenta
ção animal, ou no preparo de fari
nhas para alimentação humana.
A instalação de microdestilarias

na zona rural, utilizando essas duas
matérias-primas, permite viabilizar
a produção de um combustível para
uso na propriedade, ou para aten
der à demanda de uma região, atra
vés da associação de produtores ru
rais. Ademais, vai permitir o em
prego da vinhaça como fertilizante,
das pontas de cana-de-açúcar para
alimentação animal, bem como a
obtenção de grãos como outra fon
te de renda. Assim, a propriedade
rural pode atingir os seguintes ob
jetivos importantes:
a) Tornar-se auto-suficiente em

combustível, através do emprego de
máquinas agrícolas movidas a ál
cool;
b) Implantar um plano integrado

de exploração da propriedade, pela
introdução de um sistema de produ
ção bem conduzido;
c) Produzir alimentos para ali

mentação animal e/ou para uso hu
mano.

Desta maneira, através de uma
maior racionalização das atividades
rurais, procurando o melhor apro
veitamento dos produtos e subpro
dutos da microdestilaria, poderemos
promover uma boa integração com
o máximo de utilização dos recur
sos disponíveis.

Entretanto, um dos grandes pro
blemas enfrentados na implantação
de microdestilarias residia no fato

de se empregar um ou dois ternos
de moendas, que não permite con
seguir uma boa taxa de extração dos
açúcares fermentescíveis, obtendo-
se valores máximos de 60 a 70%.

Por esta razão, o programa de im
plantação de microdestilarias sofreu
severas críticas admitindo que as
instalações seriam anti-econômicas.
Em se tratando de instalações sim
ples e de pequena capacidade, de
baixo investimento, não comporta
riam ampliar o número de ternos
de moendas. Nas microdestilarias

com extração por dois ternos de
moendas, era possível obter-se ren
dimentos de 50 a óO litros de álcool
etílico a 96°G.L. por tonelada de
cana-de-açúcar.
O desafio consistia na introdução

de sistemas simples e de custo redu
zido, que permitissem elevar de ma
neira significativa as taxas de extra
ção de açúcares fermentescíveis.
Um dos processos já conhecido, se
ria da (difusão, já empregado. et"
grandes unidades industriais em
outros países e, mais recentemente,
no Brasil.

Por iniciativa do Dr. Joaquirn Ba
ros Alcântara Filho, foi projetad
um difusor horizontal, de baixo
custo, que poderia resolver o
blema do baixo rendimento alcoo i-
co que vinha sendo obtido em mi
crodestilarias. Dr. Joaquim Alcânta
ra levou a idéia para o sr. Vail Cha
ves, proprietário da Fazenda Errrii
da, Jundiaí, Estado de São
que prontamente aceitou o desa lo
e se prontificou a instalar a
destilaria em sua propriedade. O i"-
Vail Chaves, desde o início, se mos
trou um grande entusiasta da intro
dução de microdestilarias em
priedades rurais, por permitir uti i-
zação de mão-de-obra rural ociosa
e um melhor aproveitamento da
propriedade. Deste modo, Dr. Joa
quim Alcântara, com recursos dis
poníveis na propriedade, construiu
um difusor horizontal bem rústico,
de fácil operação, utilizando mão-
de-obra disponível na zona rural. O
projeto foi levado ao conhecimento
da Embrapa, que o considerou ple
namente viável, se prontificando a
colaborar com o Dr. Joaquim Alcân
tara na avaliação do desempenho
do difusor e da instalação global. A
montagem foi iniciada no final de
1980, para operar na safra de 1981.
Dr. Joaquim Alcântara e o Sr. Vail
Chaves também se interessaram pelo



sorgo sacarino, tendo sido feito um
cultivo na Fazenda Ermida, com o
cultivar Br. 501, cujas sementes fo
ram fornecidas pelo Centro Nacio
nal de Pesquisa de Milho e Sorgo
da Embrapa, de Sete Lagoas, Esta
do de Minas Gerais. O sorgo saca
rino se desenvoiveu muito bem, per
mitindo que os coimos fossem tes
tados como matéria-prima para pro
dução de álcool etílico na microdes-
tilaria em vias de operação.

A microdestilaria entrou em ope
ração em abril de 1981, usando coi
mos de sorgo sacarino. O sorgo sa
carino se desenvolveu muito oem,

com um rendimento em coimos da
ordem de 40 toneladas por hectare.
Os coimos apresentaram teores de
açúcares fermentescíveis totais ao
redor de 10 a 10,5%. Entretanto,
na ocasião do corte dos coimos,
quando os grãos estão maduros, os
coimos apresentam teor de umida
de não muito elevado. Assim, a ex
tração do caido por meio de moen-
das é dificultada, resultando em
baixo rendimento. Com o emprego
do difusor, foi possível obter taxas
de extração acima de 85%, que re
sultaram em um rendimento em ál

cool etílico a 96° G.L. ao redor de
50 litros por toneiada de coimos.
No caso da cana-de-açúcar, o de

sempenho do difusor foi excelente,
permitindo que se obtivessem taxas

de extração de açúcares fermentes
cíveis ao redor de 90%. O rendi
mento em álcooi etílico a 96° G.L.
foi de 65 a 67 iitros por toneiada de
cana-de-açúcar.
Com ambas as matérias-primas,

as características do áicooi obtido

atenderam perfeitamente às especi
ficações para áicooi carburante.

Posteriormente, foram introduzi
das modificações no difusor horizon-
tai, de transporte do bagaço por sis
tema de esteira, tendo sido desen
volvido um inclinado, em que o ba
gaço é transportado por rosca sem-
fim. Em ambos os casos, as taxas

de extração de açúcares fermentes
cíveis estão ao redor de 90%, tor
nando a microdestilaria uma ativi

dade técnica e economicamente viá
vel, possibilitando obter rendimen
tos de 65 a 70 litros de álcool por
tonelada de cana-de-açúcar, compe
tindo com aquele conseguido nas
grandes destilarias. Entretanto, a
idéia é a de complementar a produ
ção de álcool etílico em grandes des
tilarias, visando principalmente a
sua utilização na propriedade rural,
tórnando-a auto-suficiente de com

bustível.

O difusor inclinado se mostrou

mais adaptável para o caso de mi-
crcdestilarias com capacidade para
100 a 200 litros de álcool etílico por
hora. Para destilarias tipo mini, o

difusor horizontal parece ser o mais
indicado.

As pesquisas com sorgo sacarino
estão tendo continuidade, a fim de
que se possa obter dados mais con
sistentes sobre a viabilidade do cul

tivo econômico nas condições do
Estado de São Paulo. Atualmente,
a Fazenda Ermida e a microdestila
ria lá instalada estão sendo dirigi
das pela JLM Agropecuária, onde
estão tendo prosseguimento os tra
balhos experimentais conduzidos pe
la Embrapa.

Assim, o trabalho pioneiro e per
sistente realizado na Fazenda Ermi

da, com a união de esforços de téc
nicos do governo e da iniciativa pri
vada, contando com o entusiasmo e
o apoio irrestrito do sr. Vail Chaves,
permitiu que vencêssemos um pre
conceito arraigado e infundado da
inviabilidade técnica e econômica

de microdestilaria, transformando-a
em uma iniciativa plenamente vito
riosa. Entretanto, é importante e
fundamental que se encare a micro
destilaria como um pólo integrante
do planejamento da propriedade ru
ral, em um sistema de produção vi
sando obter alimentos e auto-sufi-

ciência em combustível.

O autor é presidente da Sociedade Brasileira
de Ciência e Tecnologia de Alimentos.

O artigo foi publicado originalmente no Su>
plemento Agrícola.

Nosso Tabapuã tem
peso e Sucesso
nas pistas

em S. José do Rio Prato, 1984
Campeio da Progénla da Pai

Seis anos consecutivos a

fazenda Morada da Prata,
tornou-se vencedora do

concurso de ganho de
peso em Sertãozinho

— SP.

Venda permanente da
novilhas a reprodutores

fazenda,

morada da prata
Prop.: Maria Helena Dumont Adams
Via Altino Arantas • Km 47 • Batatais - SP - Fonas: (016) 761-8026 - Sio PiUio 212-17S0
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Dois ploieiros da
eoHldeocuHura baiana

As õpihiões coincidiram unâni
mes: nos idos do antanho, a equi-
nocuitura baiana estribava-se em
dois conceituados criatórios. A pres
tação de serviços, a utilidade e a
fama recaindo em Antônio Fernan
des e no doutor Régis.

Cavalo bom, em qualidade e em
quantidade, o interessado encontra
va no Sul do Estado. Como na épo
ca não existia Registro Genealógico
nem televisão, o comprador procura
va... cavalo bom. Olhava os dis
poníveis, machos e fêmeas. Sape
cava o olhômetro naqueles que mais
agradavam no primeiro relanceio
de olhos. Papeava "ingênuo" para
colher alguma informação ou indis
crição. Repassava a mirada de "en
tendido" no todo e voltava-se para
os gravados na mente.

Separava-os do lote. Novo papo
com perguntas mais objetivas. E o
criador (Régis ou Antônio) não re
gateava esclarecimentos. Não esca
moteava defeitos e não exagerava
virtudes. Orientava seguro, como
conhecedor do animal dia a dia.
Queria que o comprador escolhesse,
sabendo. Com a intenção de que
colhesse produção auspiciosa com
o preferido.
O vendedor (os dois) ajudava na

escolha. Era vendedor, era, mas não
vendia gato por lebre, nem mais ou
menos por bom. Empenhado na sa
tisfação recíproca, tudo fazia para
que o candidato efetuasse boa com
pra. E raro errava.

Antônio Fernandes e Régis Pache-
CO funcionaram tempos nessa mis
são. Criavam o bom e o melhor —

vendiam do bom © do melhor.
Mnh que o lucro, visavam a melho
ria do plantei do edquirente, nova-

OTHELLO TORMIN

to ou não. Assim a seleção empí
rica deu resultados. A Bahia cres
ceu em número e em raça. Foram
surgindo os equinocultores que ain
da hoje pompêiam na pecuária baia
na. E, com o Registro Genealógico, o
burilamento do padrão racial, fixan-
do-o. Com a cooperação das crias
desses dois pioneiros.

Depois veio a febre da compra de
Campeões pelo Brasil afora e a-den-
tro. Exposição lá-longe, — o Cam
peão, adquirido por um baiano, vi
nha de mala e cuia prá Bahia. Ou
tro. Outros. Outras.

Na época souberam investir nes
sas compras, não só por serem Cam
peões, mas por serem bons. Prin
cipalmente.

Numa reunião casual de repórte
res em São Paulo, um dos presen
tes gozou:

— "Basta levantar Campeonato
e um baiano logo vem e compra",
A risada geral aprovou a obser

vação. Comprovada com os fatos
recentes. Não destacava porém o
importante.

Rindo na hilariedade coletiva,
glosei:
— "Certo. Você já foi à Bahia,

nêgo? Não?! Então vá. Vá pra ver
o que é rebanho de eqüino". Aí um
veterano rematou:

— "Com o tempo, quem quiser
cavalo bom, mas bom mesmo, tem
que ir lá na Boã Terra".
Sem vangloriar, aduzi: — "Lem

brem-se de que na Bahia tem san
gue de todo grande reprodutor eqüi
no nas raças. Tem também a pre
sença de boa parte dós melhores
cavalos do Brasil no momento".

— Contradisseram fofas conside

rações, sem firmeza na contradita.

Alguns concordaram com este com^
plemento:
— "E tem mais, — tem a prç»áu-

ção desses Campeões numa eguadâ
escolhida^ de sangue forte e raça
muita. .. Grande!" — A verdade
era visível, ou melhor, previsível. A
cria não depende só do maçho^ Os
campeões adquiridos fora melhor?^
ram dum tanto a safra atual (e por
isso foram comprados, para isso)
porque encontraram por onde, as
fêmeas que Antônio Fernandes, ex-
senador, e Régis Pacheco, ex-gover
nador (para citar apenas os dois
maiores) disseminaram. Volumosa
e valiosa.

O rebanho daqui foi melhorando,
suplantando outros. E, se entusias^
ma, não surpreende o rosário de vi^
tórias conquistadas pela equinocul
tura baiana. Enfrentando e veneen^
do a nata do criatório brasileiro.
Sem temer a antigüidade dê famosos
óriadores, sem receiar o confronto
com nomes que enchem a estória e
a história do cavalo no Brasil. Fo^
ram (e vão) participar. Foram ven
cer.

Saudando os atuais equinocultOr'
res baianos — por seus feitos re
centes, suas crias —/ não podemos
deixar de alongar os olhos e pensa
mentos para o passado. Para aq^ue-
lés que, pioneiros, mesmo não cita
dos aqui, criaram as bases do su
cesso presente.
Palmas aos dois que, ainda vivos,

podem sorrir satisfeitos pelo bem
que fizeram. Palmas. Não reparem
a omissão de outros nomes, nomes

que também trabalharam, naqueles
tempos e logo depois, para a melho
ria do rebanho eqüino da Bahia,
Foram muitos. Nossa homenagem
a todos.

m
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Trabalhista Rural

Previdência Social Rural

Novo Regulamento de Custeio

SUMÁRIO

1  Contribuição em atraso —
Juros de Mora — Alteração.

2  Empregador Rural — Previ
dência Social — Produção —
Prejuízo.

—^ Trabalhador Rural — Previ
dência Social — Custeio.

— DCP — Declaração do Contri
buinte do Prorural.

Dèsde o dia 18 de janeiro, vigora
a nova redação do Regulamento do
Custeio da Previdência Social, de
acordo com o Decreto n.° 90.817, de
1985.

SÊÕURâDO empregador RURAL

a) Çóneeíto:

É segurado obrigatório da Previ
dência Social Rural, de que trata a
Lei n.° 6.260/75, o titular dé firma
individual rural e a pessoa física,
proprietária ou não, que, em esta
belecimento rural ou prédio rústico
e com o concurso de empregados
utilizados a qualquer título, ainda
quê, eventualmente, explore em ca
ráter permanente, diretamente ou
através de prepostos, atividade agro-
econômica, assim entendida a ati
vidade âgrícole, pastoril, hortifruti-
granjèira ou a indústria rural, bem
como a extração de produtos primá
rios, vegetais ou animais (art. 19).

b) iExclusao

Exclui-se da Previdência Social do
empregador rural, quem, proprietá

rio ou não, trabalhe em atividade
rural, individualmente ou em regime
de economia familiar, assim enten
dido o trabalho dos membros da fa

mília, indispensável à própria sub-
sistê»ncia e exercido em condições
de mútua dependência e colabora
ção, não mais havendo referência
ao módulo rural da região (ârt.
20, IV).

RURAL — CONTRIBUIÇÕES EM
ATRASO ̂  JUROS DE MORA ̂

ALTERAÇÃO

Desde 18.01.85, os juros de mora
relativos aos débitos para custeio dá
Previdência Social do empregado e
empregador rural incidem:

— até a competência dezembro/
80 no valor originário dô débi
to; e

— a partir da competência janei
ro/81 no valor corrigido mo^e-
tariamente (arts. 80, § 1.°^ e 92,
§ 1.°).

EMPREGADOR RURÃL

Previdência Social —- Custeio

A contribuição anual correspon
de a:

I — 1,44% do valor da respecti
va produção rural dõ áno anterior;

II — 0,72% do valor da parte da
propriedade rural mantida sem cul
tivo, segundo a última avaliação do
INÇRA (art. 85).

O valor total destinado a servir

de base aó cálculo não será Inferior

8 120 nem superior a 1.200 vezes o
salário mínimo, arredondando-se a
fração, se fôr o caso, para o milhar
de cruzeiro imediatamente superior
(art. 88).

Referida contribuição é recolhida
até o último dia útil do mês de mar
ço de cada áno, ou no dia útil ime
diatamente anterior, caso não haja
expediente bancário no último dia
útil daquele mês (árt. 91).

17.2 Próciução Prejui^

Havendo prejuízo na produção,
em dèterminàdo exercício, em virtu
de de condições climáticãs adversas,
quê impossibilitem o segurado em
pregador rural de efetuar, na época
própria, õ recolhimento aludido no
item 18 retro, este poderá ser isen
tâdõ do pagamento dos juros de
mora e da multa, mediante compro^
vâção do evento (art. 92, § 3.®).

A  isenção será concedida pelo
prazo que o lAPAS considerar neces
sário à normalização da situação fi
nanceira do segurado. A contribui
ção, porém, não será recolhida após
o encerramento do exercício em que
for devida, sób pena dõ restabele
ci mente dos ãGréscimos referidos e
dos decorrentes do novo atraso (art
92, § 5.®).

TRAiALMADOR RURAL ~
PREVIDÊNCIA SÕCIAL tUSTÊlO

As contribuições mensais corres-
pohdem:

I  do produtor rural, a 2% do
valor comercial dós produtos rurais;
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li —^ do produtor rural, a mais
0,5% do valor comercial dos pro
dutos rurais, como adicional à con
tribuição do item I, para custeio
das prestações por acidentes do tra
balho;

III — da empresa em geral ou en
tidade ou órgão equiparado, vincula
dos à Previdência Social Urbana, a

2,,4% da folha de salário-de-contri-
buição dos empregados, inclusive
dos aposentados de que trata a le
tra "é", do item 1, do art, 33, do
RCPS, è dòs trabalhadores avulsos
que lhe prestem serviço;

IV dos aposentados e pensio
nistas do regime do Programa de
Assistência ao Trabalhador Rural -

PRORURAL, para custeio de assis
tência médica, na forma do que dis
põe o artigo 33, VI e VII, e parágra
fo único.

Quanto aos itens I e II descritos,
obtémrsè autorização do órgão local
do ÍAPAS para recolher as contri
buições que tenham sido objeto de
notificação fiscal.

CARC — CÓPIA AUTENTICADA

DOS REGISTROS CONTÁBEIS —
PISPEN$A

Desde 18.01.85, as empresas em

geral estão desobrigadas da apre^
sentação da GARC, independente
mente da entrega ou não da RAiS
(art. 116; II, letras "a" a ''f").

DCP — DÈCURAÇA© DO
CONTRIBUINTE DO

PRORURAL — DISPENSA

Os contribuintes da Previdência
Social Rural também estão dispen
sados de entrega da Declaração Au
tenticada das Informações Fiscais,
desde 18.01.85 (art. 116, III, letras
3" á "c").

FISCALIZAÇÃO DO lÃPAS
LIVRE ACESSO

Assegura-se à fiscalização do
lAPAS o livre acesso a todas as de

pendências do estabelecimento, com
vistas à verificação física dos em
pregados em serviço, para confron
to com os competentes registros da
empresa (art. 116, VI).

FÉRIAS INDENIZADAS —

NÂO-INCIDÊNCIA DE
CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA

Desde 18.01.85, nas férias indeni
zadas, não mais incide a contribui
ção previdenciária (art. 41, § 1.°,
letra "e"). .

AVISO PRÉVIO INDENIZADO —

INDENIZAÇÃO POR TEMPO DE
SERVIÇO — INDENIZAÇÃO
ADICIONAL — NÃaiNCIDÊNCIA

PREVIDENCIÃRIA

O art. 41, § 1.°, letra "e", ratifi
ca os fundamentos anteriores sobre

a não-incidência previdenciária das
importâncias pagas a título de avi
so prévio não trabalhado, indeniza
ção por tempo de serviço e indeniza
ção por dispensa de empregado no
período de 30 dias antes da corre
ção salarial.

UTILIDADÉ-HABITAÇÃÕ

A utilidade-habitação, fornecida
ou paga por empregador, contratual
mente estipulada ou recebida por
força de costume, integra o salário-
de-contribuição, cujo valor corres
ponde ao produto da aplicação dos
percentuais das parcelas componen
tes do salário mínimo ao salário re

gistrado na CTPS (art. 41, § 9.®).

tRABALNADOR AUTÓNOM©
NÃO INSCRITO

A importância a cargo da empre
sa, relativa a trabalhador autônomo

não inscrito, corresponde a 1lO% d|
remuneração paga ou devida ãò se
gurado, durante o mês, recôlhidã
em sua totalidade, sem direito |
qualquer reembolso (arts. 54, § 2.>
e 64).

EMPREGADOR — APOSENTADORIA

— FATORES DE CORREÇÃO

O empregador rural faz jus a duas
espécies de aposentadoria:

— por invalidez, quando incapa?
para o exercício de qualquer ati
vidade;

— por velhice, quando compléta
65 anos de idade.

Para concessão de qualquer delas,
o  INPS exige o transcurso de, no
mínimo, 12 meses do pagamento dã
primeira contribuição, e o recolhi-
ménto da segunda contribuição (ca
rência).

O valor mensal desses benefícios
é calculado na base de 90% dè
1/12 da média dos 3 últimos valo-
res sobre os quais incidiu a contri
buição anual. Desde 1982,
contribuição corresponde a L44/o
do valor da respectiva produção ru
ral do ano anterior e 0,72% do v^
lor da propriedade mantida sem cul^
tivo.

A base de cálculo, para aplicação
desses percentuais, não pode ser in-'^
ferior a 120 nem superior a 1.200
vezes o salário mínimo.

Para cálculo das aposentadorias,
os valores sobre os quais incidiram
as contribuições anteriores aos úl^
timos 12 meses são corrigidos de
acordo com os seguintes coeficien
tes:

Ano Trimesftro Fatoros rolativoa tioa anoôéo:
1982 1 983 1984 1985

Janeiro

1985 Foverolro 10,71 5,30 2,87 1,00

Março

m
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EMPREGADOR RURAL —

QUALIDADE DE SEGURADO —

manutenção e perda

Õ empregador rural, na condição
de segurado obrigatório da Previ
dência Social Rural, para custeio do
regime próprio, recolhe a contribui
ção anual (março) corresponden
te a:

1,44% do valor da respectiva
produção rural do .ano ante
rior; e

— 0,72% do valor da parte da pro
priedade rural mantida sem cul
tivo, segundo a última avalia
ção do INCRA (RCPS, art. 85,
I e II).

Nessas condições, quem deixa de
ser empregador rural, ou após a ins
crição se torna segurado obrigató
rio de outro regime de Previdência
Social, perde a qualidade de segu
rado empregador rural.

A perda da qualidade ocorre no
último dia do exercício seguinte
àquele a que corresponde a última
contribuição anual, importando na
caducidade dos direitos inerentes a

essa qualidade. Ressalva-se, entre
tanto, a aposentadoria e a pensão,
desde que preenchidos os requisitos
legais para a respectiva concessão
(RBPS, arts. 284, § 1 e 330, § 1.°).

Todavia, deixando de ser empre
gador rural e não estando sujeito a
outro regime de Previdência Social,
a qualidade de segurado pode ser
mantida, mediante continuidade no

recolhimento da contribuição anual,
sem interrupção. Neste caso, a con
tribuição não pode ser superior à
última recolhida na condição de em
pregador rural, atualizada moneta-
riamente, nem inferior a 1,44% de
120 vezes o salário mínimo (RCPS,
art. 90, e RBPS, art. 285).

Lembra-se que o exercício da fa
culdade de continuar a contribuir

independe de autorização da Previ
dência Social. Porém, a falta de ini
ciativa do segurado empregador ru
ral acarreta a perda automática des
sa condição, a partir do primeiro
dia do ano seguinte àquele em que
a contribuição não foi recolhida
(RBPS, art. 285, parágrafo único e
RCPS, art. 21, parágrafo único).

(lOB — Boletim 5/85 — Trabalhista).

FEALQ COMPLETA OITO ANOS
Instituída em 1976, a Fundação de Estudos Agrários Luiz

de Queiroz (Feaiq), que completa oito anos de atividade,
concluiu, em 1984, 133 projetos de pesquisas e iniciou outros
146 trabalhos. Além dos trabalhos já iniciados, a Fealq pros
segue, no momento, mais 161 projetos. Ligada à Escola Supe
rior de Agronomia "Luiz de Queiroz'*, uma das mníR concei
tuadas do país. A Feclq foi criada em 1976 com o objetivo
de colaborar com programas de desenvolvimento econômico-
social, realizar pesquises que atendam às necessidades do setor
publico e privado, cooperar com instituições de ensino e ̂
pesquisa na sua área de atuação e promover divulgação dé
conhecimentos agronômicos por diversos meios.

Assim, mantém uma atividade intensa com os Departa
mentos de Pesquisas da Esalq e do Centro de Energia Nu
clear da Escola de Agricultura Luiz de Queiroz. £ssa atividade
amplia-se, por convênio, com outras instituições de pesquisas
e universidades do país e do exterior. A Fealq mantém, hoje,
vários centros de pesquisas próprios, como o de Bioteçnolo^a
Agrícola ÍCEBTEC), o Centro de Pesquisa Genética (CEPEG),
com intensa atividade no decorrer de 1984, ano em que im
plantou, também, o Centro de Pesquisa era Economia Agrícola
(CEPEA) e o Centro de Treinamento, que realizou, no ano
passado, Seminário sobre Mercado de Trabalho e Emprego
Rural no Brasil.

A Fealq, também, tem promovido a divulgação de eventos
relevantes à pesquisa prática e à divulgação. No ano de 1984,
promoveu e participou da Conferência Latino-Americana de

Economia Agrícola; do 11 Seminário de Biotecnologia Aj^co-
Ia; Curso Internacionid sobre Seléçao, Manejo e Produção de
Gado de Corte e do Curso internacional sobre Uso de Compu
tador na Agricultura. Ainda^ na área de divulgação, publica
uma revista semestral "Agricultura". E já tem pronto p catá
logo de eventos de 1985, que pode ser solicitado à Fealq (av.
Carlos Botelho, 1.025, CEP 13.400^ tel: 22-3491 ou 22-6600.
Piracicaba, SP).

E a Fundação, também, colabora na construção, reforma
e ampliação dos prédios dos Departamentos da Esalq. Em 1984,
8 Fealq efetuou a recuperação da Casa da Vegetação, adaptou
a sala de aula do Deplrtamento de Química, (mnstruiu o La
boratório de Controle Btoíógicp no Departamento de Éntomo-
logia, um incübatório de ovOs no Departamento de Genética
c um laboratório de plantas Medicinais no Departamento de
Botânica e adaptou e reformou as instalações dõ CEPEC e do
0EPÉA.

A Diretoria da Fealq é composta pelo Dr. Paulo Renato
Cidade de Araújo (diratoispiesidente) e dos diretores Dr. Joa
quim José de Camargo Eni^er e Dr. Vtdal Pedro de Faria.

O presidente da ABC, dr. loaqüim Barre» Alcântara Filho,
racentcmente foi nomeado e tomou posse np Çon^lho Cura
dor da Fealq, que é presididai pelo eng.** ogr.^ Urgél de Almeida
Lima e tem como conselheiros os engenheiros agrônomos:
íbrabim Octavio Ahrabâo, José Roberto Mendonça de Barros,
Justo Mqrettí Filho. Luiz Macedo Dias Solles, Otto Jeon Cro-
como e Raul DArce.
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A Indústria de Medicamen
tos Veterinários Lida. (Ime-
ve), de laboticabal, SP, lan
çou o DBR, um aditivo bio
lógico, que, segundo a empre
sa, melhora a assimilação de
alimentos dos ruminantes. O
produto é fabricado a partir
de microorganismos extraídos
do próprio rúmen de bovinos
adultos. Esses microorganis
mos são posteriormente liofili-
zcdos e adicionados a micro e
macro elementos minerais —

associações que a própria em
presa faz e que vende com o
ncme comercial de Rumimix.
Rumimax, Rumineral, Supli-
meve e Progado. Quando in
geridos, os microorganismos
se desenvolvem no rúmen dos
animais, provocando melhor
aproveitamento de proteínas,
vitaminas e sais minerais e
também auxiliando na diges
tão de fibras secas« segundo
a Imeve.

Novo raticida

da Alfa

o Laboratório Alfa do Bra
sil lançou o novo raticida no
mercado: o Alfa Coumarine.
Fabricado à base de cumari-
na, é indicado para desratizar
galpões, celeiros, depósitos,
armazéns, granjas, indústrias e
residências. O produto age
bloqueando a formação hepá-
tica dos fatores de coagulação
do sangue, inibindo a ação da
vitamina K. O raticida é fa
bricado em embalagens de
625 g, 2,500 g e 12.500 g.

Agrometal, linha
completa para
fazendas

Instalada em São José do
Rio Preto, a Agrometal Indús
tria Metalúrgica especializou-
se em produzir linhas de equi
pamentos voltadas exclusiva
mente para fazendas e pecuá
ria. Ela fabrica carretas bas-

culantes (3 a 4 toneladas) e
carreta-tanque (2 a 5 mil li
tros), que podem ser acopla
das a qualquer tipo de trator,
cataventos, dois modelos de
bebedouros tipo australiano
(5 a 152 mil litros e 14 a 540
mil litros de capacidade res
pectivamente), reservatório de
água tubular (capacidade de
5 a 24 mil litros), reservatório
cilíndrico vertical (de 20 a 50
mil litros) de aço; reservató
rio cilíndrico horizontal para
água ou combustível para ser
enterrado ou uso externo (de
3 a 40 mil litros), caixa dágua
com torre desmontável (de 3
a  10 mil litros), bebedouro
metálico (2 a 4 metros de
comprimento) e biodisgetor
(com capacidade para produ
zir 8 m^ de gás metano para
iluminação e uso doméstico
em refrigeradores, motores e
fogões). A Agrometal está
instalada à r. Daniel Antônio
de Freitas, 1.045, Distrito In
dustrial de S. J. do Rio Preto,
SP. tel.: (0172) 33-8433.

Novo trator

da Engesa

A Engesa — Engenheiros
Especializados S/A lançou o
novo trator agrícola Engesa
1.128. Equipado com motor
Cummins NT 855 A "Consíant

Power", turbo-alimentado, o
Engesa 1.128 apresenta potên
cia de 235 HP a 1.850 rpm e
elevado sobretorque de 38%,
alcançando torque máximo de
1.085 Nm a 1.400 rpm. Para
equipar o novo trator, a em
presa também dispõe de gra
des aradoras e niveladoras,
subsoladores, cultivadores, etc.

A Engesa, empresa que origi
nalmente lançou-se na fabri
cação de carros de combate,
iniciou a produção de trato
res agrícolas, como forma de
diversificar sua linha de pro
dução: hoje detém 70% do
mercado agrícola de tratores
4x4 de grande torque, com
o modelo 1.124.

Thornas C. Page, vice-presidente executivp da Ford Motor Company,
(4." da esquerda para a direita) participa do lançamento do motor

diesel de 6 cilindros.

Novos motores

da Ford

Produzindo motores diesel
há mais de 32 anos na Ingla
terra, México e tndia, a Ford
iniciou a fabricação de uma
nova linha de motores diesel
também no Brasil. O novo
motor diesel de 6 cilindros irá
equipar os novos caminhões
Ford Cargo, a serem lançados
ainda no primeiro semestre
deste ano. Os motores serão

produzidos na Fábrica de Mo
tores Diesel, em São Bernar
do do Campo, com potência
de 140 CV, a 2.800 rpm e tor
que de 48,8 KGM a 1.700
rpm. Nesta fábrica, até agora,
a Ford fazia apenas a monta
gem dos motores, importando

os componentes. Estiveram
presentes ao lançamento do
motor brasileiro. Gerhard
Schamp, diretor da Ford bra
sileira e Thomas C. Page, vi
ce-presidente executivo da
Ford Motor Company.
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Novo motor

Perkins

A Massey Perkins S/A lan
çou a nova família de moto

res diesel Q20B que está equi

pando a nova pick-up Chevro-
let D-20, lançada pela GM,

O novo motor de quatro cilin-

drcs e 90 CV é exclusivo da

linha GM, mas está disponí

vel para diversas outras apli
cações veiculares, agrícolas e
industriais. Nos testes feitos

pela empresa, o novo motor
apresentou uma economia de

8% de óleo diesel e 20% de

lubrificante. Com isso, a tro

ca de óleo é feita a intervalos

maiores: 7.500 km rodados.

Tanto os motores 4 cilindros

ccmo os de 6, que serão bre
vemente lançados, podem dis
por de turboalimentação para
aumentar a potência e redu

zir o consumo de combustível.

Microdestilaria

para associações

A Eqtano! Codistil entregou
duas microdestilarias para
duas associações de produto
rcs rurais de Anhembi, cidade

liluada na região de Soroca

ba. Os produtores, que de
vem colocar as duas micro

em funcionamento brevemen

te, entregavam a cana para

deilílarias da região. Com as
micro, com capacidade indi
vidual de 200 litros de álcool

por hora, os produtores terão
uma grande economia com o

frete, um dos itens que mais

onerava a entrega da cana pa

ra a destilaria da região. Além

da produção do álcool, os pro

dutores podem também utili
zar parte do combustível para

uso próprio, evitando gasto de
compra de derivados de pe

tróleo e mesmo álcool de pos

tos de abastecimento. Os equi
pamentos foram financiados

pela Finame e as micro co

meçarão a produção esse ano.

As micro foram compradas

pelos consórcios de produto
res Anhembi Álcool Ltda. e

Agrinal Agroindústria Anhem
bi Ltda.

Descongelador de
Sêmen

Já se encontra à venda no

mercado, o descongelador de

sêmen "O Pro-Sêmen Mod -

100", lançado pela indústria
Instrumentos Científicos CG

Ltda., de São Paulo. O equi

pamento mantém a água à
temperatura altamente estabi

lizada em 36 °C. Assim, o sê

men descongelado com o equi

pamento a temperatura entre

35 e 37 °C aumenta a taxa de

concepção de inseminação,
melhorando a eficiência da

Tortuga patrocina
leilões de

Nelore

Todos os leilões de bovinos

Nelore, promovidos em 1985

pela Remate Comércio, Impor
tação e Exportação Ltda., se

rão patrocinados pela Tortuga

Companhia Zootécnica Agrá
ria. O contrato foi firmado

por Guido Gatta, vice-presi

dente comercial da Tortuga,

e José Eduardo Prata Carva

lho, diretor da Remate. Por

esse contrato, a Tortuga po

derá desenvolver campanhas

institucionais e de seus pro

dutos nos catálogos, malas di
retas dos leilões, camisetas,

bandeiras e distribuir folhe

tos e peças publicitárias du

rante os leilões da Remate. E

caberá à Tortuga arcar com as

despesas dessas promoções.

Além disso, a Tortuga ofere
cerá, nos leilões, um troféu

ao comprador de animais re

corde de preço.

O contrato já está em vigên

cia e no mês de abril a Tortu

ga patrocinou o 5.° Leilão de

Nelore de Ponta Porã (5.°
Neloporã), realizado no últi

mo dia 13 e o 6.° Leilão Lagoa
da Serra, dia 19 e 20. Patroci

nará, ainda, em 1985, o 1.°
Leilão Noite dos Campeões,

dia 1.° de maio, em Uberaba;

2.° Leilão União das Marcas,

dia 16 de junho, em São Pau
lo; 10." Leilão do Brumado,

16 de junho, em Barretos;

5.° Leilão de Gado da Raça
Pitangueiras, dia 17 de agos

to, em Pitangueiras, SP; 2°
Leilão 3B, dia 7 de setembro,

em Barretos; 6.° Leilão de Ne

lore da AGCN, dia 5 de ou

tubro, em Goiânia; 1." Lei

lão Internacional de Nelore

Mocho, dia 26 de oumbro, em
Presidente Prudente e 2.° Lei

lão Nelore 5 Estrelas, dia 25

de novembro, no Palace, em

São Paulo.

Guido Gatta, A esquerda, vice-presidente comercial da Tortuqa, e
José Eduardo Prata Carvalho, diretor da Remate, assinam contrato
de patrocínio de leitões de bovinos da raça Nelore. (março 1985)

FAZENDA PINHALZINHO - Araras - SP
Tal. (0195) 41.5567

Vanda permanenia de matrixas holandesas PB
— registradas a cruzadas pranhas a tourinhos —
oriundos da inseminação da touros provados.
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Cuidados para
produzir café de
boa qualidade

Produzir café de boa qua-'
Udade traz inúmeras vanta
gens: entre elas, maior facili
dade de comercialização, tan
to no mercado interno como

externo e obtenção de melho
res preços. O diferencial de
preços entre café finos e infe
riores pode ser significativo:
na Última safra, por exemplo,
o café fino alcançou facilmen
te Valor de Cr$ 430 mil a saca
e um café inferior alcançou
Gr$ 350 mil e enfrentou difi
culdades de comerdalização.

Issa diferença é suficiente,
por exemplo, tomando-se por
base produção média de 15
sacas por hectare, para com
prar 1,5 tonelada de adubos.

Os técnicos da Cooperativa
Regional de Cafeicultores de
Ouaxupé, elaboraram um ma
nual de orientação prática pa
ra que o produtor possa obter
café bom:

1 — Fazer boa arruação
para que não haja desperdício
de café caídos da árvore;

2 —■ Iniciar a colheita quan
do houver um mínimo de
grãos verdes;

3  Procurar colher todo
o café no pano;

4 — Nunca misturar café
de varríçâo com o café do
pano;

5 _ Se o produtor dispuser
de lavador, lavar todo o café
colhido;

6 — terreiro, separar as
frações saídos do lavador
(bóio do cereja);

7  Todo café colhido no
dia deve ser lavado^ e espar
ramado no mesmo d.a no ter
reiro;

8 — Nos primeiros dias de
secDgcjn esparramfl*' o café no
terreiro cm ca modos bem fi
nos, para evitar o fermenta
ção;

9  Em caso de chuvas no
período da colheita rodür mais
vezes o café no terreiro; e

10 — Quando usar secudo-
rci mecânicos nunca deixar
que á temperatura etíccda
60-^0.

Método para
secagem das vacas

O Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Leite da
Embrapa elaborou um manual
de orientação sobre o método
mais adequado para a seca
gem das vacas em lactação.
Além do método de secagem,
recomenda, também, a época
mais adequada.

Assim, qualquer que seja o
sistema de ordenha, é conve
niente secar as vacas 60 dias
antes dela parir ou quando
apresentarem produções infe
riores a 3 litros de leite em
dois controles leiteiros conse
cutivos. No primeiro caso, a
conveniência é de ordem or
gânica: nos últimos 60/90 dias
acelera-se a formação do feto
e a vaca exige nutrientes em
maiores volumes — e manten
do em lactação acaba por afe
tar a formação do feto, já que
o desgaste orgânico é muito
grande neste período. Com a
interrupção da lactação 60
dias antes do parto, irá permi
tir o nascimento de crias vigo
rosas e dará condições para a
vaca recompor suas reservas
corporais para a próxima lac
tação. Np segundo caso, é an-
tl-econômico manter a vaca
em lactação: além do trabalho
de manejo, exige sobrecarga
desnecessária da área de pas
to, já que ela, em lactação,
consome muito alimento.

Para secar as vacas, o cria
dor deve proceder da seguin
te maneira:

1.° dia -r- ordenhar normal-
rtiente pela manhã e à tarde.
Após a ordenha da tarde, dei
xar a vaca presa no curral du
rante a noite, sem água e sem
alimento.

2.® dia — ordenhar normal
mente pela manhã. Fornecer
água ao animal. Na parte da
tarde não ordenhar, mas for
necer água e alimento. Deixar
novamente a vaca presa du
rante a noite, sem égua e sem
alimento.

3.® dia — não ordenhar
mais, liem pela manhã e nem
à tarde. Dor água e pouco ali
mento. Temor a deixar o ani
mo) preso ã noite, sem água
e alimento.

4.® dio — esgotar o úbere
pelo manhã e em seguida sol

tar no pasto. Observar se o
úbere fica inchado. Se ainda
houver produção de leite, o
animal poderá ser preso mais
uma noite. As vacas que apre
sentarem mastites durante a
lactação deverão ser tratadas,
antes de irem ao pasto.

Boletim do CNPGC
informa pecuarista

O Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Corte
(CNPGC) está publicando des
de dezembro passado um **Bo-
letim Informativo", mensal,
denominado "CNPGC Infor
ma", trazendo informações im
portantes para os pecuaristas.
O Boletim permite ao criador
visualizar, facilmente, a quan
tidade de insumos que pode
ser obtida com a venda de um
boi, o que corresponde a rela
ção de trocas. O Boletim pos
sibilita acompanhar a evolu
ção do preço dos insumos em
relação ao preço da arroba do
boi. O Boletim pode ser ob
tido gratuitamente junto ao
CNP — Gado de Corte -— Em
brapa, BR 262, km 04, CP 154,
CEP 79.100, Campo Grande,
MS, ou pelo tel.: 382-3001.

Livro sobre
produção e
capitalismo

O escritor Pedro Ferraz do
Amaral acaba de lançar o li
vro "Taylor — o mago da ad
ministração" pela Editora Par-
ma/Pró-Memória, em co-edi
ção com o Instituto Nacional
do Livro. Amaral conseguiu
transportar para um assunto
árido e técnico uma linguagem
agradável e leve, mas sem pre
juízo à exatidão acadêmica da
informação. Com uma forma
ção cultural e humanista do
mais alto nível, Pedro Ferraz
do Amaral escreveu a obra,
aparentemente técnica, sobre a
produção e capitalismo com
uma visão histórico-humanista.

Núcleo do Jersey
na Bahia

Desde outubro, está funcio-
nondo o núcleo dos Criadores

de Gado Jersey do Estado dal
Bahia, órgão vinculado à |
sociação dos Criadores dê Ga
do Jersey do Brasil, com i
em São Paulo. O núcleo |st$ |
funcionando à r. Gabrieíhpgá- 1
res, 13-A, Bairro dos
Salvador, Bahia. O objetivai
da criação do núcleo é cóngre- >
gar os criadores de gãdò da !
raça Jersey no Estado, iãcen- ,
tivar a expansão e o aprim^
ramento genético dos pltotéis
da região e defender õs^ intè
resses dos criadores associados.
A diretoria eleita é composta
por Orlando Sampaio Passos,
diretor-presidente; Nuno Do
mingos Carbó Palhoto, dire-
tor-vice-presidente; Evandro
José Neves, secretário; Jpsé
Luciano Campos. Freire, di»
tor-técnico e Antônio Atayde
de Sousa, tesoureircx

Mostra pode abrir
mercado árabe
para equipamentos
agrícolas

Um mercado extremamente
atraente pode se abrir às Ifr
dústrias brasileiras de máqui
nas e equipamentos, insumos
e prestadoras de serviços no
setor agrícola: será realizada,
de 13 a 17 de outubro, em
Dubai, Emirados Árabes, a
mostra Midldle East Ajçicm-
ture 85. A exposição é aberta
a  todas as indústrias desse
setor no mundo todo. Ô mei^
cedo árabe é atraente: os sete
países do Gotfo Pérsico
rein, lêmen do Norte,
Catar, Kuweit, Arábia Saudi
ta e Emirados Árabes) estão
investindo maciçamente os pe-
trodólares na agricultura. Sô
a Arábia Saudita destinou USS
21 bilhões ao setor em seu úl;
timo Plano Qüinqüenal de De
senvolvimento. A mostra é
organizada pelo Grupo Andry
Montgomery, com sede em
Londres, e representado no
Brasil pela Memolo Promo
ções, com sede em São PaulOi

Congresso sobre
economia rural

São Paulo sediará, de 5 o 9
de agosto, o XXIII Congresso
Brasileiro de Economio e So-
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Serviço
ciologia Rural, que será rea
lizado no Palácio das Conven-
çções do Anhembi. Simulta
neamente, será realizado o 1.°
Encontro Nacional de Admi
nistração Rural para Produto
res e uma Feira de Informáti
ca. O tema principal do Con
gresso será a administração
rural e o uso da informática

na exploração da agropecuá-

Semana

Agropecuária em
Jaboticabal

Os acadêmicos da Faculda

de de Ciências Agrárias e Ve
terinárias de Jaboticabal pro
movem, de 6 a 10 de maio, a
X Semana de Ciências e Tec

nologia Agropecuária (X Se-
citap) no campus da faculda
de. Serão oferecidos 9 cursos
na área de agronomia, 6 para
Zootecnia e 6 para medicina
veterinária. Na área de agro
nomia serão abordados os te

mas: Mod^nização e política
Agrícola, tecnologia adequada
ao pequeno produtor, tópicos
avançados em fertilidade do
selo, pastagens, biodigestor,
conservação e comercializa
ção de produtos hortícolas,
produção e uso de subprodu
tos da agroindústria canaviei
ra, cultura do cacau e serin
gueira e agricultura e ecolo
gia- Do programa de cursos
de medicina veterinária, cons
tam: aspectos relativos à pa
tologia clínica de eqüinos, as
pectos clínicos gerais dos bo
vinos, clínica e manejo dos
animais silvestres, tópicos

avançados em clínica e cirur
gia de cães e gatos, terapêu
tica veterinária e campo de
atuação do médico veterinário.
Para o curso de zootecnia,
constam: ranicultura, apicul-
tura, melhoramento genético
de bovino de corte, produção
e armazenamento das grandes
culturas relacionadas à zoo

tecnia, classificação e proces
samento de carne e leite, e
subprodutos da cana na nutri
ção de ruminantes.

Resumo dos trabalhos

da Embrapa, de
1979 e 1984

A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária publi- ,

cou e está distribuindo uma

síntese do trabalho feito pela
empresa no período de 1979 e
1984, quando esteve sob co
mando de Eliseu Alves. São

analisados na publicação, os
seguintes temas: retomo dos
investimentos realizados pela
Embrapa, pesquisa agropecuá
ria e o pequeno produtor, os
destaques dos resultados das
pesquisas de 1979 a 1984, tec
nologia de alimentos, ferra
gens e pastagens, silvicultura,
recursos genéticos, sementes
básicas, solos, energia, meca
nização agrícola, recursos.
Quem quiser o livro, deve so
licitar à Embrapa: SCS, QB,
Bloco B, 60, Supercenter Ve-
nâncio 2.000, 4.° andar, s. 440,
CP 04,0315, CEP 70.312. Bra
sília, DF.

Prepare você mesmo a ração adequada
para sua criação e obtenha maiores lucros.
A BENEDEni LHE OFERECE

AS MELHORES MÁQUINAS.
Quando você mesmo produz a ração c^je
alimentará sua criação, não está simplesmente
economizando.

ESTA LUCRANDO MAIS!
esta garantindo o sucesso
DO SEU INVESTIMENTO!

Por isso, Máquinas 8ENE0ETTI lhe oferece a
maior e mais completa linha de máquinas e
equipamentos para fabricação de rações do
Brasil.

Comida leita em casa é ooira coisa!

I  MAQUINAS I

I ESPIRITO SANTO DO PINHAL-SP |

REVEHDEDORES EM TODO O BRASIL

Pt Vicente F Guimarães, 36 -Cx.P 35

Tels:(DDD 0196) 51-1677

Espirito Santo do Pinhal - SP (cep 13.990)
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União das Marcas

na Água Branca

Será realizado, nó dia 15 de
junho, às 13 horas, no Parque
da Água Branca, çm São Pau
lo, p 2 ® Leilão União das
Márcas. Serão colocados à
yendás p machos e fêmeas
PO e P0I Nelore e 10 eqüi
nos Quarto-de-Milha e Árabe
dos iplantéis da Fazenda In
diana Ltda^ da Cia. Agrícola
Luiz Zillo e Sobrinhos, Fazen
da Morro Vermelho Ltda, de
Newton Gãmargò Araújo.

fiiolãndesas I^B e VB

em São Paulo

Será realizado, em junho, o
Leilão Novilha Maior, que
venderá a seleção 1985 da raça
'Holandesa Preto e Branco e
Vermelho e Branco. São 60
novilhas PQ ~ geração 82 e
83 ̂  todas prenhes. Õs ani
mais serão vendidos em cinco
parcelas sem acréscimo. Ém
junho, ainda em $|o Pâulo,
também será re^izado o Lei^
lão "As mais mais da Raça
Holandesa''. São ao todo 60
fêmeas adultas, importadas e
nacionais, prenhes Ou em lac-
taçâo, variedades PB e VB.

Mãngalarga na
Água Branca

Será realizado, no dia 16 de
junho, l6 horas, o 2.® Leilão
Mangalarga "53", no jParque
da Água Branca, em São Pau
lo. Os animais a serem ven
didos fòraiij selecionados dos
criadores Gilda lunqueira
Netto (G 55), Armando Ex
pedito Teixeira (AS 53), Ma-
roldo Junqueira Netto (JN
53), Femarído Junqueira Netto
(F 53), Carlos Junqueira
Netto (53) e Renato Junquei
ra Netto JR (R 33).

São Francisco,

em Uberaba

Será realizodo, cm Uberaba,
MG, noii di0!5 3 e 5 de maio o
4.** Leilão São Francisco. NO

dia 3, serão vendidos Nelore
PO e POI e Nelore Mocho e
no dia 5, Mangalarga, Manga
larga Marchador e jumentos
Pega, dos criadores João Hum
berto de Andrade Carvalho,
Cláudio Sabino Carvalho, Ru-
biCò de Carvalho, Humberto
Goulart Carvalho e Carlos Jo
sé Goulart Carvalho, Heber
Crema Marzona, José Jorge
Pena Neto, Marco Antônio
Andrade Barbosa, Antônio Al
berto de Barros e Gustavo
Adolfo Pável.

Leilão CoFona em

Porto Feliz

No dia 22 de junho, às 10
horas, a Fazenda São Judas
Tadeu do Chapadão promove
o 2.® Leilão de Qualidade Co-
rona, colocando à venda repro
dutores e fêmeas Holandesa
VB, Schwyz e Holandesa PB.

Leilão Ji.

em Lins

O criador José Maurício
'JunqucÍÉn de Andrade promo
ve, em sua Fa^nda São Mã-
riano, em Lins, SP, no dia 11
de julho, o 4.® Leilão JB, ven
dendo 40 eqüinos da raça
Mangalarga, 200 bovinos das
raças Holandesa jPB e VB (PC
e cruzadas) e 40 machos cru
zados prontos para abate, em
regime de confinamento. As
vendas serão em 12 parcelas
men^s, sem juros e correção
monetária.

275 milhões por
umã égua #
raçã Árabe

CrS 275 milhões ̂  esta foi
a quantia que o criador Aílton
Antoninze tevê de desembqt-
sar para arrematar, no dia 18
deste mês, em disputado lei
lão no Palace, a éguã Natanya,
de puro sangtte árabe, que per
tencia 00 plante] de Romildo
Carvalho Cunha. No mesmo
leilão, que começou pouco de
pois das 21 horas e só foi
terminar às 2 horas dú< ma

drugada, foram vendidos ou
tros 39 cavalos e éguas da ra
ça árabe, totalizando ao final
um volume de negócios de
Crg 4,81 bilhões, com uma
média geral de preços de Cr$
120,25 milhões por animal.

A égua Natanya, de três
anos, campeã de exposições
na Califórnia e já prenhe do
reprodutor Prichal — o ga-
ranhão árabe, de linhagem
russa, que mais vende cober
turas no Brasil (ao preço de
Cr$ 10 milhões cada uma) e
que também pertence a Romil
do Carvalho Cunha —, foi o
animal mais caro da. noite.
Mas o segundo colocado, F.A.
Bint Mahran, de propriedade
de Antônio Affonso Archilla
Galan, não ficou muito atrás,
sendo arrematado por Cr$ 240
milhões.

Segundo a empresa Remate,
encarregada pela promoção
do leilão, 08 preços regis
traram uma valorização de
323,9% em relação aos de 12
meses atrás. As fêmeas da
raça árabe, em virtude da pe
quena oferta existente ̂  valo-
rizaram^se mais (351%) e,
obtiveram umã mé^a de pre
ços de Cr$ 162,91 milhões por
animal. É essa alta de preços
não é característica apenas do
mercado brasileiro: no início
de fevereiro último, a égua
polonesa Dysputa, de 21 anos,
mãe do gárai^ão Dwajtis, de
propriedade do empresário
Cláudio Bardella, foi vendida
por ÜS$ 300 mil em um lei
lão na Califórnia. Já a valo
rização dos machos é bastante
inferior — 235% em Í2 me
ses —, com uma média de
preços registrada de CrS 56,25
milhões.

Q I Leilão Internacional do
Cavalo Árabe (Lica), promo
vido no ano passado pela Re
mate, já havia batido todos os
recordes. Agora, o II Lica, no
Paiace confihnou a tendência,
com os preços em dólares re-
gistrandó uma alta real de
30.3% em um ano. Os 40 ani
mais negociados pertenciam
aos plantéis de Sebastião Ca
margo, o criador que mais fa
turou no letlão, com negócios
equivalentes o Crg 1,495; Ro
mildo Carvalho Cunho, que

obteve Cr$ 1,36 bilhão; Ait
tônio Affonso Archilla G^,
com Cr$ 1,03 bilhão; e paú-
dio Bardella, com Cr$ §23 #
Ihões.

O crescente interesse ipdai
raça, cujas principais cãfãcte-
rísticas são a fácU adaptação
e a grande resistência emi pifO!:
vas hípicas de longo peíçi^i
tem levado a um grande
mento do plantei brasUieirpi
Em função disso, ^guãdo
Carvalho Cunha, os ãfiGciona
dos terão em breve màls «íflà
novidade: até o finál do ánOi
serão introduzidas nó País as
corridas de cavalos árabes.

Exposição em
AraguarI

Será realizada, de 16 a p
de junho, a XIX E^^ósição
Agropecuária e Industrial' de
Araguari, MG. Simultânea:
mente a este evento, serão ba
lizados o VII Torneio 'Lettèi*
ro e II Leilão Misto do Ani
mais, no Parque 'd® Exposi
ções de Araguari. Os êventos
são promovidos pelo Sindica
to Rural e Prefeitura Münib
par de Araguari e contarSo
com apoio da Sécrétaíia da
Agricultura de Minas Gerais.

Leilões em

Ourinhos

Durante a Feirá AgropeÇuô-
ria e industrial de Ourinhos,
que se realiza no período de
25 de maio a 2 de junho, no
Parque de Exposições, serão
realizados oito leilões de anj:
mais: dia 25, às 13 horas, 'JeF
lão de Pequenos Animais e às
14 horas. Leilão de Gado dè
Corte (para cria. recria, en
gorda, machos e fêmeas); dia
26, às 13 horas. Leilão de Gtt
do Leiteiro e às 17, Leilão de
Eqüinos Mangalarga e Raço^
Nacionais; dia 31, às 13, Lei
lão de Animais Nelote PÓ
POI, machos e fêmeas e Lei
tão Oficial de Quarto de Mi:
lha, às 19 horas; dia 1.® de jn-
nho. Leilão de Gado de Corte
de várias raças.
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Exposição e Leilão
em Santa Vitória, MG

Dos dias 30 de maio a 2 de
jtmho, o município de Santa^
Vitória, MG, realiza a 5." Ex
posição Agropecuária. Simul
taneamente, serão realizados o
91® Leilão de Eqüinos e Re
produtores no dia 1.° e de Ga
do de Corte e de Matrizes, no
dia 2. O município já progra
mou mais eventos para 1985:
nos dias 22/23 e 24 de novem-
ibrp realiza a II Festa do Peão;
no dia 23, 10.° Leilão de
Eqüinos e no dia 24 de no
vembro Leilão de Gado de
Corié.

Exposição de
ibçfiândia

Será realizada, de 31 de
agosto a 8 de setembro, a
XXlí Exposição Agropecuária
de Uberlândia, MG. Durante
a Exposição, serão realizadas,
também, a 3." Exposição Na
cional do Gado Gir e de raças
eqüinas — Mangalarga Pau
lista, Mangalarga Marchador,
Árabe, Quarto de Milha, Apa-
locsa. O evento é promovido
pelo Sindicato Rural de Uber-
#ndia.

Exposição de
Uberaba

Já estão confirmadas as pre-
^ças na Exposição Agrope-
jUiáfía de Uberaba, no início
dc maio, dos ministros da
Agricultura de 28 países. Os
ministros que visitarão a Ex-
posição dc Uberaba são da
Argentina, Barbados, Bolívia,
Cahádâ, Colômbia, Costa Ri
ca, Chile, Dominica, Equador,
ÊÍ Salvador, Granada. Guate-
rnaià, Guiana, Haiti, Hondu-

Jamaica, México, Nicorá-
Panamá, Paraguai, Perü,

República Dominicana, Santa
lácia, Suriname, Trinidad e
tópago. Estados Unidos, Uru
guai e Venezuela,

Caiendário de

Exposições, Feiras
e leilões no

estado de São Paulo

em 1985

lUNHO

São Paulo, SP
22 e 23

IV Leilão T. R. — Eqüinos de
Todas as Raças

Santa Fé do Sul
22 a 30
XI FICCAP — Feira

Agropecuária

São Paulo, SP
25 a 30

VII Exposição Nacional do
Cavalo Mangalarga

JULHO

Barretos
6

X Leilão Brumado

Andradina
6 a 14
IV Expoan — Exposição
Agropecuária

Píndamonhangaba
6 a 14

Expovap

Araçatuba
6 a 14
XII Exposição Regional de
Animais e Exposição de
Búfalos/85

Colina
7 a 14
Festa do Cavalo

Batatais
7 a 14

VIII LeUâo de Gado HVB

São João da Boa Vista
7 a 14
X Exposição Regional de
Animais de Campinas
e S. loão da Boa Vista

Presidente Pêildente
8 a 17
IX Exposição Agropecuária
e XXV Exposição Àgiícoía

Brotas
12

XXI Leilão Mundo Novo

Loreno
12 a 15

XVI Torneio Leiteiro

Lins
21 a 28
XIV Exposição Agropecuária

Taubaté
26 a 28

III LeUão de Gado Leiteiro

31

I Leilão do Gado Leiteiro

AGOSTO

Ribeirão Preto

3 a 11

III Exposição Regional de
Animais

São Paulo, SP
10 a 18

VII Exposição Estadual de
Pequenos e Médios Animais

Tietê
16 a 30
X Faite — Feira Agropecuária
e VIII Feira Especiali^da de
Búlalos

São Paulo, SP
17 e 18
III Leüão de Velodstás
Quarto de Milha

São José do Rio Pmdo
17 a 25

Grande Êxpo-LeÜão do Vale
do Rio Fardo

Lorena
21 a 23

fV Torneio Leiteiro Aberto
para Leüões

São Paido, SP
24

ÍI Grande Leilão de Tipo e
Leite

Sãõ Paulo, SP
25
X Leilão Mangalarga de Nata

Guapiaçu
29 a 2/9
Festa do Peão Boiadeirp

SETEMBRG

GnajiBtíingueitá
4 a 8

Xíl Exposição de Animais

São PàUlO; SP
7 a 8

VI LeUão Programa Manga
larga

Presidente Pnídente
7 a 15
Xil Exposição Regional
de Animais

Lins
12

Leüão de Gado de Corte,
Recria e Animais de Serviço

Bmretos
14

II Leüão B.B. Nelore Mocho

São Paulo, SP
14 e 15
Exposição e Leüão d<^
Crioulos de São Paulo

São Paulo, SP
14 a 22

II Exposição Especializada do
Cavalo CampoU^

São José do BarrdrO
16 a n
VHI Torneio Leiteiro

São Paulo, SP
18 a 22
XVil Exposição BrasUeira de
Gado Holandês

São Paulo, SP

lil Leilão Mangalarga
Marjan-Tibaji

São Paulo, SP
21

V Leüãp Otimista

Sãõ Paulo, SP
22
11 Leüão Nelore Nobre

Sofõeaba
22 a 30
XIll Fapis Feira
Agropecuária

São Paulo, SP
28 e 29
Leüão Oficial da Raça
Mangalarga

Cnizebo
28 a 2/10
XII Exposição Regional de
Animais do Vale do Paraíba

OUTUBRO

Mõrilia
5 a 13

VJI Examar Exposição
Agropecuária

Batatais

6 a 13
VIU Leilão de Gado HVB

São José do Rio Preto
12 a 20

X'U EzppsiçOo Regional dc
Animais

Lins

17

Leüão da Média Noroeste
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Fazenda Erína forma Girolando

Com uma área de 53 alqueires, a
Fazenda Erina, situada em Cerquei-
qua César, SP, produz atualmente
quase 1.000 litros/dia de leite B e
planeja, até o final do ano, atingir
1.300. Além do fato notável da pro
dução em uma área de 53 alqueires
— 10 incorporados agora e em fase
de formação de pastagens — a Fa
zenda consegue produzir um leite
barato, tornando-se, assim, a prin
cipal atividade da propriedade lu
crativa. "Se tirasse apenas o leite
já era lucrativa", diz o proprietário,
Paulo de Tharso Bittencourt, enge

nheiro mecânico e ex-funcionário
do Banco Safra, onde trabalhou por
10 anos.

Para conseguir lucro com o leite,
Paulo de Tharso Bittencourt sem

pre se preocupou com o custo da
alimentação dos animais e, ao mes
mo tempo, dispor de gado que fos
se ao mesmo tempo produtivo e
rústico, proveniente do cruzamento
de duas raças leiteiras: a Holande
sa e a Gir. Assim, há cinco anos,
iniciou o trabalho de formação do
atual plantei de 388 animais —
quase 100 em lactação.

Para iniciar o trabalho, adquiriu
animais das duas raças que fossem
extremamente produtivos . E para
conseguir alimento barato e produ
zir leite a baixo custo Bittencourt,
além do gado rústico, montou, para
lelamente, uma granja de frango,
que aloja, atualmente, 45 mil cabe
ças. Da granja, ele retira a cama
que é primeiro queimada e depois
ensilada, passando por fermentação

anaeróbica. Posteriormente, essa
cama é triturada e misturada com

farelo de milho ou de trigo ou de
arroz. "O farelo depende do qual
está mais em conta. Se o de trigo
estiver mais barato opto por ele,
da mesma forma com o de milho ou

de arroz", explica Bittencourt.

As vacas em lactação vão a pasto
— green panic, napier, colonião e
sectária — e recebem, no cocho, no
verão, napier, cana e a ração de ca
ma de frango e farelo, na propor
ção de 2,5 kg/dia para cada litro de
leite produzido. No inverno, rece
bem, além desses alimentos, sllagem
de milho, produzida na própria fa
zenda. E a média de produtividade
da fazenda atualmente é de 10 li
tros/dia. É uma média aparente
mente baixa, mas esse fato é expli
cado pelo sistema que ele adota na
secagem da vaca: "Como tenho ra-

ção de custo baixo eu faço a seca.
gem quando a vaca ainda estiver
produzindo menos de três litros de
leite até 60 dias antes do parto",
explica Bittencourt. "Se não fizes.
se isso a média subiria para 13 li,
tros", conta ele. "E essa média ̂
obtida basicamente com animal a
pasto", acrescenta.

Além do manejo sanitário, Bitten-
court tem um método próprio de
criação: cinco dias após o nascimen,
to, as crias são separadas das vacas
e passam a se alimentar com leite
em pó, período em que dura 90 dias,
quando são desmamadas. Assim,
vacas que não produzem sem o be-
zerro ao pé são descartadas: ele
quer desenvolver essa aptidão nas
vacas Girolandas. "No meu plantei
já é comum essa aptidão. Em razão
disso, posso manter esse sistema de
manejo", diz ele. Como tem uma
pequena área, os bezerros, ao serem
separados das mães, são ensacados
e só após o desmame é liberado no
piquete de confinamento.

Os animais secos — vacas, novi-
lhos e novilhas — ficam em um gal
pão de confinamento e pastam no
meio da plantação de eucalipto. Os
nove touros também são confina
dos. Para realizar o cruzamento, as
vacas são levadas até o piquete dos
touros. "Como o cruzamento é di
rigido para se formar um plantei
Girolanda (5/8) e como não faço
inseminação artificial, a única ma
neira de se garantir os graus de san
gue é adotando esse método", jus
tifica ele.
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São ao todo nove reprodutores:
dois da raça Holandesa VB, dois
com 3/4 HBV/Gir, um com 1/2
HBV/Gir, dois com 5/8 HBV/Gir e
dois 3/4 Gir/HBV. Assim, de acor
do com o grau de sangue das vacas,
elas são levadas para serem cobertas
pelo touro certo. Pelos cálculos de
Bittencourt, dentro de cinco anos o

seu plantei estará estabilizado e se
rá considerado raça Girolanda.

O objetivo de Bittencourt, além
da formação da raça Girolanda, é
formar um plantei rústico e alta
mente produtivo. Além do grau de
sangue, ele, nos cruzamentos, bus
ca sobretudo o índice elevado de

) produtividade por lactação. Para
isso, todo o plantei é registrado pe
la ABC no Programa Procruza do
Ministério da Agricultura e todas as
vacas são submetidas ao Serviço do
Controle Leiteiro. "O comprador
que for adquirir animais na minha
fazenda tem essa garantia: grau de
sangue registrado no Procruza e
lactação comprovada pelo Serviço de
Controle Leiteiro da ABC", observa.

Além do leite, que vende para a
fábrica de doces Pingo de Leite Ava-
ré, instalada no próprio município

JÉ

«i \

de Cerqueira César, e do frango, co
mercializado com o frigorífico Fla-
boiyant, de São Paulo, Bittencourt
vende os tourinhos. "Das crias do

ano passado atualmente só sobra
ram dois machos. O resto vendi to

do", diz ele. São produzidos 140
bezerros por ano. De acordo com
ele, os principais compradores dos
tourinhos são os criadores de gado
Holandês, interessados em fazer ra
pidamente o 5/8. Eles procuram le
var os tourinhos 3/4 Gir, que, cru
zados com vacas. Holandesas puras
dão o 5/8.

Mas, na opinião de Bittencourt,
o melhor animal para se tirar leite
comercial e a baixo custo é o meio

sangue. "É produtivo e rústico",
resume ele. De acordo com o cria

dor, bom número de vacas e no
vilhas do plantei de meio sangue da
fazenda hoje alcançam a média de
20 litros/dia e lactação de 300 dias.
"Uma delas foi campeã nos dois Tor
neios Leiteiros de Cerqueira César
e do 1.° Torneio Leiteiro de Avaré,
informa. "A única desvantagem é
que não se pode estabilizar esse
grau de sangue", lamenta ele. Além
da rusticidade, Bittencourt ressalta
outra vantagem do cruzamento do
Holandês e do Gir: os machos po
dem ser vendidos ou criados para
corte — ao contrário do Holandês

puro que precisa ser descartado.

Desde que iniciou a formação do
atual plantei, a idéia básica de Bit
tencourt foi a obtenção de maior
quantidade possível de leite por área
e a menor custo. E, para isso, des
de o início, além de obtenção de ali
mentos para as vacas a baixo custo,
ele iniciou a formação de um novo
tipo de gado com 5/8 de grau de
sangue Holandês e 3/8 de Gir Lei
teiro.

O plantei, assim, iniciou-se com
a compra de 125 novilhas 1/2 HPB
e 1/2 Gir, adquiridas em quatro lo
tes do criador Rubens Resende Fe

res — animais originados de um
mesmo touro HPB — o 33 Falistaff

Bootmaker (filho de Paclamaar
Bootmaker e mãe 33 Arena Rag
Appie Premiar, com lactação de
12.024 kg de leite) — que cobriu
as vacas Gir da Fazenda Brasília de

Rubens Resende Feres. Adquiriu,
do mesmo criador, o touro Gir lei
teiro — o Risoto de Brasília (pai
Darlan e mãe Ibirarema, com 4.712
kg de leite). Bittencourt comprou
outro touro Gir leiteiro — o Useiro

(pai Oceano e mãe Oculista, com
6.059 kg de leite) — do criador
Francisco Barreto. Na primeira eta
pa, todas as fêmeas 1 /2 sangue fo
ram cobertas com os touros Gir, ge
rando produtos 3/4 Gir e 1/4 Ho
landês.

Posteriormente, Bittencourt in
corporou ao plantei o touro HVB
(Ebraico Jasper Red GNM) do sr.
Geraldino Natal Madureira, que foi
e continua sendo utilizado para co
brir fêmeas 3/4 Gir e 1/4 Holandês,
gerando animais 5/8 Holandês e
3/8 Gir.

Duas novilhas 3/4 Gir e 1/4 Ho
landês foram enxertadas com sêmen
do touro SJT Surodana Citation Pe-
gassus Red (HVB) e SS Pabst Cen-
turion 462, ambos Holandês VB, ge
rando 2 machos (5/8 Holandês e
3/8 Gir), (bimestiço) — hoje os
dois reprodutores utilizados para a
formação do plantei de Girolandas.
Para acelerar o trabalho de forma
ção do Girolanda, além desses dois
reprodutores, foram preparados
mais três touros: PTB Itaipu — 3/4
Gir L e 1/. Holandês (pai Risoto
de Brasília e mãe PTB Cuiabá, com
5.912), utilizado para cobrir novi
lhas HVB adquiridas agora; o PTB
Morumbi — 3/4 Holandês e 1 /4
Gir (pai Ebraico Jasper Rede GNM
e mãe PBT Natividade, com 4.908
kg) para cobrir vacas 1/2 sangue; e
o PTB Apoio — 1/2 Gir e 1/2 san
gue Holandês (pai Embaixador Pe-
gassus Red GNM e mãe Mulata) pa
ra cobrir novilhas 3/4 Holandês e
1/4 Gir, geradas na própria fazen
da. Esses cruzamentos gerarão pro
dutos 5/8 Holandês e 1/4 Gir.
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o CERTRUDISTA
Informe especial da Associação Brasileira de Santa Gertrudis

Av. Francisco Matarazzo, 455 — Água Branca — Fones: 263-1825, 263-0794 e 263-3876 - São Paulo - SP

A FESTA DAS FUTURAS CAMPEÃS

No dia 30 de março, cerca de trezentas
pessoas compareceram à Fazenda Pau
p Alho em Tietê - SP, para assistir ao
julgamento e leilão do lí Concurso No
vilha do Futuro. O evento promovido
por Carson e Elen Geld contou com o
patrocínio da Associação Brasileira de
Santa Gertrudis, Santa Gertrudis Breeders
Internalional, Purina Alimentos Ltda.,
Merck Sharp & Dohme — Agvet Ltda.,
Continental de Cereais Contibrasil Ltda.
e jornal O Estado de São Paulo.

O II Concurso Novilha do Futuro reu
niu as melhores fêmeas Santa Gertrudis
de todas as regiões do país, numa ampla
mostra da precocidade da raça, pois as
novilhas com idades variando entre 17 e

i 20 meses deveriam estar com prenhês
confirmada para serem julgadas.

O alto nível dos animais inscritos difi
cultou a escolha dos juizes que optaram
por FS-571 035, inscrita por fairo Eduardo
Loureiro. A segunda colocação coube à
candidata da Ipê, Agro Avícola, FS-503-
866; o terceiro prêmio foi conferido à
FS-200-312 de Clélia Anita A. Banwart e a
quarta colocação ficou com FS-218-449 de
Antonio Chiarizzi Júnior,

O trio julgador, composto por Carlos
Andres Espansandin do Brasil, Júlio Za-
pico, da Argentina e Paul Hoffman, dos

ELA, destacou o alto nível da competi
ção que reuniu excelentes animais. As
características de feminilidade da vence
dora despertaram a atenção dos juizes e
determinaram a atribuição do título. Tudo
indica, que a exemplo dos animais ins
critos no concurso de 84, as novilhas que
participaram este ano farão uma brilhan
te carreira nas pistas de outras exposições.

O leilão realizado após o julgamento
teve uma movimentação de Cr$ 370 mi
lhões, correspondentes a comercialização
de 30 animais numa média de Cr$ ....
12.333.000 por cabeça. As fêmeas con-
cursadas obtiveram a média de Cr$ ..
15.833.000; a vice-campeã, FS-503-866
apresentada pela Ipê Agro-Avícola, alcan
çou o maior preço: Cr$ 35 milhões pa
gos pelo Sítio da Malagueta.

Ao analisar o Novilha do Futuro 85,
Carson Geld destacou a qualidade dos
animais inscritos; e já pensando no con
curso do próximo ano declarou: "espe
ramos que o conjunto de animais partici
pantes seja cada vez melhor, isto torna
a disputa mais difícil e contribui para o
aprimoramento da raça".

I CONCURSO LEILÃO
NOVILHA CATEGORIA
ESPECAL SANTA GERTRUDIS

O Mancho CLS — Manduri — SP, pro
moverá em 29 de junho o Primeiro Con

curso Leilão Categoria Especial Santa
Gertrudis, onde estarão reunidas fêmeas
nascidas de 01 de outubro de 1982 a ^0
de junho de 1983 que deverão estar com
cria ao pé no dia do concurso. "A idéia
nasceu a partir da realização do Novim®
do Futuro, criamos um evento que dev
complementar o concurso que elegeu a
melhor novilha prênhe", explica
Eduardo de Lima Souza, promotor

Devido à dificuldade de .
uma novilha de 17 a 20 meses, ̂  .
Eduardo avalia que o número de ani ̂
na pista deva variar entre 15 e 25. ^
cas raças proporcionam condições
realização de um concurso como e i
mas mesmo o gado Santa Gertrudis,
racterizado pela precocidade corre o r
de não chegar a pista, pois a pariçao p
não ter ocorrido até o dia do '
alerta Carlos Eduardo. Por ip°' .
dita que o fato de ter seu animal {)^P
já é um prêmio para o criador. *
provar que é possível e sadio ®^P^®
uma novilha com 18 a 20 meses ,
plementa,

Além de reunir fêmeas Santa
dis de alta qualidade, o concurso e
do Rancho CLS possibilitará que
pradores adquiram animais de
nhagens e procedências. "Serão olerta
animais de quinze diferentes
que implica num maior número de
e conseqüentemente maiores oporturu
des para encontrar o animal procuracl *
exclarece o promotor do concurso.

PROGRAMAÇÃO

o King Ranch do Brasil realizará em
25/5 o já tradicional LEILÃO DE SAN
TA GERTRUDIS E QUARTO DE ML
LHA. O evento será realizado pela 15.
vez, e terá lugar no Recinto de Exposi
ções de Presidente Prudente às 9;00 no-

Em julho é a vez do Leilão do Juru-
mirim; este ano, totalmente reformulado,
contará com a participação de sete reno-
modos criadores de gado Santa Gertrudis.
Maiores informações na Associação Br«-
sileira de Santa Gertrudis, fone: (011)
263-1825.
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Relatório n.° 481 (Dezembro de 1984) da Associação Brasileira de Criadores
Continuação do número anterior

ieruiio de Controle
Por questões de ordem técnica deixamos de publicar no Relatório n.® 481, as Lactações
Terminadas, o que ora fazemos e pedimos desculpas aos nossos leitores. A Redação.

LACTAÇÕES TERMINADAS
I I DIVISÃO — ATÉ 365 DIAS

Prpdt^^

NOME DO ANIMAL

£ S 2 go « o o  sl i 1
z  SI J S

pj^PRIETÀRIÒ'

Raça Holandesa — variedade preta e brancabranca
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
AF Fortaleza Alteza - B/71165 - IM

^ - de 2 1/2 a 3 anos.
AF Fortaleza Acadania - B/68460 - IM
Santa Oedlla Eçauna Jetstar - B/6&940

PO

PO

2 BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Alpina Paragon - SP/164269 - IM 31/32

CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Baroneza da Santa Ondina - SP/137138 - IM 31/32
Carina Hodqxart - SP/131353 - IM FOOD

PO

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
AF Fortaleza Telma - B/59477 - IM
Otterside de íten-O-War Serena-B/45168 - IM
Rosa Santa Esperança - SP/125413 - IM POOC
Maçarêca Herança Jtollo Põsse - IM pc
AF Fortaleza Jangada - B/30962 - IM PO
Ana Citation M.de Sta.Margarida-S?/65031 - IMQCl
C.R.Fabiola Lanparina Picaieer-B/57e90 PO
Vivi Santa Broeâ:arça-SP/125414 PCOD
Winton ítose - B/52305 PO
AP Fortaleza Ondina ■■ B/44066 po*
Kaydee Bhoda Mldas- B/54156 PO
Jangada Tõquinha Mancna CcnàjinatiGn-B/50261 PO

Três Qzdenhas(3x)

2-1 73298 365 9.168 269,5 2,92 Fazei^ Fortaleza Ltda

2-11 78595 365 6.801 229,8. 3,36 Fazenda Farta lezã Ltda
2-11 78093 359 6.383 219,9 3,44 Arnaldo Mendes de Oliveira

3-2 74773 357 7.958 202,5 3,53 Paragõn Agropecuária Ltda

4-6 69739 365 7.548 258,4 3,42 Amsüjdo Mendes de Oliveira
4-7 68362 365 7.422 282,6 3,79 Paragon Agropeoürla Ltda

6-6 69976 365 11.149 374,3 3,34 Fazenda Fortaleza Lbâa
6-6 78340 365 9.639 325,8 3,35 Aznal^ Mendes de Oliveira
5-9 78420 365 9.052 274,1 3,02 lázaro de Meílo Brandão
- 58108 365 8.678 283,2 3,26 Paraçm Agrc^pecuaria ltda

12-7 37697 365 8.632 282,1 3,26 Fazenda Fartàlraa Ltda
9-5 56328 350 ft.519 281,5 3,M Paragon Agrcç>êcuãida Ltda
5-10 64820 365 8.382 252,4 3,01 Cláudio V^iãnzt^ adbertl
5-8 78421 344 8.372 263,8 3,13 lãz^ de Mello Efrandão
6-2 69011 365 8.271 255,2 3,07 José Dosingos da SÜva
p-4 52032 311 7.744 268,7 3,45 Fazenda Ftniiale^ Ltda
5-7 71653 365 7.526 233,2 3,09 José Dciningos dã Silva
6-4 67198 365 7.460 235,1 3,13 Luiz Augusto Saochi

CLASSE M - até 2 1/2 anos.

Duas Qxdenhas (2x)

AS - de 2 V2 a 3 anos.
C^arluva MAB. - RAJ/1992 - IM
Baronesa AWce 5 - B/69371 - IM

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
rauuiei — o^d:>u —

Sanner^Hof Starisurck Jtay - B/67001 - IM
Color Bootmaker Aglêia - B/64594 - I/l

«ò - de 3 1/2 a 4 anos.
Condessa EL^ 27 - B/64487 - IM
Tranca do Pau D "Alho - lP/98074 - IM

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Gerdina 5 W.Fear Bela .'íanhã - 61842 - IM

GLASSE d - Adultas de mais de 5 anos.
Isafiara Ivanhoê de Caldas- QIB/1322 - IM
rilntcçlen Rui^ - b/50670 - IM
Arapoti Baronesa Nina 16 B - 37596 - IM
Locus -Tree Taroo Siasta - B/53614 IM
Baztlra da - SP/^405 - IM

■' — — iiiiiCT ^ nxiiwyji

Pi*®arbca: I4ed Síery - B/49669 - lAi
Baronesa Mina 23-53811
BaixEla São Oiirlno - GHB/1355 - IM

Raça Holandesa — variedade vermelha

-- - de 2 1/2 a 3 anos.
/jtocartina's m Tacy - RP/M/4790 - m
GSF Jasper Carapci - EP/BB/6020 - IM

——^ CS - de 4 1/2 a 5 arm.
Cai^ Vcrdo Pob VJJorUssa - BB/6322 - IM

CIASSE D - Adultas de oais do 5 anoo.
CfUta CMC Betlna'o - Raj/694 - IM

- IM PO 2-2 78582 365 10.752 292,4 2,71

6HB 2-11 79137 318 6.480 211,4 3,24
PO 2-6 78054 365 6.457 221,0 3,42

ii GCl 3-5 74530 352 8.804 247,7 2,81
PO 3-3 74130 338 8.634 253,7 2,93
PO 3-5 74869 355 8.462 271,6 3,21

PO 3-11 73044 365 8.438 267,2 3,16
GC5 3-8 73806 354 7.377 244,3 3,31

oa 4-9 69623 365 7.589 247,5 3,24

GHB 6-5 60926 365 10.4^ 399,1 3,79

PO 6-5 61603 365 9.3*^4 260,7 2,77
QCl 7-7 60797 365 7.966 269.5 3,37
PO 6-U 73444 365 7.794 264.1 3,37

31/32 8-2 78478 365 7.652 296,1 3,86
I4-IMC3(B 7-U 54560 320 7.523 247,9 3,29

PO 6-9 64976 317 7.396 234,7 3,17
GCl 6-2 62369 328 7.374 220,7 2,98
QIB 5-11 63716 365 7.324 232,1 3,16

vermelha e branca Tccs Qrtetfps {3x)

PO 2-6 77937 365 6.339 192,4 3.03

PO 2-6 73313 328 6.245 204,0 3,36

PO 4-10 78703 315 7.680 233,4 3,02

PO 7-6 55341 365 9.703 255,7 2,63

Jaoob Rosier Dutilh

Maria Aparecida P.Borba
Fre^ik Kck (27) - Árapoti

Coínelis J.de Jõr^(8) .Apip.
DcEnald Graber
Lolr Antcnio de Sou^

Lêendert (24)
Rroier Dutilh

qoaròJls J.de >^anige<8)

Guílhcinc W.SoazGS

Loendert Hpordegraaf (24) .Aráp,
Fccderik iíjik (27) í? Arajòòti:
Láir Antçado dé Súusá

ftrens Richl c GUb^
Jeccb Dutiilh

Oprmlis J.dç JcEt^(8)
Ftcdsrlk RA (27) - Arnpstií
Pcõ^lQ Juiâtinos Uda

Pedro

Geraldo Fcubcs

Ql^!Splo A.S.Araríii SbadilÊX

Bcxtro ÇCoSe
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nome do animal
*Q • • •

=■ I I-
! • - SO ' g

Produçio

M « S

S1 Jí

proprietário

Duas Ordenhas(2x)

^^■SSE AS - de 2 1/2 a 3 anps.
C.N.Oierry i ücffd Citaticn - Bft/8026 - líl PO
QASSE d - Adultas de mais de 5 anos.
Canaria Jasper Red de !feirelles-SP/133969-IM OCl
Genebra Pai^ Nico - SP/128167 - LM QC2

star Royal Red - BB/5610 - 121 PO
.torro Alto Faceira 'Rrananitter Jacíc-BB/3274-IMPO

Ra;a Jersey
- até 2 V2 anos.Goldie Title do Butiá - 16610-C-IK PO
- de 3 Va a 4 a«».™^iSKlllen açraaB Beulan J W Q-154"7-C-I2! PO
- de 4 1/2 a 5 aius.iwlyn J.P.LudQr - 15000-C - 125 ?0

" Adultas de nais de 5 anos.
«lana .'lHestote Paranhane - 12a87-C - 121 ?0

R«s« p«rd« Sufsa (Sehwyz)
- de 3 1/2 a 4 anos..^anto Isldcro Celina •• 207654 - 121 PO

~ Adultas de mais de 5 anos.Lira 8931-34 Ath - 8931 - 121 PO

Raça Guernsey
Q^.SSE D - Adultas de mais de 5 anoe.
Itorren.D.F. Jadte - 989 - 121

Raça Gir
S - Adultas de waia de 6 aixjs.

I^jataçao de Brasília - R-1192 - 121
Organização de Brasília- 1^/1437

-- de 4 V2 a 5 anos,
ura - 0-1442 •• m

de mais de 6 anos.
C.A..fiiB8tria •• 5291 - IH
Lentilha da CalclolaMla - IV1686
l^zarita - 64fl-If - 124

Cruzamento Dirigido
g- ■■ de 4 a 4 1/2 anos.

P.T.B.A.Tetista - 22961 - L".

2-10 78061 365 6.905 201,1 2,91 Laércio Valle Nicolau.Arapoti

5-3 68199 365 7.471 237,2 3,16 Elza R.Meirelles e Filhos
5-2 67730 356 7.275 227,3 3,11 Antonio Bassoli
5-6 78065 365 7.146 225,6 3,15 João Raposo dos Beis

10-10 41953 365 6.816 231,3 3,38 João Passarelli

Duas Ordenhas (2x)

7*^493 365 6

Duas Ordenhas (2x)

321 3.916 198,2

365 5.162 268,6

365 6.260 329,0

365 6.152 243,3

198,2

243,3

5,06 José Rmald BertagnoUi

268,6 5,18 José Rcnald BertagnoUi

3,94 José Rçgiald Bertagnolli

78448 365 5.609 195,8 3,49 Agro Pec.e H.S.Isidoro Ltda

78450 342 5.696

Duas Ordenhas (2x)

70031 352 6.755

Três Orâenhas(3x)

55694 355 4.330
55692 365 3.574

Duas Ordenhas (2x)

365 4.082 .704,4

365 3.842 165,8
351 3.615 157,5
365 3.461 181,5

.704,4

193,9 3,38 Agro Pec.e H.S.Isidoro Ltda

374,5 5,54 Custódio Cabral de Almeida

204.6 4,72 Rubens Resende Peres
170.7 4,74 Rubens Resende Peres

5,00 Kenla -Agric. e ?ec. Ltda

Duas Ordenhas (2x)

793"5 365 3.617 154,5 4,55 Paulo de Tharso BittfflKXurt

LM- LIVSO Ce MÊRITD

L E - LIVHD DE ESCGL

Estância Kankrej
list Resende Peres

GUZERA LEITEIRO,
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Praça Jos^ Peres, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Teis.; (033) 352-1457, 352-1218
No Rio; (021) 265-8654

ia



Relatório n.° 482 (Janeiro de 1985) da Associação Brasileira de Criadores

Seruico de Controle Leiteiro
DESTAQUES

STA.CRUZ CAMUKÇA CACHIMBO, Rg. LX-2930, RE, Pai/C.A.CACHIMBO, Rg. A.-902, Mae/ARAPON
GA, REPRODUTORA EMÉRITA, COtl novo LIVRO DE ESCÕL.

5,59%197,63.531

4,75%4.010 190,6

158,0 4,52%3.48910a9m

234,4 5,05%4.632llalOm

200,0 5,03%3.970

Props.: Drs. ManuRl e Jose João Salgado Rodrigues dos Reis

LACTAÇOES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

NOME DO ANIMAL I  •!
I ü

o 3 J

proprietário

Raça Hoiandasa — varladada prata a branca
CIASSE AJ •• até 2 1/2 ai*5S.
33 Nefertite Fanny Jetstar - V69170 PO 2-4 77738 305

CIASSE as - de 3 1/2 a 4 anos.
Vosae Qulriba Kabrocha PrtJUâ-B/64962 FO 3-8 74607 293

CLASSE D - Acólitas de mal: de 5 anos.
liOeta Bootmaker do RandV) .a^-SP/102183 GC3 6-4 69489 293

Duas Ordenhas

CIASSE M - até 2 1/2 anos.
Pau D'AIho Ihfcaxà» S.lJnportancia-B/70320 FO 2-1 78229 305
Pau D'Alho Uma Iv.Star Seresta-B/70325 PO 2-4 78228 305
Urborlandla S.Palmeira P.D'Alho-RíVJ/2391 OB 2-3 78224 305
Passe Reboloira P.JUpiter-B/71073 PO 2-3 77923 305

CIASSE BJ - de 3 a >3 1/2 anos.
Chaseholme Staxfaurck SytD(:tav-E/66975 PO >4 73835 305
lo-Plne Rose Nínoim - ̂ 66990 PO 3-1 74127 305

CIASSE as - de 3 1/2 a 4 anos.
Panoraraa Cafunga Oananda-B/67424 PO 3-7 74403 305

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 anas.
Panoram 'Perfonnar Catita - B/'63143 FO 4-7 ^220 303
Induvia Sylvan Dcscalvado - SP/147957 0C4 4-8 71896 XS

TrSs Ordanhas (3)C}

6.110 2U.1'*I£ 3,45 Benedito J.SJi.Patí

7.559 £31,9 3.05 Pas.S.MA.f^)sae Ag.Ast.Lfada

6.403 182,8 2,84 Ubtaxo (te Mello terandio6.403 182,8 2,84

(2x)

6.263 206,2-I£ 3,29
5.843 201,5-LB 3.43
5.490 195,1-LE 3,53
5.291 170.7 3.20

6.650 206,2-I£ 3,10
5.640 20a,3-L£ 3,57

7.271 230,6-l£ 3,17

7.199 336.5-12 3.28
6.531 253,9-12 3,87

Jaoob Itasler IXitllh
Jaccb Rasler tXitllh
Jaoob Rosisr ttetilh
Paz.S.»to.Posw jq.PesU.Ltda

Donald Graber
Ocnald Qrebsr

Oeratld GM»«r
Bexbe Ag.s OcMCclsl S/h
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NOME DO ANIMAL
"OS c •

31 d -s s
• 5 TJ ̂

Produçio

proprietário

CIASSE D - Aiiltas de mais de 5 anos.

Ideologia MS - 109297
Rocát->^le TYiune Rhcidodendron-V54639
Belida MS - SP/73576
SS.Oltira Briaadier - V48799

PCOD 6-3 70651 293 7.465 240,4-LE 3,13 Dorval Antonio Gnlotto

PO 6-6 69418 301 6.863 222,0 3,22 Belarmino Asoençao Marta
31/32 8-10 78118 305 6.732 233,2-LE 3,45 Dorval Antonio Gaiotto

PO 6-9 61448 305 6.228 195,1 3,11 Warley Colcnfcini

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
ES Vatinga Cresoaitmead SS - BE/7955

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Carona Jasper Anita Red lE - BB/7481

CtASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Insuave de Bragança - SP/152158

CTASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Campo Verde Pob Vihrissa - BB/6332

CTAfiSE D - Adultas de o^s de 5 anos.
A1bertina's MR Potira - BB/4924

CTASSE D - Adultas de mais de 5 anoe.
Gendara Fancy Nioo - SP/128167
Flor do Carpo de Bragança - SP/107331

Raça Jersey
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Goldíe Title do Butiã - 16610-C

Raça Parda Suíça (Schwyz)
OASSE AS - d3 2 1/2 a 3 aros.
Carona Jewel Inprover - 7994

OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Carona Solanea Igprover - 7822

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Carona Margo TWin - 6814

OASSE D - Adultas de nais de 5 anos.

CcQTona >fcirgot Harry - 206435
ES ItocJcy Dot - 5823

Raça Guernsey
OASSE AS - de 2 1/2 a 3 anca.

Pani MI D'Ab£riia - 3432

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Ceres Blo Feira de Itaquai-2734

Raça Gir
CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos.

Santa Cruz Canurça Cadtürto - iJ(.2930
Santa Cruz Idéia Cachinto - T-3018

Cruzamento Dirigido
CIASSE D - i^^ltas de mais de 5 anos.
Wb . C<£lça
PIB. AndrjKJlna - 12899

3-3 73743 305 8.384

3-U 74337 302 5.751

4-3 7409Ò 290 5.818

4-10 78703 305 7.435

6-8 60730 305 7.755

Duas Ordenhas (2x)

i Ordenhas {3x)

4  262,5-LE 3,12 Amilcar Farid Yamin

L  193,4 3,36 Amilcar Farid Yamin

3  204,2 3,49 Olympio A.S.Aranha Stocdcler

j  226,0-I£ 3,02 Olimpio A.S.Aranha Stodcler

>  209,2 2,68 Pedro Ccnde

67730 305 6.613

78702 264 6.382

Duas Ordenhas (2x)

78148 305 3.984

Três Ordenhas (3x}

Duas Ordenhas(2x)

2-7 80616 297 3.813

4-10 80621 301 3.985

Duas Ord0ihas(2x)

RE 13-0 39872 305 3.971
RE 6-11 73212 305 3.175

Duas Ordenhas(2x}

78212 305 4.870
7-7 78985 258 3.974

203.8-LE 3,08
227.9-LE 3,57

Antcnio Bassoli

Olyrrpio A.S.Aranha Stodcler

180,7-I£ 4,53 José Ronald Bertagnolli

305 4.270 153,6 3,57 Farid Yamln

305 4.704 167,0 3,55 Amilcar Farid Yamin

258 4.935 155,2 3,14 Amilcar Farid Yamin

305

305

6.845

5.076

215,9
175,2

3,15
3,45

Amilcar Farid Ycmin

Amilcar Farid Yamin

195,0~LE 5,13 Custodio Cabçal de Almeida

202,0-LE 5,09 Custódio Cabral de Almeida

200,0-LE 5,03
160,7-LE 5,03

206,6-LE 4,24
169,2-LE 4,25

Manuel e José J.S.R.dos Reis
Manuel e José J.S.R.dos Reis

Paulo de Iharso BitteTCOurt
Paulo de Tharso Bittencourt

II - or/ISAO - Lactarões até 365 dias

Raça Holandasa — varladada prata a branca
OASa; íU - ntr 2 1/2 ara».
JPR.Lõqrlra - D/70286 PO 2-2
AF.Fortaleza tWjdel - R/73952 PO 2-0
I^aeee Revista Opola Fcjrd -^73459 PO 2-4
AP.fortaleza Bandana - B/74286 PO i-11
S.(Mina Daliia Milostono - D/69431 PO 2-5
13 lU>lciMe Skdcison ValJant-Q/68854 PO 2-4
JPR.P^alta - lV/70120 PO 2-3

rrAfwy AS - de 2 1/2 a 3 anos.
liMlnA Dmlla Hara - B/69438 PO 2-9
C.R.j^vta Xeura Adonia lE - B/74L94 PO 2-6

- (te 3 a 3 1/2 anos.

JPR.âlqB - 0/69000 PO 3-5
m— M - <te 3 1/2 a 4 anos.
cflrSCSa OaotMdcsr - B/61049 PO 3-7

ÇUÊÊHa - do 4 1/2 a S anoa.
RMM IBOina lisaullta Qilef - VM726 PO 4-6
11 Lurdl fStnktaon KLevstion - tO 4-6
nSeUôina lissuliu OUef - ti/Wm
11 Lurdl fStnktaon KLSvstion -

PO 2-2

Três Ordenhas (3x)

rlAMT D - Ackilua tte rmio (te 9 «nos.
XrrRrtillewi Oulta» - 0/97412

58611 334 8.963 319,9-IM 3,56 Joaquim Peixoto Itocha
PO 2-0 78596 354 8.7Q9 268.2-m 3,07 Fazenda Fortaleza Ltda
PO 2-4 78357 355 7.':i6 22l,0-IM 3,04 Faz.S.Ma.Posse Ag.Pastl.Ltda
PO i-11 78851 365 7.047 244,7-lM 3,45 Fazenda Fortaleza Ltda
PO 2-5 78630 365 6.731 225,6-IM 3,35 Arnaldo Mendes do Oliveira
PO 2-4 78427 333 6.370 21B,1-U4 3,42 B«wdito J.S.M.Pati
PO 2-3 78639 365 6.271 198,0 3,14 Joaquim Peixoto Rocdu

PO 2-9 78631 .365 7.943 253,1-IM 3,18 Arnaldo Mandes (te Oliveira
PO 2-6 79021 321 6.345 202,9 3,18 Cláudio V. Robertl

PO 3-5 74202 332 7.026 226,1 3,20 Joaquim Peixoto Rocha

PO 3-7 74743 312 7.090 274,4-U4 3,85 Geraldo Figuclrodo FcobM

PO 4-0 68731 365 7.898 262,2-U4 3,32 Fas.SJta.Posse ̂ .Psstl.Ute
PD 4-6 méo 328 7.567 239,6 3,16 Banedito J.S.te Halio Bati

PO 5-1 66238 365 10.744 338,9-114 3,14 Fazenda Fortaleza Ltda



NOME DO ANIMAL

Produção

O _« j

PROPRiETÁRtO

JPR.rtne Satã - B/53839
Kerldale Intrigue June - B/52051
AF.Fortaleza Reccrriensa - B/51435
AF.Fortaleza S^seca - B/57416
Aríete Ccaisuelo Boot. 29 - B/59026
Dutcái Acres Liza - B/46931
Caranbei CH Pil Jitske - B/55285

CIASSE PJ - até 2 1/2 anos.
Aratinga Heleifa 2 Bodonan - B/62781
Color Valiant Barbatana - B/70421

OASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Sorana 5396 Fabiola Crista Cavalier-B/71488
Fanta da Prata - SP/167583
Fana Scbradinho - SP/169344
Veroca da Prata - SP/167599

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 cinos.
Lunena Carmen Burke Nine - RP/EV'43363
Marmelada Beliront ML'
Revista da Prata - SP/168387
Jobi Catia Bootmaker Telstar - B^G7617
Mcmalisa Doroteia Bootmaker IV - B/74314
Ariloe Bemadete Lester - B/47968

classe BS - de 3 1/2 a 4 anos.
PanoraiB Willow Dalva - B/67446
Pita 4 de Còndessa - 67688
Vania AG. - QlB/1840
Bela ítenhâ Peration 2 Itorthcroft - B/65871
Vilne AG. - HB/a>/150889

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Jamaica's Security Ast.Sunny - B/63782
Fantasia do Melisio - GHB/1894

classe cs - de 4 1/2 a 5 aros.
Barcrosa Beat 2 - B/60814
Panorama Elevatic»^ Camslia - B/63131

classe d - Adultas de mais de 5 aros.
Millen Jac Polly - B/49627
Cerveja Qrlandia - a»/141774
Floresta Titi Premis - B/54495
Alg^a São Oairino - SP/116295
Ilusão Ultranar ML - SP/101993
Berricdt Magic Trudy- B/47984
SQ.Agraria Gay Virtuosa - B/50381
Manciiete Orla«Üa - SP/155437
Primaveril Tea 13 - B/60824
Justura MS.- SP/134510
San Pietros Vli Pat Bootmaker - B/41273
Graziela Rancío ML. - 87031
Arapoti Verburg Marina 21 - 31948
91.Barbara Cithagen Astrcnaut -B/40559
Ar^ti de Jcnge Aafke 14 Victor-4ia60
Floresta Romana Monarcb - B/54494
diitarrera 155 Burke K.Madcap - B/53668
Arapoti Bronkhorst Teuntje C.Astrid-45254
Fradon Classic Apple - B/49576
RC.Hdae Chief R M^le - B/56947
Etaiva MS - SP/98105
Condessa de Sleutjes - 46917
Ar^xjti Cwide Sina 51 - B/39423
Fini Martha 56 - B/38018

CIASSE AJ - até 2 1/2 ai*».
Aibertína's MN Tbrtúga - RP/B/5418
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Corona Perita yursden - BB/6967

CIASSE CJ — de 4 a 4 1/2 anofi.
Corona Graoe Jasper - BB/6572
GfF Autentica Jasper - BB/6680

QASffi CS - de 4 1/2 a 5 anos.
ES.Ultra Pegassus S.Sebastião - BBOlll

CTASSR D - Adultas de mais de 5 ame.
Ctorina ARJ Betina'8 - SP/H910

OASSE AS - 2 1/2 a 3 anoe.
SN.Cuarauna Vtoyi» Classic - BE/6036

ÇL^SSE CS - de 4 V2 a 5 anos.
São Sins» de Opera - EB/6202

CLAS^ D - Adultas dc «""i" de 5 anoe.
Letne'e Jacutlnga Hirdi Monarch - BE^6234
Marly da ttolznts'a - SP/150215
SN.Guarajuba Triple Ccnturlon - GB/GOOS
Do Jong thanaa Orica - SP/L66906

Duas Orâenhas(2x)

PO 2-2 78691 365 6.522

PO 2-3 78610 365 6.101

1  PO 2-7 78785 330 6.780

GC2 2-8 78410 365 6.579

GC2 2-7 78604 332 6.510

0C4 2-10 78656 365 6.394

PO 3-5 78981 365 . 8.767

PCOC 3-4 74985 365 8.255

GCl 3-5 78171 365 6.987

PO 3-0 78346 365 6.987

PO 3-0 78690 365 6.794

PO 3-4 78608 365 6.780

PO 3-6 73342 365 9.679

0C4 3-8 79071 365 7.678

GHB 3-8 74575 365 7.430

PO 3-7 74529 317 7.172

GC2 3-8 73894 353 5.975

PO 4-3 78687 365 G.918

(SB 4-1 73287 352 7.821

PO 4—8 68971 365 7.935

PO 4-9 68546 330 7.626

PO 6-6 59674 365 10.570

31/32 9-2 78283 365 9.070

PO 7-11 79234 365 9.057

PCOC 6-1 62698 365 9.045

PCOD 6-7 63210 365 8.998

PO 6-9 59671 365 8.806

PO 6-7 61122 365 8.657

15/16 5-3 79512 353 8.346

PO 5-0 73415 365 8.218

GCl 5-11 78843 339 8.114

PO 9-2 54864 365 8.000

POCD 7-9 57792 365 7.938

31/32 8-9 50774 359 7.931

PO 8-11 48261 365 7.835

GC2 6-5 69622 365 7.827

PO 5-10 79236 365 7.787

PO 8-3 62707 365 7.785

GCl 7-1 58281 365 7.687

PO 6-6 60365 365 7.580

PO 5-5 65331 349 7.539

PCCD 7-9 78426 365 7.446

31/32 7-7 71685 351 7.414

PO 9-8 46361 365 7.360

PO 10-0 67766 365 7.339

srmelha e branca Três (Três Q

306,7-IM 3,14 Joaquim Peixoto Rocba
296,0-IM 3,16 Arnaldo Meides de Oliveira
306,6-IM 3,45 Fazenda Fortaleza Ltda
253,1 3,19 Fazenda Fortaleza Ltda
240,3 3,18 Luiz Augusto Saaád.
260,9 3,47 Arnaldo Maides de Oliveira
256,8 3,43 Luiz Ajgusto Sacciii

234.4-IM 3,59 Joaquim de Arruda CaDçce
220,1--LM 3,60 Antrjnio de Souza

231,7-IM 3,41 Guilherme W.Soares Caldas
188.5-IM 2,86 H.Harácio Cherkassky
232,0-LM 3,54 Vferley Colonbini
215,5-IM 3,37 H.Horãcio Cherkassky

310,0-IM 3,52 Garavelo Pijco Pecuária S/^
284.0-IM 3,42 Maria Lúcia F.Silva Dias
216.7-LM 3,08 H.fforãcio Qwrkassí^
210.1-1« 2,99 Valmir Spdnelli O.e Irmãos
254,0-LM 3,73 Joaquim Peixoto Rocha
248,9-IM 3,66 Garavelo Agro Pecuária S/A

304,5-lM 3,14 Donald Graber
245,5-LM 3,19 Leendert bfaordegraaf (24) .Arp.
284.0-IW 3,80 Sanentes Agroceres SÀ
217,5-IM 3,01 Comelis J.Jcnge(8) .Arap.
325.4-lM 4,66 Sementes Agroceres S/A

327.5-IM 3,66 Garavelo Agro Pecuária S/A
263.6-IM 3,35 Mareio Elisio de Freitas

262,9-IM 3,31 Frederik Rak (27) - Arapoti
229.8-lM 3,00 Donald Graber

283,5-LH 2,68 Leendert Noordegraaf (24) .Arp.
307,5-I« 3,39 José Mario J.Netto
314.3-IM 3,47 Rafael Rossi
299.1-I« 3,29 WillffiTbrordus Groot - tol.
327,5-IM 3,64 Maria Lúcia F.Silva Dias
2e4,8-LM 3,23 Tccnacrt Noordegraaf (24) .Arp.
259,1-IM 2,96 Pecuária Anhunas Ltda
284.8-IM 3,41 Joeê Mario J. Netto
283.9-IM 3,44 Jan Kok (21) - Arapoti
254.4-lM 3,13 Dorval Antonio Gaiotto
242,3-IM 3,01 Valmir ̂ inelli O.e Irnâos
280.3-IM 3,52 Maria Lúcia F.Silva Dias

287,9-IM 3,63 Gerclt Vérburg - Arapoti
252.7-IH 3,22 José Mario Junqueira Netto
233.5-lM 2,97 Oomelis J.de JongeO) .Arap.
261.6-IM 3,36 Rafael Roesi
283.8-IM 3,64 Gerrit Verburg - Arapoti
192,7 2,50 Nioolas A.Brankhor3t(16).Arp.
278.4-lM 3,67 Frederik Kck(27) -Arapoti
270,4-IM 3,57 Garavelo Agro Pecuária S/A
262.7-IM 3,51 Dorval Antonio Gaiotto
236,I-IM 3,18 Gerrit Verburg - Ar^ti
253,1-lM 3,42 Leendert Noordegraaf (24) .Arp.
241,0-lM 3,28 Gerrit Verburg -Arapoti

rdenhae (3x)

71S69 312

70464 335

57416 365 7.544

[Xias Ordefâias (2x)

7BS49 365
74èS4 353
70723 353

78633 336

169,4 3,08 Pedro Ccnde

30S,4-IM 3.55 Aatllcar Farid Voain

208,8 3,19 Mdlcar Farid Yonin
192,1 2,96 Geraldo Figueiredo Ftacbes

219,9 3,00 Oly^plo Imdo S.A.8toda«:

236,8 3,12 Pedro Ocnde

201,0-lM 3,17 taereio VU.1« Nloolau-An^.

233,4-lM 3,46 Antonio Tbledo Lara mto

291,9-tM 3,74 Ouilteae e Dido M.Hfaalxo
220,»-IM 2.96 Mnricuft A. MDpcrels - Hal.
240,8-tM 3,35 lAcSo Valia mcoURHtep.
240,6-lM 3.52 PallciMio Mhdro



NOME OO ANiMAL PROPRIETÁRIO

Raça Jersey
CEASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Pine Qrowe B.S. HamEí^ - 488212

CIASSE D - AAiltas de mais de 5 anos.

Canile Pacesseter do Butiá - 1463-C
Botiv Bum Doris louisa - 13263-C

Ra;a Parda Sufça (Schwyz)
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Corona Cari Taiianan - 8176

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Corona RonilíJa Harry - 7553

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
ES Ray's Artn - 5831
Norvic Talistran Savana - 5621
Denise Itapper II Ban Gafe - 2997/604
ES Ultra Belle - 6559

Carona Flávia Harry'- 6812
Corona Rizoleta Harry - 6444

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Duvidosa de São Carlos - 205316

Duas Ordenhas(2x)

73613 365 4.888

78928 340 4.540

Três Ordenhas (3x)

57011 326 7.825

47379 314 6.927

60525 306 6.067

63753 365 5.774

70200 306 5.686
64524 309 5.117

Duas Ordenhas (2x)

45792 347 5.739

407,7-IM 5,04 José Rcxiald Bertagnolli

224,9-IM 4,60 José Rcxiald Bertagnolli
229,7-IM 5,06 José Rcnald Bertagnolli

185,6 3,38 Amilcar Farid Yanin

238.7-IM 3,65 Amilcar Farid Yamin

271,2-IM 3,46 Amilcar Farid Yemin
255,4-IW 3,67 Amilcar Farid Yanin_
249.8-1/4 4,11 Fernando Prado Roínô
211,2 3,65 Amilcar Farid Yamin
193,1 3,37 Anilcar Farid Yamin
181,4 3,52 Amilcar Farid Yanin

203,8-XM 3,55 Carlos Cardoso de A.Amorim

Raça Guernsey
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Ceres Ecoole E.Vista Itaguai - 2074

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.
Bala Ml D'AhaH<a ~ 3266

Duas Ordenhas (2x)

80620 288 4.253 239,0-IM 5,62 Custódio Cabral de Almeida

80614 305 4.361 241,0-IM 5,53 Custódio Cabral de Almeida

Raça Gir

CIASSE E - Adultas de mais de 6 ,
Platina - C-1333
lábia - C-1284
C.A.riaçã - Ar5299
HucaBB da Calciolandla - R-9388

Cruzamento Dirigido
CIAafciti BS - do 3 1/2 a 4 anos.
PIB.Inc^aerada -

Raça Girelande
AS - de 2 1/2 a 3 anos.

faHrlarrS ViSSdeca

Duas Ordenhas (2x)

60878 365 4.167

42361 353 3.760

60990 365 3.517

57831 334 3.5-U

Duas Ordenhas (2x)

Duas Ordenhas(2x)

73660 325 3.832

202,7-1/4 4,84 Kenia Agricola e Pec. Ltda
182,2-IM 4,84 Ifenia Agricola e Pec.Ltda
158,8 4,48 João Gabriel C.N.e Outros
153,4 4,37 Gabriel Donato de Andretâe

135,7 4,13 Paulo de lharso Bittencxjurt

144,4-IM 3,74 HE^^dêe Keutenedjian

LM- LIVRO DE MERITO

L E - LIVRO DE ESCOL

Resultados Puriiois de Controle

NOME DO ANIMAL

Grau tdada Con< Diai

da anos trofe de Leite %

sangue meses lectaçie
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dies

de anos trole da Laita

sangue meses lectaçio

Raça Holandasa — variadada prata a branca
Pasmii '.v; ;/A.ArajA3.tót..iV< iio PíaüD.CorvtrDlíi aa IP/Ol/PS.Stejljnc de pu
U. irr -Ki: hrrr.t^T. i Onlenta».

Jaig.HaurA* K.nilocd Afitronaut ro «9 104 2e,0 2,97
CaMlo Nevy PO 6-2 39 76 23,0 3,20
aarlaÉvt Magia Sm ro 4-0 29 64 36,0 2.95
iOm llwâOM *.HwieaadrueidBl ro 7-4 «9 l?-* 21.0 3,14
JUiiHat vailey O.QTMt."MrTtOa* ro 7-7 50 152 20,0 3,28
wtrnm cmk fçatíit to M m Ml 24,0 3,31
aaH/ítU C.UMtlcn OatíylttLâeo 4-0 19 P 26,0 3,16
ncJMoU parte PRaprt ro S-9 99 1.49 21,0 3,11
rc.mlu Astranaut tO ft-R 99 191 20,0 3,42
Iel4*> IM OâiB PUwne lU». IO f-U K 77 20.0 3,33
ÉMU JNpile'* arifio» Huy 90 M >9 43 26,0 3,64
jMai JaUBM ftoiM oeum lO VÚ N lo? 20,0 i.»
jOTf.Mvamaa Mm riUo 90 M » 7 2^0 3.20

Mm* Mrac 10 M M 166 21,0 1,47
nr.CÁS MfM PtmMl 10 ^ W 30 26,o 7,<»9
I>>lea mlu CtOet Mtlld* fO tt IS 29,0 7,65
LVlrw amitma (Xl«f tò M 39 CO 24,o 2.73
(i>b» I4mJ ncwior tedMle lO M » 69 33,0 3.04
•ú-bt <)«eerd« CeflfUeo MSltTa 10 M # 97 30.0 3,43

VitiicMut arapltu 90 164 9? 77 23,0 3,19
ajlit .•Wti.rvk.» ■•iMra ID 3-4 97 P4 27,0 j.is

Oalnr ■Iara CCirina PO 2-3 39 BI 20,0 3.10
St«rcz«ek Marll^-n PO 6-11 19 23 33,0 3.31

Cltatiun Helicn PO 6-11 19 9 23,0 3.04
Sloanvia< Sandra R. PO 6-8 29 66 20,0 3,12
Vlocxeot Staxctilaf Deiia PO 6-5 59 125 23.0 3,05
Color Kllo Palhaçada PO 4-U 39 86 21,0 3.U
HC.ldanenfie PO ♦-6 39 W 33.0 2.M
CSjlor Bootmakar Mbana FO 4-4 19 16 34,0 34S
Color Havar Clovatlcn AlCreda PO 4-2 19 11 27,0 2.70
Color ftu fcuaar Allpia PO 3-8 69 192 24.0 3,0S
Oaaknr Rsao n±bi« OnUo ro 7-10 19 32 77,0 2.11
Kvçy- H Saan Axk Ramai ro 7-6 59 150 33.0 3.2*
Ivy View Gon tVmtjaimr PO 7-S 79 196 22,C 3.U
Hcnafran iiyatlc Oullanç» PD 7-5 59 144 20.0 3.3»
Cawale fpystl» Branda ro 7-2 89 327 33,0 3.20
Color GaronlBO Buriti ro 2-9 «9 186 30,0 3.3»
Quitnol narthcm Senator ro 5-6 99 128 32.0 3.14
Qr^rtwavicw z.yvsna PO 39 80 33.0 3.00
Ikn-Vlati R.Hipla Iv.LikB ro 0-3 29 49 24,0 3.14
Mtlody Drocà iiçoatlit Salana ro O-O 29 53 U.O 3.4S
Cr«gor<an Bald Oaal^iar ro 11-9 39 70 S,c 2.0»
asiüt-u. CMaf Gvidy ro 7-U 39 87 33.0 3.U
Ara-Ajlt Apoatl» Angál ro 7-7 69 179 r. 3.30
Caaval* hi11<m Cairia ro 7-9 99 24» 3.20
DunfccBD Cario luetrda ro 7-4 99 U9 30.0 3.40
Cblor Mllu Oüaf Barta ro 3-9 39 M 20.0 3.34

REVISTA COS CRIADORES — Abril de 19SS



Grau Idade Con- Dias

nome do animal de anos trole de Leite %

sangue meses iaetaçio
NOME DO ANIMAL

Grau ldad« Con* Dias

da anos frota da Laita
sangua masas laetação

51 21.0 3,49
76 21,0 2,99
76 24,0 3,19
223 21,0 3.15

nc.Hauta
HC.Helolse

FB[:.Hldra
Vallant

S/A Faz.Paraíso Agro Pec.Sao João da Boa Vista.Est.de São Paulo.Ctotrole e
01/6S.Regime de pasto ctm ração suplanentar. 2 Ordsdias.

Par.Vltalia Astxonaut PO 11-3 39 84 23,0 3,75
Par.Vsiplra Ftndcn FO 11-2 39 69 23,0 3,44
Par.Ad^ea R.Junior PO 10-4 49 102 31,0 3,14
Par.Autcnlm Fidalgo PO 9-10 59 120 30,0 3,33
Par.Ralilulna Itsidcn PO 9-4 69 157 19,0 3,62
Par.Barra-Fimda Bjot. PO 9-5 49 106 27,0 3,42
Par.Barfaaça Itxidon PO 9-7 29 40 31,0 3,16
Par.Barbacena Rondai PO 9-7 29 44 24,0 3,59
Par.Barroca Rcndcn PO 9-5 39 82 21,0 3,28
Par.Bemarda Suc.Cltaticri PO 9-3 29 60 23,0 3,14
Par.Barreta (tedalist PO 8-10 39 69 a,o 3,10
Par.Catuaca Itosafê Jr. PO »-4 89 237 19,0 3,63
Par.Qiaisiiosa Citatlcn R. PC 8-10 29 44 32,0 3,65
Par.Cena-lsta Seven PO 8-9 39 63 39,0 4,03
Par.Qialiça Roeafé J. PO P-4 89 a5 20,0 3,36
Par.Centlnela Iteafê Jr. PO 8-9 39 68 29,0 3,03
Par.Canga CScfard Cltation PO 8-0 89 216 16,0 3,31
Par.CaclKpa Rpeafé •Amlor PO 8-4 39 67 25,0 3.66
Par.Caratinga Boseifé Jr. PO 8-1 59 129 21,0 2,66
Par.Caravela Suc.Cit. FO 7-9 69 221 22,0 2,91
Par.Cássia Rssafé Jr. FO 8-1 39 86 22,0 3,72
Par .Canela ffceafé Júnior ro 7-9 59 129 20,0 3,91
Par.Caqpista Seven PO 7-10 49 95 15,0 3,78
I^.Danza Sevei PO 7-4 79 192 18,0 2,90
Par.Dal ia Rosafé Júnior FO 7-9 29 53 26,0 2,93
Par .Delicia Ultraiar Fidalgo FO 7-6 59 121 27,0 3,36
Par.Delgada Sevan FO 7-3 79 194 21,0 3,77
Par.Desfeita Rosafé Jr. ro 7-6 39 87 30,0 3,27
Par.Dureza Itosafé Jr. ro 7-2 79 189 18,0 3,32
Par.Delani Acadêmico Perseus ro 7-6 29 33 22,0 3,60
Par.Dclegata Iv.Star PO 7-1 67 163 10,0 3,96
Par.Deqarana Rosafé Jr. PO 7-1 69 165 20,0 3,46
Par.Disputa Elevation PO 7-2 49 m 36,0 3,65
Par.Direta Rosafé Jr. PO 7-0 29 52 30,0 2,97
Par.DlnaBtica Suc.Citation FO 6-3 69 174 21,0 3,93
Par.Diadeaa Sue.Citatlcn PO 7-1 29 37 33,0 3,08
Par.Dllvan Seven ro 6-8 79 180 23,0 3,37
Par.Damlea Seven ro 6-10 47 92 22,0 3,58
Par .moita Milllen ro 6-9 39 82 21,0 3,10
Par.BKanenda Iv.Star ro 6-3 79 211 20,0 3,08
Par .Encabulada Hillion PO 6-8 39 63 30,0 2.80
Par.EditaLa Rosafé Jr. FO 6-6 49 105 22,0 3,44
Par.ETirascaâa UltijBte PO 6-6 29 35 37,0 3,72
Par.Qurolada Rseafé Jr. ro 6-1 69 163 18,0 3,31
Par.Estrela Fidalgo FO 6-5 29 43 21,0 2,96
Pzar.BTtidade Centauro PO 6-3 39 83 21,0 3,21
Par.meniita Ivanhoé Star ro 5-10 09 231 18,0 3,12
Par.E^cpela Centauro PO 6-2 49 U7 20,0 3,08
Par.Escarola HiUicn ro 6-0 59 139 22,0 3,36
Par.teoolta Acadânico ro 5-11 69 176 19,0 2,94
Par .Faceira Hillion FO 5-9 39 89 29,0 3,08-
Par.Fatia Gb^rd ro 5-9 29 40 27,0 3,64
Par.Feiticeira Ultlirate ro 5-8 39 80 27,0 3,28
Par .Fingia Hllllen ro 5-3 39 87 27,0 3,14
Par.Faixa Kennedy PO 5-7 39 79 21,0 3,87
Par.Farcfa Missloi ro 5-7 29 46 19,0 3,48
Par.Falaola Acadêmloo ro 5-6 39 74 19.0 3,22
Par.Farofada HiUicn PO 5-2 89 217 19,0 3.28
Par.Fanfarra Kennedy PO' 5-5 49 112 20,0 3,14
Par .Fantasiosa CKford FO 6-4 59 144 19,0 3,64
Par.Fantasia Hillion FO 5-5 49 U4 21,0 3,24
Par.Floresta Kissioi FO 5-6 39 68 20,0 3,02
Par.Folhagon Cbcfoni PO 5-5 39 69 19,0 3,23
Par.Florcnça Kennedy PD 5-6 29 57 22,0 3,45
Par.Fiizarca Marvex PO 5-4 39 00 32,0 3,37
Par.Fzfeiola laader PO 5-5 29 36 29.0 3,32
Par .Fernanda Hilllcn ro 4-11 49 110 30,0 2,60
Par.Gabanita PO 4-7 39 62 26,0 3,09
Par.Csnlta Rsyalstar ro 4-6 29 53 37,0 3,67
Par.Ciada Ranan FO 4-3 39 69 27,0 3.08
Par.Gratuita H^lc Pai. FO 4-2 29 38 24,0 3,13
Par.Gra%rura Trans. Pai FO 29 54 21,0 2,61
Par.ilharga Centauro PO 3-10 29 32 20,0 •3,04
Far.IlizsiÁada Blend PO 3-8 39 72 36,0 3,32
Par.lnccnfldcncia Blend ro 3-9 29 34 33,0 3,29
Par.Carapdaa Vcn.Citatlcn ro 8-5 19 4 26,0 3,86
Par. Incubadora Blend ro 3-9 19 1 19,0 3,45
Par.&icrespada Iv.Star PO 6-10 19 1 26,0 3,82
Par.SalaOBndra Fidalgo ro 14-10 19 16 22,0 3,52
Paz./Dérica Rsaafé Jr. ro 10-e 19 U 30,0 3,33
Par.Diarista Suc.Citatiai ro 7-3 19 20,0 2,90
Par.Falabela Qiroae ro 5-6 19 li 32,0 3,84
Par.Centinola Rosafé Jr. ro 8-9 39 250 19,0 3,50
Par.Escalada Ocford Cltation PO 5-10 79 201 18,0 3,33
Par.Granja SunnyviUe FO 3-fl 59 149 18,0 3,06
Par. Bzaculada Blond ro >7 39 73 24,0 3,83
Par.Znfôla Penstate ro 3-5 49 UO 19,0 3,28
Par.lnaullba Harvex ro 3-0 79 193 19,0 3,44
Par.Inveja lanax ro 3-3 39 «D 19,0 3.33
Par.J^lzu MllUc ro 3-10 29 69 18,0 3,89
Far.Jaula Ftmst ro 2-8 29 60 19,0 3.17
Par.Jabcreta Pai ro 3-7 39 66 in,o 3,03
Par.JM&ia Earest ro 2-9 29 41 u,o 3,02
Par. Xnapetora Blend n 3-d 19 26 20,0 3,61
Par.Hutlra Dlverqente ro 3-3 19 27 20,0 3.10
Par.Irada Blend ro 3-1 19 7 20,0 3,07
Par .Jaçanã Centauro ro 2-7 19 27 18,0 3,33

Joaé Horlo JUnquaiza M»tto.OrUnúla.fiR.dK £So tailo.Ccntiole «as 03/01/R5.RsglaB
de pasto oaa raçio ■tiliwil m 3 Crtsnhw.

Garra Agua Li^ 31/32 U-10 IV 14 2«,0 3.Q3
BoMca AgMS Uãfa 31/3? U-3 49 131 13,0 3,93
•alszta OrlsndU 31/33 10-U 19 6 U.O 3.20--
trmtmKA OrUndla 31/33 10-3 79 30S 33.0 3.31
>hiCa Aqua WÇ» 31/32 »-« 99 la 13.0 3.17

OrlmUs 31/33 7-0 39 r<9 31.0 3,01
OztsiMi Ocn JVan Oorll RSC 9>10 39 72 3C,0 3.21

Arlinda Qrlandia 31/32 6-6 49 120

BaroUta Orlsidia 31/32 6-3 69 181

Bartira Qrlanâia 31/32 6-5 29 58

Malhada Qrlandia 31/32 5-7 89 245

Gloria Qrlandia 15/16 6-0 49 95

Aríete Qrlanâia 31/32 5-9 69 170

Biruta Qrlanâia 15/16 5-6 89 228
Balandra Qrlandia 15/16 5-4 69 168

Qrlandia 31/32 5-2 29 42

A;otéia CRrlandla 31/32 4-7 29 47

Ajurana Qrlandia 15/16 4-8 19 14
aKaA»«aa Qrlandia 31/32 4-2 49 127

Aneixa Qrlandia 31/32 4-3 49 104

Blbl Qrlanâia 31/32 4-5 19 230

Alegante Qrlandia 15/16 4-3 19 30
Itnsricana Cclandia 15/16 3-9 79 208

Braguia Qrlanâia 31/32 4-10 29 48
lyuâàilha Qrlandia 15/16 4-0 29 44

Anarquia Orlandia 31/32 3-U 39 82

Alentada Orlanlla 15/16 3-8 59 159

Afroiesia Orlandia 15/16 4-0 49 110
Anolala Orlandia 31/32 3-9 49 100

Burguesa Orlandia 15/16 >5 59 136

Berta Ckrlandia 31/32 3-6 19 32

Bauna Qrlandia 15/16 3-6 19 24

Brilhantlna Carlandia 31/32 3-2 49 95
Balestra crlardia 31/37 2-9 69 170
Baqueta Orlandia 15/lC 2-8 79 209

Baia^sa Orlandia 15/16 2-U 39 91

Balmira Milestone Orl OCI 2-10 39 87
Bsibeza F. Astr.Orlandia FCOC 2-7 69 171

Bartecena Crlandla 31/32 2-8 49 120
Crenosa Eirdta Cit.Criandla oa 2-11 19 . 23
Broa Qrlãndia 31/32 2-7 29 41
Cigana 8-10 39 70
Bolacdia m 7-7 119 325
Cariunda tct 7-8 19 19

Cigarra nt 7-4 29 50
Gaveta Wl 6-9 69 193
Brasileira »i 7-0 39 73
Ccbaia NR 6-1 19 9
Carina 6-0 19 0
Cafelana 5-4 79 190
Genebra 19 5-0 19 14
Canjica
Bolgna

NR 3-11 19 48
^9 4-0 19 29

Bauana (9 3-4 19 4

Buléia t9 2-9 79 206
Braailita (9 2-6 89 227

Brusca t9 2-9 49 97

arocdia 2-8 49 99

Baetilha (9 2-11 19 32

Cartilha (9 2-8 39 86
Bal3«ira NR 2-7 49 104

Osvlana (9 2-7 49 104
Baixada W 2-10 19 14

Cabreúva 19 2-6 19 15

Coréia 19 2-5 19 14
Canina Ml 2-4 19 30
fy»inr.ia« Ml 2-2 19 37

Nalyo's Ftoundaticn .Harla Merit FO lO-U 99 131
ai.India Dcot.Chiaf PO 7-8 79 242
94.aeulah Centboot Elev.64 ro 7-5 89 253

St.Rita Furyelov Dutcíiaa ro 7-2 99 2R3
g^.Leidefn Preiübcnd Brigadier PO 7-5 <9 99
^S.HoToret Hsioroiev Adniral ro 6-10 49 110

Sl.Nettle Centelev Astrowit ro 6-7 49 99
St.Carol Coiplete Adn. ro 6-0 89 329
Sl.Yara Hxütor Acollo PO 6-0 49 161
Stnllapedras Fury Lad 126 ro 6-1 49 102
SH.Beulah Bcot. Haven PO 5-5 49 98
9i.Kar1ii8c Astro Boot. PO 5-2 49 UO
SM.Gyda Dutdi.an (bcA. ro 4-U 69 172
Stellapedras Jetstnr Anna 275 ro 4-2 19 38
Stellzqaodras A3tt..*ârcla ro 3-4 W 327
Stellapedras Astr.Marliu 302 ro 3-4 89 233
Stellapedros Judith 306 ro 3-3 » 253
Stellapedras RoyalQ' 314 ro 3-6 49 123
Orlandia Beiatrl: Prlde rtinget PO 3-5 39 81
Stellapedras Pat Flriend 3^ PO >-U 99 262
ai.Bernadete Doot.Harcus PO 3-6 19 31
Stellapedras Hllsstone 33 PD 3-5 19 33
SM.BeUla DsdDle lai FO 3-3 29 39
Stcllacedras Leda 350 ro 2-8 59 129
31.Claudete C.Lester ro 2-5 79 195
31.Claudia lEurkoaanry KoUvi PO 2-lD 29 48
31.Ceei Dutcdcun Lester to 2-4 79 192
94.Corina Pcrfoxcer Jetstar ro 2-3 59 130
3l.Cardy Paocna)^ ftxjaBai ro 2-7 19 28
af.Qmrry BcotraXcr Astronsut rO
-Harzeca Água Idzca 31/32

2-5
3-5

19
49

33
96

RivVisn Qrlandia 31/32 0-2 89 234
Afondida Cbrli 31/32 »-ll 99 279
Bmbadia CSrlandla 31/12 5-6 49 104
Grata Qrlandia 31/32 8-1 99 259
RRparlga IspSvldD Cbrli FCCC 6-8 39 83
bixues OrlaÉilia 15/16 5-9 79 217
mhil^ Orlonlia 1V16 5-4 19 9
tetinga Qrlandia 31/33 5-9 «9 94
Amando* drlondla 31/32 y-u 59 13«
Aiélia Orlandia PODO 4-0 39 74
Burltirana Orlandia lS/16 3-10 29 54
Bcndade Orlandia 31/33 3-8 39 ftS
Benedita Donzela Itock .Qrlandia POCC 3-8 39 H
Bacana cclondla 15/16 >3 39 •1
Baaca Orlanlla 31/32 3-6 89 334
Banina Orlandia 31/33 3-0 49 «3
BaLairtu Orlanlla 31/33 2-9 49 U4
Bltty Pista Aatzonaüt OrlonâlolVU 2-6 79 197
■soa BcsaaiA Uftoff OilardU OU 2-9 49 U7
Baiana Orlandia Jl/33 >-4 »9 12i
■su m 10-2 109 90ft
■rlUiatucs NR 3-4 49 1»
OianMca m >•1 29 37

ia m 3-0 m
Verdadeira Clt.Qrlandia OCI 2-5 29
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçSo

Grau idada Con- Dias

de anos troíe de Leite \

sangue meses lacta^ão
NOME DO ANIMAL

ea (»/0I/85.Regline dePeciiórlA Anhms Ltda.Csipinas.bt.de são Saulo.Oontrole
oBSto oaa ração aiplanentar. 2 CBrdertias.

SQ.Zagaia I. Redosa FO 6-U 19
SQ.DaUU tbFper Xsitina FO 4-10 19
SQ.Et>IstulA Bsidel Z^ala FO 3-4 19
Carapiça S.Qulrina QCl S-3 19
SO.EBcuna loada- Xilogiafa FO 3-4 19
SQ.Canadã Zoina FO 5-6 19
SQ.Aliada Gay Satumia FO 7-0 29
CjBçant» S.Ouirli» cm S-0 89
fiQ.Bigcsma Marcus Zaza FO 5-F 79
so.Bélgica l^llo Universal FO 6-0 79
Tidéla Sãa Oilrlno ÓS 7-4 59
Casa Manca S.QolrlnD GSB 4-10 S9
SQ.agr^aãa Gay Urbana FO 7-2 59
Ca^jana São Quirlno GHB 5-3 59
SQ.Diana tapper Urutagua FO 4-6 59
Calçara S.Oulrlm GS 5-7 39
Zafete S.Qulrino GHB 8-5 49
SQ.UaelFa Rápido Ocarlna FO 10-10 49
SO.Dada Marvex Zeflna FO 4-R 49

Autora âo Ouirino GC3 7-6 49
Candcnga São Qulrlno Gffi 5-5 49
SQ.Canoa Siçerlor labatinga FO 5-3 39
SQ.Calandra 0^ Uefaanda FO 5-7 39
AlroBS S.Quirino QB 7-3 39

9Q.BsD»sa P.Xllofonica FO 6-6 39
Belmzirtio S.Quirino G9 6-4 39
SQ.Charsla OUef Alafasa FO 4-10 39
SQ.UrtMna Paclaosr Quesel FO 11-5 39
SQ.Dilena Oilsf Quitanda FO 4-7 29
SQ.BartJsla Gay uadrana FO 6-F 29

FtuHBda Snta Maria da Asas Agrícola e Pastoril Ltda.Itupeca.Bst.âe São Pailo.
Controle en 25/01/05.Begiae de pssto cem ração gualemartar. 3 Ocdenhas.

26 35,0 2,7
20 26,0 2,8
20 23,0 3,0
19 33,0 2,7

24,0 3,0
31,0 2,9

36 31,0 2,8

238 25,0 3,4
207 29,0 2,8
190 24,0 3,6
155 28,0 2,8
142 24,0 2,7
140 25,0 3,5
137 23,0 3.1
129 24,0 2,9
123 27,0 2,4
U6 23,0 2,9
U3 23,0 3.0
112 27,0 2,9
99 27,0 3.1
98 23,0 3,0
93 26,0 3,0
93 31,0 2,6
92 24,0 2,'4
87 26,0 3,8
86 24,0 2,6
78 25,0 3,2
80 30,0 2.6
56 26,0 3,2
56 36,0 2,7

2-4 49 109 27,0
2-7 49 118 32,0
2-5 49 116 25,0
2-7 49 U4 26,0
2-9 39 88 22,0
2-5 19 49 22,0
2-9 19 22 23,0
2-6 19 23 28,0
2-7 19 14 27,0
2-6 19 12 22,0
2-6 19 14 22,0
2-2 19 U 22,0
2-3 109 306 23,0
3-2 79 225 22,0
2-5 79 217 21,0
2-6 79 208 22,0
2-3 69 174 21,0
2-5 69 174 31,0
2-5 59 168 27,0
2-4 59 165 24,0
2-4 59 164 25,0
2-3 49 132 26,0
2-5 49 129 26,0

2-3 49 128 25,0
2-3 49 119 26,0

4-2 79 235 20,0
4-8 109 363 20,0
fr-5 99 297 22,0
5-9 89 254 21,0
2-3 89 253 21,0
2-4 39 91 27,0

5-3 109 319 22,0

2-6 49 131 24,0
2-4 49 130 21,0
6-7 69 196 21,0

6-6 59 170 26,0

6-10 5-9 158 31,0
7-í 59 158 26,0

9-10 59 159 24,0

»-6 59 149 26.0

3-3 69 187 23,0

>5 49 106 27,0

4-5 49 108 31,0

4-9 39 85 38,0

5-5 29 88 32,0

>5 19 67 36,0

5-5 29 63 34,0

»-9 19 44 32,0

9-1 19 53 29,0

5-11 19 34 27,0
5-4 79 214 23,0
5-6 79 217 24,0
2-4 «9 178 U,0
2-4 39 128 32,0
10-6 19 18 22,0
3-10 19 33 36,0
í-7 89 250 38,0
3-J 79 232 39,0
>-2 99 284 23,0
5-4 K 256 30,0
3-4 «9 174 25,0
4-2 69 184 25,0
5-5 19 18 23^0
4-7 19 19 »,0
5-9 19 f 3t.O
3-6 29 S3 2o.n

raiaidU Alencar f>inlr> J^.rtn
•müv d» pMtu oca raçio m^l

JMti.fnílUM Uf#iaaa M.Mmti FO
Jane.AvlaU KaclMiiJ.UMre ID
Aetl .FiiaMla tvCM H.MtrrMat Ip
.i«M e«« Ã4a *0
Aiüç.eeilâ* aerw* (hief K»
.jafw.iV*Elai Hwllu wrpnwt to

IMMil ItoM ID
7i*t( l.Ullnjk MN* MdMH »

MlHi 10
i^asTiew HmwP Meeirr ID

i.m.Di tía leuio.ctnuol* ati 03/01/85.

110 17,0 4.15
49 11.0 3.95
224 20.0 3.80
uo 18iO 2,71

17,0 3.35
1» 17.0 3.60
191 17.0 3.«8
73 19.9 3.39
1(3 11,0 3.92
J1 13,0 3.31

5 20,0 3,40
31 17,0 3.14
39 20,0 4,56
50 21,0 3,60
64 22.0 3,33
77 17,0 3.4«
90 16,0 4,SS
110 21,0 3.B
126 19,0 3,13
160 16,0 2,50
179 19,0 3,09
204 17,0 3.90
248 15,0 3.77
250 15,0 3,53
269 15,0 4,01
345 17,0 3,04
328 16,0 4,04
194 18,0 4.63
315 16,0 4,75
134 17,0 3,26

Dr.Benedito José Soares M.Pati.Santo Anaro.Est.de São Paulo.CCntrole at 1V0V8S.
Regime de pasto con ração st^Jlenentar. 3 Qrdenhas.

33 NejerUte Fanny Jetstar FO 3-6 19 29 27,0 3.J
33 Ottawa Fanrv Starlite PD 2-3 29 94 15,0 5,3

Ouvida Mandupã 31/32
Jong.l.Atibaia Qrizaba Filão FO
Jang.Senhora Ivete Boot. FO
Tiçdnaibá Mandupã FCCD
Jang.I Andrallna TlnSia Boot. FO
Jang.l bstilga Sopa Lindy FO
AlfazaiB Mandupã 31/32
Ctnçaridora Mandupã 31/32
Abadessa Mandupã GCl
Pequena do Pau D'Alho Offl
Jang.l Adriana H Hanueila Cit. FO
Amorosa Mandupã QCl
Jang. I Britadora Tarifa Boot. FO
Adrianita Mandtç» GCl
Coidessa Servia 5 FO

Atacante Handtçã QCl
S.N.Lena XXX King Jetstar FO
Jang.Tapeoeira bbata Renatlpho FO
Jang.l Belinda 0150 Ovlef FO
Jang.AlgeBiB G^unta Tester FO

Dcnald Graber.Coipinas.Bst.âe São Faulo.Ctetrole on 09/01/85.Regime de oosto cca
ração suplementar. 2 Qrdenhas.

Fancraoa Valiant Estrela FO 2-5 99 236 16,0 4,2
lad Iam Panorana QC2 5-10 109 312 21,0 3,5
Panaram Astrcnaut Fátima FO 2-3 89 213 23,0 3,0
Pamrana Wlllow Eliana FO 2-6 89 216 16,0 3.4
Parnraaa Oiief Eva FO 3-4 89 216 26,0 3,0
lo-Plne Tippy Dee FO 3-7 89 226 24,0 3,3
Panoro» Tippy Danara FO 3-5 89 226 19,0 3,5
Mengdales Kinaping Dalsy ET FO 3-8 79 193 22,0 3,6
bn Ray Grand Atcber FO 3-8 79 205 23,0 2,9
Panorana Júpiter Evani FO 3-5 79 205 20,0 3,1
Panorana Valiant Eaneralda FO 3-2 69 210 19,0 3,6
Panorana Jiçiiter Estiva FO 3-3 49 115 28,0 2,7
Panorara Valiant Eistância FO 3-2 49 110 27.0 3.6
Lo-Pine Valiant Dalsy Mae FO 4-0 49 110 31,0 3,4
Nangdales Marvex Bertie FO 3-11 49 107 23,0 4.0
Panonna Ovief Fortuna FO 2-2 49 103 26,0 2,3
Panorana JUpiter Elite FO 3-7 39 96 31,0 2,4
Panorana Chlef Darci FO 4-9 49 95 26,0 3,5
Panorana Elevatlcn Carla FO 5-4 39 88 33,0 3,1
PanoraM Marvex Escócia FO 3-3 39 89 23,0 2,6
FancrarB l. Star rt»n i» PO 4—6 29 40 34,0 2,6
Pnacrana B3u Faísca PO 2-5 29 50 23,0 2,4
pji.wI. íwrm Chicf Dina PO 4—7 29 40 36,0 2,6

Pancrarei Elevatlcn Elianl FO 3-8 29 54 29,0 2|6
Panorana Marvex Bjllna FO 3-5 29 52 31,0 2,6
Hengdales Tanlans Julla FQ 4-2 19 20 30,0 3.0
Panorara Oimas Elizeti PO 2-8 79 208 20,0 3,3
Panorama Jupottr Dlcnar FO 4—6 69 163 27,0 2,6
Mlllertaurst Seo Irma PO 3-10 59 146 21,0 3,7
Hillcw Terraoe J.>tiffln PO 3-10 59 127 35,0 2,5
Cochran E.P.Dcra PO 3-8 59 1 31 22,0 3,2
Panorana Ovlef Cristina PO 4-11 59 131 32,0 3,2
Panorana Gay Dólares PO 4-4 59 130 27,0 3,3
PanovaiB Marvex EÜa PO 3-4 59 139 25,0 3,2
Conductor Ks» Say Elyse PO 3-11 49 101 38,0 2,6
Panorana Gay Camela PO 5-7 • 49 123 38.0 2,8
Pancrana Wlllo' Dalva PO 3-6 129 355 25,0 3,3
Pann-ana Jaime Canllnha FO 5-2 119 302 28,0 2.7
Mtmgalos Marvex Bertie FO 3-11 49 288 25,0 2,6
Lo-Pire Jemlnl Berye FO 3-6 109 268 21,0 4,2
Willow Terracc Fortuna Carol FO 3-6 99 245 19,0 4,4
Lo-Pinc ftoec Ninann FO 4-2 19 20 33,0 3,0
Fanorau Cafunga Ooaanâa FO 4-7 19 19 39,0 2,9
Panorana Elevatlcn RmiflrrfHA-, po 3-7 19 17 31,0 3,0
Panocata Cavalier Flõesta FO 2-3 19 11 21.0 3.4
Ovaaeholme S. ̂ Bfdvony FO 4-6 19 7 35,0 2,7
Panorana Parfomer Catita FO 5-B 19 4 25.0 4,0

H.HorSclo Owrkae^.ltatwa.Bet.âe âo P
to o» ração aupleoentar. 2 Onlenhaa.

) en 07/01/85.Rsgl«e de
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con> Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses jactação

Vitória da Prata PCOC 2-4 29 49 19,0 3,0

Barquin^ da Prata ac2 3-0 29 81 U,0 2.6
Malandra da Prata PC 29 46 17,0 3,2
Boeciia da Prata GCl 8-s 19 12 21,0 3,1
Carta da Prata 0C2 3-5 19 1 17,0 3,0
Anezcna da Prata GC3 2-6 19 33 26,0 2,9

Estação da Prata PCOC 5-9 19 10 22,0 2,e
Rasa da Prata GC2 13-2 19 10 17,0 4,2

Milagre da Prata GCl 4-11 99 32P 15,0 3,1
Barrinha da Prata GCl 4-2 109 295 17,0 3,3
Atrevida da Prata GC3 3-6 109 297 17,0 3,7
Califórnia da Prata GCl 3-10 89 238 18,0 3,2
Escrava da Prata GC2 7-4 «9 227 17,0 2,2
GAlera da Prata oca 3-1 89 270 17,0 2,6
Veroca da Prata GC4 2-10 U9 351 14,0 '3,6
Sinhá da Prata QC3 3-5 109 311 15,0 3,3
Revista da Prata GCl 3-5 139 365 13,0 3.0
Carla da Prata GCB 2-0 19 8 17,0 3,3
Fuzarr.i <it Prata GC2 2-5 19 23 16,0 2,5
OesB da Prata QC3 2-6 19 13 18,0 2.6

Belamino da Ascencão Marta.Jarinu.Bst.de SãO Paulo.Controle on lQ/01/85.1 îçlse
de pasto cn ração stçlQnsntajr. 2 Qrdenhas.

Adalrland A.Elevaticn ItdOy PO 6-4 69 183 17,0 4,6
Rodc^bnlc IViune SSicdodendrcn PC 7-6 19 3 37,0
Killcfee Tltan Mary PO 7-6 19 8 28,0 3^9
FOOt Hill Willorf G.TWln PO 6-7 29 34 25,0 4.7
Melranayor Hillaw 54 PO 7-4 29 51 15,0 3,2
Model Fam Terra-Vlew Duffie PO 7-4 19 4 33,0 4.2
Eclea Fam Lcna D.Lula PO 6-5 49 135 17,0 3,4
Aukoaa-Oairy w. Oxmie PO 6-11 29 56 30,0
JFR.nte Rachas PO 6-7 49 132 15.0
Oety Piormer 09 Tebrasa OCl 5-2 39 223 15.0
Atibaia BM4 31/32 5-6 29 21 21,0
Oricn Jimlter Panorzra 0C5 3-3 39 103 17,0 3Íl
Olispia Jiçiter Panorara QCS 3-8 29 40 26,0 4.4
Ortcncla Starcraft Panor<na a:4 3-8 29 25 28,0 3,6
FKFB.Tlppy Roger Jestíacl PO 5-4 29 23 25,0 3,9
FHFB.NcIliteell Kii^ Majcr PO 4-11 39 110 20,0 3,4
FJffB.Kittybel Astronaut Baron PO 4-5 49 138 17,0 3,4
ClcsMright Astro G. Owen PO 6-6 69 177 20,0 4,3
Stcneylawn í^tsr Sally PO 6-5 29 48 23,0 3,4
Sprlng-Meadw Jcb Quem PO 6-8 59 164 16,0
Nelghborhood Paim A. Farah PO 7-6 89 250 19,0
Uccm S.F.R.OeUçjht PO 7-9 39 113 27,0 3^6
Indaia Gay rAuii PO 6-2 39 116 22.0 2.8
BW4 Adriana Fabst PO 2-1 29 51 20,0 3,8
JPR.Gueixa PO 2-8 29 35 22,0 3,1
JPR.OJsrenclavB PD 2-3 69 182 15,0 3,3

Hélio Moreira Salles.Casa Branca.E^t.de São Paulo.Cmtrole on 05/01/05.Regijne de
pasto con ração «ylmentar. 2 Ckdenhas.

FV.Garota ffcasil PO 4-11 99 260 17,0 3,33
ly. Faceira Adatustor PO 6-2 99 253 14,0 3,66
l&r.Jabarandaia ̂ asil PO 3-3 99 273 15,0 3,39
fn/.Cantareira PO 8-9 89 245 20,0 3.12
ftV.Acara PO U-1 89 230 13,0 3,41
R/.Carablna PO 8-9 79 213 16,0 3,15
RV.Andirá PO U-3 79 210 14,0 3.30
BV.Gccnada Brasil PO 4-6 79 209 18,0 3.32
Dina OUi (i±re PO 2-10 79 207 19,0 3,18
RV. Ináda Milestone PO 4-0 79 200 19,0 3,46
RV.InDdestia Brasili PO 4-1 79 204 18,0 3.44
1^'. Inanir Corinto PO 3-11 79 196 20,0 2,88

av.Jatu usrls

{?/.Jífulca Tltan

IV/.JanBuira Brasil

g/.Jdsimaia Tltan

rR/.Jacobéla IWin
B/.Ceearada

RV.Elhilada

R/.Biialba ftrasll

RV.Ilhada Brasil

RV.Felicidade Corlnto

RV.B*érita Capsule
l^'.Efârlca Star
W.lrrtaiatã Bodoian
(^'.Edula Msaastor
RV.^veta Star
naer-aa CorlAtO W.

Jabro F3CDSO HV.

Indiada Cbrinto W.

Favola RV.

Iguaria Brasil RV.
Galera Brasil WJ.

Jaguatirica Fenoso RV.
Dracena R/.

RV.Alegorla
RV.Biriba
FV.Cristalina U.Burkâxy
R/.Carinhosa Titan

R/.Dengosa CarBiile
RV. Drbula ̂ olo
RV.Arara

nr.Bordada

R.'.Firmeza Cravino

Orga&ia do R/.
Nivia do RV.

Nena de

RV.Garantia Star

R/. Jaburu Ideal

Albertina's HSK tMdaa-lE

AlbertinB'9 St Itaas-TB

MbertlnB's Mt liBilandla

Lins.kt.de Sao Baulo.Cbntzole cn 2S/01/BS.

Praiana Uns

Mnesda Uns

Gatztrsna Uns

!4alegueta Uns
Jazida Uns

Lins
gjtSaiiu» Lins

Joana Uns

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CINDERELA — PO — Reg. HÓ787 — Produziu a média diéria da 2\
kg de leito em 8 mesas de Lactaçfo.

LEITE

RUSTÍCÍDADE

PUREZA RACIAL

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Condé

Fone: (032) 532-2066

UBA - MG

REVISTA COS CRIADORES — Abril de 1985



NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite

sansue meses lactação

NOME DO ANIMAL

totetegro Sorvia» ftara^ S/C Ltda.Iteçira.Est.de São Paulo.Cantrole aa W01/H5.
neglBB de pasto ocn raçao suplsrentar. 3 Otderiias.

Mtentt M»t> Meie PO 2-5 79 193 15,0 3,38
Mirante Anastacia PO 5-3 19 16 19,0 4,04
ftawtiala Starllte tob. PO 7-7 19 43 ig.o 3,48
Mamdale COintess Angie PO 6-1 19 fi 19.0 3^89
Jazvls MiUoDan Andréa FO 9-0 19 37 2ljo 3,60
aào.HaUca ̂ pcnja Ctçsyrl^ PO 6-3 19 25 18,0 3'35
HC.Judy-StarfUte Senator PO 4-11 19 22 22,0 3,74
ftanandale Qrysta Ttes PO 5-7 19 21 16,0 3,55
Mirante Ned Ojanlra PO 2-& 19 25 17,0 3,r'7
Mirante HLUtcp Dlnlr^ PO 2-9 19 1 15,0 S,!"!
Mirante Adelina PO 4-8 89 234 14,0 3,49
Mirante Andorinha PO 5-3 29 52 17,0 3,46
A.ttad-Ríjaer JemsI P«n PO 7-2 59 126 20,0 3,57
Marylake Hidas Adrlanne PO 5-4 29 74 14,0 3,86
Nctoel aitch Btaa PO 5-3 29 67 17,0 3,72
Mval lòWi Saríii PO 5-5 99 259 16,0 3,74
Hareldon Citatia» Alioe PO 5-10 69 167 15,0 3,36
MooalUB Peach PO 4-1 79 215 15,0 3,7P
líinln HiciiQry fterlt R.2721 PO 6-0 49 116 15,0 3,61
ftwídale Cbuntess Karen PO 6-7 49 106 20,0 3,49
Oak Rlâges Senator Maggle PO 4-9 49 119 16,0 3,45
HanelMood Qitef Kathy PO 3-10 79 202 15,0 3,47
toertree Panela ült. PO 3-9 99 277 17,0 3,48
Haaatrft Beau Pe^ PO «>-9 69 157 19,0 3,60
InndigD Starflite togina PO 9-1 39 87 19,0 3,86
Mümtcreat Majnguis Carol PO 8-8 39 r:4 16,0 3,44
A.P.Ptrtaleza Sabida PO 6-5 69 171 24,0 3,40
riai UliBia CiA»nheir« Boot. PO 9-0 99 275 17,0 3,83
SG.lfcber EretUs Copyright FO 5-10 79 201 19,0 3,73
SO.Iclca AJax Crystan PO S-8 <9 112 18,0 3,85
ars Harilyn Itnita Unldlno PO 6-0 59 146 17,0 3,62
SS.Hierba miburga KijitLB PO 5-6 99 270 20,0 3,54
(tountree IttlsBtt Volerle FO - 99 277 15,0 3,61
Mirante Nlleetora FO 3-5 89 236 14,0 3,89
Mirante Itodoan ConéUa FO 3-6 59 129 16,0 4,15
Mirante rixtnrts. PO 3-7 39 101 17,0 3,86
Niraots Rite Camela FO 3-1 99 269 14,0 3,73
Mirante Ned PO 1-7 109 296 14,0 3,91
Mirante Ta^o Cueandra PO 2-10 69 171 18,0 3,74

Paulo de lherao Btttmooutt.Cfecquelra Ocsar.Eat.de São Pwlo.Ccntrole on 28/01/85.
Regiae de pasto os xagôo auplonentar. 2 Ordenhas.

ume 31/32 4-6 29 63 14 O 3,47
ie 31/32 4-9 19 1 16,0 3,52
atar 31/32 U-5 49 105 10,0 3,40
la verde Vale 31/32 9-1 49 102 10,0 2,96

OarloB OneJdo Itoea LlUBMlardlnciiolie.Bet.de £So Kulo.Ccntrole oa 04/01/85.Regi
de posto ooa cação auplsncaitar. 2 Ocdoihas.

f>yli r,.— PO 5-10 19 32 18,0 3,12

CücU Vitória Btecna tkxl FO 2-9 19 16 15,0 3,46
QxrU VloUta Heiestlc Dai-sTuan PO 2-10 19 13 16,0 3,81
LoMt D. Leck Mane PO 10-1 109 303 21,0 3,60
Omra 541 Agcandade Syetol PO 9-4 39 86 17,0 2,92
Omre 540 Btana 8|adnl PO 9-5 39 64 15,0 3,16

Sob.BootJieker Canária
Macia Qsret C.Noenya
Macia Glowing K. lylla
SS.Vlrqança Ned

40 21,0
195 17,0
163 18,0
IS-í 18,0

Snentee Agroowee ̂ A.8Bnta Cruz das Relaeira8.EM.dc SiÍD Paulo .Ccntxole «n 06/
Ol/flS.ReglM de pasto cOB ração supla«tar. 2 Ocdsnhes.

Selaa AC. Gtt 6-4 U9 3U 19,0 4,06
UuguaU AC. cn 4-U 99 262 21,0 3,57
VMaaea AG. ac2 >7 99 270 17,0 4,10
vende AC. OBB 4-3 99 262 16,0 3,21
Viçona IkTytRX» Starllte AC. <9D 3-4 89 148 20,0 3,86
TUra ctn 6-0 89 242 17,0 3,16
Tela AG. GID 6-2 79 187 22,0 3,37
Xape AG. ac3 3-5 79 214 21,0 3,94
0 ipililea AC. OUB U-1 79 2U 18,0 4,10
Terrpiaum •UB99' O.AC. am 2-9 79 205 21,0 2,60
Weeaalw IO. ca 7-11 59 141 22,0 3,37
mim ac. CM 6-5 59 148 35,0 4,13
AUa AO. os 3-2 59 128 24,0 3,95
xanp Weeâ.BBotaaker ac. am 2-7 59 133 22,0 3,40
Sair* Munpv Daonrt AC. CtB 2-6 59 134 19,0 3,89
tan» tail^ii Oaand AC. OB 2-8 39 U8 17,0 3,0fi

<W 5-3 29 38 37.0 3.02
Xaraài AG. (M 3-4 19 19 23,0 3.68
MnüAeAC. OU 2-3 19 21 22.0 2.13
JUca AC. OQ 3-2 19 36 22,0 3,99

Mrisy CoUatilnl.Ararae.mt.de São Peolo.Ccntxole oa 16/01/85.14

«ib.9liU níainala

203 18,0 2,61
135 19,0 2,93
50 27,0 2,7Í
120 19,0 3,28
20 29,0 2,70
10 24,0 3,40
30 35,0 3,56
21 26,0 3,97
20 18,0 2,76

123 a,o 2,92

Afonso Naguelra ̂  Freitas.It^ira.Est.de sSo Paulo.Ooitrole en 17/01/85.8
de pasto oon raçao si^lenentar. 2 Ordenhas.

Navalha Atlas GCl 4-10 79 203 18,0
Alinargl Kíng Brasilla PO 3-6 59 135 19,0
Alirnargi Kilestone Britanla PO 3-8 29 50 27,0
Alonargi Brisa Danard FO 3-2 49 120 19,0
Rosana Alimargi PCCO 5-9 19 20 29,0
AAM.Ttninha Fidalgo Marquis PO 6-7 19 10 24,0
Baunilha S.Qulrino GC2 6-6 19 30 35,0
DS03 AAiiral PJ,cca PC - 19 21 26,0

Escola Superior de AgTÍcultura''liiiz de_0ueiroz7Piracic^M.E
le an 08/01/85.Regime de pasto oan raçao siqalaientar. 2 Ot

Esalg QUBxrel Chacm PO 6-5 89
ESalq Violet Elmo PO 3-3 79
Esalq Vignette Perfonner PO 2-11 79
PZLO Jararaca PO 13-0 69
ESHlq Sand Ideal PO 5-6 69
Heirelles Ditadura Penstar PO 4-9 59
Esalq laffy Ideal PO 4-3 59
Esalq Valentine I^former PO 3-6 49
Meírelles Urlcana Macfaan PO 5-0 49

Esalq Rablit Oiarra PO 6-3 49
Esalq Zayin Pcuragcn PO 2-5 49
Esalq vanessa Ideal PO 3-4 39
Meir.Ubiragua Pesistar PO 4-11 39
Fqalq Ttíom Befleetion PO 3-1 39
Esalq Zuzu Paragcn PO 2-4 29
Esalq Questar Astronaut PO 6-11 29
Esalq laq Ideal PO 4-7 29
Meirelles lesourii^u Paistar PO 5-1 29
Esalq Zeal I^fonoer PO 2-10 19
Esalq Zlpp^ Elmo PO 2-8 19
Esalq Cuallty Cham PO 7-6 19

José P.vmtor doe Santos.Eloi Meides.^t.âe Minas Gerais .Controle aa 0S/01/S5.I4
glme de pasto oan raçãa suplonentar. 2 Ordeitfias.

225 11,0 2.7S
207 13,0 3,23
200 10,0 3,64
167 10,0 4,34
168 16,0 3,24
14P 14,0 3,00
142 15,0 3,29
116 14,0 2,74

122 12,0 2,95

104 21,0 3,10

102 14,0 2,69

89 12,0 2,32

02 15,0 3,10

74 10,0 3,15
€3 IS.O 2,90

47 26,0 3,00

41 20,0 3,36

56 12.0 4,10

28 16,0 3,11
26 20,0 2,74

•8 27.0 2.00

Hantcr'8 Elna Boot.

íris de Ana Barbara

Nudista de Fatima

Paquera de Ban Suo.
Teluz de Ana Barbara
f .1 (Jg ft wn SUCeSSO

Moça de Bem Sucesea
Nícd'b Electra Rcyal
Vinton Bela Sialímar Cit.

Ana Barbara Corcnls Elev.

Bon .S>.icesso Copa Pinepide
B.&ic.Monitor Itoyal
Clnba Astronaut Vlntoa

Cinira de Ana Barbara

Diana de Ana Barbara

19,0 3,26
13,0 3.84

18,0 3,07
25,0 4,44
24,0 3,42
16,0 3,23
17,0 3.62
14,0 3.56
20,0 3,76
13,0 3,92

r>r .ail Iharma VAtltar Sclares .Hogi-GUacu..Bst.'de sã0 Paulo.Oontxole «■ IVW

8

4

1

!

g ração sg^lcmentar. 2 Ordenhas.

caldas Starcfaut Rivera PO 2-4 39 66 23,0 3.n
Standout índia ro 3-6 49 140 20,0 4.04

FHFB.Challengerfael Arlinda PO 3-9 59 126 23,0 3,79
^laan iv.Star Dinamarca FO 7-0 79 190 23,0 3.71

Vcacatt Aurora PO 2-3 39 96 23,0 3.44
fWS.ft^al COoet Astr. FO 3-2 89 237 26,0 3,09
FlfB.lvBitsel Duke Astro FO 4-6 59 126 26,0 3,44
labrador Astronaut Ctgshane PO 6-8 29 56 38,0 3.39
Great View Ellle Mary PO 7-6 59 129 27,0 3,7«
Sldclng ^3rlT^ Vlcter Rita PO 7-1 39 70 X,0 3.99
Hlnsucspt M.dev.Sun^üne PO 6-10 29 41 33.0 3.»

ouef aev.ARnrican FO 5-4 29 41 34,0 4.11
Man«x flaatoE' Nally ro 5-10 69 176 27,0 3,64
lUuland .OnHLMijjai Ela ro 5-10 «9 231 M (9 3.67
nãTifae Star K.Olnsoarca to 5-ÍJ 29 37 26,Q 3,60
Caldas Astronaut Rase PO 3-7 29 45 27,0 3.41
Oildn» Ford Stdilna 1 lE ro 2-3 79 209 27,0 3,68
Caldas Tradltion Santina TC ro 2-3 39 90 29,0 3,56
ralilaw Tradlticn Bva TC ro 2-2 íf 75 39,0 3,40
Caldas Pers. Idarte TC ro 2-6 19 3 20,0 3.47
Caldas Iv.Star Gllda ro 7-6 19 21 UiO 3.69
Caldae Boot.^Urvex Sabrlna PO 4-9 19 4 30,0 3.39
Caldas Ideal Mazvex Princaaa ro 4-6 19 29 36,0 3.49
Uttle River K.iAllcv lua FO 7-3 39 8R 34,0 3.39
Caldas Itarvtsc Dera ro 4-0 39 94 31.0 3.55
Caldas Oiplasita Nocuaga ro 1-U 49 100 30.0 3,42
Caldas Pereuador Idalina TC ro 2-5 29 49 26,0 3,51
CaliUs Persuader Sanhorita ro 2-6 49 100 15.0 3.40
Caldas Persuader Hllna PO 2-7 39 75 25,0 3,19
Otrtaa Tradlticn Salina TC fo 2-3 29 36 ae,o 3.34
nc.Aaarl D&ora Kack ro 6-9 109 277 26,0 3.5»

25'o 3)46
20,0 3,83



Lunena AnaveLa U.Isidoro

Franco Sensatlgn Vsrcnica

Arlloé Hcnlca Hilestcne
Arlloé Diana Milestone

280 15,0 3,77
171 21,0 3,30
244 21,0 3,34
245 23,0 3,84

Oawaldo Soler.JaleB.Est.de São Paiilo.Controle
ração s^?laioitar. 2 Ordenhas.

oa 23/01/'*5.RDgÍJ!e de pasto

t.de São Pailo .Controle oa 2S/01/K.

U9 16,0 3,2
99 17,0 3,5
9B 19,0 3,1
78 21,0 2,n-
32 21,0 2.7
Cl 22,0 2,5
31 20,0 3,1
27 19,0 2,9
19 18,0 3,0
19 17,0 3,2
15 18,0 2,9
23 20,0 3,1
332 14,0 3,7
276 14,0 4,1
251 13,0 4,1
244 17,0 3,7
232 13,0 3,7

232 14,0 4,3
231 14,0 3,6
206 15,0 4.0
204 13,0 4,0
203 14,0 4,6
192 15,0 4,6
179 16,0 3,5
155 13,0 4,1
155 14,0 4,1
148 19,0 3,7
149 13,0 3,7

RlchlaMn Brita Chief Bet^ PO
PsnSsanJc Perfocmer lotta PO

dnderela Priocity de Prancis GCl
Pranels Eüce Dove Astrcnaut PO

Drery Mcney f-bter de Francis GCI
Flor Blenl de Francis GLl

Flauta Ouke de Francis 0C2

Gra>Q Vtzy de Francis GCl
Gaia Duke de Francis GCl
Quaraci v&ry de EVancis GCl
Francis Garota ̂ rb Pabst PO

Qsscentinead Tippy Taigit PO
Glety Oengo de Francis GCl
Francis Graziela Janet K.ttaker PO
Francis Girafa Tippy Vaüant PO
Goerosq de Francis PC
Crescenead Gay Dora PO
Octagcnda Fttber lady PO
Irxnet Qina Jo^ PO
Francis Oeslree Berfoiaer PO

Espada Hrrey Kaker de Francis GCl
FaBB Perfonner de Francis 0C2

Graça Duke de Francis GC2
Guloaar Very dc Francis GCl

139 19,0 3,49
76 25,0 3,8S
92 23,0 3,56
85 20,0 3,38
258 14.0 3.52
148 18,0 3,65
178 18,0 3,35
99 14,0 3,60
191 15,0 3,69
46 14,0 3,43
101 20,0 3.46
177 20,0 3,S0
52 22,0 3,55
64 19,0 3,87
98 21,0 3,38
51 16,0 3,26
262 18,0 3,41
73 30,0 3,08
21 20,0 3,70
26 31,0 3,82
1 15,0 3,47
3 16,0 3,70
3 16,0 3,53

19,0 3,24

Gabriel e Sêrgio_SimaD.Porto Felis.Bst.de Si
de pasto cm raçao suplangitar. 2 Ordenhas.

> Paulo.Conoroie em 09/01/85.Reglse

fWwiltVr Assa e nteis ABn.âipLrlto Santo do Pinhal.Ebt.d
31/01/B5.RBgiiie de pasto ocn ração s^sionentar. 3 Ocdert

86 20,0 3,44
29 36,0 2,89
25 13,0 2,60
4 31,0 3,04
1 16,0 2,94
15 20,0 3,10
1 21,0 4,12
15 31,0 3,00
24 22,0 3,19
33 16,0 2,89
21 23,0 2,72
1 21,0 4,05
4 16,0 2,91
4 27,0 3,44
K» 30,0 2,49

202 19.0 3.52

160 21,0 3,26
114 38.0 3,08
249 19,0 3,24
232 19,0 3,27
203 23,0 3,20
172 21,0 3,08
111 22,0 3,59
231 15,0 3,44
169 21,0 3,30
128 22,0 3,20
129 28,0 3,43
159 24,0 3,14
221 19,0 3,64
298 17,0 3,17
202 16,0 3,70
181 17,0 2,83
203 14,0 3,04
121 26,0 3,55
192 21,0 3,53
238 16,0 2,99
244 17,0 3.17
279 16,0 2.29
120 19,0 2.93
167 18,0 3.53
230 18,0 3.52
170 a,o 3,00
58 25.0 4,09
332 13,0 3,59
58 14,0 3,40
177 20,0 3.49

86 21,0 3,46
90

259

15.0
13,0

3.42
3,74

230 18,0 2,94
186 22.0 3,40-
179 16,0 2,50
147 23.0 3,12
215 22.0 3,32
311 16,0 3,69
201 16.0 3,15
117 14,0 2,77
216 22,0 3.16
230 16,0 3,M
258 14,0 3,78
233 14,0 3,54
75 16,0 3.00
166 14,0 2,95
183 15.0 3,06

Yafcult Ind. o Ctan.BraçMiQa PkiUsts.lkt.cts âo Paulo.COnlrole m 31/01/BS.ito
qliB do paeto eoa reçSo suplieiml ii. 2 QrdoAaa.

46 17,0 3.2
47 16,0 3.6
6 »,0 3,1

168 IS.O 3,4

Tepida da Gua^çara GCl 5-6 29 40 21,0 3.41
lua 466 Valmcu EOOD 9-3 69 161 14,0 3,12
Julieta 482 Valouru FCO) 8-11 69 167 16,0 3,10
Hslinha 494 Valnuru FOCO 8-7 79 214 15,0 3,17
Centelha Astroturf Valsuru OU >7 19 29 20,0 3,32
Caneta Aârlanista Valouru 0C3 >5 19 22 17,0 3.91
Cortina Adrianita Vaimxu GCl 3-3 19 22 14,0 3,60
Ccvinha HsiUet Volmru QCl 3-3 19 31 16,0 3.58
Graporosa 103 M. Qcvaticn PO 2-8 19 4 23,0 3,73
G-31 Clara Bock.Astrotxirf PO 4-8 19 32 23,0 3,42
Baderna DoUar Valsuru GCl 4-10 39 91 U,0 3.79
Beleza Gino Valsuru ca 4-3 59 152 U,0 3,55
Brada Gino Valsuru 0C2 4-1 59 127 22,0 '3,46
Bagunça Adrionitas Valsuru GCl 4-2 49 lU 14,0 3,41
Bsibuira Uibro Valauru GCl 4-0 59 136 16,0 3,48
Carla Gaidni Valsuru GC8 3-7 69 163 17.0 3,49
Neuza Valsuru econ 6-8 59 128 16,0 1.33
Carona Gemini Valsuru Gca 3-4 69 169- 13,0 3,27
Oeranica Valsuru dci 3-6 39 89 17,0 3,64
Qiali^ AstzDturf Valouru GG3 3-3 59 133 16,0 3,19
Chicana Mars Valsuru GCl 3-5 29 47 20,0 3,69
Palha Valsuru PCOO 79 221 15,0 3,25
Clientela Adrlanitaa Valauru GCl 3-1 69 175 U.O 3,27
Ocmédla Astroturf Valauru oca 3-3 29 87 17,0 3,37
Inibia Valsuru POéD 8-2 79 212 16,0 3,35
Primavera Valnuru CCCD 6-2 9? 151 13,0 3,57

Conserva Astroturf Valauru GC3 2-10 69 172 16,0 3,56
Gaiola da Ftesendlite EOOO 12-10 59 137 20,0 3,62
dolcsbina Boot.PadroaecQ GCl S-0 69 178 17,0 3,24
Cevada Haple Pedreanú àci 5-1 29 65 17,0 3,37

SJT.lAilvvsal 2 Glory 659 PO 2-6 49 107 19,0 3,43
0-U Chptelo ou 9-1 99 257 17,0 3,52
FtC.Becepedela cn 6-2 39 73 23.0 3,74
AF.Portaleaa Baisocha PO 2-6 69 165 14,0 3,59
Calada Hanlet Valauru- GU 3-1 39 as 17,0 3,41
Jang.I Aoarajã Eterlna Slâney II tO 4-4

6-1

39 35 22,0 3,61

AP.F^srtalesa Sanara PO 79 331 14,0 3.66
J18l.Guarta PO 2-2 109 290 14,0 3.87
JFB.Uteca FO 7-3 39 r» 17,0 3,41
AF.Fortaleza Arenga PO 3-5 99 231 16,0 2.97
JFPt.Prata PO 3-0 39 77 16,0 3,H
Arabla Hark Valsuru GB 5-6 39 69 26,0 3,83
Alzira Valsuru GCl 5-3 49 110 32.0 3,48
Sapata sSo Qtilrlno CCl B-8 39 •9 27.0 3.82
S.Angela Batty Peter PO 2-6 59 148 U,0 3,53
Ser.5261 Cmiiiiaaj M.Ecot. PO 5-10 49 119 19.0 3.61
DaiV ChBB|> Eiev.Sudjatle PO 4-1 89 236 16,0 3,23
D.N.Narkieo Caiollna Sannan PO 7-6 97 137 17,0 3.61
Ceny Bladc Jasper PO 4-4 69 240 16,0 3.92
Franois Falada B.Mars PO 2-10 97 129 14,0 3,60
Valsuru Caias s.Hilestone PO 3-3 89 239 15,0 3,61
Valouru Coro li na Milestone PO 3-1 109 296 14,0 3,74
Valsuru CUrda Elev.Mars PO >1 69 170 14,0 3.54
Valauru Carclia Llndy PO 2-9 79 201 17.0 3.25
Valsuru Droga Trana.Pal PO 2-5 79 1B7 13,0 3,44
FVr.raçttnhcira MllUon ro 5-2 99 264 14,0 3.82
Par.Flor Nlllion ro 5-3 89 3)8 l«,0 3.85
tar.Florlnlui Hlsslon PO 5.5 49 106 19.0 3.60-
Par.Pl«jtitta HiUlon PO 5-2 79 \m 17.0 3,57
Par.Fl«iula Hioaion PO 5-6 39 ro 16.0 3.44
Par.Fatlata Aatro PO VI 19 91 30,0 3.76
Par.Favoredda Astro ro 4-7 79 196 19.0 3.30
Par-FlAcn Oxfccd PO V2 9r 365 17,0 3,42
Far.roguelra CKfbrd PO vs 49 101 21.0 3.64
Par.Flautina Uoex PD VI 59 U1 14,0 3.95
C.R.Bigertinça D.hadro fbperoc ro 7-4 Ti 214 U.O 3,33
C.R.rriwin Raf/
C.R.Gazela Anuriady ullot

PO 6-0 ro 241 19.0 3.6«
PO VJ 49 107 20.O 3.M

Mar^is lau AaLrcniiut n 7-4 99 366 20,0 1,50
Sm Ciroe ti9u ChrlBtBOB ro V5 79 u,o 1.30
tIVDver mu TT robos Us ro VS 59 19 ),41
Y.A.laúy Hnovar Ivanhat IP VI 49 S.õ 3.64
>teU anann C.Nkyta ro VI 19 117 UfO 3,90
r-300 P.o.B. mcoe 3VÍ2 V6 49 m M.e 3,IR
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Antonlo_Baasoli.CaefiinAS.Est.de São Faulo.Controle em 26/01/95.Ragiioe de pasto
ooB raçao suplenentar. 2 Qrdenhas.

Oitlrera de Vlrac.ltetura

Fernanda Arens Kiehl e Ou.Oaurado.Bst.de Si

de pasto ccn ração si^ilaasttsr. 2 Oídertos.

Ofélia Jerk FCCD 2-6
Genésia Jerk KXD 6-1
concha Jerlt FOCO 3-2
Amara Jecic 31/32 3-0
SUE^xesa Jerk 31/32 5-9
Asla Jerk 31/32 2-8
Paullna Jerk 31/32 5-0
Capinha Jerk 31/32 5-5
Cbcada Jerk FCCD 6-8
Hadeira Jerk POCD 9-1
Batuta Jerk PCOD 5-5
Grinalda Jerk PCCD 4-1
&-a3illa Jerk FOGO 4-6
Caepeã Jerk FCOD 3-8
Palita Jerk FCCD 6-7
Pitucha da E^lanada FOCC 9-8
%lpcia Jerk FCCD 2-7
Oolena Jeric PCCD 2-9
DcmsiftfKxa Jerk GCl 9-7
Peçsi Jerk PCCD 2-10
Zllda Jerk FCCD 5-0
Urca Jerk FCCD 2-U
Batela Jade PCCD 2-11
Vanla Jeck PCCD 3-4
Ziilmira Jerk POD 4-5
Jerk Cdnia FO 9-2
íÉJJiinha Jerk 31/32 5-6
lone Jerk 31/32 3-5
HUon^a Jeri( FCCD 7-4
Jerk Isabel FO 10-0

29 31,0 3,0

Paulo.Controle on 17/01/85.Regime

Invoice Arlinda Descalvodo

Indusia Astr.Pesca1vado

Inubla Arlinda Descalvado
Descal.Jurema Boot.

Jandala Arlinda Descalvado
Jinca Astronaut Oesc.

Junina Arlinda Desc.

Jiçara Chris Desc.
lanita Starlite Desc.

londrina Hermes Desc.

Hindu Desc.

Descal.Lira Hermes

Descal.Iai Ia Hindu

Desc.Lippy Hindu
Lizandra Astr ."Descalvado
Lila PacgiBker Descalvado

Marta Eclipse Pese.
Kalvina Hermes Descalvado

f^ibu Hermes Descalvado

Malta Hermes Descalvado

Marcela Paceraker Descalvado

Maringá EVsllpse Desci.
Margarida Eclipse Desci,
tterilucia Ford Descal.

DtascaJ. .Mariiia Hllu Bett^
Minerva Hermes Descal.

Antonio de Tbledo Iara tteto.São Simão.^t.de São Paulo.Ocntrole on 22/01/85.Ra^
me de pasto ccn ração suplasentar. 2 Ordenhas.

4-11 69 166 21,0

4-7 69 191 16,0
4-10 39 94 28,0
4-9 49 112 28,0
4-10 19 19 24,0

4-2 79 221 22,0
4-4 59 160 15,0
4-2 29 47 24,0
3-4 59 154 23,0

3-4 59 147 15.0
3-8 19 7 34,0
3-7 29 49 21,0

3-4 19 34 16,0
3-3 39 GO 13,0

2-7 99 360 16,0

3-1 29 41 15,0

2-5 79 204 15,0

2-3 79 199 16.0

2-6 49 111 21,0
2-5 59 119 21,0
2-8 19 7 16,0
2-4 49 111 20,0
2-6 19 32 26,0
2-4 39 91 17,0
2-5 19 35 26,0
2-5 29 40 14,0

S.Sinão Nugget Matt nosie E^T PO

Fazenda da lõca Ltda.IMmplna.Est.de São Paulo.Controle en in/Ol/IS.Reglse de
pasto con ração suplgaentar. 2 Ordenhas.

Dr.Uiiz Roberto Monteiro tarto.Ccodislandla.^.ite Minas Gerais.Chntrole e
01/85.Iteglae de pasto ccn ração suplatngttar. 2 CMei^tas.

Bolivia 068 Albagiy PCCD 5-7 29 42 19,0
Viola Mbarv 1030 2-10 29 42 14,0
Fífa Albay 31/32 5-2 19 29 20,0
Ctaldasa 14 de Senfana 036 3-5 19 20 14,0
(kialrtba Arapuã Aibeny oCl 3-5 19 7 i6,o
Vandeca Albary FOD 5-10 69 193 14,0
Gbetoaa Albeoy FCCD 5-2 69 197 13,0
R.P.DoUy miastene FO 4-3 59 175 13,0
Teaourirlw Altaany 31/32 3-5 59 124 17,0
Aoccom 126 Alfaany 31/32 5-9 39 60 in.o
Oallia Albwy 31/32 4-5 49 92 13,0
Garota 190 Albmy 31/32 5-3 39 80 14,0
JMBica AlbSDy POCD 5-4 89 278 16,0

Agrinta S/X af>.Agrlc.e Rastcril.Dascalvado.Est.de São tailo.Oanbole oa 19/01/
tt.Raguea de pòto coa cação si^danentar. 3 e 2 crdenhas.

Camter Agrlndus

bifaitade Agriixftv
Cteilnlcal AgrlnSus
FMnina Agrindue
Santa Agrinda
v«l«ir« A^rlndis
VentUcola Agrlndui
Frutífera A^indue
Paraíba Agrtndia
PwLisbina A^rlnba

Colégio Adventista Brasileiro.Santo Amaco.Bst.de São Paulo.Ctntrole a 31/01/85.
Rogime de sori estabuloçao.2 Ordenhas.

Cariana Boot CXB. GHB
CAB. Fiação Bootnaker PO
CAB. Fortaleza %lstar PO
CAB. Flecha Sal PO
CAB. Fragata Star ro
CAB. Fcanceza Mago Star rO
Harjan lanctty Ray Apple ro
CAB.Segura Ivanhoé Oúef PO
CW. Sorte Marguis Bcntcn PO
CXG. Vaidosa Mago Star PO
CAB. Varanda Chris FO
CXB. Ventania Ditador Marguis PO
CXB. Ventura Performer PO
(AB. Vsitucosa Astrcraut PO
CXB. Vecfacna Star PC
CAB. Veterinária Astconout FO
CAB. Manta B. Blackawk PO
CXB. Elcvation Mars PO
OU). Nata Ksnlct Marguis FO
CAB. Natalina B. H^lc FO
CAB. Natura Hxclt Marguis PO
CAB. Ncztcada Mago Star FO
CAB. Ogiva Magic l^lstar PO
CAB. Patrícia Star PO
Prooiaroda CAB. PCCD
CAB. OJeda Marguis PO
CAB. Segura Astrcnaut FO
CAB. Vldoira Clt. íbrguis PO
CAB. VtrgilLa Ihoenlea TV^lstor FD
CAB. Viva Clevaticn Mara FO

- 39 79 19,0
10-5 99 273 14,0
10-2 39 90 21,0
8-4 89 212 14,0
2-4 19 23 14,0
5-1 79 202 15,0
3-3 69 159 22,0

10-1 59 143 14,0
5-1 119 330 14,0
4-9 29 53 22,0
3-5 29 53 15,0
2-7 49 U7 21,0
5-5 99 269 13,0
2-5 29 51 16,0
5-0 49 116 17,0
5-6 19 10 18,0
4-9 79 216 21,0
6-3 29 55 28,0
3-6 49 119 14,0
6-7 59 128 ».o
2-4 29 13 13,0
6-6 79 202 iS,0
3-2 59 193 13.0
4-8 99 275 13,0
4-9 89 216 14,0
5-10 99 265 14,0
4-8 69 197 17,0
6-3 29 73 28,0
6-2 69 189 23,0
6-0 59 135 14,0
3-9 49 122 16,0

Bsxte Agrícola e Oai.^X.Dasoalvada.Bit.de São Aatlo.CtonCrole en 20/01/85.Raglse
da psaOD ccB ração ai^lanantar. 2 Ordeehaa.

Cleldt MyniCaiMnlo fC POCD lO-U 79 a? 16,0 4.9
OLcoMa Booc.Baslta <ri 7-9 29 40 18,0 4,0

Culeada Aatrcraut Oaec. ac2 7-5 19 1 15,0 6,4
Calai* lotermtional Daeita OCl 6-11 59 158 14.0 3,5
BMita IbÉse Aatronut (O 6-3 99 2R8 13,0 4,7-

iDoiologia Arlinda Daeita oa 6-8 19 19 32,0 2,3
Qeec.lblmla Aaumeut ro 6-2 S9 129 29,0 3,2
l#)Loa ArUnta OMita OCl 6-5 19 6 16,0 4,2
Itartenci* ■oot.Oaecalvado ac2 6-1 49 m 14,0 4,2
Inooancta Oeacelvado 11/32 6-10 19 34 36,0 3,5
ItVlaaa aytvn> BaeLU GCl 5-6 S9 129 18,0 3.3
tce flylTCB Baaita
tnbwu arlvan Oeeoalvedo

OCl
aC4

5-2
5-7

79
19

2U
28

19,0
26,0

4,0
2,8

Daec.If BEot. K> 4-8 89 238 23,0 3,6

Você sobe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS

v\
FAZENDA VARGEM DO MANEJO

frop. MIgwal Pereira — Ri — C. Potlat 88.307
fene 0244 84.3717 — CIP; 26.900

Cia.Baptista ScaryM Ind.e CcRi.ItaiUvindü.BBt. de Minas Gerais.Qjntznle a
65.Regime de posto cem ração stylanentar. 3 c 2 Ordenhas.

SrãSKTõrdlm
Ecologia Jacdljn IX
Crlnolda Jardim
BellJTa Jardim
Jardim Fazenda

12-5 59 148 30,0

4-1 19 1 20,0
5-8 59 154 17,0
4-2 49 106 17,0
9-9 19 5 27,0
5-4 49 13S 19.0

cocval Antoiio Galotto.CaEguilfao.Bat.do Sao Paulo.CDntrole « Ol/tu^a.Raglra da
paetD cm ra^ suplonantar. 3 o 2 <b:danhM.

AniaUflii D.A.G.
iiMÍlq VUhyria
Adina DJ).o.
Oocreia W.
Menlngle M8.
JimcMk MB.
SklldaHS.
t^va MS.

tiulacrau MS.
Baite Oalerla do auarai36 (COO

01)11^ AtaaotT Itouxa Aranha Stoddar.Bragaiçe raullstA.CRt.de oSo i«ilo.CQniroU
m (B/Ol/BS.ffeglJte da paato ccn raçlo auploacntar. 2 OrdarBud.
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ES. Acantita Vigo S.Seb. FO 3-2 19 32 26,0 3,0 Haste NfaneyvfaJçor do Melisio 3-5 S9 172 21,0 3,0

Oorcaia Cubana M-Med -TE PO 2-7 29 57 15,0 3,7 Himalaia do Melisio am 3-1 49 129 19.0 2,9

Ctarona Ibmara Marquic Nod TE PO 2-7 19 40 15,0 4,3 ftellaio Hiloia PO 3-6 19 18 28,0 2,7
MeUclo PO 3-5 19 28 24,0 3,2

Fazenda Santa Emeranca.Itatiba.E3t.de São Pau Io. Controle oa 27/01/85 .Reglrna dc
pasto ocm ração suplementar. 3 Ordcnhas. Morlo ApoTCcidQ Pacheco Biirlvii.Ccpivarl.Qit.ãc Si5o Paulo.Controle m 0V02/85.Be-

gine dc pasto ocm ra^ mcntar. 2 Ordcnhas.
Aba de Santa Esperança GC3 3-1 89 254 1C,0 3,0
Dyana Santa Esocrança pocx: 3-2 39 97 32,0 3,0 MAS. Cristina PO 3-5 89 220 18,0 3.9
Oarllng Cezar Julicta S.Ero. 31/32 2-0 99 302 20,0 3,5 Outrora Boot.Milonga P.D'Alho rum 8-10 89 244 21,0 3,7

Elaine Kiiest.Pamonha S.E^. PC 39 89 22,0 3,3 Doniela MAB. QC2 2-4 79 225 16,0 3,7
'Frlssvera riilcst.Ttodara S.E PCOC 2-1 79 240 15,0 3,1 I«arli3t£i Iv.StQT do (SiB 7-2 69 176 18,0 3,7
TbLda Milcst.I^ia tiitiva N. GKB 2-1 79 241 16,0 3,6 Damisa ca. 2-5 69 173 21,0 4,0
.Atncal Nod Jmira PO 39 El 21,0 3,3 Qulr.de Virac.Sabia PO 5-4 69 170 26,0 3,5
S.G^.dcv.Ttpey Ke-Tln PO 2-1 29 29 27,0 4,3 Cai vota MAB. GCi 6-1 69 169 20.0 3,4
Lazy Hilla Dominion Gay PO 4-9 29 43 34,0 2,9 DeUcvria KW. 0C2 2-0 69 165 22,0 2,9
lormarr Lea Classic PO 7-2 39 117 29,0 3,2 '  Dalila KAB. GCl 2-4 69 220 18,0 3,7
Panoraaa Eric Fabiana PO 2-5 79 229 22,0 3,4 MAB. Fbrd Dcniso TE. PO 2-0 109 323 18,0 3,4
dcnmaplo Savator Darkie PO 5-8 79 228 16,0 3,0 Cora MAB. GHB 3-0 59 141 20,0 3,5
Vandidx>ln r^ester Patricia PO 6-6 49 140 19,0 3,n KAB.Coscata PC 3-1 59 141 19,0 3,3
Sprtnghcjpo landamark Sue PO 5-11 89 261 21,0 3,0 Diana do Olho 0'Agua GCl 5-8 59 141 17,0 3,3
JHl.t^tiva PO 5-1 79 231 16,0 2,7 Daiaa KR 59 141 21,0 3,1

j% Santa Esperança POQD 7-5 119 365 15,0 3,2 Dana

Daiana

KR - 59 141 26,0 3,4
Juncal Iblstar Nina PO 39 87 21,0 2,8 IJt _ 59 141 16,0 3,5
Jondaia Santa Esperança PCCD 7-10 89 283 19,0 3,2 Dora MAB. QCl 2-4 49 m 21,0 3,0
Donzela Santa Esperança 31/32 n-6 29 92 28,0 2,9 tAB.Voliant Dal Ias PO 2-0 49 147 22,0 3,4
Vlrginia Santa Esperança PCOD 6-5 59 173 21,0 2,8 Draocna KAB. QCl 1-U 49 130 17,0 3,6
Rúbla Rock.do Rancho Isa C2ÍB 8-0 89 264 21,0 3,1 Oonana Júpiter MAB. TE UfiU 2-4 49 124 18,0 3.3
Diana Santa Esperança PCOC 6-1 69 201 20,0 2,8 tíAB.Valiant Dourada TE PO 2-2 39 78 24,0 3.1
Hortencia Santa E^^êrança PCCD 6-4 69 215 21,0 2,9 KAB.FOrd Qaa TE PO 1-10 29 65 24,0 3,7
Oãste Santa Esperança POQD 6-5 59 171 24,0 3,5 MAB.Tradition Dindh TE PO 2-5 29 33 22,0 3,0
Marlcne Santa Esperança GC2 4-3 59 160 29,0 2,4 Qullha do Pau D*Alho POX 7-6 19 45 26,0 2,9
Vansssa Santa Emeranca PCCD 6-3 79 225 22,0 2,7 MAB.Tradition Dinn TE PO 2-5 19 18 29,0 3,2
Barbara Santa E^seran^ POQD 6-6 29 31 39,0 3,6 SinScing Springs Star Janct ET

Cigana MAB.

PO 6-2 19 16 3,0 3.B
BOrln Chris Odeto S.Esperança1  GC3 2-6 29 47 33,0 2,7 QCl 3-9 19 15 29,0 3,4
S.Esperança Marina PO 4-7 29 55 37,0 2,6 Ciranda KAB. QCl 3-8 19 14 23,0 2,8
S.Bspcr.Cezar Elev.Lonise Fac:. PO 2-1 29 33 26,0 3,2 Ester MAB. GCl 1-10 19 13 ir,o 3,6
Pantera Cezar Elev.Moeda S.Esp.GCl 2-6 29 43 27,0 3,2 Doroty MAB. QC3 2-3 19 10 27,0 3,1
Gina Sauta Esperança 31/32 6-10 19 21 35,0 2,6 Eüvina MAB. KR 19 10 31,0 2,7
T/iíJt-a Boct.do Rancho Tna QC3 7-5 19 11 30,0 3,4 Dolva iStB. KH

-

19 10 24.0 3.0

Luiz fiugiisto Saochi.Pedralva.Est.do Minas Qarais.Controle cn 2V01/^5.ItogliiE ds
pasto oom ração suplementar. ' —'—

Fazenda Serro Sônia Trcatige PO 5-2 19 19 26,0 3,8
Fazenda Scasco Rcyol Highbrown PO 5-2 19 22 21,0 3,2
tJuxrjnála Astnmaut Qteida PO 7-1 19 13 24,0 3,6
Raydeo Hosemory M.Rxtenan PO 6-10 19 19 26,0 3,8
Aclcto Poesia 39 Elevation PO 5-7 29 55 29,0 3,0
Aríete Vanusa Elevation PO 5-4 39 104 23,0 3,6
Rcuntroc ftotícnan Miss PO 6-9 29 59 23,0 3,2"
RaciMi Augusta Alondra Haya PO 8-3 49 130 32,0 3,1
SSJOcrcta Astronout PO 5-4 79 242 25,0 3,0
Tiarrandin Clara Astronaut PO 6-3 59 182 25,0 3,3
J.V.P.Ua StarfUtc .Raírial PO 4-7 • 69 212 23,0 3,6
Erika Guarany Nud JVT Offl 2-9 69 236 31,0 2,6
Ana Pcula 100 S. C. Boot. PO 5-9 49 125 31,0 3,2
Jang.Vartbo Inspirada PO 6-8 19 10 23.0 3,5
Itastrati Baitxora Star Prlde PO 4-7 19 6 25,0 3,6
Itosarati Kartha Poundation Aat.PO 4-3 49 127 24,0 3,1
Jang.Onifcar Fodra Igarará PO 6-0 79 222 22,0 3,1
Faz.Serro Rocmllly Astro PO 4-6 29 43 22,0 3,0
Paraíso Urutania B. Katc PO 12-7 39 92 24,0 3.3
sS.Soroia Pcrseus PO 9-5 49 125 22,0 3,7
SS.Vaidosa S.R. PO 7-0 19 10 24,0 3,5
Rsfaclinos Meteoro Reflcction PO 7-1 79 238 22,0 3,2
Baclwl Palnüra Spring K. PO 7-6 19 14 24,0 3,9
Jang.Uorieuina Uariquina J..HÍ1. PO 6-11 19 16 25,0 3,7
Ciroc 221 Bcll Roas SH. OC3 5-1 29 66 25,0 3,0
Ar loto Pliss Elevation PO 5-8 19 55 25,0 3.0
DcrtoMl Disootoca Pi-crvio Btptar.PO 6-3 19 10 22,0 3,3
Cíordcmc Ricing Uorm PO 6-9 29 65 23.0 3,4
Vintcn Cora Culchra Ideai PO 5-8 39 97 23,0 3,3

Luiz Augusto Saochi.Sõo Josã dos Caspos.Est. dc São Paulo.Qntzolo ca 22/01/8%.
Rsglrc do pasto om ração suploncntar. 2 Ordcnhao.

Dolaectc r® - 29 36 20,0 3,29
Ecmo GAY. 15/16 3-1 69 174 16,0 3,4«
tir/ana Frenética U. C\y. QCl 4-4 59 132 16,0 3,11
Lituanla 32 Peflcct.S.Helena QCl 4-8 39 81 20.0 2,81
Kelandesa Claudia Elegante CAY.QCl 4-8 39 96 17,0 2,23
Parceira 31/32 7-4 39 128 17.0 3.41

tlctide 33/32 7-8 39 98 16,0 3,07
ítocsna Ccpsuic SS. cx:2 7-7 TV 197 15,0 2,52
Linióla CAY. 31/32 7-4 39 120 17,0 2,27

rtabuna :®
-

29 36 15,0 3,54

Cláudio Vcnsnsoni Robcr^.Bragança Paulista.E:at.ds São Paulo.Oontrolo cm 29/Q1/Q5.
Rogimo dc pasto ração suslcncntar. 3 Qrdenhas.

luperca 249 R.Melody lOlstar PO

Valdir SpincUi do Oliveira.c izmãos.Lsvrinhas.Cst.dc São Paulo .Controle ea 30/01/
SS.Roglco dc pasto oos raçãô suplcscntar. 3 Oídciihas.

Jobi Bcladena Tblatar Boot. PO 4-4 29 39 35,0 3,0
Dalva JJ. ECCD 5-8 19 12 23,0 2,5
Jobl Clariana 51 Boot.Royolstar FO 3-11 19 18 29,0 2,0
S.Pietros 77 Qnisader Astxenoat PO 19 1 20,0 2,7
Jtíbl [irautu Elev.Eütk PO 4-8 19 2 26,0 2,3
Tcudgcn Jct íris PO 4-10 19 32 25,0 3,0
Uv-Lln Astro King lano PO 9-2 €9 204 21,0 3,3
Jobl Donzela riatquis Jetstor PO 2-5 59 140 21,0 3,4
Jobl Azçola Cit.Plonccr PO 5-10 39 66 25,0 2,9
Jchl ttiht PO - 39 69 20,0 3,1
S.Pietros Xft LT Hrr/alctar Sicyg. PO T-10 39 86 31,0 3.4'
Jc^i Aztcca Morguis PO 5-1 29 50 35,0 3.0

Valyrlo Luiz Odtiani.Caç^iQjava.cst.tbi Eão Pawlo.Ccmtrolo cm ?5/01/65.RcqicD do pm
to eoa ração suplcrcntar. 2 Otdsnhas. ~

Jcng.tlbaltaba Jujufaa tlilcad PO 6-10 19 14 27,0 2,4

Camvolc Ullana I Qzpexor-Sl PO >10 19 65 25,0 3.0
(Atara Kona ro 12-3 19 5P 32,0 2,0
Alfazema Guara- PCOC 4-7 19 13 27,0 2.8
Ativa Aroruta Astc.Orlca PCOC 4-7 19 26 27,0 3,3
['Ulatlnha PCCD - 19 29 3i,0 3.4
Alciene (Suara POX 4-8 19 %" rj,f>

Anta POOO
-

19 27,0 3,6

Dr.ríãrlo Clioio dc Proltas.Bragança Fcullcta.Cst.de São Psulo.Oanttolo oa 25/01/
6'J.Bcijiao dc pasto ocrt ração cuplcmorttar. 2 Qr^nhas.

Henrique toiano.Cadocira rcuHsta.art.da Sãe Paulo.Ctantrolo ca IVOVas.Itegtao
dc posto COS ração ssolcrcntar. 2 Qzderhas.

Doun aflora 636 Serena 31/32 7-4 19 63 17,0 1.65
floria Elcna 818 Diplcnat fton. PO 0-11 19 69 19,0 3,02
Andrcza Tanognino 995 fíad. 31,'32 9-6 19 9 IP.O 2.73
i3zulotta Uipo 3V32 9-7 19 65 23,0 3.07
Gringa Rcnono 33/32 R-1 19 62 20,0 2,71
ran Fcnd Karcn PO 2-11 19 45 l9.n 3,iFl
Aurora Ivonhaõ Star de Caldos1  0C3 7-8 19 12 ia,ü 3,77
Oriente Uidimila Feitiço Morg|. PO 8-4 19 16 20,0 2.76
Filcran Drlrpalicr do S.Moig. 0C4 8-9 19 17 28,0 3,05
S.Ctvc do Ccealvado Fononda ro >11 19 36 18,0 2.88
.g.Cbntz do Emalvadc Certa PO 7-9 19 Í6 23,0 2,08
Atcaus Ttoognlnl IJIO Mod. roüc h-iO 19 16 17.0 3,311
S.Crue dú i::acslvado Eufrosla to 4-2 19 3 17.0 1,42

tilíra do ttolislo om >1 29 50 24,0 2.9 "

ItíXilxioda do Mollalo 0C2 2-7 19 12 20,0 3,5
ItüiJLn do Ifclialo GC2 2-5 19 25 21.0 2,6
Gw'<3-Afrtoana PO 10-2 19 27 27,0 3,0
íi,E3çna 723 Diplcn. Isidoro PO 10-1 39 72 19.0 3,9 Jetoo Flqu,3lrcato Pn3ta.Vai\jtfih3.Eí:t.dp Mbioa Gcraifi.Ctetrolo- ai 04/31/73.1^,1™ ̂

ifelisto Gca PO 4-6 39 102 25,0 3,6 posto ocn raç.w suplm^rtar. 2 (tdstóiis.

Giffeaidiilo Hônica ro 5-7 W 99 36,0 3.4
Coleta íB.íltcnhouro f^tr Cit.Fle PO 5-6 49 129 19.0 3.4 CàB 2-® 39 T7 21,0 i.m

m>lioio Cala PO 4-3 49 120 23,0 2.3 Sa.Qulctucfe tVvK ro 1>2 29 'J.Ch
r/353 (Vntilcza PC 4-1 69 200 19,0 2.7 íS.rterana Bxitraker Po 7-U 59 16a 21,3 3,54

tiJlrJiTnda ro 4-4 29 30 31.0 3,2 Conlud najwro Dorr.idvj e-íl .751; 20.1) z.Pia
1,7:2fKsl-lÈíroubi Adm.Ciiaiion PO 3-6 C9 197 15,0 3.3 íinUít.i UitTLiSta UE^lrm Pnn. PO 2H .n.j

Cit.Lisotte PO 4-U 39 107 21,0 3,7 Ulntra Ouro íül. oe2 ^-i> 99 '!,S3
Kllostcaio PO 3-6 39 98 26,0 2,7 £S'Tijuíi*) Mwmt 10 7-3 119 íp-íl

Ceioíil/i íiauter do íü-ilnlo (SB 0-9 39 86 39,0 3,5 L  .> iti.A-b5'£U. OCÍ P-l Iv 14.* lí. *
Gcivator do ftolislo am •>5 49 120 23,0 2,0 9iq r> Hfrcioin CJ. 0C3 í-1 íi\> i%2 íc.a

r^rixEníu Slcn H.do Pbliolo <23 6-4 29 53 29.0 3,2 Uriouio facdboo Fá. (VJ 1 -■» r: i",.
do rfelialo QCl 4-0 r%' rfm 19,0 3.6 cn. Unçti ttrt. PO '.-19 i"5 4.U

OvTía <fc> ftilloio CS3 4-5 29 w ?9,0 3,6 Ursa Asiit«v7at Cií. (SEI 7-7 ■'1 i.tO
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Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

•engue meses lactaçie

Vanlce Ra<áean SS. GIS 6-5 69 187 20,0 3.60
Varglnha Astrcrait SS. 0C5 6-2 39 86 30,0 2,69
SS. Vereadora Astzmmit FO 6-0 69 175 21,0 3,16
ES.Zefa Sol FO 4-9 69 185 23,0 3,89
SS.Zilda Astrcnaut PO 5-1 69 160 22,0 3,32

Ururi Ekx>t.SS. GfS 7-3 29 43 23,0 3,35
SS.AIbertlM Sweii J FO 4-9 19 2 27,0 3,00
GS.ZulciXa leader FO 5-6 19 13 27,0 3,ra
Zinita Astronaut SS. GCS 5-2 19 U 33,0 3,00
SS.Anilha Marven PO 4-6 19 17 29,0 3,73
Qihmla Stpericz SS. (3B 2-6 19 46 22,0 3,20

SS.Zelândia Zion PO 5-0 19 31 31,0 3,43
SS.Assanhada Stperioc FO 3-9 69 229 20,0 3,12
Mrione Penstar SS. 3-10 39 84 27,0 3,26
Alwrada Superlcr SS. Gffi 4-3 29 63 29,0 3,32
Arllnda Marvex SS. G» 4-4 29 59 25,0 3,00
Atônica Maivex S5. GS - 59 145 22,0 3,57
Aurora .Maxv» SS. Gm 4-2 4V 122 21,0 3,25
Baderna Chip's SS. OS 3-8 49 104 21,0 3,44
Brincadeira Proud SS. GNB 2-5 89 236 20,0 3,50
rôssiq Proud SS. 2-6 39 69 21,0 3,93

Grau IdacM Con< Oias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçio
NOME DO ANIMAL

Jaccb iteiar Dutllh.Ciniliiiiii.B»t.de Sê
to «TT» > siçilanattar. 2 CfcderhaB.

P.D'AlhD Udu Iv.Star Gigl-IE FO
P.0'Alh3 Urmi Afollo Sincera PO
P.D'Allv> Ihewihw Sumxaft Sif]. PO
Uarl/nlla Storcxoft P.D'Allx> OS

P.D'Alh3 Uma Iv.star Seresta FO
P.D'Alho Sincera Otief Itelaa FO
Sandália Momt.Trnltarta r.O. GS

Rür-HLLl Duni099in Aith FO
P.O'Alho Seresta Prouâ Hlsty ro
Oída Sli*éllco SoQa P.D'Alho Gi£
Trrqpi M.Pnrlflca r.D'Alho GHB
Valsrlona Glcn Chrru Pau D'AlhD QB

Valsa JUpittx Idoogrofia P.O. GSB
P.D'Alho leilsndia Oilof Pepits PO
Vaga Cavalier Savana P.O'Alho OS
Ritl^Lewn Apallo SoiNtrelgn Oib. PO
P.D'Mho ivanhoê Star nireza PO
P.D'Mlx} ViTonica Iv.Star Sofia PO
P.D'Aino Tessalcnics S.HarcelltfO
Utnda Cai Pérsia do Ru D. QS
"BalcaPrince Hica P.D'Aino GBB
Ur\S»cn Cavalier ftagata do P.O. PO
Iterinhs alackl»* Regra P.O. GRB
TWsvlve Astro Regsta P.CAlho OB
Ventneira J.Hica Pk 0'XItK> Gffi
Vedaçêo RettiscD O.P.D'Alho GW
Vacilação Glan R.P.P.D'AUtt Gm
P.D'AIRo Uniwrsal Clecdel Ito. PO
Unjba rroud O.Pau 0'Alh3 "POOC
P.CAlho Oveli Rabisco Roeiiiia PO
Jadlneira m Pau D'Alho qb
i^glna (Ry Wnhada Vm D'Mt» QB
aenybetid Itamle tbgper Jedc Põ

3-0 29 56 25,0 3,0
>5 29 56 37,0 2,5
3-3 19 10 37,0 2,4
3-5 19 10 36,0 3,4
3-5 19 10 35,0 2,6
4-10 89 249 26,0 3,0
5-4 69 237 22,0 3,4
6-0 69 207 21,0 3,5
5-2 69 191 25,0 2,4
3-3 69 191 25,0 3,0
4-7 59 150 36,0 3,0
2-7 40 121 27,0 2,9
2-7 49 U4 25,0 3,4
4-9 49 109 30,0 2.6
2-7 49 110 32,0 2,5
7-9 49 UO 29,0 3.0
2-3 49 130 22,0 2,7
2-3 29 52 23,0 2,6
3-10 69 177 20,0 3,3
3-3 69 176 26,0 3,4"
4-6 69 170 26,0 2,9
3-1 69 166 29,0 3,1
3-10 69 164 30,0 3,0
4-1 69 165 27,0 2,8
2-2 59 157 25,0 2,8
2-6 59 160 22,0 3,0
2-7 59 156 21,0 3,1.
3-2 59 146 30,0 3,0
3-5 59 140 27,0 2,4
3-3 59 138 30,0 2,7
3-1 59 133 26,0 3,2
5-11 109 297 20,0 2,9
6-U 99 297 21,0 3,6

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

José Mario Junqueira Netto.OrLãndia.E^t.de São Paulo.Controle em 03/01/95.Regix
pasto ccin ração suplonmtar. 2 Ordenhas.

Lcna Ja^aer S.L.N.M. PCOC 4-3 39 72 22,0 3.4
Sete capa OrlanUa 15/16 5-11 59 I5B 15,0 3.2

Paulo de Ibarso Bittenoourt.Cerque Ira Oesar.Bst.de São Paulo.Controle e
SS.ReglJOB de pasto con ração suplcnentar. 2 ordenhas.

Fataça Royal luaolca
Edata T^kadta

Araçoiaba
Piaç^aa S. ds JurtaOrin
Bor^da
Finalista Jasper Hadu OH,
Caflfa TaKaoka

Intacnaticnal Glrtimw Red

20/01/85Geraldino Natal Madureira.Sao ttoque.Est.de Sao Paulo.Ccntrole en
de pasto '•"n raçao s^çilsnentar. 2 Ordenhas.

EUsira Jasper Red Madu dü.
SunRy's Su ̂ rzabel J.Red
Ridqea itxd !43( c. But-Red
Sunn/-Su Oand Perf.Nugqet Red
Mãinutcrcst Ned Faith Red

Hervalea Jasper TWlnlcler Red
Cantara Roland GM4.

Falada Jasper Madú OM.
Weides Miss Pan^Rsd

Albart Sleutjee. (CQop.Aqro.Ite.H3lnfarB) .Jaguariuna.Est.de £
26/01/65.Regime de oasto con ração si^lânentíur. 2 Ckdenhas.

Harilia (teadolafce da Ifol. GCl 2-3 99
Susa da Holanfara PCOC 5-6 79

HolABbra Bruna FO 5-4 69

Boneca Meadolaice da Holaofcra GC2 2-11 69

Xieila Scot da Holafbra GCl 2-3 59
Holodara Bourfacn Queila PO 2-4 ^9
Holaibra Eaaeraida Rusty PO 3-5 49
Hirimar Atlas 31/32 5-5 39
Uolaitara Nancv Stridcler K> 3-10 39

itol.Rsnandale Mônice PO 2-9 39

290 13.9 2.92
226 20,0 3.»
186 17,0 3,45
202 15,0 3.61
160 15,0 3.32
142 16,0 2,68
147 14,0 3.87
98 21,0 3.S6
65 27,0 3.32
97 17,0 3,61

SSS Sl5ii£ Osrau.aottol» o. M/ovas

SSS£-^,S£"«r 2
a»t. »de Krada Kn 2 MO 7Ç 202 17,0 3,2(
Carbooe Paclanr de N.lbva »
Caracea de «or«la »5iM 12 ^
OulMB Vard dte Itoada Ndim * 8-5 79 199 14,0 3,31
Cio. 29 rcrtalea de itcai. 2 Z. *
Ori»,. M». í de S 5Í "
Cla*tütt 29 Ride de M.ltovr^ 2ffcula XV. .k Iteala ^ - 49 W6 15.0 3,2;
GntoM Adn* 4 do Itnda Hm 2
Hiora <ki .«tormla tkn 2 8-5 39 77 16,0 3,7<
UAimta «te PWJ D'Alto <k M !*«, 2 3-9 69 160 13.0 4,1:
A*a Ikerjt deltttd,^ 2 8-11 39 €6 16,0 3,3:
Milla de mrada 5 >l 49 113 14,0 3,41
Untoia 29 P.D'Aito de »*«> 2 ü ^ 63 15.0 3,31

PscLaeií cta ytnáa J® «-8 39 74 U,0 3.13
U" AF. * fteodr Itova 2 *'
«mace Paclasar «te itrada tova 2 "-3 49 111 17,0 3,2(
iteinha 29 RKUBter de H.sW 5 8-4 69 160 14,0 3,5;(Miu «te Itrada Mwa 2 8-0 69 164 14,0 3,63
Km 29 de Item J® »-l 59 121 17,0 3,j:
•Wteflm AT. de iterate ítove m ^

Henricus A.Mbpereis. {Ocop.^ro.Pec.^laobra).Jaguariuna.^t.do S
en 24/01/85.Regime de pa^ con raçao suplanentar. 2 Ordenhas.

Regina da Itelaibra GCl 9-6 79 191
Joana da HolAtira FCCS R-10 39 73

Bruna da Itelacdcra GCl 6-0 69 216

Itedcçhita da Holantara GC2 6-11 R9 22S
Cristalina da Holantra GC3 6-10 59 136
^Uralva da Halaitara GC2 6-10 49 110
Ratia da (telaitea GCl 6-4 109 293
íris da itelaitra GC7 6-0 79 16S
RUca da Holai±ca GC4 5-10 99 263

Hol. luna Jasper PO 5-6 29 38
Gigi Jasper da Holaniara GC3 4-7 U9 333
luzia Jasper da holmiiara PC - 109 267
iWsanta Stridder Gueldrla GC3 4-6 59 128

Ehi^na Republica J.860 Semana OB 4-6 39 70
NocRia Paul Hall da Guayçara GHB 3-9 109 295
Alna Itesty da Gueldrla GC7 3-9 109 264
Angela Rist^- da Gueldrla GC2 4-0 59 134
Bmita Strlelcler da Gueldrla GC6 3-6 29 42
Binga Silver da Gueldrla GC3 3-4 29 42
Balduina Golp do Jurveirim GC3 4-7 79 150
Ameaça Holerln de JUrualria GC3 5-1 49 100
□rástica Aecncdado de Jumnlrim GC6 2-7 49 113
Cobaia Acmcdado <ie JUrumlris aC4 2-10 39 89
Tata Soverign Kag's " GfB 5-7 19 15
Maga da UolAbre ac2 7-0 19 16
Maravilha Nad Nico GC2 6-1 19 6

191 16,0 3,14
73 23,0 3.15

216 21,0 3,05
225 15,0 3,19
136 21,0 4.65
110 13,0 2.73
293 15,0 4,15
185 24,0 3,15
263 20,0 2.73

38 31,0 2,85
333 18,0 3.20
267 14,0 3,89
128 27,0 3.65

70 29,0 2,87
295 21,0 3,30
284 17,0 3.83
134 34.0 3,64
42 29,0 3,90
42 22,0 3.15

150 17,0 2,80
100 23,0 3,61-
113 30,0 3.86

89 22,0 2.30
15 34,0 3.80
16 26,0 3.97

21.0 s.as

»«o "çb •upi««,ut. )c
S E™;™ „S*™^e. Mnen - TI
»  «mowe''>'bruina
w rbetalMâ iteeta
v itetalMi Mntiai^-tirtalea Vüúnte
A/.ibrUi«M Mo^
*  SrSIi
AP.rutteUM» inui
OK>in Ady (terir

wStu n
Ar.n»t«l4M ÉMlM
w.mru^ aapcRU - n
«^eltruU»! iB&acni - n
xr.nBtdiMi ft-iunia - n
m.ratutam Aid»u
ü^eitarulM Itifh - TE
V.AjrtAlMe fedM - -n

i.y.ae sId RBdD.QentzDle <

2-1 99
>*U 79
y-íp «9
2-0 79
2-0 19
»-í 09

lO-l 89
2-0 49
8-2 »
2-» «tf
2-1 19
2-0 39
>4 >9
2-2 29
2-0 19

Johamee HJt.Van de Groos. (Occp.Agro.Pec.Uolaifcra) .Jeguarluna.BBt.de ^ PsulCK
Cbntrole «a 2V01/A5.Regime de pesto cm coçâo pylarwntar. 2 Qrdteihu.

Qristina da IbUsfara GC2 16-3 109 300 16,0 J,»l
OwlU VIZI Risty V.de ar«3es GC2 4-1 109 288 14,0 1.91
Qúqdit» Silver V.ite âroee aC2 2-10 99 253 15,0 3.U
Sllvana lOaaâel^ V.de ax»* GC2 2-11 99 2«6 14,0 J.ft
CStella Ztl de Holaeiira GCl 6-5 99 245 15,0 3,52
Oounalone «Ia Itoladxa GCl 5-9 89 239 14,0 3,04
SallY Riety V. de Grtxss aC3 3-11 89 234 18.0 3.11
Ua Júpiter V.de Oroca OCl 2-9 <9 168 18,0 3,90
Ozona SüMn Jongo PO 2-5 69 186 15,0 3.S4
SG.llexalina Greda Qrystan PD - 69 192 14,0 ),4t
Kuty Fenny Z1 V.de Croes aC3 4-0 59 134 25,0 3,08
lAgua rancy V.dé Onee GC2 >8 59 143 24.0 3.31
aisba Doucban de V.de Groea aC2 3-7 49 103 25,0 3,64
Ler>Bl «te HDlJiBre OCl 6-4 39 89 >4.0 3,Í|
Chetl.i -m (testy V.de Gkoes aC2 4-8 39 82 >6,0 l,#
OielU Xl «nrlng Pana V.do GxowOCl 2-7 39 87 21.0 3.81
CSwila VI StrldtUr v.de dxm GCl 4-8 39 81 18,0 3.11
Ciprl ^rlng FRia V.de arcM aC3 2-8 39 25,0 S.il
Tfesaa Rtety V.de Ocmi OCS 2-7 39 88 19,9 1.41
Van Je Grcee Plonnae Soot PO 2-5 29 54 17.0 3.49
ttevala JMptar Vm da CR» CC2 3-6 29 45 17,0 3,54



lheodorus N.J.Niens. (Ooop.Agro.Pec.Holaitara) .Jaguarluna.E^.de São PauIo.Osntro-
le OD 24/^1/^5.ReglfflC de pasto con ração snçlonentar. 2 QnJenhas.

Un Sgn»faaia P.ltpper PO 5-7 19 24 27,0 2,99
Lho Querena P.Tanuga FO 7-6 19 10 29,0 3,44
queira Fixxcla Har\«x TVin PO 3-3 19 82 30,0 3,05

Cr.Gerakto Plgualredo R3rbes.Salt0.Eat.de São Paulo.Ccmtrole en 23/01/85.Regi»
de pasto eco ração supletnentar. 3 Orde^has.

B Jasper (?F. GCl 4-5 19 24 27,0 2,5
BW Anita C.%â PO 6-2 49 126 25,0 2,6
ooata Jasper ST GCl 5-3 29 37 28,0 2,4

Vfaldir JunqueixB de Ardrade.Lins.Est.de São Pailo.Controle em 26/01/85.Reçioe de
pacto con ração supleaentar. 2 Qrdenhas.

PGCD 9-10 39 75 15,0 3,10
QC2 3-6 39 90 15,0 3.41

FOCO 6-7 59 144 14,0 3,13
GCl 6-10 69 181 13,0 3,93
GKB 6-2 69 170 15,0 3,04
GCl 7-11 79 235 13,0 3,19
OCl 3-7 79 227 19,0 3.12

Corona Ja^xr Anita-teâ-ET
Carona Jasper Aisiie-Red-ET
Castro Cantiga
ES.Vatinga Cresoenteead SS
HocoNholffe I^ssie Red

Corem Prisa lanoer

Corcna Java Jasper
Corona Fomosa Yursden
Corau Maratona Dartcy
Corcna Mlmcea Yuraden

Corona Trons-Effie J.Il lE

COrcna JUdM Vureden
Carona Jiselle Ebbaron

Corona TE Valpeia MiUicnar

28,0 3,38
a.O 2,94
32,0 3.14
26,0 3.76

StipericK de Agricultura *Tulr de QijeiroB*.Piracicai)e.BBt.de São Paulo.CBn
trole fta 08/01/85.Regm de pasto caa ração suploantar. 2 Cfedubas.

Hialla Jasper Esalg QC4 >8 109 294 11,0 3,57

Zara Ouallyn Eaalq PCOC 2-5 79 215 10,0 3,09

Verus Ouallyn Eaa^ POOC 3-6 69 176 11,0 2,58

Zelândia Jrpits^ Ssalq - - 29 43 16,0 3,00

Ruby Rad ESalq PCDC 6-3 19 19 24,0 2,58
fcv Júpiter tealq PCOC 2-9 19 3 15,0 2,S0

Or.tairo Conde.Sorocaba.^.de São Paulo.Ccn^le em 15/01/85.Reglne de p
ração suplonentar. 3 Ocdeid^aB.

GHB Ii-2 79 218 31,0 2,7
PO 4-10 59 157 28,0 2,9
PO 4-6 99 307 22,0 2,7
0C3 6-0 39 97 34,0 3,0

PO 7-10 19 20 30,0 2,9

PO 7-10 19 21 20,0 2,9
PO 7-10 19 21 38,0 2,7
PO 7-7 19 21 51,0 2,3
PO 2-11 19 26 25,0 2,7
PO 3-7 19 40 22,0 3,8
GHB 5-7 19 32 23,0 3,0
PO 29 53 24,0 3,0

EO 6-8 59 157 21,0 3,6
PO 3-1 ,39 109 21,0 2,9
PO 2-4 39 94 25,0 3,1
FC 5-1 39 122 20,0 3,4
PO 4-11 59 182 25,0 3,6
PO 6-6 69 188 24,0 4,0
GKB 4-10 79 251 24,0 3,1
PO 7-7 69 199 24,0 4,1
PO 4-3 59 166 26,0 2,8

PO 6-U 69 207 21,0 2.7
PO 6-10 69 229 22.0 2,9
PO 4-6 29 51 23,0 2,9
PO 3-8 49 133 23,0 2,8
- - 29 51 21,0 3,0

Anilcar Farld^Vonin.Pcrto Rsliz.&t.do So Paulo.Controle « 07/01/85.Regina de
pasto ocn ração suplsnentar. 3 e 2 CcctaSias. FCNB: 0152.622122.

PO 13-1 19 24 3,61
PO 4-0 19 43 26,0 3,53
PO 3-2 19 32 26.0 2,94
FO 8-4 69 1P2 25,0 3,89

Afonso Nogueira te Freitas.Itaplra.EBt.te São Paulo C&naole <■ 17/01/85.Ri
te pasto COB ração suplsnentar. 2 Ortenhas.

AluMzgl Ned Beijoca iC 3-4 19 26 28,0

Uaias Guinerães Alcantara.Lin8.tet.te i
pasto coa ração aiçalmwntar. 2 Cfetenhas.

Tarefa Molerln Jurunlria 0C3 6-

São Pnilo.CQntzole m 35/01/8S.ai

Dr.Carloa Thoaz Mntely.Bemidlno te Cans.G
8S.Rsgisn te pasto coa ranâo soplewantar. 2 ord

Ocácla da SC. GCS 6-4 19 36 IS.O 3.87
JWlna te SC. GCl 3-7 19 24 13,0 3.35
TilwnAa de SC. XI 2-9 19 22 18,0 3,22
Jocdanla te SC. GIB 3-9 19 18 21,0 3,49
laranjada te SC. GC6 2-10 19 12 17,0 3r22
Jaguarluna te SC. GCl 3-10 19 10 13,0 3,21
JmflBlca te SC. QC5 3-9 19 5 15,0 3,58
lamenta te SC. X4 3-7 29 66 19,0 3,F7
Lateira te 9C. PCOC 2-5 29 49 16,0 3,43
loteea te SC. X4 2-6 29 49 21,0 2,94
Libanesa te SC. oca 2-6 29 41 19,0 3,22
SC. Jacutinga PO 3-6 39 75 18,0 3,20
Jcda te SC. 0C7 3-7 49 124 17,0 3,25

S.Cecilia X4 6-0 49 128 18,0 3.04
S.Cadlla Ltvdrina FO 2-7 <9 116 15,0 3,62
Jabuticaba te X. ac3 3-8 49 113 15,0 3,08
JVistiça te X. aC2 3-7 49 105 13,0 3.44
Liderança te X. CC' 2-6 49 104 18,0 3,04
X.Galeria PO 6-6 49 103 10.0 2,62
Colada te X. X4 6-1 49 139 13,0 3,53
Fivela te X. XI 6-U 59 134 17,0 3,10
5a.nta CerlUa Iara PO 3-7 69 171 16,0 3.63

Fazenda Santo nntonio do Mocambo
Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros

Alta seleção e criação de
Gir Leiteiro
Controle Odcial da ABC

VENDft PERMANENTE DE TOURINHOS

ltfÍB

URUGUAIANA -- Reg. M 6811
Lact. 305 dias 2 ord. 3B28 kg LE

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO
Município de Matozinhos - MG - Tel.; (031) 661-1312

Belo HorUonte — Rua Santa Rita Durio, 1.160
Fone: (031) 201-2277



Desviada dc sào rgrto OCl B-8 69 171 17,0 3,26
Harta de S.Oecilia GCi 5-2 79 203 15,0 2,73
Gávea de SC. OCl 6-5 79 199 18,0 3,71
Gnee de S.Cecllia «4 6-3 89 243 16,0 3,72

Antonio teeeoil.Caepin■s.Est.de Sàc} Paulo.Ccntrole em 26/01/85.neglme de pasto
cxm ração st^alcmentar. 2 CKdenhas.

Aiteu Centuricsn Nico CCl 7-10 49 113 18,0 3,5
Hag's TUnlala Texal PO U-6 39 83 20,0 3.0
Ubetlna lardlra Scot Ilico oa 3-1 29 44 19,0 3,0
Azarba Red Nico OCl 5-4 29 43 28,0 2,0
luzltara Rcnia Barcn Nico GC2 4-2 19 5 18,0 3,4
HeUana Ned Klco GC2 5-9 19 6 26,0 2.9
rüaliaca Ned Nico G(B 6-10 19 8 29,0 3,5
Cliff-Joy Starltner Bed PO 6-5 19 9 28,0 2,5
Nico Per Ia Venteilhc EO 3-10 19 13 21,0 2,5
Genebra Faxcy Nico OHB 6-3 19 14 26,0 2.8
Kloo Hebe ttisty PO 4-5 19 15 20,0 3,3
Viana Bed Nico OHB 5-1 19 16 24,0 2,9
Nico Batovia Vennolha PO 6-10 59 151 24,0 2,1
talOBs Jaaper Nloo cr4 >5 59 150 If^.O 3.1
Qaçeta Fancy Nico GC2 5-U 59 43 23,0 3,2
Ned ttona Fen^ FO 6-5 49 144 21,0 3,8
mdgae weoi P.Clover Bed PO 9-6 49 137 20,0 2,8
Mloo Guaixacn Hiellbcn FO 5-11 19 16 20,0 3,0
Turbina Ned Nico Gte ft-lO 19 17 22,0 2,7
Nellndrosa Ned Nico GS 8-6 59 161 23,0 4,4

Dr.ADecer de Barrce Fllho.Jeú.Eist.de São Paulo.Ctntrole on 29A>l/'^.{tegire de
pasto cov cação aiylientar. 2 Qrdenhss.

CanSrla L.H. OCl 3-5 29 65 1<,0 3,7
Tidy Ouunera lac^ Hlpolnt PO 3-7 29 48 20,0 3,8
MabeUa L.H. GCi 9-1 29 43 15,0 4,0
Ehitféla L.H. OCl 4-11 19 25 15,0 3,6
Bjdwüia L.H. CCl 7-11 19 15 17,0 3,8

Grau idade Con Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

SS. de Claudia PC 4-K3 29 70 23,0 3,4
SS. de Neide PO 6-10 39 74 22,0 3,1
Cinorron Sands >tett Rosie-Red PO 10-0 29 60 25,0 3,3
Vursden Stçwetne Loma Red FO 6-U 29 57 25,0 4.4
Harveygo Pat Ibreat Nancy Red PO 7-2 29 51 27,0 3.4
Kayoscrest Jasper Petal-Red PO 7-5 29 49 27,0 2.8
C Florflng J<3Tdna-Ncd Red PO 6-1 29 46 :<,0 3,2
c Ridge-Fteld Ned Bnely-Rsd PO 5-6 69 202 19,0 3.4
SS. dc Jondlra PO 9-4 69 186 20,0 4,3
Kaycscrcst Star Chris Bed-TWin PO 5-8 69 181 17,0 4,0
SS. de Nazia PO 5-7 59 164 19,0 3,3
Willards Jasaer Ruby-Red PO 5-2 59 161 28.0 3,1
Cereja de S.Sirão OHB 7-11 59 i55 18,0 4,0
SS. dc Karina PO 5-1 59 151 21,0 4,2
SS. do Triple Arca FO 4-11 49 144 19,0 4,8
SS. dc Fastora FO 4-5 49 144 18,0 3.9-
Sclicrest Triple Beauty-Red PO 5-11 39 143 23,0 3.8
SS.de ftoberta PO 3-11 19 35 21,0 3,3
SS. de Moritza PO 7-2 19 26 22,0 2,9
SS. de Brunela FO 3-10 19 17 26,0 3,1
Xuxa de S.Sirão CCA 2-8 19 11 17,0 4,0
S.S.de ItKiia FO 2-8 19 6 18,0 2,5
C Ciareda Cicaticn Red PO 6-0 109 43 19,0 4,3
S5. de Olinda GRB 5-2 79 229 17,0 3,9

Dr.Uiiz Albino Barbosa de Oliveira Neto.Luiz Bntcolo.E5t.de São Paulo.CCntcols a
23/01/85.Hegine de pasto ccxn r^ão suploientar. 2 Qrdo^ias.

CAir.Boyal Baieta PO 2-9 19 17 20,0 2,5
CATT.Jupiter Caviuna EO - 19 21 23.0 4.3
ES.Hevoa Hoyal da SS. PO 11-3 69 224 11,0 3,S
^.Seringueira Begassua da SS. FO 7-6 29 62 16,0 3,0
ES.Uvaça Crcscentnead da SS. ro 5-1 49 91 11,0 2,3
ES.Ucbara Pegassus da SS. FO 6-9 19 27 16,0 3,5
ES.Urutii» Itebel da SS. FO 5-4 19 18 15,0 3,8-
ES.Varinha Fancy da SS. FO - 19 28 15,0 2,3
BS.Veiudlhha Jaspar da SS. FO 4-10 19 16 14,0 3,9
ES.Vlatura Sllver da SS. FO 4-2 <9 101 9,0 3,2

Oonrt.Gteiel Olae Pereira.Olinoio NomnhB.BBt.de Kinas Gerals.Cbntcole an 10/01/
65.ReglJBe de posto ecn cação suplenentac. 3 e 2 Qcderfias.

Quitam Fbble Sanfsa CHB 14-8 59 140 13,0 3,49
Hudia JaapK de tent'ana GC3 5-9 39 71 24,0 3,69
Dluana Jtmo de Sanfona aa 7-4 39 74 26,0 3,55
EC^a Nable da Sanfona CCl 7-0 99 171 20,0 3,90
Ioda Ibbla de Sanfona OCl 12-4 39 89 18,0 3,81
PalcBB Jaapar Peraba G» 4-U 69 168 21,0 3,49
Paraira Malvina Jbne PO 3-1 6? 206 19,0 3.64
Perein TZoeza Bu'r»i>M9uf PO 10-8 29 56 20,0 3,83
Vit&ia JBaper tarelra OHB 4-0 19 21 23,0 3,46

2 Ocdartaa
tttorina Ja*imr de fant'ana PODC 4-10 49 U1 14,0 3,78
Flcrtnda NR 49 126 16,0 4,16
Dtwjwa Am do Srnif ana ac3 S-4 69 175 16,0 4,54
Joaelha ttoblo de Sanf «la ac2 9-4 39 76 17,0 3,95
Lindalva «Amo de Sanf ans ac3 6-0 109 294 17,0 4,34
liirt juno Paraira CR} 5-3 39 71 16,0 4,70
Sainats Jwo Peraica GR) 5-2 79 203 18,0 4,92

Glr.t4>li fcfceito Nantalcp Rarto.CtttUslandia.ttt.de Hinos GeraiB.c
86.lli9tat db pMfco COB ração aupUnntar. 2 Qedenhas.

3-5 49 119 15,0 3,20
>•7 29 50 21,0 3,07
3-9 29 32 13,0 3,59
4-U 29 57 14,0 2.44
5-0 59 16A 14,0 3,88
3-U 99 164 13,0 3,33
5-5 49 118 14,0 3,30
- 39 66 13,0 3,45

4^11 39 80 16,0 3.54
3-0 19 29 15,0 3,50
3-10 19 23 16,0 3,50

OalUaU IMf Albtty
DÊtm Mbttv
BtrMn Albany

MjntffN Oldo da
Parti Loira AUany
Cmott unicolor Altaaiy

faaenáa da IGea Ltda.Itiraplna.BBt.de Sào Pailo.Cbntzole «a lQ/0l/85.RegiiEc de
pooto CBB ragÍD auplaoontar. 2 Qtdartias.

tapoetara SD. CCl 3-2 29 47 20,0 3,6
Ml W. QO 3-7 19 25 19,0 2,8
lihia di fKtOBita an 10-2 S9 136 19,0 2,6
Lo^pota do fatenco OCl 9-0 50 129 18,0 3,9
MMoo ÒB rounto 31/32 10-11 69 169 19,0 3,5
wao do BBtaM 00 A-9 29 79 24,0 3,2

47 20,0 3,6
25 19,0 2.8

136 19,0 2,6
129 18,0 3,9
189 19,0 3,5

79 24,0 3,2

mntxitm da f
l¥«4 W.
MddW.

OU
an
OCl

Poiooo VD. ac3
vo. da

64 25.0 2,7
20 20,0 3.2

330 18,0 2.5
191 20,0 3.1
83 23,0 3,1

173 21,0 3,4
268 18,0 3,0
1S2 20,0 3,3
132 22,0 2,8
25 20,0 3,0

161 21,0 2,2
45 24,0 2,4

> l«r| IM<ifc MN|n.an..dt dl» MBle.OiRtrol* m 3:V<9t'W. %
6 n^Bi dtfOdiMnidr. a OirdarttM.

Judltc Ncd Rlberletne
Laura CQn Riberlano
Januãria Ití^el Riberlore
Heartily Sulton Fatxiloaa Letne
Lane's Jane Bcbaccn Faouloso
Ivcnete Sultan Fabuloso lase
Laiie's JaçQ Hilton Fabuloso
Riberlane Haltina Hoyerdale
Eilery Cit. 121 Ei«rt
Jardlnelra Cptms R. iene
Lúcia Dcn Ribcrlenc
flantiqueira Dzsniaw R.Red
Riberlore tara Bardinc
ieine's Jacutlnga M. Hmarch
L0Te'a Carça Cit.Rârel
Mancha Bonándalc Riberlecne
Heartily Hlrara Oora hbnarcdi

Agccoec. c Horas Sonto Isldcro Ltda.Jundlai.Ebt.dc Soo rouio.CcntcQle ob 27/01/
&5.RÓgioc de pasto cco ração suplonentor. 2 CMcnhas.

5-11 49 105 18,0 3,68
5-9 29 30 19,0 3.H
6-1 29 37 20,0 3,07
R-4 29 53 25,0 3,00
6-8 19 13 15.0 3.72
7-3 19 6 22,0 3,36
6-9 19 13 15,0 3,32
5-0 19 3 20,0 3,M
9-0 99 270 13,0 3.62
6-0 89 222 14,0 3.65
5-5 79 ine 15,0 3,61
5-5 59 154 17,0 3,23
5-7 49 153 1\0 3,66
5-11 129 365 14,0 3.95
9-2 99 269 14,0 3,99
4-1 89 244 13,0 4,37
7-8 69 173 15,0 3,87

Beatriz Chief do S. Isidoro CHB
Cinâerela Beta Josper 567 Sor. G>£
Litorania 91. GC2

Fazenda Santa_bperança.Xtatlba.E^t.dc São ftuilo.Oontxole em 27/oi/SS.Ragcim da
pasto cOB ração s<ylmetar. 3 Ocdenhas.

Heiaiiça Santa B^arança

Olynpio Atando SCuza Ararha Stodeler.Bragança Faullata.Bst.de Si
«n 05/01/65.Regime de pasto oon ração suplementar. 2 Cirdcaíhas.

ES.Abarca Ovaco S.Sd>. FO 3-0 19 30
ES.Utatina Qroocent.S.Sab. FO 3-2- 19 14
Afina de Bragança 31/32 11-2 19 17
GAI.3emly ShalUwr Md FO 4-1 19 24
cau.Alaento Jaiçier Bcxi FO 4-8 19 32
Itapozê Bebei Atenas FO 6-2 19 6
GAJ.Awery fihallWtf Bdd EO - 49 123
Balduina NR - 29 64
Canadá Tijs Xic OCl 1-1-0 39 78
rWf. de OCl g-0 79 216
Denise da ftragança OCl 9-6 29 62
Dorotela de BEagança OCl 9-2 69 l^lt
Elka da Bnçança 0:2 8-0 69 191
niioiila de Bragança OCl p-7 29 49
Flor do Ceiço de oraganca OCl 7-c 19 29
CAT.OenewB Itlune Bed FO 4-9 29 57
Ira de Bragança GC3 5-5 29 51
InwÉw de t^egrnt;» cri 5-3 1? 5
ItaUa de kmgança aC2 5-4 19 7
OJ.ÓOly CltaUcn Bad FO 3-5 29 51
C.Uaede Msyal fiosaeri ro '>-4 19 8
CeiBO Verde L' ABC S^-lvana FO 8-4 ' 29 64
EB.TMlr» regsseus ac. ro 6-6 i<2 20
m.tmoa mtKi m. po 6-4 29 55
iBbpeea nçoseoe ac. ro 6-3 69 lft3
CmÍ^ VerdD nrlvne UtUcnita tO 6-1 19 36
OM.Uxanw StaliAar Hod ro 3-7 29 66
Cievo lAsoe Fdb Vochette PO 5-6 29 67

MMIr CiM
w«wiitíd> ».a.

u.o 3.5 GM.Valacy Trlune Aad ro V."* 19 1
U.ó 3.0 Voneaaa C.Verda fdb VMam1  to 5-7 19 39

85 17,0 3,1 CB.Vam Fancy SB. ro 4-4 29 63
7» 34,0 3.3 a.\'ardnla Fwtcy 9.S. ro 4-6 19 31
70 17,0 3.6 es.vamaUu Sllwr S3. ro 4-2 59 14

Abril d* tmREVISTA COS CRIADORES



19 36 17,0 3,5
79 202 U,0 4,9
49 120 12,0 5,5

AçprlcDla e Pastoril Santa Cruz S/A.C^ivari.Est.ãe São Faulo.Qantrole em 02/02/
85.Regina de pasto ccm ração suplanentar. 3 Orâenbas.

Sellcrest-Ly-Fan Red PO 6-11 5<? 145 30,0 3,4
Alhertlna's Kl Passeata FO 6-10 79 199 18,0 3,4
use Xereta PO 4-4 29 43 20,0 3,6
Lenda - - 29 43 22,0 3,2
Albertina's BR Pluaa PO 7-3 49 109 25,0 3,4

Saoentes e Gabaria Butiá Ltda. (Bcrtagnolli ft PUbcs) .Passo Fimdo.Est.do Rio Gran
de do Sul.Ccntzole es 17/01/85.Reglue de pasto aza ra^ suplementar. 2 Oedmhaa.

Cariana Cassle Spot do Butiá PO 3-9 19 16 27,0 4,10
Pine Grove B.S.Hasoerry FO 4-10 129 356 18,0 5,10
ClolYn F.F.Rita (83) FO 7-3 109 289 23,0 5,00
Juliana Doris <k) Butiá PO 4-11 SC 142 20,0 4,89
Greta Gcnerator do Butiá FO 2-0 59 141 10,0 4,99
Manaela Rita Faithjulg Butiá PO 4-11 59 129 19,0 4,09
Gatriela CcnEta do Butiá FO 7-11 49 114 19,0 4,55
Ptixlairi Sp3t 43 Butiá PO 2-3 49 100 20,0 4,19
Verônica Ludovico do Butiá FO 2-6 59 92 IR,O 4,19
Dei Generatco: do Butiá PO 3-4 75 18,0 4,CO

Or.Ferrando de Souza Ibledo.Jaguariura.^t.de São Paulo.Controle an 26/01/85.Re
gime de pasto can ração suplsaentar. 2 Qrdenhas.

Transa do Morro Vente POX 12-7 19 1 19,0 3,43
Marro Verde Resa FO 5-7 19 24 22,0 3,16
Tinha do Marro Verde Gd 6-0 69 169 16,0 3,31
Cznélia do Morro Verde 31/32 7-8 39 79 17,0 3,14
Bela do M.Verde ECOC 7-5 59 145 23,0 3,86
Malva do M.Ver^ 31/32 7-6 39 86 17,0 3,23
Placa do M.Verde GC3 4-5 19 21 13,0 3,81

Hugo Heinaldo Bueno.Cruzelro.ESt.de São Paulo.Oentrole e
to ccm ração suplanentar. 2 Ordeidias.

Catjar da HalaiiJra GHB 4-8 69
rui.i Nugget Red 91P. GHB 7-9 49
JP.Oenebala Rpyal S.Inês OS 9-10 79
Cineno de São Slmao GHB 4-1 29
Halandia tbrocanã leia GC2 8-4 79
Haloa Jasper Red de Cruzeiro POX 3-4 29
Cruzeiro In)ca Jasper Rad PO 2-8 29

tted de Junmirin 0C5 3-10 19

S.Sinão de Melva PO 4-0 29
Mag's Princesa Jasper Scvereign PO 7-3 19
Batuta dc Junznirim GC7 3-4 19
jurxetirlm Cofusa Accnudada PO 3-7 39
Qnaeiro Hartencla Jupter FO 3-0 49
ft̂ natriz Pegassus Red de CruzGHB 2-5 '39
jang.Vctuverava Padiola Red PO 5-3 29

4-8 69 253 19,0 3,0
7-9 49 141 23,0 3,8
9-10 79 252 22,0 3,2

4-1 29 50 16,0 2.8
8-4 79 204 18,0 3,5
3-4 29 35 16,0 2,3
2-8 29 29 14,0 2,8
3-10 19 18 16,0 3,5
4-0 29 62 18,0 3,7
7-3 19 14 16,0 3.5
3-4 19 10 16,0 3,5

3-7 39 74 16,0 3,8
3-0 49 136 15,0 4,0
2-5 '39 104 14,0 4,2
5-3 29 28 16,0 2.9

Raça Parda Suíça (Schwyz)

Dr.FSmando Prado Rsnó.Jacutinga.Est.dc São Paulo.CCntrole os 14/Ql/BS.Regime
de pasto coa ração suplanentar. 3 Ocdsüas.

X.Gilherta Inprover I PO 4-0 8? 239 18.0 3,2!
BC.Jeslbel EL Bene PO 3-6 69 150 14,0 4,1!
X.Jerusa Dakota PO 3-7 59 130 18,0 4,lf
K.FUZarca EL ttrlte III PO 4-11 49 101 18,0 3,9(
K.Francesa Bvilo II PO 5-1 39 63 27,0 4,3(
Glaucia BC. EL Bene PGX 4-1 39 74 19,0 3,B<
X.QMmea Elegant II PO 6-9 39 87 24,0 4,U
BC.Glna iBprover II PO 4-6 29 39 19,0 4,cr
Goianesla X. Otprover I PO 4-4 29 31 24,0 4,0'

Belmetal Ind. e Cos.Ltda.Pac.Bela.{td.Rapoeo Tavates-lto-llO-Capela do Alto-fiP.
Prtp.Melllngtcn G.Quelrce.Oontrole m 10/01/85.Reglne de pasts ooa ração aicds-
Bsntar. 2 crdonhas.

BC.Bailarlna Ttppsr n PO 9-1 90 288 22,0 3,47
X.OSlH Itpper 11 PO 10-0 89 247 20.0 3,97

Mailcar Farid Yacdn.torto ESliz.Bst.de São Paulo.Ccntrole en 07/01/85.Regime de
pasto can ra^o mylwettar. 3 e 2 Qcdanhas. FOe: 0152.622122.

Vailmir Spinelll de Oliveira e inmoe.Iatvrlnhas.Est.ãe São Paulo.Ccntrole ens 30/01/
65.Regime de pasto com ração suplementar. 3 Ordenhos.

C0lla Trananitter Vidcfrank J. PC - 19 13 20,0 3,0
ma cto Efcagança FCOC 5-9 19 1 28,0 2,2
jC^l Dádiva King Viclcfranfc PO 2-3 49 105 20,0 3,3
Arlzxzna Rcy Red Jcsbi GRS 5-U 29 4? 23.0 3,1

Jacob Etosler aitilh.Cajçinas.Est.de São Paulo.Ccntrole em 29/01/85.ItegJí» ̂  pas
to can raçao ouplarentar. 2 Ozdenhas. ~

l**a Cavaiier Oplxüosa P.D. OB 3-4 79 217 24,0 3.0

Morada Hwa ágric.e Bec. Ltda.Sete Lagoas.Eet.de Minas Gèrals.Controle em 04/01/
85.Regime de pasto ccm ração sinlementar. 2 Ordenhas.

Vila Rica 29 do .H.Hova W. 8-2 99 244 16,0 3,33
Atriz 353 dc Moraria tiova NR 4-3 109 294 14,0 3.15
neha 29 Ortm de Mxraia Nova NO 5-10 99 273 15,0 3,15
Matriz 29 353 dc Morada Nova Mi 5-10 39 01 17,0 3,35
Baguete Orion de Morada tbva Mi 6-0 69 162 16,0 3,30

ES.Roy HiUie
ES.Ray Fancy
ES.todçy Oot
Oarcna Mugot (&rry
Corouk Margo Twin
Cczona Ita^ (brry
ES.Jay Ivetta
Conna lusa IWln

2 Ocdenhas
ES.Royal GleoB
Ocrou Zingara Hedallst

Zntaragro Serviços Birals SA: UilR.lti|Ura.BBt,de &o Pwilo.CDitiole m 18/01/65.
Regime de pasto cm ração s^lantar. 3 CKdsDhe*.

s Rosalyn Harry EO 7-3 59 130 17,0 1.33
1 ICate M.Stretch FO 2-9 19 39 15,0 1,52

PO 10-3 19 24 31,0 3,61
PO 9-U 19 26 29,0 3,04
FO 10-1 19 5 25,0 3.13
FO 7-3 19 26 27,0 5,27
FO 5-11 19 4 31,0 3.59
PO 6-1 29 62 27,0 3,00
PO 6-3 49 88 25.0 3,15
FO 5-0 19 32 25,0 3,06

PO 6-3 29 55 26.0 4,46
PO ♦-1 29 56 25,0 2,80

Cia.Agrtpec. Santa Hedalana.JaaBretlrto.M.âí
RB (te puto cm ração «gdasncar. 2 Ocdwhae.

.do

94. Hlsosa Rcm Quem

 taan&.QsRtzolo cm 21/01/ss.ltegl-

24 19,0 3,71

Raça Jersey
Bip.de Augusto Anêlio da Pbtta Padioao.Tetui.Bst.de sSo Paulo.Cmtzolo ea 18/01/
as.Reglne de pasto cm ração suplanentar. 2 Ordenhas.

Zndspendincla JegoltiliS Ray 1/2 9-1 39 81 12,0 3,9
■•watUnhw Urso Rsy PO 2-10 19 13 12,0 3,4

BKola Suoerlcr <te Aaricultura "lui* da Qaetz
ánle m Oi/Ol/Bá.Regiae de paito oam nçio a

Bsalq Soraiy Siperfo

t',R]jnolcaba.ltet.(ta Sfo BmUo.Oen

ap.de Dr.Mário Irxxm logo.Cefareova.ttt.de SSr> Feulo.Oantrole oa 36/01/8S.RBgUB
de pesto om ração wyleuntar. 2 Ckdksihas.

Láavlra Miltcn do S.F. PO 5-1 39 105 12,0 3.6
Ittttâw Boronet SF. PO 4-4 39 83 15,0 4,0
NL^Blita Vlxginlan do SF. FO 3-4 ^ 67 13,0 4.3
MM Ittktnmto ff. PO - 39 94 U,0 4,8
■patt EttieLcpe FrinoBllae PO á-8 39 93 15.0 4.4
ffip* reoiMtar de 8P. ro - 19 32 15,0 3,5
fteJll Vizginlan do 3*. PO - 49 14.0 4,5
faai*M Ceseana III Hino PO 10-4 59 144 14,0 4.0

<te se. TO 6-9 39 83 13,0 4,0
JBcetf Mllur de ». PO á-l 39 73 16,0 4,2
jurvt Niitm de sr. po 6-0 39 et u,o 4,0

Rgroçec.c Haras Sento Xaidoso Ltda.JonrIlaT
ttglaD de pasto om ração euplwntsr. 3 Cl

.ttt.de Sio ttulo.ftsttrolc cm 27/01/85.

FD e-io 39
^toldoj - 8103 FO 29
Hcmd-Viflw Hlstcarian JUdy Ján ro 10-8 29
Ssito Izltteeo CLafidla FO 4-2 19
Sanm Isidoro Daniela FO 3-3 IW
Cbrcna JUz\zu Itedalist FO 6-6 <9

Malpro Lace FO 6-3 89
Aialpra MUr PO 5-4 89

ES.Jctta Ello ro 9-9 79
Santo Isidoro Cries ro 2H 79
Sinto laUteo Denlse ro - 70
Santu Isidoro CUte ro 3-5 19
Santo Isütero Dcris ro 2-8 (9
Santo laidcro Diva ro 3-1 19
Ancllza Santo Isldcco ro 5-9 10
Steito Xsideco Cattrlna ro 3-10 40
Edgleiza ro i-« g
Santo Isidoro Oeetlla ro 4-4 39

Raça Guarnsey
k« Sinrioc do Agricultura 'tuiz «te (3jnutA~.rireelciba.BM.di dio ttalo.OiQ
} m 08/01/85.Rejime de posto lUf laçã.^ »4>l«mntsr. 7 CldMtdl.



Greu idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leíte %

sangue meses laclaçio

-r.Custódio Cabral de Alaeida.Itagual.ESt.do íUo de Janelxo.Ctetrole en 29/0VB5.
Reçlsie de p"*»" /"rm racSo sif>ls!entar> 2 Qrdenhas.

Bena M-1 0'Ab^la

Cabloca H-1 D'Abaâia
Bela H-1 D'Ab^la
Bonança H-1 D'Ahadla
Bola H-1 0'tohadla
FbncoBa H-1 D'Abalia

GoedlUies Kings Márcia
HXOCB H-1 0'Abaãla
PiOt Jandala Boy 0'Afaadla
Fafá H-2 0'Abaila
deres Horlan Guersa de Itaguai
deres Eroole Henda de Itagúal
Pax Karina Foyvor da D'Abadla
Pax Doly Ulac do Alto
(tofãnan ítolra Oiiefs Carla
Faflnba H-2 D'Abxlla

FiRB M-2

Cieres Big Feira de Itags^
Nocren O.P.dacque
Pax Mlla Klsp. D'AbHlla
Fanl H-l D'Ahe«ila
Xeura Fhllllp'a King do Tlnguá
Fabiana H-2 0'Abadla
deres Btcole Crista de ttogual
CBa Eloa Caricia do Hinusio
^rara D'Abadla

EM» H-3 0'Absiia

PO » 270- 16,0 5.37

1/2 7-0 7? 233 19,0 4,87

V2 7-C 69 212 20,0 5,01

V2 6-fl 69 209 ie,o 5,02

1/2 6-10 79 270 15,0 4,92

1/2 U-5 69 190 1C,0 5,17

PO 8-11 59 170 26,0 5,01

1/2 U-10 59 169 16,0 5,24

ro 5-6 49 133 13,0 5,34

FO .. 49 109 20,0 5,10

FO - 49 98 14,0 5,12

FO - 39 77 15,0 4,87

PO _ 39 70 16,0 4,87
PO 10-7 39 69 15,0 4,98

PO 10-0 39 68 16,0 4,96

PO 39 6R 16,0 5,10
PO _ 39 65 15,0 5,06

PO _ 39 63 in,o 4,83

PO 9-U 29 52 31,0 4,81

PO 2-7 29 51 19,0 4,97

1/2 3-8 29 45 20,0 4.20

PO 2-1 29 35 21,0 5,18

3/4 3-4 29 35 15,0 5,14

PO _ 19 32 25,0 4,75
- 19 26 21,0 5,03
_ 19 14 18,0 5,19

- - 19 5 28,0 4,98

Raça GIr

Kania Agrícola e E
Be de pasto cob ra

aárla Ltda.nscoca.&t.de São Paulo.Controle e
3 aylgrentar. 3 o 2 C&nlertfias.

Jaibe

^toturallzada
PC 14-3 29 44 18,0 4,85
ICl 11-3 29 45 12,0 5,18

PC U-U 29 45 12,0 5,06

IA 5-1 29 38 11,0 4,88

PC 9-0 29 59 14,0 4.47
m 9-0 29 61 15,0 4,91

m U-10 19 32 16,0 4,96
m _ 19 30 15,0 5,55

LA 5-1 19 13 15,0 4,67

R£ U-2 29 53 17,0 4,45

PC 8-2 79 198 10,0 4,58
PC 9-6 79 207 10,0 4,77
PC 10-10 79 196 10,0 4,49
Wl é-5 79 206 10,0 4,89
HR 6-0 79 214 13,0 4,61
m. B-2 79 199 U,0 4,63

wt 7-6 79 196 11,0 5,11
PC 13-0 69 172 10,0 4,92
Ht 6-e 69 181 10,0 4,92

14-10 69 185 10,0 4,71
NR 10-10 59 144 13,0 4,86
PC 6-11 59 152 '2,0 4,59

GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA
KÉNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA.

FAZENDA SANTANA DA SERRA

Em meio século na seleção de Gir Leiteiro, desenvol
vemos um controle leiteiro dirigido de todo o rebanho, e
não apenas de vacas escolhidas.

Todo o plantei está sob controle oficial da A.B.C., e
obtívemoe no ano de 1983 em 114 lactações a produção
de 301.078 kg de leite, resultando um peso médio de 2.641
kg por vaca e prazo médio de 325 dias de lactação.

Conheça o gado certo para o clima certo. Faça-nos
uma visita.

CONHEÇA O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO,

fapa-nas uma visita.

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

PC 6-0 59 153 U,0 4.r
UC 12-U 59 143 U,0 4.S6

PC 9-8 59 142 12,0 4.03
PC 8-4 59 140 11,0 s,o«
NR 8-8 59 144 U,0 S,C7
NR 7-4 59 138 u.o 5,24
RE 8-1 49 105 12,0 5.31
RE 15-0 49 101 10,0 4,60
m 4-10 49 116 10,0 <.M
PC 6-10 49 108 11,0 4,83
NR 7-11 49 102 u.o 4.97
IA 4-3 49 99 10,0 4,67
PC 10-7 39 91 12,0 4,80
RE 10-0 39 87 10,0 4,90
RE 14-6 39 96 10,0 4,68
PC 7-0 39 79 10,0 5,01
PC 6-0 39 88 10,0 5.44
NR 5-S 39 82 10,0 5.02
PC 6-0 39 64 11,0 5.06
PC 7-5 39 82 10,0 5,00
PC 7-2 39 91 U,0 4.91
NR 10-9 39 64 11,0 5.03
PC 7-3 39 90 10,0 5.55
NR 6-0 39 84 10,0 5,41
FC 5-2 89 228 10,0 5.40
NR 10-7 89 236 10,0 S.S
NR 5-0 39 64 15,0 4.se
IA 4-4 29 76 10,0 4,89

Dr.tihrlel Jonato âe Andrade.Calciolanâia.Bst

BS.f^ins de pasto con ração suplenEntar. 2 Cb
de Minas Gerais.Controla cs 13/01/

Patroa nlarrfl^ RE 6-4 19 19 10,0
Quebaça i5a Calciolandia PC 5-4 29 41 12,0
Quiboa da Calciolandia PCXD 4-11 49 134 10,0

Hesguita da RE 9-1 29 41 12,0
Ncvata da Calciolandia RE 8-3 39 80 10,0
Parafina da Calciolandia RE 6-9 39 91 10,0
Niagara da (Calciolandia RE 7-U 69 188 10.0
Quadrela da Calciolandia RE 5-5 79 220 10,0
Quelina da Calciolandia •RE 4-9 59 171 10,0
Quiruã PCCO 4-3 39 107 U.O

Aa Calciolandia .RE >8 49 113 12,0
Quitanda da Olflrilarrlla PC 5-1 29 67 U.O
Região da Calciolandia RE 29 46 10,0
RaSUra da r>1r-in1anHta RE 3-10 39 96 10,0
Mariposa da Calciolandia RE 8-11 59 154 10,0
Morãvia da Calciolandia RE 8-8 99 278 10,0
Sede da CalHolandia RE 19 10 10,0
Quena da r^ir-trviarrfi,» RE 5-3 19 2 10,0

Jcão Gabriel da Costa Noronha e Outros.Casa Branca.^t.de âs E^ulo.Controla
10/01/BS.Regijne de pasto ocm ração suplonentar. 2 Qcdenhas.

CA. Lucrécla
CA. Narlta

CA. Janela

CA. Habceza

CA. Gartoaa

RE 9-U 69 187 10,0 4.22
PC 69 186 10,0 4.3»

FCCD 10-U 69 183 10,0 4,4»
PCCO 8-1 69 179 U.O 4,03
NR 4-6 69 175 10,0 4,37

LANCHEIRA — R.g. SUÓ — SCL 52025
Pradu(io: «.351.000 kg d* lelt*. «Mdl.; 17,400 kg.
Ob$.: Alcançou Livro do M4rlto (LM) nosta laclaçio.

VENDA DE SÊMEN NA

FUNOlCâO BRIDESCQ - PECPLIN
LIGOl 01 SERRI INS. IRTIFICIIL

FAZENDA ■ KM 295 da Rod. Mococa-Cajuni (SP). Tete.: (0196)
554)801 — (101) Canoas (SP) 98-1164

MOCOCA - R. Barão de Monte Santo, 1.230 - Tcl.: (0196) 55-0085

S. PAULO - R. 15 de Novembro, 193, 3.° and - Tel.: (011) 36-1681

REVISTA DOS CRIADORES Abril d. 1«U



•NOME PÕ ANIMAL
Grau lâadè- Cúik Dtai

dfe anos frote^ ^ l^lte
sai^ue meses lãeta^

NÕMÇ PP ANIMAL V t ;,■■/Ííwi "'i^íiísnÕ»! , '-. '^^rale/:;íde)i(j;;;:^

C3V. lógica NR 9-8 69 175 10,0 4,31
CA. tliança PC 7-7 69 165 10,0 4,47
CA. ttench&rla NP. 9-3 59 147 10,0 4,20
ÇA. Cflfl RE 3-7 39 65 12,0 4,01
CA. Avola POCO 5-5 29 51 14,0 4,26
CA. Boziaoleta POOD 4-1 29 46 12,0 4,35
cn. Macau RE 9-3 19 5 13,0 4,25
CA, Baste NR 13-9 19 34 U,0 4,47
C3V. Parida RE 6-0 19 le 13,0 4,51
ca. Orgia NR 7-7 19 14 14,0 4,18
ca. Buumiia RE 4-11 19 2 10,0 4,56
qv. ttmci PC 8-10 19 2 12,0 4fl7
cã. Fantasia NR 15-1 89 238 U,0 4,40
ca.Ubglola KR 9-5 89 238 10,0 4,36
CA. Barca RE 4-2 89 233 10,0 4,26
ca. Haja PGGO 8-0 79 216 10,0 4,19

Drs.Maraicl o Josõ João .«inlgado Rodrigues âtxi RaiS.RiO d!is Flxncs.QJt.do Rli0  ds
Janclro.Oantxole <an C8/0V8S.RegiJDC de posto azi ração t ^tl MY . 2 CobSÊnhaa.
COHERQLE EFBIUAOO ran AsaxiAÇK) FUSatmSE dS CRIADCns BQvnos.

í^orav.Portuna HSxil . RB
tfB

10-8 69 L48 10,0 5,46
Marav. Intriga Faizão
8G .Jangada ttaidu

8-4 59 U6 13,0 5,42
RB 7-4 59 m 17,0 5,02

SC.Icatai Expoente RE 8-7 59 104 13,0 - 5,31
EC.l^Suaa Caxangá RE 5-11 49 95 14,0 6,00
SC.BnagED Sgoocnte 8-6 39 80 12,0 4,86
Marav.FDãiota Faizão KR 11-2 39 75 17,0 5,73
SC.Barpa Cachisho RE 9-9 39 66 16,0 5,17
GC. Lisboa Baidu RE 6-3 39 79 U,0 5.42
SC.ilolva Caxangá RB 4-9 29 57 14,0 5,70
Kirav.LoKiiinlu Lxprxãttc RE 6-8 29 52 14,0 5,45
Morav.lnvtuição Mandarins 8-0 29 43 18,0 5,68
MaFav.,K>la Mandorina RE 7-6 29 41 14 ,Q 5,48
CA.Eooopa Ctaidu RE 16-2 29 35 19,0 5.17
Gteeav.Dltosa Cnfiilnfao I£ 13-4 19 25 16,0 5,29
ftarav.lierculana Faizão RB 9-1 79 196 10,0 5,45
SC. Ladeira Caxangá RE 6-0 79 200 14,0 5,81
SCJtaloca Caxangá RB 4-11 79 189 12,0 5,72
SC.Gaivota OTcblnbo RB 10-2 69 177 17,0 5,61
SC.Cabeceira Mandaria RE 14-1 69 171 12,0 5,60
SC.Maccnha Caxangá RE 5-2 69 158 10,0 6,39
Karov.tlsvalha Educado m 4-7 19 21 18,0 4.97
gc.Cfmirga Cochirto RE 14-2 19 16 18,0 5,50
BC.Tuftin Cachinbo RE fl-1 19 13 17,0 5,13

AntcrUo José Utcio do Oliveira C
Cantrol ca 09/01/85.Roglmo do ps

ta.Santa Ccuz Psulo •
3 occD raçQO sup3unr:ntor» 2 Qcdcnhss»

CA-ítotlda NR 7-6 99 265 10,0 4,74
GA,Cãlla tJl 7-2 79 205 10,0 4,49
Cn.t4ebiilasa RE 7-9 79 193 10,0 4,22
Gi.Bavolta PC 12-6 79 198 10,0 4,39
OUPccpcia KR 5-9 79 212 17,0 4,45
CFi.Rx3ai KR 7-8 69 170 12,0 4,79
OA.Julicta PC 11-6 49 96 12,0 4,34
OUGuarida KR 14-3 39 78 13.0 4,40
CT-rtovlça PC a-0 29 60 10,0 4,74
3usiE3cssa tot 4-11 29 91 10,0 4,70

José Eduardo da Costa Hancini.São Jcâb da Bqa Vixita.Eat.do São Poulo.Cksitmalo CD
19/01/85.Rogioo de pasto oún ração cajplcncnbnr. 2 Qrdcnhas.

Ji. Salva RE 3-6 29 60 10,0 4,17
2A. í^ipa NR 8-0 19 30 17,0 4,08
2A. Marquesa PC 9-8 59 138 10,0 4,28

José í?gryii»'Tf> O Outros Jtatosinlios.ESt.do Minas Gorais .Controlo cn 14/01/85.
Rjglirô de pasto caa ração cuplcccntar. 2 Qrdcnhas.

Adrlãtica HE 6-4 49 91 11,0 4,24
/«prdJUla ffi 6-2 49 95 11,0 4,71
'ÀÍtcza RE 9-11 19 43 12,0 4,07
'Aresta RE 5-6 19 66 10,0 4,03
Argentina RE 5-8 19 13 10,0 3.72
iÁzlótica RE 5-5 19 52 11,0 3,59
Uuaca RB 4-0 59 132 10,0 4,SI
Ulteio BE 13-3 49 101 15,0 4,9C

f RE 12-10 19 es 14,0 3,93
itecei BE - 39 76 13,0 3,80
SaldUntu RE 9-11 49 99 10,0 4,27
Caleira re 29 C3 10.0 3,66
,Seita ES 9-10 59 L56 li.O 4,16
fUiaada RE 8-10 19 41 10,0 3,92
ííáwcssa HE 8-10 19 10 11,0 3,80
Vrtnâiaira RB 8-3 79 193 10,0 4,67

.Oxiin RB 8-6 19 14 U,0 3,96
VaídoGa RE 8-1 19 85 12,0 3,84
Xóla^ RE 7-5 19 48 10,0 3.56

Hii-ao flfiiatnção Uccai.Iguat=a.E3t.de Minas Qaraio.Qmtrolc cn I4/(>V85.torricD <te
pasto ooa ração cuplcncntar. 2 Ctrdenhas.

Far/olro RE 11-2 29 110 10,0 3,9
/Ufaca POOC 10-7 29 45 10,0 4,6
Dlvl..Ga líE L3-1 19 38 11,0 4,3
•Xota 1Í2 7-11 49 161 10,0 4,0

Dr.Arthur fiouto Miior FiUsrola.Jcmjitlha-Dit.de fUnss Cteraiç.Qjntrolü ca 27/01/
85.Etaglsu da pasto OQQ ração cuplcsDitar. 2 COcdcnhas,

LólZ 13 6-i 49 U? 10,0 4,H
tijpla ddi Poções RE S-S 79 210 10,0 4.58
Molga dos Poções RE G-2 79 10 B W,o 3,46

füE 5-0 19 3 U,0 J.ÍO
KnzErta rs 4-10 TV l£í7 1Í,0 3,84
il&^ana do Orosllio nn - 19 74 11,0 3,10

Nina RE 4-5 49 110 13,0 3,67
Naiva RB 4-1 79 193 10,0 4,19
Nhusa Ptiçõcs RB 4-1 29 46 U.O 3,54
Onixa doe Boçõcs IS 3-10 29 63 12,0 4,21
Parafina ds Brasília RE 8-5 69 236 14,0 3,66
Prarfidia RE - 29 60 16,0 4,00
Praia do Brasília BB 8-4 69 157 12,0 4,40

do BrasUlfi RE 8-6 29 51 14,0 3,62
dxíinda RB 9-U 109 279 10,0 3,83
Dorotela RE - 39 86 14,0 3,81
mmalnya RE 8-2 49 120 11,0 4,44
mglatCzza RB ll-U 109 280 10,0 3,68
.TftTnri An ssebulandlfl BB U-10 109 232 12,0 4,40

RE 9-8 79 202 11,0 5,35
jazdllnslza RE 7-8 39 77 12,0 1.54
ladainha Cont. RB - 109 286 ii,o 3,90
lakhrai RE 11-4 29 45 13,0 4,02
Preciosa do RmqtHw RB 7-U 49 112 15,0 3,60
Saflra RE 9r0 29 56 12,0 4,09
Sotari da Betaulandla RB 5-0 49 105 n.o 4,31
Scala RE 12^ 79 193 10,0 4,08
Sibárla RB Í2^-ll 39 88 12,0 4,45
tolsgorça RE 29 •i5 15,0 4,19
T^lSima RE U-U 99 270 U,Ú 4,57

(«âirial Dbnato do Andtado.Pctlo.Cst.do .Minas Gerais.Ckmtrolo cn W/Ol/eS^Kaliii)
doxntar.2 0rdndias.

Nlae da Cal. PC 8-3 29 34 16,0 5,28
Oicngucc] PE 4-U 49 140 10,0 4,97
Hcnlna da Câl, RE 9-0 29 63 12,0 4,15
Qaoga da Cal. RE 7-0 59 170 11,0 6,05
Nbta Bala BB 8-0 59 193 11,0 5.82
Baja da Cal. RE 29 67 U,0 5,47
tlastls da Cbl. BE B-4 29 55 15,0 4,39

Rã^ GIfÓlandõ

Paulo do IhnrEO ELctcnoairfc.OGZt^icUrii Ocsai.coc.de Psulo.üontxnle ca 2B/Ü1/
BS.ROgtnc do p:ui«o oorâ raçãa súpicai^trã. 2 Ctadádms.

. Pinlonlcsa

. Bél^
aa H. Albogc

9,0 3,70
12,0 3,93
13,0 3,65
8,0 3,40

Çru^ntêtitò Diligido
Paulo ^HiársD Blttisidcurc.Cczquclra OE!sar.E&t.ilB Eão ihiulo.OaiitrnlQ cn ZfVOl/
GS.Pcqleç dc posto àa? ração laipijcrántar. 2 Qcilcnías.

PTB. Bragança m eu2 69 101 16,0 3,66
PIB, itapGva m 0-6 19 21 17,0 3,36
PIB. liioclia tu 7-6 RP 222 8,0 3,15
PIS. Andradlha tu P-6 19 1 33,0 3,20
PIS. Plrcdcaba ÍU 7-9 79 206 11,0 3,26
PIB. Virgínia tu 6-11 C9 160 15,0 3,94
PIB. Qiiahã .Ml 6-9 39 17 13,0 3,35
igs. Maringá Ml 6-3 tí? 224 11.0 3.53
PIB. Borra Gõnlta fU 5r6 59 133 11,0 3,90
FIB. Ecla Viota Ml 6-8 39 77 19,0 3,52
Pró. CtTTptna Grande tu 5-8 89 2« 8,0 3.34
PIB. ConquiQta tu 5-10 G9 175 10,0 3,90
Pró. Jatnlca m 5-4 19 10 19,0 3,88
Pró. Escocesa tu 4-9 69 171 9,0 3,16
Pró. Sicllimu tu 4-4 29 50 12,0 3,16
Pró. Russa tu í-4 19 38 13,0 4,55
róD. Aaccd K2 4-3 29 39 10.0 3,29
PfB. Conaiwla m 4-2 89 241 12.0 3.34
Pró. Qsídsia m <-l 39 75 15,0 1,64
Pró. Catanduva lU 4-7 29 61 15,0 3,16
Pró. Cbnoórtlta Ml 4-5 49 lOfl 14,0 1,35
Pró. Candlco ^u 2-7 59 130 14,0 3,83
PIB. Floresta tu 5-7 79 103 Q,0 4,12
PIB. FbrtálQsn ru G-1 19 e 10,0 4,14

1,39PTB. Ilha Bála Ml S-7 69 171 21,0
PTB, IbzGsitiha ML 5-U 19 25 16,0 3,64
Pró. Berm Brç m S-6 79 ^4 12.0 4.12
PTB. Cohlça tu - 19 6 35,0 2,78
Pró. Boitiòrtrn m 4-4 69 172 n,ú 4,95
róB. Africçéu M2 4-3 19 24 14,0 3,12

Basca tu 4-0 29 60 11,0 4,41
Pró. Ui^ãa ra 3-11 29 61 9,0 !,«'
róB. ÕR^Ua Si 7-8 29 10 10,0 3,10
Ccúda dl Alvexada SI 2-11' G9 154 12,0 3,29
Pró. Falaoa ?1 3-11 19 75 11,0 *1,30
PTB. Grln^ 2M 2-5 39 S5 11,0 3,64
PID. Ocr^Jolra rto 3-5 29 íí 12,0 3,44

raaínet» Vonjers âo-Mano^o iúfei.Vawfjurwj.te; ,do Hío t?®! JímBiitr.Cfííirolo í» 13/iV
D4,l%'9ln> do pasto otn rarão 'MdOTcrtiu'. 2 OrS^-feij,
fxtttesxíi un-TuíBo na-i Afísãi^^cto'mPin^ÉE de oiiu**3 ecí/inK.

Di*cnio do
áo I-tinfe.jjo

Chíva do lV3n!ã^
G&rtmi dá riitv^jo
<&i.i>p do rtú^.ja
DOTiln^ <to
Gai^ dL? jt?
twd>irvi Á; tiwjo
KaTsiálda do íiaiajo
C2-tMo Um do liiMjo
Oivlim do MmioJo

Ml 6-2 tcv ■ÍT7 W,0 4,02
IQ im V7 9,-0

4,51tXí 1-0 nâ 12,0
Ml

ít-'#
7'? lí',9 D.-?!

iu («• lí.!> >■.14
t& >4 éí' l(!Í'í
rn h-n m 2Í.Í1 4.1)
m 3-to ü* '  (fí- 4.W
tU i-2 ST U.C, 4,2'j
tu 2-í 2T íê.i' 4. ja
Mí! 5-9 19 n 74.0 4,1^

I^ISTA DOS CAIA0O11E5 •— Abril ^ IftSS 19S



NOfAE DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses [aetaçâo

Ccista Boa Espearaxiça
DiviJ» do t-bnejo
Maravilha do

24,0 4,49
27,0 4,12
32,0 4,16

Raça Nelore
Pr.Gabriel Dcnato de andr-arí» f'air'<r.i»nH<n ge» Hc Minas C
SS.fteglne de pasto oon ração siç3lanent:ar. 2 Ordenhas.

«t. J

s
Üíl

91 10,0 5,1
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AGROVET
"5.000.000"

SQ.U1BB
(USO VETERIN*""'' i
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• '"ÍHko ífrtriimítMt»' 9 ̂

•» c"<«
Aincv.'
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. H« •*»« »*>*0O*f. .aw.liO »••**■

W7 300"''

s.ooo.ooo

No dia-a-dia do campo, é difícil ao criador, identificar com rapidez e
segurança, os agentes causadores das doenças que atacam o seu

rebanfio. Nessas ocasiões, é de fundamental Importância a existência de um produto ■
com amplo espectro de ação, rápido e eficaz, - que atue contra um grande número de
infecções, promovendo uma Imediata recuperação do animal e reduzindo quebras na
produtividade. AGROVET 5.000.000, vem comprovando durante anos e anos, sua fulminante
ação contra um grande número de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas que atingem
os tratos: respiratório, geniturinário, gastrlntestlnal, pele e tecidos moles; nos bovinos,®eqUlncs, suínos, ovinos e caprinos. A comprovada eficácia da associação

das penicliinas G Procaína e G Potássica com a estreptomicina, faz de
AGROVET 5.000.000 o antibiótico indispensável na farmácia
de todos os pecuaristas.
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